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RESUMO 

LEÃO, R. H. ESTÉTICA MARXISTA E MEDIAÇÃO ATRAVÉS DA ARTE: 
perspectivas do cotidiano profissional do Assistente Social. 345 f. Tese de 
Doutoramento – Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 2022. 

 

A tese que ora se apresenta é um esforço no âmbito da categoria profissional do 
Serviço Social para o importante debate no que se refere à mediação da arte no 
cotidiano da profissão. Pensando a perspectiva da estética marxista na composição 
da conjuntura social, busca-se relacionar a temática da mediação da arte diante dos 
cenários cotidianos do(a) assistente social, abordando o aspecto do devir, da 
realização do ser social ante o sistema capitalista, das questões culturais a que a 
profissão delineia em sua práxis, assim como as relações colocadas a partir das 
dimensões profissionais em meio às contradições do capital. Nosso objeto de 
pesquisa, desse modo, é o exercício profissional do assistente social que trabalha a 
partir da arte como mediação a utilizando para além do instrumental, como 
instrumentalidade. A estética marxista está incutida no debate crítico a partir de sua 
compreensão como leitura e transformação da realidade, tendo em vista que é 
composta pelo movimento da sociedade. A arte se coloca como importante meio de 
reprodução do ser social na história sendo captada como competência para 
desenvolver estímulos ao potencial crítico e criativo do ser humano, ampliando a 
noção de direitos e a consciência social, sendo também substancial para o 
fortalecimento do projeto profissional do Serviço Social. Desse modo, temos como 
objetivo geral refletir sobre o conhecimento da estética marxista pode contribuir no 
cotidiano profissional do(a) assistente social que trabalha a partir da mediação da 
arte na produção material da sociedade. Para tanto, alicerçamo-nos no debate sobre 
o cotidiano (NETTO & CARVALHO, 2000; HELLER, 2000; LUKÁCS, 1966; 
LEFEBVRE, 1991), estética marxista e o lugar da arte na sociedade (FREDERICO, 
2013; VASQUEZ, 2010), o ser social na contemporaneidade (LUKÁCS, 2010, 2012; 
MARX, 2004, 2014), além de adentrarmos as categorias da consciência (LUKÁCS, 
2010, 2018), experiência (THOMPSON, 1981), entre outras, trazendo o debate 
sobre a “questão social” e o Serviço Social (SANTOS, 2012; YAZBEK, 1999), 
mediação (PONTES, 1995), além dos aspectos sobre o trabalho profissional 
(MARTINELLI, 2008; NETTO, 2008; GUERRA, 2012) pensando a formação e 
prática, com destaque à dimensão técnico-operativa. Os procedimentos 
metodológicos se deram a partir dos referenciais teóricos apontados, com realização 
de trabalho de campo na cidade de São Paulo junto à profissionais do Serviço Social 
e usuários da política de assistência social numa abordagem qualitativa, mediante o 
uso da história oral através de entrevistas e encontros pautados numa relação de 
proximidade. O Palacete dos Artistas foi o lócus de interação com os usuários, 
buscando manter uma captação de falas importantes para o aprofundamento do 
debate. A escrita da tese está dividida em duas partes, nas quais a primeira pensa 
cotidiano, sociedade e arte na construção da realidade material e profissional, 
enquanto na segunda, aprofundamos o debate no âmbito da categoria do Serviço 
Social diante da estética marxista pensando a formação e as dimensões 
profissionais, além do exercício com tais perspectivas. 

Palavras-chaves: Estética Marxista; Serviço Social; Cotidiano; Arte; Mediação. 
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ABSTRACT 

LEÃO, R. H. MARXIST AESTHETICS AND MEDIATION THROUGH ART: 
perspectives of the professional daily life of the Social Worker. 345 p. Doctoral 
Thesis – Postgraduate Studies Program in Social Work at the Pontifical Catholic 
University of São Paulo, 2022. 

This thesis is presented in the professional category of social services to start an 
important debate about the mediation of art in the daily life of the profession. We 
consider the Marxist perspective in the composition of the social environment, which 
is used to relate the theme of the mediation of art on the daily scenarios of the social 
worker. This perspective intends to address the aspect of the social being inside the 
capitalist system, the cultural issues of this profession on its praxis, as well as the 
professional relations among the contradictions of capitalism. Our research object is 
the professional performance of the social worker who uses art as mediation, working 
on it beyond the instrumental, as instrumentality. The Marxist approach is included in 
the understanding of the critical debate as a path to comprehend the transformation 
of reality, and such a transformation is connected with the movement of society. Art is 
placed as an important means of development of the social being in history, used to 
develop the criticism and the creativity of the human being. Art also broadens the 
notion of rights and social awareness, and it is essential for the strengthening of the 
professional project of the Social Service. In this way, we aim to understand how 
knowledge of the Marxist perspective can contribute to the professional daily life of 
the social worker who uses art in mediation with the society. To do so, we 
approached the debate on daily life (NETTO & CARVALHO, 2000; HELLER, 2000; 
LUKÁCS, 1966; LEFEBVRE, 1991), the Marxist perspective, and the place of art in 
society (FREDERICO, 2013; VASQUEZ, 2010). We also made use of studies about 
being social in contemporary times (LUKÁCS, 2010, 2012; MARX, 2004, 2014), as 
well as the approaches about consciousness (LUKÁCS, 2010, 2018), experience 
(THOMPSON, 1981), among others references. In addition we bring the debate on 
the "social issue" and social services (SANTOS, 2012; YASBEK, 1999), the matter of 
mediation (PONTES, 1995), beyond aspects about professional performance 
(MARTINELLI, 2008; NETTO, 2008; GUERRA, 2012) working on training and 
practice, highlighting the technical-operative subjectives. The methodological 
procedures are based on the theoretical references pointed out, as well as the 
experiences of social services professionals and users of the social workers policy of 
the city of São Paulo. We worked using a qualitative approach, through the use of 
oral history through interviews and meetings. The Palacete dos Artistas was the 
place of interaction with users, where we were able to collect interesting material for 
the debate of this thesis. The writing of the thesis is divided into two parts. The first 
one talks about daily life, society and art in the construction of society and of the 
professional performance. The second part covers the debate of the category of 
Social Service before the Marxist and professional perspectives, and also the 
professional performance of the social workers over such perspectives. 

 

Keywords: Marxist aesthetics; Social Services; Daily life ; Art; Mediation. 
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RESUMEN 

LEÃO, R. H. ESTÉTICA MARXISTA Y MEDIACIÓN POR EL ARTE: perspectivas 
del cotidiano profesional del trabajador social. 345 h. Tesis de Doctorado– 
Programa de Estudios de Posgrado en Trabajo Social de la Pontificia Universidad 
Católica de São Paulo, 2022. 
 
La tesis que aquí se presenta es un esfuerzo dentro de la categoría profesional del 
Trabajo Social por el importante debate sobre la mediación del arte en la vida 
cotidiana de la profesión. Considerando la perspectiva de la estética marxista en la 
composición de la situación social, buscamos relacionar el tema de la mediación del 
arte en los escenarios cotidianos del trabajador social, abordando el aspecto del 
devenir, de la realización del ser social ante el sistema capitalista, de las cuestiones 
culturales que la profesión delimita en su praxis, así como las relaciones situadas 
desde la dimensión profesional en medio de las contradicciones del capital. Nuestro 
objeto de investigación, por tanto, es el ejercicio profesional del trabajador social que 
trabaja desde el arte como mediación, utilizándolo además del instrumental, como 
instrumentalidad. La estética marxista se inserta en el debate crítico desde su 
comprensión como lectura y transformación de la realidad, considerando que es 
compuesta por el movimiento de la sociedad. El arte se coloca como un importante 
medio de reproducción del ser social en la historia, siendo capturado como una 
competencia para desarrollar estímulos para el potencial crítico y creativo del ser 
humano, ampliando la noción de pautas y conciencia social, siendo también 
sustancial para el fortalecimiento del Proyecto profesional del Trabajo Social. Así, 
nuestro objetivo general es reflexionar sobre cómo el conocimiento de la estética 
marxista puede contribuir a la rutina profesional de los trabajadores sociales que 
trabajan a través de la mediación del arte en la producción material de la sociedad. 
Por tanto, nos basamos en el debate sobre lo cotidiano (NETTO & CARVALHO, 
2000; HELLER, 2000; LUKÁCS, 1966; LEFEBVRE, 1991), la estética marxista y el 
lugar del arte en la sociedad (FREDERICO, 2013; VASQUEZ, 2010), el ser social en 
la contemporaneidad (LUKÁCS, 2010, 2012; MARX, 2004, 2014), además de entrar 
en las categorías de conciencia (LUKÁCS, 2010, 2018), experiencia (THOMPSON, 
1981), entre otras, trayendo el debate sobre la “Tema social” y Trabajo Social 
(SANTOS, 2012; YAZBEK, 1999), mediación (PONTES, 1995), además de aspectos 
del trabajo profesional (MARTINELLI, 2008; NETTO, 2008; GUERRA, 2012) 
pensando en la formación y la práctica, con énfasis en la dimensión técnico-
operativa. Los procedimientos metodológicos se basaron en los referentes teóricos 
señalados, con trabajo de campo realizado en la ciudad de São Paulo con 
profesionales de Trabajo Social y usuarios de la política de asistencia social en un 
enfoque cualitativo, mediante el uso de la historia oral a través de entrevistas y 
encuentros basados en una relación de cercanía. El Palacete dos Artistas fue el 
lugar de interacción con los usuarios, buscando captar importantes discursos para 
profundizar el debate. La redacción de la tesis se divide en dos partes, en la primera 
se piensa en lo cotidiano, la sociedad y el arte en la construcción de la realidad 
material y profesional, mientras que en la segunda, profundizamos el debate en el 
ámbito de la categoría Trabajo Social frente a la estética marxista pensando en la 
formación y la dimensión profesional, además de ejercitarse con tales perspectivas. 

Palabras clave: Estética marxista; Trabajo Social; Cotidiano; Arte; Mediación. 
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Introdução 

 

A tese que ora se apresenta está posta diante de um lugar que possibilita o 

diálogo com uma realidade que transmuta todo o tempo porque se coloca como uma 

construção histórica que não se faz linearmente. A história é constituída em muitas 

faces, numa dinâmica que não permite dizer que está pronta, porque sempre há algo 

acontecendo e para acontecer.  

Do mesmo modo, ao tratar de uma categoria profissional como o Serviço 

Social, suas diretrizes e formas estão em constante transformação porque 

acompanha o movimento da sociedade. Se em seu princípio, sua gênese, ela estava 

posta do lado da hegemonia, aliada à Igreja e configurada para o mantimento de um 

status quo social, hoje, mesmo que com refrações e graus de conservadorismo 

presentes, a categoria está num outro lugar, isto é, se coloca diante de uma 

realidade que visa atender a uma classe que, diferente do seu princípio, se organiza 

e recebe atenção num nível que transmuta, que reage ao reconhecer a força que 

nela está incutida. A classe que vive do trabalho1, como classe que vivencia com 

maior intensidade as refrações da “questão social” passa a receber uma maior 

atenção do Serviço Social com o avançar da razão histórica que notabiliza e 

transforma a categoria profissional, nos idos da década de 1980, fazendo-o 

reconhecer-se como uma profissão que caminha a partir da compreensão marxista 

do trabalho diante de suas nuances exploratórias e fetichistas. 

Nessa compreensão, esta tese se insere no debate sobre o exercício 

profissional do(a) assistente social no âmbito da Política de Assistência Social 

debatendo a arte como mediação, tendo em vista que esta pode ser um instrumento 

de trabalho da práxis profissional. Compreende-se a estética marxista como uma 

perspectiva de compreensão e transformação da realidade, como um terreno fértil 

para um trabalho emancipatório nas diversas localidades que se desempenha o 

Serviço Social.  

 Observando que o (a) Assistente Social está a todo tempo construindo as 

mediações necessárias para a efetivação de direitos dos usuários e atendendo as 

necessidades postas pelos mesmos, aprofundamos o estudo da estética marxista no 

sentido de abordar a arte nesta mediação como alternativa de superação da 

                                                             
1 Termo de Ricardo Antunes (2015). 
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alienação no cotidiano profissional, visando ainda um debate acerca da 

emancipação humana (TONET, 2005) como caminho a ser perseguido na 

contramão da ordem burguesa, compreendendo aspectos necessários para sua 

práxis, a partir do direcionamento marxista. Salientamos ainda o reconhecimento do 

processo dialético diante da atual conjuntura no que concerne ao trabalho 

profissional, assim como na construção da presente pesquisa, ao passo que a 

mesma ocorre a partir do interesse em analisar mais proximamente a relação da 

categoria do Serviço Social numa perspectiva de mediação da arte com o concreto 

pensado, isto é, a própria arte e o que isso representa no cotidiano. 

 Desta maneira, reconhecendo inicialmente que “a ciência e a arte são 

exemplificações da capacidade humana de refletir a sociedade” (SANTOS, 2015, 

p.128), e também que a partir da metade do século XIX, muitos artistas, assim como 

as artes de modo geral entravam no mundo capitalista de produção de mercadorias, 

deixando de lado a coletivização das mesmas e seus modos de vida, desenvolvendo 

a particularidade, a arte permanece sendo possibilidade de mediação profissional, 

configurando uma necessidade. A autora elucida que “para uma sociedade que se 

caracteriza cada vez mais como estimuladora do individualismo exacerbado, do 

isolamento e da dissociação do todo, da coletividade, a arte configura-se um dos 

meios pelo qual se potencializa a totalidade do ser humano” (SANTOS, 2015, p. 

137). Nesse sentido, esse trabalho relaciona o processo histórico formado em torno 

da arte no atual momento do capitalismo com a produção e configuração 

profissionais do Serviço Social diante dela, constituindo um caminho de 

aprofundamento a ser debatido pela categoria, ao tempo de discuti-lo como parte de 

um trabalho que pode ser realizado cotidianamente. Vale salientar que grande parte 

do trabalho social que utiliza a arte como mediação se encontra, em proporções 

maiores no âmbito do terceiro setor, já que se faz notória sua repercussão nas 

comunidades a partir de ONG’s. No entanto, é sinalizada esta mediação também 

nas políticas sociais setorizadas, no âmbito estatal. Assim, busca-se apreender a 

práxis profissional na reprodução da vida social, ao tempo que se relaciona Estado e 

Sociedade no cotidiano da profissão. 

Importante destacar que este estudo ao tratar da dimensão técnico-operativa 

do trabalho profissional, corrobora com o que nos apresenta a professora Yolanda 

Guerra (2012), que coloca o exercício profissional do(a) assistente social como uma 

atividade profissional que recebe as determinações históricas, estruturais e 
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conjunturais da sociedade burguesa e respondendo a elas, consiste em uma 

totalidade de diversas dimensões que se relacionam entre si. Tais dimensões, em 

razão da diversidade que as caracterizam como unidade de elemento diverso, 

conformam a riqueza e amplitude que caracteriza historicamente o modo de ser da 

profissão que se realiza no cotidiano. 

 Desse modo, diante das manifestações da questão social no cotidiano e dos 

processos de participação social, Prates (2007, p. 222) mostra que, 

As chamadas áreas humano-sociais (em especial, o Serviço Social), 
por seu caráter interventivo, são hoje, cada vez mais, desafiadas a 
construir ou utilizar cadeias de mediações alternativas que possam 
dar conta da complexidade dos fenômenos sociais. Velhas e novas 
demandas tencionam nosso cotidiano de trabalho, exigindo uma 
capacidade estratégica que possibilite não só o seu desvendamento, 
como também uma intervenção efetiva que contribua com o 
desenvolvimento de processos sociais emancipatórios. 

Ao entendermos que a atividade profissional se operacionaliza nas 

expressões da questão social, os objetos desta intervenção também se 

complexificam e se aperfeiçoam, pois é somente assim que a profissão torna-se 

capaz de dar respostas qualificadas às diferentes e antagônicas demandas que lhe 

chegam. Importante ainda destacar que este debate sobre a dimensão técnico-

operativa vela a dimensão político-ideológica da profissão, como aquela pela qual o 

serviço social atua na reprodução ideológica da sociedade burguesa ou na 

construção da contra-hegemonia. Exatamente nesta perspectiva compreende-se 

que a arte pode ser uma mediação que dá materialidade a esta construção contra-

hegemônica do trabalho profissional.  

Portanto, ao discutir processos de trabalho, seja no âmbito da produção 

material, seja na constituição de meios de transformação da realidade por meio do 

trabalho profissional, reiteramos, de acordo com o Marx (2014, p. 211), que “antes 

de tudo, o trabalho é um processo de que participam o homem e a natureza, 

processo em que o ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e controla 

seu intercâmbio material com a natureza”. Ou seja, a dimensão técnico-operativa 

está incutida no processo de trabalho do assistente social, podendo permear ora um 

exercício de uma prática cotidiana, ora exercício de uma práxis [ação revolucionária] 

sendo, tanto uma, quanto a outra, formas de atuação presentes no trabalho 

profissional do assistente social. 
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Assim, buscamos aprofundar a compreensão da mediação através da arte no 

Serviço Social a partir da estética marxista elucidando possibilidades de atuação 

técnico-operativa, tendo em vista o projeto ético-político da profissão na perspectiva 

de emancipação junto aos usuários de modo estratégico, isto é, pensar e atuar 

utilizando da arte na elaboração de projetos e programas que possam ser 

desenvolvidos com comunidades propiciando quebras de ciclos de violência e 

pobreza. Ao tempo que potencializa a consciência crítica dos sujeitos nas suas 

localidades, através da criatividade e de propostas alternativas, a arte possibilita 

construir diante da categoria profissional frente à realidade social, uma compreensão 

e uma ampliação da cadeia de mediações, diante de um prisma contra-hegemônico.  

 A arte, desse modo, como expressão dos sujeitos, pode ser pensada como 

produto material e concreto de análise da realidade para o profissional do Serviço 

Social ofertando condições para o planejamento de estratégias interventivas, 

ligando-as à compreensão do social, percebendo sua historicidade, sua inserção na 

comunidade e a ideologia que a permeia. 

Vale salientar que, na atualidade, a Política de Assistência Social é um dos 

campos de maior empregabilidade para assistentes sociais, favorecendo um diálogo 

na perspectiva de ampliação e reconhecimento dos direitos dos usuários e uma 

prática concreta de emancipação de sujeitos sociais. Outro viés pela escolha desta 

política é o fato de nela conter o local que expressa as maiores contradições desta 

sociedade, tanto na perspectiva social, quanto política e econômica. 

 Enfatizamos que a intervenção de natureza técnico-operativa não é neutra, 

mas está travejada pela dimensão ético-política e esta, por sua vez, encontra-se 

aportada em fundamentos teóricos, donde a capacidade de o profissional vir a 

compreender os limites e possibilidades não como algo interno ou inerente ao 

próprio exercício profissional, mas como parte do movimento contraditório 

constitutivo da realidade social. Se esta dimensão é a forma de aparecer, de se 

colocar no cotidiano como uma forma de intervenção no âmbito das expressões da 

questão social, a qual esconde os fundamentos econômicos, políticos, apesar de 

necessária, se considerada de maneira autônoma, é insuficiente para dar respostas 

qualificadas à realidade social. Nosso objeto de estudo, desse modo, foi a reflexão 

sobre esta dimensão, suas possibilidades e limites no contexto das respostas às 

demandas e requisições socioprofissionais presentes na realidade social e a 
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racionalidade que lhe é conexa e dialogar com os profissionais que estão ousando 

em se utilizar da arte como mediação neste processo. 

Construir saberes e mediações é prerrogativa do Serviço Social e, nesse 

sentido, Marx mostra nos Manuscritos Econômicos-Filosóficos ([1844], 2004) que a 

arte pode ser – e isto perpassou como hipótese em nossa pesquisa – estratégia de 

intervenção definida como uma estética possível de não alienação face aos avanços 

do capital. A arte, na perspectiva do Serviço Social, possui um caráter possível de 

compreensão de mundo que supera o abstracionismo, como também o mero 

fenômeno social. Trazê-la ao debate é desenvolver uma produção do conhecimento 

que vai desde o princípio das constituições sociais, com as formas de linguagens 

artísticas de comunicação, até a dimensão mais abrangente e, portanto, mais 

aprofundada da vida em sociedade, quando levamos em consideração o teor político 

contido nela, como o econômico e também cultural.  

Abordamos a dimensão artística dentro da categoria profissional interligando 

o pensamento crítico de abordagem político-social, tratando as refrações da 

“questão social” como resultado das ações do ser genérico na sociedade, 

reconhecendo suas ideologias e poderes de dominação de uma classe sobre a 

outra. Pensar essa constituição de mediação do (a) profissional do Serviço Social 

frente às questões postas no cotidiano, resultado de dominação dentro de um 

sistema maior que é o do capital, contribui na prática de um exercício profissional 

que leve os usuários da Política de Assistência Social a uma dimensão 

emancipadora2. Entretanto, vale destacar que não queremos levantar uma 

compreensão messiânica do Serviço Social, mas trazer ao debate a perspectiva de 

contribuição da categoria na sociedade, diante dos serviços e da política para a 

população que dela é usuária. 

Dessa forma, buscamos construir um itinerário de pesquisa a partir do debate 

travado sobre o cotidiano (NETTO & CARVALHO, 2000; HELLER, 2000; LUKÁCS, 

1966, LEFEBVRE, 1991), discutindo sobre cotidianidades e suas características 

diante de categorias teóricas para o estudo; a estética marxista e o lugar da arte no 

mundo dos homens (FREDERICO, 2013; VASQUEZ, 2010), pensando a arte e a 

obra de arte, percebendo o lugar do homem não apenas na contemplação, mas na 

transformação, criação e no próprio reconhecimento dele dentro da arte, 

                                                             
2Vale salientar que tal emancipação quer dizer humana, na busca por uma sociedade livre e igualitária, indo além da 

emancipação política (TONET, 2005). 
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apropriando-se da mesma como afirmação ontológica, objetivação e momento 

decisivo de autoconsciência do ser social, sendo notória a relação estética com a 

realidade como essência humana; o estudo do ser social (LUKÁCS, 2010, 2012; 

MARX, 2004, 2014), apropriando-se do pensamento lukacsiano acerca das ideias 

estéticas, assim como a construção do ser social constituída nos estudos em Marx 

como caminho trilhado na formação e percepção de mundo; nesse sentido, 

refletimos ainda categorias como consciência (LUKÁCS, 2010, 2018); técnica 

(BENJAMIN, 1993, 2019; GUERRA, 2012), experiência (THOMPSON, 1981), além 

do debate sobre a questão social e Serviço Social (SANTOS, 2012; YASBEK, 1999, 

SPOSATI, 2007), a prática de mediação em Serviço Social (PONTES, 1995); 

aspectos concernentes ao trabalho profissional, na perspectiva de identidade e 

alienação no interior da categoria (MARTINELLI, 2008; NETTO, 2008; GUERRA, 

2012) relacionando a arte como caminho técnico-operativo pensando exercício e 

formação profissional, numa ótica da compreensão e utilização da estética de Marx.  

Desse modo, nosso objeto de pesquisa foi o exercício profissional do(a) 

assistente social que trabalha a partir da arte como mediação a utilizando como 

instrumento de seu trabalho, ao passo que compreende a estética marxista como 

perspectiva e possibilidade de leitura e transformação da realidade. Nesse sentido, 

direcionamos o lócus da pesquisa junto a, de um lado, assistentes sociais que 

utilizaram/utilizam a arte como mediação no âmbito institucional e, de outro, usuários 

que recebem o serviço socioassistencial através da mediação da arte, entretanto, 

destacamos que os mesmos tiveram, na construção de suas histórias, a experiência 

de viver na perspectiva artística como atores, atrizes e diretores do teatro por longo 

período da vida, alguns permanecendo assim até os dias atuais. Para tanto, 

discutimos na presente tese algumas categorias teóricas que trazem materialidade e 

concretude para a pesquisa, como: Trabalho, numa perspectiva de compreensão da 

prática cotidiana de produção e reprodução da exploração, buscando estratégias de 

combate; Questão Social e Serviço Social, constituindo elos de construção e 

mediação; a categoria Mediação, como forma de saberes entre profissional e 

usuários da Política e entre profissional e Estado; além das categorias Trabalho 

Profissional, Estética e Arte, desenvolvendo uma construção relacional na qual estas 

possam dialogar e, portanto, desenvolverem-se numa perspectiva de emancipação; 

e ainda uma última categoria teórica, não menos importante, que é a Formação 

Profissional, buscando discutir horizontes para o trabalho cotidiano na perspectiva 
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da arte tendo em vista que o processo formativo não traz elementos claros que 

discutam a dimensão técnico-operativa.  

Dessa forma, levanta-se, por hipótese, que o Serviço Social, passa 

constantemente por desafios de construir e utilizar-se de mediações alternativas que 

possam efetivar e sobrepor-se à complexidade dos fenômenos sociais. Nesse 

sentido, a arte, conjuntamente com a relação da estética de Marx, sendo um 

importante meio de reprodução do ser social na história, pode ser vista como 

instrumento capaz de desenvolver estímulo ao potencial criativo e crítico do ser 

humano, ampliando a noção de direitos e consciência social, sendo também um 

fundamental instrumento para fortalecer o projeto profissional do Serviço Social. O 

debate sobre esta dimensão pensa a arte como parte do trabalho, mas vai além 

disso quando reconhece que esta pode produzir consciência crítica, dando 

materialidade ao processo de construção de ações diante do exercício profissional 

junto à população usuária dos serviços. 

 A arte é um antigo interesse de Marx (FREDERICO, 2013) e, junto ao direito e 

à filosofia, se empenhou no estudo da literatura e da estética, ao tempo que, em 

paralelo à atividade jornalística, se dedicou a escrever alguns ensaios sobre ela. 

Devido sua atribulada militância jornalística e ao exílio em Paris, acabou deixando 

tais reflexões de lado, porém, em 1844, retoma sua investigação sobre a arte, 

fazendo transparecer nos Manuscritos Econômico-Filosóficos, debatendo sob 

influência dupla de Hegel e Feuerbach, marcando suas incursões na estética.  

 As duas linhas de pensamento estético, influenciaram pensadores durante 

décadas da segunda metade do século XIX. Lukács buscou mapear a influência de 

Feuerbach na cultura de seu contexto, considerando-o o último pensador 

revolucionário da burguesia da Alemanha. Vale dizer que o caráter humanizador e 

terreno da arte, colocada por Feuerbach, influenciou diretamente o jovem Marx a 

desenvolver sua ideia de estética, o que fez com que sua trajetória partisse das 

formulações deste e não do idealismo hegeliano. Entretanto, ao aprofundar suas 

ideias no âmbito estético, Marx acaba por compreender que o pensamento de Hegel 

era constituído por mais concretude ao analisar a arte, pois esta era assumida diante 

da intervenção do homem na matéria e não somente como uma constituição 

naturalista da obra de arte realizada apenas pelos sentidos, copiando o que se vê, 

sem idealizações sobre elas, obtendo um caráter apenas contemplativo. Isso fez 
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com que Marx viesse a rejeitar as posições feuerbachianas sobre a arte, retornando 

sua aproximação de Hegel, defendendo um caráter ativo da obra artística. 

 Diante dessas perspectivas e influências, Marx vai entender a arte como um 

desdobramento do trabalho, entretanto, a arte não vai sobrepor-se ao trabalho, mas 

aparece como meio de projeção dos anseios individuais que ultrapassam a realidade 

imediata, não encontrando lugar apenas para uma contemplação desinteressada do 

“belo natural”, observando que os sentidos passaram por um longo desenvolvimento 

social, diferenciando-se da natureza. Portanto, para Marx, “arte é atividade, é 

realização progressiva da essência humana; é, ao mesmo tempo, distanciamento e 

ação transformadora da natureza” (Ibdem, p 47). 

 No centro de sua obra, Lukács, na Estética, obra conceituada que dá início ao 

seu pensamento acerca da construção artística, encontramos a dialética das 

relações entre a questão da subjetividade e a objetividade: “o universo próprio da 

obra de arte exprime o mundo real em suas determinações objetivas essenciais, 

mas unicamente em relação com as aspirações fundamentais do homem” 

(TERTULIAN, [1929] 2008, p. 63). Essa troca estabelecida a partir da observação e 

construção da obra de arte retoma o debate posto por Hegel no qual a estética 

forma as perspectivas do homem diante de si, realizando e reconstituindo-se 

idealística e concretamente.  

 Portanto, destacamos a concepção de arte a ser trabalhada, isto é, no viés da 

tradição e estética marxistas, portanto numa dimensão ontológica, elucidando 

particularmente, a perspectiva da sociabilidade humana vivenciada a partir da arte, 

propondo a mesma como possibilidade de mediação no trabalho do assistente social 

na atualidade. Dessa maneira, Santos cita Fisher (2015, p. 128), ao mostrar que, 

A arte pode elevar o homem de um estado de fragmentação a um 
estado de ser íntegro, total. A arte capacita o homem para 
compreender a realidade e o ajuda não só a suportá-la como a 
transformá-la, aumentando-lhe a determinação de torná-la mais 
humana e mais hospitaleira para a humanidade. A arte, ela própria, é 
uma realidade social. 

 Nesta compreensão, percebe-se que há, na arte, uma espécie de reflexo da 

realidade, na qual Lukács vai compreendê-la como um produto humano (SANTOS, 

2015). Desse modo, pensar a mediação da arte no trabalho do(a) Assistente Social, 

essencialmente frente às necessidades cotidianas postas pela “questão social” é 

compreender que esta se trata “de uma categoria central para a interpretação da 
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relação sujeito/objeto e conhecimento/experiência em razão da superação da 

linearidade e da hierarquia dos termos passíveis de mediação” (Ibdem, p. 139). 

 Nessa construção, pensar a arte como mediação e instrumento de trabalho na 

dimensão técnico-operativa do Serviço Social requer uma compreensão da profissão 

como uma especialização do trabalho coletivo (YAZBEK, 1999 p. 93), na qual a 

categoria se coloca como mediadora “obtendo legitimidade no conjunto de 

mecanismos reguladores, no âmbito das políticas sócio-assistenciais, 

desenvolvendo atividades e cumprindo objetivos que lhes são atribuídos socialmente 

[...]”. 

 Assim, aprofundar o conceito estético de Marx, balizando a compreensão da 

arte como meio de expressão e reconhecimento social, com a intervenção 

profissional se colocando neste cenário dinâmico produzido no chão do cotidiano, 

vê-se a necessidade de realizar uma atuação que faça pensar criativamente, ao 

tempo que trabalhe de modo interdisciplinar no reconhecimento dos usuários da 

política e no modo interventivo junto aos mesmos, isto é, nas palavras de Santos 

(2015, p. 148), “requer considerar a instrumentalidade mais além das relações entre 

instrumentos e corpus teórico”. 

 Desse modo, tivemos como objetivo geral da presente tese refletir sobre 

como o conhecimento da estética marxista pode contribuir no cotidiano profissional 

do(a) Assistente Social que trabalha a partir da mediação da arte, compreendendo o 

cotidiano como um constante devir histórico, onde as relações ocorrem, se 

configuram e se transformam diante da produção material da sociedade. Nesse 

sentido, debater a dimensão da arte como meio de transformação da realidade 

social e não apenas como mero fazer de práticas culturais, reconhecendo sua real 

necessidade para a sociedade; discutir a arte como construção de mediações 

profissionais apresentando caminhos constitutivos para uma práxis que possibilite 

utilizá-la como mediação e/para emancipação; investigar a relação existente entre 

trabalho profissional, arte e usuário nas políticas sociais; analisar a relação da 

estética marxista com o cotidiano dos usuários da assistência social, possibilitando 

diálogos entre eles e as políticas públicas; discutir acerca do cotidiano do assistente 

social a partir da perspectiva da estética marxista, pensando arte, trabalho e 

formação profissional no Serviço Social foram nossos objetivos específicos.  

Os procedimentos metodológicos para a construção da tese se deram para 

além dos referenciais bibliográficos, realizando um trabalho de campo na cidade de 
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São Paulo com vistas a colher dados que pudessem embasar nossos pressupostos, 

dando forma e conteúdo materiais à discussão. Desse modo, buscamos 

aleatoriamente cinco assistentes sociais que trabalharam em algum momento com a 

arte como mediação ou que estão, na atualidade, realizando o exercício através 

deste tipo de intervenção. Foram realizados contatos com alguns profissionais e 

coordenadores de serviços e instituições sociais para o levantamento de pessoal, no 

entanto, por motivos burocráticos e levando em consideração o período mais grave 

da pandemia do coronavírus ao qual o mundo passou e, mais especificamente, no 

ano da realização dessa pesquisa, decidimos realizar as entrevistas (completamente 

abertas, utilizado a metodologia da história oral) de modo independente das 

instituições, levando em conta a vontade particular dos que vieram a ser 

participantes da mesma. Desse modo, os(as) cinco assistentes sociais participantes 

são duas mulheres e três homens, que estiveram inseridos em instituições e 

empresas públicas e privadas em variados segmentos, seja trabalhando com 

crianças e mulheres vítimas de violência, seja com adolescentes em medidas 

socioeducativas, projetos sócio-culturais e movimento de moradia.  

Por outro lado, a tese teve como participantes também cinco usuários da 

Assistência Social, os quais por meio de um dos participantes assistentes sociais, 

adentramos uma instituição em que realizava suas mediações com a arte e que 

tiveram grande potencial a ser levantado no presente debate: o Palacete dos 

Artistas. Localizado na região central da cidade de São Paulo, o empreendimento 

social conta com cinquenta apartamentos de locação social, ocupados por idosos 

artistas (em sua maior parte atores e atrizes do teatro). Após alguns contatos e 

visitas ao Palacete, foi realizado coletiva e abertamente o convite para participação 

nesta pesquisa, das quais limitamos também em cinco pessoas a fazer parte dos 

debates e entrevistas. Do mesmo modo, se propuseram o que resultou igualmente 

em duas mulheres e três homens a utilizar a memória para recordar e pensar o lugar 

da arte, da cultura, da política e da História na construção da realidade vivida e na 

concepção, por meio destes, do que se trata a mediação da arte no Serviço Social.  

Foram realizadas de uma a três entrevistas com cada participante – 

profissional ou usuário –, ora presencial na residência do(a) participante, ora 

remotamente (via plataformas digitais), em decorrência da pandemia do coronavírus, 

das quais pensamos o trabalho profissional, formação, relações sociais, mediações, 
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cultura, etc., levantando reflexões que revelam o potencial da arte no cotidiano, na 

leitura da realidade e na transformação social. 

A metodologia da história oral está presente durante todo o percurso de 

construção da tese, junto aos profissionais e usuários participantes, como meio de 

captar, de modo qualitativo, as perspectivas e formas que os sujeitos da pesquisa 

compreendem e buscam transformar a realidade. Como Alessandro Portelli aponta, 

“as fontes históricas orais são fontes narrativas” (PORTELLI, 1997, p. 29).  

Nesse sentido, tendo em vista o contato direto com os sujeitos da pesquisa, 

fizemos uso da abordagem qualitativa no trabalho ora apresentado, compreendendo 

que “a realidade do sujeito é conhecida a partir dos significados que por ele lhe são 

atribuídos” (MARTINELLI, 1999, p. 25), além ainda de reconhecermos, de acordo 

com a autora, uma dimensão de sujeito coletivo, “no sentido de que aquela pessoa 

que está sendo convidada para participar da pesquisa tem uma referência grupal, 

expressando de forma típica o conjunto de vivências do seu grupo” (Ibdem, p.26). 

De acordo com Queiroz (1988, p. 19), a história oral é “um termo amplo que 

recobre uma quantidade de relatos a respeito de fatos não registrados por outro tipo 

de documentação”. Ela ocorre por meio de entrevistas registrando a experiência de 

um só indivíduo ou de uma coletividade. Como constituída através de entrevistas, 

“implicam sempre num colóquio entre pesquisador e narrador” (Ibdem, p. 20). Dentro 

do termo amplo ao qual Queiroz menciona, a história oral de vida se coloca como “o 

relato de um narrador sobre sua existência através do tempo, tentando reconstituir 

os acontecimentos que vivenciou e transmitir a experiência que adquiriu”(Idem) e 

essa perspectiva é que mais nos aproximamos com cada participante deste estudo. 

Vale deixar claro o que nos diz Portelli (1997, p. 39), ao mencionar que a história 

oral não tem sujeito unificado, porque “é contada de uma multiplicidade de pontos de 

vista, e a imparcialidade [...] é substituída pela parcialidade do narrador”. Ele 

destaca, contudo, que “a história oral nunca pode ser contada sem tomar partido” e 

foi assim que ocorreu dentro da ética e da reflexão a cada pergunta realizada, 

pensando de acordo com a realidade particular e coletiva vivenciada pelos 

participantes. 

Dessa maneira, ao buscar manter o sigilo dos(as) participantes desta 

pesquisa, utilizamos os nomes de artistas da área da literatura e das artes plásticas 

para referirmos aos profissionais do Serviço Social, como Frida Khalo, e Tarsila do 

Amaral, para as mulheres; e Raduan Nassar, Manoel de Barros e Van Gogh, para os 
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homens, valorizando tais perspectivas e expressões do mundo das artes. De igual 

modo, nomeamos os(as) participantes que fazem uso do Serviço Social mediado 

pela arte, mas através de nomes de personalidades do teatro e da música como 

Carmen Miranda, Sophia Loren, Marlon Brando, Charles Chaplin e Tarcísio Meira, 

reconhecendo o lugar e importância dessas dimensões na vida dos mesmos. 

Decidimos direcionarmos aos sujeitos que participaram da pesquisa como 

“participantes” porque estão em todo o processo de construção da mesma, 

contribuindo diretamente, trazendo falas importantes para a compreensão da 

temática de modo em que suas narrativas demonstram com clareza, as perspectivas 

tratadas. 

Mencionamos que em alguns pontos decidimos realizar a transcrição das 

falas de modo mais integral possível objetivando o esclarecimento da ideia que 

esteja sendo abordada no momento, o que resultou em alguns trechos longos, mas 

que são de fundamental importância para a narrativa dos participantes. Fizemos uso 

também de imagens que retratem o exercício profissional de alguns participantes, 

além de determinadas reproduções de obras artísticas que são produtoras de 

reflexão sobre a cotidianidade, mas também sobre o tempo do momento que foram 

constituídas. Estas perspectivas corroboram para uma compreensão mais ampla e 

fluida da temática abordada. 

A análise dos dados obtidos através da pesquisa bibliográfica, além daqueles 

alcançadas em campo, foi realizada numa construção histórica, relacionando, no 

entanto, com a contemporaneidade na dimensão da Política Nacional de Assistência 

Social em justaposição ao Projeto Ético-Político da profissão, realizando a narração 

desse processo, apontando, numa perspectiva crítica seus elementos e 

reconhecendo, diante do debate marxista da estética, formas de sobrepor-se à 

alienação através da arte, como caminho de emancipação.  

Sendo assim, dividimos o percurso de escrita em duas partes, em que a 

primeira delas, em três capítulos, refere-se à uma compreensão do cotidiano, com 

suas nuances na perspectiva profissional e na relação com a arte diante da 

sociabilidade e da complexidade das relações contemporâneas e, na segunda, em 

dois, adentramos com maior profundidade no Serviço Social e no que tais 

perspectivas se compreendem a partir da ótica da estética de Marx e diante das 

dimensões da formação profissional. 



31 
 

No primeiro capítulo, denominado “Cotidiano e Serviço Social: perspectivas 

do trabalho na arte”, realizamos uma aproximação com o objeto trabalhado nessa 

tese, isto é, tendo como cenário a cotidianidade, com suas características que lhes 

são próprias, o conceitua e debate na ótica crítica que suscita à reflexão a partir do 

pensamento de Netto (2012), Lefebvre (1991), Heller (2014), entre outros, trazendo 

“O cotidiano e a história de todos os dias” como o primeiro ponto a ser discutido. Em 

seguida, encaminhamos o debate para uma perspectiva comumente abordada no 

Serviço Social e que de nenhum modo poderia ficar à parte da discussão. Com o 

subitem chamado “A arte como mediação e as políticas sociais”, inserimos o debate 

da mediação da arte no cotidiano da categoria e sua relação com as políticas 

sociais, como caminho que não exclui o fazer criativo e crítico diante das políticas 

públicas e no trato com os usuários dos serviços. A amplitude das relações políticas 

e do direcionamento dos planos, projetos e programas dão margem a uma 

metodologia de trabalho em que a arte seja caminho de compreensão dos públicos 

trabalhados no âmbito institucional e fora dele, além de medida possibilitadora de 

uma escuta qualificada e de aprofundamento das relações. Para o encerramento do 

capítulo, trazemos um debate sobre o uso da arte no Serviço Social a partir de uma 

indagação que dá nome à essa última sessão, “Podemos falar de um Serviço Social 

artístico?”. Nesse momento, de modo propositivo, discutimos o que se trata a 

perspectiva artística no Serviço Social, levantando um debate que a arte se constitui 

no cotidiano profissional como parte da totalidade e da instrumentalidade 

profissional. 

No capítulo segundo, chamado “Estética marxista e trabalho: convergências 

no trabalho profissional”, propõe-se um debate a partir de Marx (2002), Lúkács 

(1966, 2011), Frederico (2013) e Suassuna (2002) acerca da realidade 

contemporânea e suas dinâmicas, com perspectivas diversas sobre a sociabilidade 

e as relações provenientes do atual sistema. No primeiro item, desse modo, 

intitulado “Estética e estética marxista”, trazemos uma reflexão a partir de conceitos 

que distingam a estética, em sua constituição filosófica dos primeiros pensadores, 

da estética de Marx, que se coloca no âmbito ontológico, social e histórico, 

elucidando suas proposições e reflexos diante da sociedade. Em seguida, o próximo 

subitem chamado “O ser social no mundo contemporâneo”, visa compreender quem 

é o ser social hoje, suas concepções no formato de trabalho atual, com as 

configurações laborais e exploratórias que se mantém diante da dinâmica do 



32 
 

sistema capitalista. Por último, a sessão traz um debate acerca da “Estética e 

Serviço Social: dinamicidade a partir da totalidade”, que nomeia o último item, 

referindo-se à constituição do contexto social em que a categoria está inserida, nas 

confluências da “questão social” e das produções materiais da sociabilidade, numa 

relação entre capital e trabalho. 

O capítulo terceiro, por sua vez, com o título “A percepção do mundo e a 

mediação através da arte”, traz uma discussão que engloba algumas categorias que 

compõem a totalidade social e estabelecem uma maior compreensão da mesma no 

âmbito da produção da estética. Trazendo ao debate três dimensões que 

aprofundam a discussão estética, elas compreendem uma totalidade dinâmica que 

se complementam no cotidiano como perspectivas presentes nas relações sociais. 

No primeiro subitem dessa sessão, “A dimensão da experiência e da cultura”, 

realizamos uma reflexão acerca das possibilidades em que a vivência de expressões 

artísticas no caminhar histórico da coletividade, como também da particularidade, 

corresponde a um tratamento que incide na sociabilidade de modo em que o 

reconhecimento do lugar individualizado é também lugar de muitos. Estendemos a 

reflexão da experiência para outras perspectivas, como a experiência no trabalho 

laboral, no espaço comum da vida em comunidades e nos grandes centros, 

pensando, a partir de Thompson (1981), nas expressões em comum com a reflexão 

da estética marxista. Por compreender que a cultura tem uma relação de 

proximidade com esta dimensão, a unimos ao debate como construção de um 

aprofundamento que reconheça a arte como forma de um pensar crítico e 

possibilitador de novas configurações para a vida em sociedade.  

Em seguida, abordamos “A dimensão da consciência e da técnica”, pensando 

como continuidade do mesmo debate, já que a experiência diante das relações 

sociais produz uma consciência que emerge na e da realidade como consciência de 

um movimento vivido, histórico e contraditório. Alicerçados em Lukács (2003, 2012, 

2018) pensamos sua compreensão no interior de sua análise da estética e do 

mundo contemporâneo ao qual vivemos, em meio às incongruências do sistema e a 

reprodução imanente dos seus produtos no meio social. De igual modo, a discussão 

da técnica adentra essa temática porque ela está envolta no aprofundamento das 

relações capitalistas e, por conseguinte, a formação da consciência humana, 

transformando a realidade. Logo após, finalizamos com o último item desse capítulo, 

quando discorremos acerca da “Dimensão do materialismo histórico”, o qual abarca 
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tais relações como produtos de uma totalidade social, histórica, não linear, mas que 

constrói caminhos e aprofunda reflexos no interior da sociedade, ao passo que 

coloca no chão do cotidiano, a materialidade constituída através das relações 

humanas. Para isso, nos detemos na obra marxiana pensando em seu percurso 

analítico da História e da luta de classes desde o que se convencionou chamar de o 

“jovem Marx” até ao “Marx maduro”. 

No capítulo quatro, iniciando o debate da segunda parte do presente escrito, 

intitulou-se “Enfoques no trabalho com arte: uma perspectiva sob a ótica da estética 

de Marx” a sessão que adentra na discussão do Serviço Social com uma maior 

profundidade pensando o exercício profissional onde a arte se faça presente e que a 

compreensão da estética possibilite uma intervenção mais efetiva e emancipadora. 

É nesse sentido que os subitens “Arte como mediação e possibilidades 

emancipatórias pelas vias da cultura”, “Movimentos cotidianos e o lugar da cultura 

na formação social” e “Mediação e a visão ampliada de cultura na (re)produção do 

cotidiano profissional do(a) assistente social” são apresentados, onde discute-se o 

uso da arte para além de um trabalho técnico, mecânico e conservador, mas que 

surta novas concepções, reconhecendo o lócus em que os profissionais estão 

inseridos, assim como os grupos culturais que ali estão, o que atenta para novas 

possibilidades de atuação e produção da materialidade que favoreça o debate e a 

diversidade, além do reconhecimento e luta por direitos. 

O derradeiro capítulo tem como título “As dimensões da formação profissional 

no Serviço Social: avanços e entraves para a concepção da arte como mediação”. 

Nesse capítulo abordamos o exercício profissional em suas diversas dimensões e 

perspectivas tendo a arte como centro do debate, abordando no que diz respeito aos 

avanços do uso da arte no cotidiano profissional, mas também os impedimentos ou 

obstáculos encontrados para tal feito. Nessa construção, o primeiro item do capítulo, 

“A formação profissional e a arte como mediação” versa a respeito da produção do 

(a) profissional assistente social, isto é, sua relação com o que lhe é ofertado na 

universidade, seus dilemas e compreensões diante do currículo do curso, 

essencialmente no que se refere ao uso da arte como mediação. Faz-se importante 

notar que na formação profissional do Serviço Social, a temática da mediação pela 

arte simplesmente não aparece como constructo de atuação profissional, assim 

como também não aparece como arsenal crítico de leitura da realidade, o que acaba 

por dificultar ou gerar um estranhamento nesse modo de mediação. Com esse 
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debate, adentramos no segundo subitem desse capítulo, trazendo “As dimensões 

profissionais do Serviço Social”, no qual buscamos construir uma discussão a 

respeito da tríade que compõe a formação e a atividade de assistentes sociais: as 

dimensões teórico-metodológica, ético-política e técnico-operativa. Nesse caminhar, 

nos detemos um pouco mais na terceira dimensão como forma de fazer, trazendo 

uma construção prática do uso da arte no cotidiano operativo, com suas nuances 

que são presentes no âmbito das relações e equipamentos sociais.  

Nesse capítulo ainda trazemos um item com “Uma experiência no Palacete 

dos Artistas”, buscando elucidar o uso da arte com um público específico que, de 

igual modo, teve e tem a arte como parte da vida em suas particularidades. Nesse 

ponto, explanamos a construção de um núcleo de memórias com os moradores do 

Palacete, formado em sua maioria, por um público de idosos que contam suas 

histórias e memórias como modo de se manterem presentes e efetivamente ativos 

dentro e fora do prédio. O Palacete dos Artistas se trata de um empreendimento de 

locação social conquistado através de muita luta por um grupo de artistas de São 

Paulo. Inaugurado em 2014, abriga artistas idosos que se mantem em produção 

ainda na atualidade e que têm um histórico de diversas conquistas e fracassos, mas 

que ajudam a contar a história do lugar e da categoria artística brasileira. Trazemos 

essa contribuição porque revela o que um Serviço Social atento ao uso da mediação 

da arte pode realizar com estratégia, técnica e sensibilidade no cotidiano 

profissional, percebendo a estética e o grupo que atende como promotores de 

transformação e significação social, além de reconhecer as contradições da 

sociedade através de um olhar ontológico. 

A escrita da presente tese foi realizada a partir de referenciais teóricos 

marxistas, utilizando também as falas dos participantes da pesquisa desde a 

primeira sessão, como parte intrínseca da materialidade da estética marxista e como 

produto do cotidiano social. Compreendemos que ao narrar uma história, ou no 

caso, histórias, no plural, entendemos ainda mais o que narramos, com suas 

congruências, formatações e realidade sob a qual está construída, afinal o estético 

nos constitui. A metodologia da história oral, portanto, na discussão sobre a arte e a 

estética de Marx se coloca como opção política, implicando no compromisso junto as 

vozes que ecoam para além do discurso oficial, mas que, de igual modo, contribuem 

na produção do conhecimento. 
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Cotidiano e Serviço Social: Perspectivas do trabalho na arte 

- Capítulo I – 
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Esses dias tinha um moleque na quebrada  
com uma arma de quase 400 páginas na mão. 

Uma minas cheirando prosa, uns acendendo poesia. 
Um cara sem nike no pé indo para o trampo com o zóio vermelho de tanto ler no ônibus. 

Uns tiozinho e umas tiazinha no sarau enchendo a cara de poemas. Depois saíram vomitando 
versos na calçada. 

O tráfico de informação não para, uns estão saindo algemado aos diplomas depois de 
experimentarem umas pílulas de sabedoria. As famílias, coniventes, estão em êxtase. 

Esses vidas mansas estão esvaziando as cadeias e desempregando os Datenas. 
A Vida não é mesmo loka? 

 
Sérgio Vaz – A vida é loka  

 

 

  
Pensar o cotidiano na vida em sociedade é refletir sobre o andamento dos 

processos humanos, da vida presente das pessoas e das relações sociais que 

ocorrem a partir do trabalho e do afeto. Do trabalho porque é por sua mediação 

que as relações se consolidam e evoluem na cotidianidade, ao tempo que constitui 

em processos que se fortalecem diante do humano. Do afeto, porque em sua 

construção aproximativa com as relações humanas são formalizadas 

possibilidades de crescimento e fortalecimento de vínculos geradores de 

transformações sociais. 

Conceber a compreensão do cotidiano é estar atento à fluidez vital, aos 

processos de trabalho, aos vínculos familiares e humanos. Tal cotidiano, lugar no 

qual temos a dimensão do real, ou seja, tempo em que “o homem se põe numa 

superficialidade fluida, ativa e receptiva que mobiliza sua atenção” (CARVALHO, 

2012, p. 24), é nele que se constitui o processamento da sociabilidade e da 

concreticidade do trabalho. Nesse sentido, espaço e tempo são duas dimensões 

constitutivas do cotidiano e que, ambos, produzem sobre o indivíduo e, por 

conseguinte, coletivamente, a necessidade da transformação na sociedade. Tal 

necessidade se coloca imperativa pelo fato de que a sociabilidade se notabiliza a 

partir das relações existentes entre os participantes da sociedade, isto é, dos 

caminhos que a mesma se propõe e move no tempo e no espaço.  

Consideramos, entretanto, que esta fluidez se dá no processamento do 

hoje, das repetições diárias, da produção material cotidiana, ou seja, as 

transformações que temos, perceptíveis através da razão histórica, ocorrem na 

cotidianidade a partir das relações sociais. 

Desse modo, refletir sobre o cotidiano e sua fluidez por muito tempo não foi 

uma tarefa de muitos pensadores, dos quais buscavam, permeados pelo 
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positivismo3, um conhecimento mais estabilizado, sem grandes perspectivas de 

transformação, já que tinham o ímpeto de utilização de uma metodologia pautada 

no experimento e na comprovação. Mesmo para o marxismo vulgar4 que, nas mais 

variadas linhas, a vida cotidiana não aparece, de nenhum modo, como um objeto 

digno de estudo por se tratar de algo fluido, dinâmico, que não se enquadra nos 

formatos rígidos de análise, em suas estruturas e esquemas de compreensão. 

Entretanto, não é de forma aleatória que a teoria crítica, partindo de uma visão 

dialética da totalidade se faz presente e capaz de abordá-la com rigor e 

profundidade. 

O cotidiano, portanto, reúne meios de processamento e de atividades que 

constituem a transformação do ser social. É nele, pois, que se encontra o avançar 

da sociabilidade, mas também da opressão, é nele que se notabiliza a sociedade 

burocrática de consumo, o lazer programado, ao tempo que gera o tédio, a moda 

imperativa de formas, o culto ao consumo, etc. (LEFEBVRE, 1991). Este cotidiano 

se coloca no imediato da vida, na superficialidade das relações e se insere no 

tempo e no espaço de modo contraditório, como que invisível, mas sobremaneira 

concretamente perpassando gerações e se impondo na diversidade contida nos 

contextos temporais. 

O cotidiano está imerso na história e se compreende a partir de um 

movimento contraditório que lhe é próprio. Não há história sem contradição e o 

mesmo ocorre ao inverso, isto é, não há contradição sem o movimento da história 

no qual o cotidiano se encontra. A história não se concebe linearmente, não é 

determinada pelo “Espírito”5, como em Hegel, mas pela humanidade, pelos 

homens, de modo dinâmico e processual. É neste movimento da história, 

constituído a partir da cotidianidade, que isto se concretiza, ou seja, pela 

                                                             
3 No âmbito do positivismo, como corrente do pensamento filosófico, político e sociológico surgido na 
França, em meados do século XIX, o conhecimento científico é reconhecido como único 
conhecimento verdadeiro, o que faz com que o cotidiano seja tratado como diverso e alheio à sua 
própria compreensão por manter-se como superficial e imediato. 
4 A redução do processo histórico às causas econômicas é um dos principais pilares do marxismo 
vulgar. No pensamento marxiano, contudo, as relações se dão num leque muito mais ampliado que 
possibilita a História realizar suas determinações através do desenvolvimento social, dos conflitos de 
classe e das relações sociais. 
5 Em Hegel, a dialética da realidade é constituída a partir da ideia, da natureza e do Espírito. De 
acordo com Madjarof (2000), a ideia se coloca como o princípio inteligível da realidade; a natureza é 
a exteriorização da ideia no tempo e no espaço; e o espírito é o retorno da ideia para si mesma. O 
Espírito, desse modo, é desenvolvido pelo subjetivo (indivíduo), objetivo (sociedade) e absoluto 
(Deus). O Espírito Absoluto de Hegel, portanto, é o conhecimento próprio de si mesmo, manifesto nos 
três níveis, a saber, na arte, na religião e na filosofia. 
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totalidade, pela mediação e concepção da aparência e essência. 

Diante da compreensão do cotidiano através do método dialético, 

percebemos a história a partir da ontologia do ser social e não apenas do ser – 

ideal e metafisicamente – como Platão até Hegel. Temos, com Marx, um caminho 

crítico aberto para se pensar o processamento da materialidade, assim como a 

alienação contida nas relações sociais resultantes do atual sistema burguês, 

compreendendo a existência do contraditório e do antagônico. 

Refletir sobre a cotidianidade, desse modo, perpassa a integração de 

algumas categorias teóricas comuns nesse debate que estão conjuntamente 

entrelaçadas como a alienação, a ideologia, a emancipação, o trabalho, a práxis, a 

causalidade, entre muitas outras. Por outro lado, temos a partir da história, o 

movimento contraditório – afirmação e negação –, a perspectiva processual 

incutida nele, a possibilidade de apreensão da totalidade, a relação de aparência e 

essência, a mediação. As categorias, diante desse modo de percepção, se 

reproduzem na história de modo dinâmico, envolvidas nos variados aspectos da 

sociabilidade. Assim, compreendemos o cotidiano na perspectiva em que há uma 

junção entre teoria e método, ou seja, há uma relação entre o que temos 

teoricamente como explicação de mundo conjuntamente com a dimensão do 

método dialético de Marx, do ponto de vista da totalidade. Tal método marxiano, 

portanto, diz respeito ao modo como se reproduz a sociedade capitalista – 

burguesa – na cotidianidade6, não sendo, contudo, um componente alienável da 

teoria. Netto (2012) esclarece o método como uma postura teórico-metodológica: 

Ele não se forja [...] independentemente do objeto que se pesquisa 
– é uma relação necessária pela qual o sujeito que investiga pode 
reproduzir intelectualmente o processo do objeto investigado, para 
apanhar o movimento constitutivo do ser social – e a reprodução 
intelectual deste configura a base da teoria mesma. O circuito 
investigativo, recorrendo, compulsoriamente à abstração, avança 
do empírico (os “fatos”), apreende as suas relações com outros 
conjuntos empíricos, pesquisa a sua gênese histórica e o seu 
desenvolvimento interno – e reconstrói, no plano do pensamento, 
todo este processo. E, ao fim e ao cabo, por aproximações 
sucessivas, regressa ao seu ponto de partida; mas os “fatos”, a 
cada nova e subsequente abordagem, mostram-se produtos de 
relações históricas crescentemente complexas e mediatizadas, 
podendo ser contextualizados de modo concreto e inseridos no 
movimento macroscópico que os engendra e de que são índices 
(NETTO, 2012, p. 75-76). 

                                                             
6 Extratos obtidos através da disciplina “O método em Marx”, ministrada pela profª Dra. Maria Lúcia 
Barroco, no PEPG em Serviço Social da PUC/SP, no segundo semestre do ano de 2018. 
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A apreensão do método como postura teórico-metodológica na 

compreensão do cotidiano, rompe com o teor fatídico das relações e estabelece 

aproximações com o real e seu processo histórico. Nesse sentido, vale ainda 

elucidar que a história e, portanto, a cotidianidade, aparece como o modo de ser 

da sociedade, isto é, não se consolida como abstração7, mas como concreticidade 

diante do real, portanto, aspecto contínuo e não linear, o que interfere diretamente 

na compreensão e no processamento, por exemplo, do modo de trabalho de um 

determinado momento histórico, caso haja transformações no modo de produção. 

Nesse sentido, a cotidianidade sofre modificações diante do mover histórico, ou 

seja, da dialética contida nele. Assim, portanto, a teoria é portadora do método e 

este é portador dos procedimentos8. O método, desse modo, é opção política e, 

utilizamos dele para nos colocar criticamente diante do mundo. 

Pensar o cotidiano é inserir no debate a perspectiva da produção material 

das relações sociais, notabilizando a dimensão da alienação incutida nesse 

processo, compreendendo, sobretudo, que “a vida cotidiana, de todas as esferas 

da realidade, é aquela que mais se presta à alienação” (HELLER, 2014, p. 57). 

Essa construção do cotidiano, inserida essencialmente, nas relações de trabalho, 

evidencia que a História permeia a história de muitos indivíduos. Não existe ser 

humano sem história e a mesma é constituída a cada dia, diante das repetições e 

conjuntamente com outros sujeitos. Tal alienação é própria do sistema capitalista e 

está permeada de aspectos mantenedores, perpetuando-a na manutenção da 

sociedade burguesa. 

Diante dessas dimensões da vida cotidiana, há algo intrínseco ao ser 

humano que permeia desde a pré-história até nossos dias: a relação do ser social 

com a estética. Esta é constitutiva do ser humano e perpassa toda a história. O 

estético norteia a vida daqueles que estão submersos na sociedade, adentra as 

composições de visão de mundo desde a classe burguesa àqueles das periferias 

das grandes cidades. A percepção do mundo varia por meio do estético. Esta 

categoria está permeada de significados nas diversas camadas sociais e não 

                                                             
7 A abstração está ligada à reflexão contida ao discutir categorias teóricas, ou seja, categoria é 
abstração, reflexão. 
8 Extratos apreendidos na participação do Núcleo de Estudos e Pesquisa sobre Identidade – NEPI, 
coordenado pela profa. Dra. Maria Lúcia Martinelli, durante o segundo semestre de 2019 na PUC/SP. 
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apenas aos incluídos socialmente9. Estética, portanto, se coloca no cotidiano, 

como um desenvolvimento das diversas visões de/sobre o mundo.  

Tal construção estética possibilita a compreensão da realidade diante nas 

relações cotidianas. Desse modo, a arte, juntamente com a compreensão da 

estética, por intermédio do trabalho como práxis – unidade entre pensamento e 

ação – possibilitou, em período determinado da história, o processo de omnização 

(transformação da natureza pelo homem). Tal relação, inserida na razão histórica, 

possibilitou o movimento do ser social, o que se consolidou como processo de 

humanização, calcada como ontologia. O sentido da natureza é pautado e 

concebido através do olhar humano a partir da relação do corpo orgânico com o 

inorgânico. A compreensão desse processo ocorre por meio das relações 

estabelecidas no cotidiano ao traçar meios de produção e reprodução material, 

sobretudo, diante da constituição das relações sociais. 

A relação social, estabelecida através da produção material, constituída na 

coletividade possibilita expressões artísticas, nas quais permitem maior expressão 

de subjetividade e identidade na individualidade dos sujeitos. Compreende a 

formação da singularidade, expondo determinações ímpares na construção da 

totalidade. Tais relações se configuram na cotidianidade mediadas por duas 

dimensões presentes e atuantes na sociabilidade: a teleologia e a causalidade, em 

que Lukács reporta como relação tensa dialética e que para o autor, configuram o 

princípio do ato de trabalho (TERTULIAN, 2010). Desse modo, a natureza e suas 

transformações se colocam como relação de causalidade, como uma evolução no 

trato natural, enquanto a sociedade se propõe, a partir do trabalho e atividade 

humana, em atos com finalidades, portanto, teleológicos.  

De acordo com Tertulian (Idem), Lukács pensa as relações entre 

causalidade e teleologia também na cotidianidade, trazendo questões norteadoras 

para pensá-la quando relacionamos as duas dimensões. Nesse sentido, trazendo o 

pensamento de seu mestre, ele mostra que  

As posições teleológicas dos indivíduos nunca chegam a exercer 
uma coerção absoluta, e isto porque elas só existem quando põem 
em movimento alguma cadeia causal; o resultado das ações de 
cada indivíduo nunca é inteiramente igual às suas intenções, uma 
vez que o resultado das ações de cada sujeito interfere no 
resultado das ações dos outros; daí que o resultado final escape, 

                                                             
9 A relação estética abrange, como citado, todas as classes e, não se faz diferente àqueles em 
situação de rua, subjugados à situações variadas, excluídos socialmente. 
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por definição, às intenções dos vários sujeitos particulares” 
(TERTULIAN, 2010, p. 396). 

 

Nessa rota de compreensão, temos a diversidade de contextos de vida, de 

singularidades e particularidades, que integram a coletividade e, desse modo, o 

ecoar das periferias, por exemplo, passam a constituir vozes que integram a 

totalidade, trazendo influências locais, assim como, por outro lado, recebem 

influências globais no trato de suas atividades. Enfatizamos, contudo, que tal 

totalidade não se configura como a união de todas as partes, mas como a 

realidade estruturada, dialética, capaz de ser racionalmente compreendida em 

suas determinações. Ora, as posições teleológicas passam a sofrer modificações 

diante dos variados processos e contextos nos quais estão inseridos, ao tempo 

que reconstroem-se a partir das causalidades que lhe são próprias no cotidiano. 

Portanto, temos a compreensão marxiana, já elaborada n’O 18 de Brumário, ao 

mostrar que “os homens fazem sua própria história, mas não a fazem como 

querem não a fazem sob circunstancias de sua escolha e sim sob aquelas com 

que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado” (MARX, 1969, 

p.17). Temos, dessa forma, elementos para trazer a compreensão da arte no 

cotidiano como aspecto relacional entre os sujeitos. Assim, tratar a dimensão 

teleológica do trabalho, compreendendo aspectos causais a partir do aspecto 

ontológico artístico é calcar narrativas que integram periferias e centralidades no 

pensamento moderno. Vale lembrar, entretanto, que tal relação não se dá tão 

somente através da manifestação artística – esculturas, pinturas, danças, música, 

etc. – mas a perspectiva ontológica da arte que lhe está incutida. 

O cotidiano, dessa forma, insere aspectos amplos para compreender a 

realidade, ao tempo que gera modificações sobre ela. Vivemos no cotidiano e nele 

é constituído o pragmático, o imediato. Nele, o ser social, ao movimentar-se, cria 

causalidades. Portanto, percebê-lo é configurar o trabalho profissional no intuito de 

construção de mediações possíveis.  

A dimensão da arte no Serviço Social, contudo, nem sempre está colocada 

numa relação direta com o profissional, isto é, não são raras as vezes em que o(a) 

assistente social não tem, em sua formação profissional ou subjetiva, contato 

direto com as expressões artísticas nem em seu entorno e, muito menos dentro de 

suas residências como é o caso da profissional participante desta pesquisa que 
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chamamos de Tarsila do Amaral, que diz o seguinte, ao ser perguntada sobre o 

modo em que a arte chegou para ela: 

A arte chega para mim. Eu não fui estimulada. Como mulher, eu fui 
estimulada a limpar a casa, a ser mãe. Na minha casa não tinha 
rádio, não tinha televisão, nada. Não tinha lápis de cor e não era 
fácil ter algumas ferramentas que possibilitam que a arte floresça 
com mais fluidez. Li poesia depois de formada, na graduação. Não 
tenho costume com música, com nada disso. Mas a arte chega 
para mim e foi o rap, em especial, que me ajudou a entender 
melhor o cenário em que eu vivia aqui em São Paulo. Nenhum livro 
conseguia me trazer, de fato, aquilo que eu vivia aqui em São 
Paulo e que eu precisava dar nome. Aí que começou. A 
necessidade chega junto e vai sendo colocada porque a cultura 
periférica também é muito forte porque eu vim para a periferia e 
comecei a ver as batalhas de rima, o movimento do CEU e vi ali 
uma possibilidade. [...] Eu estava me aproximando daquilo e, foi a 
música, em especial, que me ajudou a entender o que eu estava 
vivendo. Quando entendi isso, eu percebi que eu podia falar 
através da música [...] (Tarsila do Amaral). 
 

Como cita em sua fala, a arte chega até ela produzindo uma compreensão 

da realidade em que vive na periferia, com suas diversas ausências materiais. Por 

outro lado, ela coloca um recorte importante em seu discurso, ao incutir a 

dimensão do gênero feminino, no qual, cotidiana e historicamente, é reproduzido o 

ideal de permanência no interior de casa, com afazeres domésticos e sem atentar 

a diversidade de fatores que estão colocados na sociedade. Em seu caso, a 

expressão do rap, mesmo chegando já em sua fase adulta, leva à ela uma 

compreensão de suas vivências, de seus cenários e de suas concepções, 

realizando reflexões que, sobremaneira, possibilitou superar limites impostos por 

uma sociedade desigual. Além disso, aponta ainda, sobre a fluidez em que a 

música agiu na formação de sua criticidade, ao dizer que os livros não poderiam, 

naquele momento, realizar o que o rap conseguiu construir. Isso se refere 

diretamente aos limites da educação capitalista em que estamos submersos, onde 

a leitura não é incentivada como deveria, o que dificulta na construção de uma 

sociedade equânime, porém, isso se dá visivelmente de modo proposital no atual 

sistema, a partir da perspectiva intelectualizada que a cultura educacional pode 

realizar, excluindo aqueles que ficam à margem da compreensão do que os textos 

dizem. A música na periferia, portanto, se revela a cada dia como expressão e 

reflexo que demanda a leitura dos dias, da cotidianidade e aponta para a produção 

do sujeito social crítico como sujeitos de direito, inseridos na sociedade e que têm 
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voz para denunciar as contradições, buscando fincar suas identidades. A presença 

em lugares que a arte está sendo espraiada nas comunidades gera possibilidades 

de interação e inclusão, resultando em expressões ricas de particularidades no 

âmbito coletivo e social. Vale pontuar, no entanto, que tais espaços são cada vez 

mais minimizados, o que dificulta relações e apreensões da realidade de modo 

mais fluido, gerando exclusão no âmbito educacional e, ainda mais 

particularmente, na ótica cultural. 

Trazer perspectivas da arte na categoria profissional do Serviço Social no 

cotidiano, sobretudo a partir da estética não é tarefa comum entre assistentes 

sociais, porém se faz importante ao passo que é parte da vida desde seus 

primórdios, da “humanização” do ser. Construir saberes e mediações é 

prerrogativa do Serviço Social e, neste ínterim, Marx mostra nos Manuscritos 

Econômicos-Filosóficos ([1844], 2004) que a arte pode ser estratégia de 

intervenção definida como uma estética possível de não alienação face aos 

avanços do capital. Sabe-se, contudo, que os homens produzem segundo as leis 

da beleza, portanto, produzindo valor de uso e valor de troca, distinguindo da 

produção da natureza. Esta relação da natureza com o ser social é transposta de 

contradições, produzindo e reproduzindo material e abstratamente ideologias, 

complexos e meios de existência. 

A arte, na perspectiva do trabalho no Serviço Social, como dimensão 

técnico-operativa, possui um caráter possível de compreensão de mundo que vai 

além do tão somente abstrato e de como os elementos se mostram. Trazê-la ao 

debate é desenvolver uma produção do conhecimento que vai desde o princípio 

das constituições sociais, com as formas de linguagens artísticas de comunicação, 

até a dimensão mais abrangente e, portanto, mais aprofundada da vida em 

sociedade, quando levamos em consideração o teor político contido nela, como o 

econômico e também cultural. A arte, portanto, é constitutiva da sociabilidade 

humana. Ao perder a relação com ela, perde-se dimensões importantes da 

humanidade, como a sensibilidade e a peculiaridade na percepção do mundo. 

Nenhum tipo ou manifestação artística é produzida sem a dimensão do cotidiano. 

Nesse sentido, Frida Khalo, outra assistente social participante dessa pesquisa, 

relaciona a expressão do cotidiano com a perspectiva do reflexo contida em 

Lukács – na qual abordaremos adiante – ao falar do funk como expressão e voz da 
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comunidade. Ela diz que “se pensarmos o funk, onde muitos pensam que só fala 

de sacanagem e violência, podemos olhar para isso num caminho diferente. É uma 

realidade deles, mas que eles colocam em jogo e volta para eles, talvez, de um 

modo diferente” (Frida Khalo). 

As expressões contidas numa expressão artística como o funk diz muito 

sobre o modo em que as pessoas vivem numa comunidade, colocando a realidade 

de maneira a esclarecer determinada cultura e reprodução de realidades. Desse 

modo, essa participante complementa, mostrando que o Estado exerce um poder 

verticalizado sobre esta expressão artística e sobre as condições vividas por 

comunidades, ao mostrar que “[...] o funk é aceito em determinados contextos, 

como em festas de classe média, mas num baile funk na favela, continua sendo 

muito criminalizado”. Ela diz, ao trabalhar com jovens de medidas socioeducativas, 

que “por mais que muitas pessoas de outras classes sociais escutem, se o baile 

funk continua sendo invadido pela polícia toda semana, ele continua sendo muito 

criminalizado porque é dali que ele vem, afinal de contas” (Frida Khalo). As 

comunidades refletem o tempo presente a partir da arte, do modo de vida, da 

própria cotidianidade contida nelas. A luta de classes se coloca premente e cada 

vez mais explícita na perspectiva das relações e da sociabilidade, ao tempo que a 

estética do cotidiano se apresenta10 também acompanhando essas reflexões. 

 O Serviço Social, atento a esta perspectiva na cotidianidade de seu 

exercício, tem a possibilidade de utilizá-la como construção emancipatória dos 

sujeitos, produzindo crítica e objetivamente para o desenvolvimento da inclusão 

dos mesmos e de quebras de ciclos presentes na sociedade, como a violência e a 

pobreza. 

O cotidiano contém a fenomenologia da subjetividade11. É nele, onde é 

produzida a história. Sem a história e seu processamento na relação com o tempo 

como produção social e material, não há memória e, portanto, ausência de crítica e 

evolução. É nessa construção que se estabelece a necessidade e importância da 

mediação profissional, captando a dimensão artística no cotidiano, pois ela traz 

significados imprescindíveis para a compreensão e transformação do humano. 

                                                             
10 A estética do cotidiano reflete o tempo presente com suas expressões contidas no âmbito da 
riqueza/pobreza, desenvolvimento/subdesenvolvimento, entre outros aspectos que revelam cada vez 
mais a luta de classes. 
11 Extrato de aula no Núcleo de Aprofundamento Marxista (NEAM), na coordenação do profº. Dr. 
Antônio Carlos Mazzeo, no primeiro semestre de 2019, na PUC/SP. 
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O presente capítulo, desse modo, está estruturado em três itens, 

possibilitando a discussão com vistas a convergir tais debates no ponto de vista da 

totalidade, compreendendo perspectivas do cotidiano, da arte como mediação 

conjuntamente com as políticas sociais e de como o Serviço Social se coloca 

diante dessas possibilidades. Assim, adentraremos o debate sobre o cotidiano 

discutindo seu conceito, como aquele inserido na perspectiva do comum e do 

banal, mas que traz compreensões que vão além disso, gerando mudanças 

substantivas no contexto contemporâneo. Em seguida, abordaremos a categoria 

mediação, na relação cotidiana do assistente social, juntamente com as políticas 

sociais e, por fim, encerrando o capítulo, trazemos a perspectiva artística num 

olhar crítico, refletindo alguns aspectos no Serviço Social. 

 

 

1.1– O cotidiano e a história de todos os dias 
 

 

A história, produzida e reproduzida mediante processo humano inserido 

numa dimensão de sociabilidade é permeada por aspectos materiais, 

possibilitadores da fluidez do cotidiano. Como elucidado nas páginas anteriores, o 

cotidiano tem como sua principal característica, a necessidade e o trato que se 

relaciona à transformação do contexto social mediante as relações humanas. 

Pensá-lo é compreender que as coisas estão em constante mutação e que os 

sujeitos responsáveis por tal feito, são os seres sociais. A humanidade perpassou 

por grandes modificações em sua história, mas cada época foi marcada pelo 

cotidiano, distinto em cada lugar e temporalidade. Portanto, o tempo e o espaço 

constituem grandes aspectos influenciadores da transformação da cotidianidade. 

Ao refletir sobre o cotidiano e a história de todos os dias, estamos trazendo 

ao centro da discussão a necessidade de compreender o cotidiano como um lugar 

de produção e reprodução da materialidade. É nele que estão constituídas as 

relações sociais, a produção e circulação de mercadorias, as transformações de 

todo aparato econômico-político-filosófico da sociedade. Ou seja, compreender as 

relações da cotidianidade é relacionar a dimensão da totalidade com a produção 

material e profissional de uma categoria, é pautar a centralidade da luta de classes 

na constituição da mercadoria no âmbito social, além de captar a dimensão da 
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sociabilidade que entrelaça todos estes fatores.  

Lefevbre (1991), ao trazer o debate do cotidiano no mundo moderno diz que  

O cotidiano se compõe de ciclos e entra em ciclos mais largos. Os 
começos são recomeços e renascimentos. Esse grande rio, o vir-a-
ser heraclitiano nos reserva surpresas. Não há nada linear. As 
correspondências desvendadas pelos símbolos e pelas palavras (e 
suas reaparições) têm um alcance ontológico. Eles se fundem no 
Ser. As horas, os dias, os meses, os anos, os períodos e os 
séculos se implicam (LEFEVBRE, 1991, p. 11). 

 
Este, que se constitui todos os dias como cotidianidade e que o autor afirma 

que é composto por ciclos, revelando que cada acontecimento realizado no tempo 

presente, não é realizado de modo aleatório, mas compõe perspectivas históricas 

reais para o momento. A produção de determinado material na sociedade, por 

exemplo, equivale a um tempo no qual se faz necessário para o consumo e para a 

existência social, entretanto, tal produtibilidade se faz de maneira temporal, o que 

pode voltar, num outro momento a ser reproduzido. Ciclos na produção e na vida 

material são meios do cotidiano tornar-se notável, isto é, são dimensões que dão 

materialidade reflexiva à construção da história. 

Lefevbre (Idem) aponta ainda a perspectiva da reelaboração contida na 

sociabilidade a partir do cotidiano. Tais recomeços são absorvidos na imensidão 

dos produtos, das prateleiras, do comércio, da vida apressada da sociedade 

contemporânea e aparecem como novos, isto é, com repaginação de algo que já 

teve seu começo e nascimento num ciclo anterior. O cotidiano tem seu poder ao 

mostrar-se, mesmo que repetitivo, mas como possibilidades pautadas numa 

reconstrução e num renascimento. Assim é que pensar no rio de Heráclito, naquele 

que está sempre no devir, naquele trato da novidade, onde jamais entramos e 

saímos iguais é constitutivo de surpresas, de novas visões e de reencantamentos. 

A história, desse modo, é dialética, completamente passível de movimento, do 

contraditório, da não linearidade.  

Pensar na dimensão da história humana é perpassar pelo alcance 

ontológico e notabilizar que atos, palavras, gestos, símbolos e demais aspectos da 

humanidade são constructos de sociabilidade e, portanto, de uma formação 

humana capaz de produzir, ao tempo que reproduz a materialidade social. É, 

então, no cotidiano que se estabelece e se conforma o ser, se fundem como que 

num só produto – contraditório, mas completo em si. 
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Refletindo numa perspectiva filosófica, mas não só, teremos com Marx, um 

olhar diferenciado sobre o cotidiano. A partir do século XIX, tem-se um 

deslocamento no interior desse debate. Ele deixa o aspecto especulativo, tão 

somente filosófico advindo dos clássicos e passa a se aproximar da realidade 

prática, empírica, dos elementos presentes em todos os dias e na formação da 

consciência social através da economia política. Marx estudou a vida dos operários 

das indústrias, juntamente com a atividade que estes produziam, observando como 

se dava a produção e apreensão do que era produzido. Nesse contexto de 

observação do dado temporal e sua própria atividade literária frente ao 

pensamento alemão de sua época, Marx aponta a necessidade de reflexão da vida 

cotidiana ao realizar uma crítica a Feuerbach, na qual afirma que “los filósofos no 

han hecho más que interpretar de diversos modos el mundo, pero de lo que se 

trata es de transformarlo”12 (MARX, 2006, p. 59).  

Não se trata, entretanto, de abolir o pensamento filosófico clássico, mas a 

razão histórica trouxe a necessidade imanente de tratar o contemporâneo de modo 

diverso daquele. Marx trouxe sua contribuição ao pensar o tempo presente na 

perspectiva de transformação, de possibilidades diversas, observando a economia 

política, a produção, o consumo, a circulação e indo além do mero teor 

economicista. De acordo com Lefevbre (1991, p. 17), “com relação à filosofia, a 

vida cotidiana se apresenta como não-filosófica, como mundo real em relação ao 

ideal”. Isso quer dizer que a vida presente, cotidiana, está imersa no processo 

histórico imediato e sofre transformações a partir da produção e do processamento 

da totalidade. O autor traz a discussão da cotidianidade pelo viés filosófico e 

mostra que “o conceito de cotidianidade provém da filosofia e não pode ser 

compreendido sem ela. Ele designa o não-filosófico para e pela filosofia. [...] O 

conceito de cotidianidade não vem do cotidiano nem o reflete” (Ibdem, p. 19). 

Nesse sentido, fica claro para este pensador, que a filosofia ultrapassa o cotidiano 

ao tentar decifrar o real e perceber a ausência da própria realidade. Desse modo, 

trazendo uma síntese de sua compreensão acerca dessa dimensão do tempo e do 

espaço, ele afirma que 

O cotidiano é o humilde e o sólido, aquilo que vai por si mesmo, 
aquilo cujas partes e fragmentos se encadeiam num emprego do 

                                                             
12 “Os filósofos têm apenas interpretado o mundo de maneiras diferentes; a questão, porém, é 
transformá-lo” (tradução nossa). Ludwig Feuerbach y el fin de la filosofia clásica alemana (y otros 
escritos sobre Feuerbach). Fundación Federico Engels, Madrid, 2006. 
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tempo. E isso sem que o interessado tenha de examinar as 
articulações dessas partes. É portanto aquilo que não tem data. É 
o insignificante (aparentemente); ele ocupa e preocupa e, no 
entanto, não tem necessidade de ser dito, é uma ética subjacente 
ao emprego do tempo, uma estética da decoração desse tempo 
empregado. É o que se une à modernidade. Por esta palavra é 
preciso entender o que traz o signo do novo e da novidade: o 
brilho, o paradoxal marcado pela tecnicidade ou pelo mundano. É 
o audacioso (aparentemente), o efêmero, a aventura que se 
proclama e que se faz aclamar. É a arte e o estetismo, mal 
discerníveis nos espetáculos que o mundo dito moderno apresenta 
e no espetáculo de si que ele apresenta a si mesmo. Ora, cada um 
deles, o cotidiano e o moderno, marca e mascara, legitima e 
compensa o outro. A vida cotidiana universal da época [...] é o 
universo da modernidade, é o espírito do tempo (LEFEBVRE, 
Ibdem, p. 31). 

 

Marx, por outro lado, não tem a perspectiva da conceitualização do 

cotidiano (ou cotidianidade), mas sua reflexão é constituída através do 

pensamento ontológico, da reflexão realizada através do movimento do ser social e 

da observação a partir da crítica da economia política, que traz a dimensão da luta 

de classes, na qual se configura no presente, no cotidiano. 

Fica claro na constituição da ideia sobre a cotidianidade que a mesma 

iniciou sua entrada no debate social [e científico] a partir do século XIX, o que 

contribui para a compreensão de aspectos da sociedade que, sem ela, 

possivelmente não seria absorvido. Até o capitalismo concorrencial13, o 

desdobramento do mundo mercadológico, não havia ainda a dimensão do debate 

sobre o cotidiano, onde as coisas ocorrem político-social-economicamente. Com a 

percepção do cotidiano, entretanto, as concepções partem para um outro patamar 

de compreensão e de debate, como por exemplo, as grandes obras de arte, nas 

quais eram tidas, sobretudo nos séculos anteriores ao XVIII, como verdadeiras 

obras, solicitadas por reis e rainhas, príncipes e demais autoridades sendo, 

entretanto, com o passar do tempo [e dos séculos] reduzidos a produtos, ao 

comércio, à reprodução14, perdendo, pouco a pouco, seu objetivo reflexivo e 

interventor. Contudo, a arte e a obra de arte atuam na singularidade dos sujeitos 

de modo distinto levando-os a refletir sobre o tempo presente e sobre as 

complexas relações existentes em seus dias. Raduan Nassar, outro profissional 

                                                             
13 Época do domínio do liberalismo, alcançando o auge durante os anos de 1860 e 1870. 

14 Ver BENJAMIN, Walter. A Obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. Editora L&PM. 
Porto Alegre – RS, 2019. 
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assistente social participante da presente pesquisa, pensa a arte ao tempo que ela 

faz sentido no seu cotidiano através da expressão da música, mais 

especificamente do hip-hop, na qual contém leituras reais do cotidiano vivido por 

muitos e onde ele se reconheceu como parte da totalidade. 

Eu ouvia muito a galera dizendo que a arte salva. Eu não sei se 
salva, mas ela muda. Ela contribui muito para a gente pensar o 
nosso estar no mundo, quem somos nós no mundo. A minha 
principal referência é o Mano Brown, do Racionais. Um cara que, 
com dezoito anos gravou as músicas mais expressivas e de 
embate racial e social que já ouvi. Ele traduziu a questão social 
que a gente estuda na faculdade por quatro anos e na vida toda. 
Quando ouvi aquilo, foi uma evolução muito grande que me 
impactou muito. O Racionais hoje é uma grande empresa de 
autonomia, de referência, de independência negra, principalmente. 
Da mesma forma me ocorreu com o hip-hop, que veio para mim 
num momento que eu estava muito perturbado com as questões 
de casa e buscava uma referencia em que eu pudesse estar num 
lugar que eu desenvolvesse coisas legais, positivas, que eu não 
ouvisse que era um lixo (Raduan Nassar). 
 

Desse modo, temos na expressão artística, meios de compreender a 

realidade e atuar sobre ela numa dimensão constitutiva e transformadora da 

realidade. A letra de uma música que conta o cotidiano da comunidade tem força 

dentro dela, para mobilizar, possibilitar mudanças, gerar reconhecimento de si 

mesmo dentro de uma sociedade e, a partir disso, gerar no sujeito uma 

particularidade. Ao trazer a perspectiva do pensar o que é estar no mundo, ele 

remete à criticidade de um tempo, ao reconhecimento das contradições que o 

coloca diante das questões da cotidianidade que são processos e consequências 

de uma sociedade dividida em classes, fragmentada nos debates raciais e na 

busca por direitos que foram minimizados nas configurações da sociedade atual. 

Como profissional do Serviço Social, pensando o cotidiano, percebemos em sua 

fala a referencia na busca de compreender a “questão social” que se expõe pelo 

intermédio da musica, do hip-hop especificamente, traduzindo de modo bastante 

fluido uma teoria, mas não apenas isso, porque as expressões da “questão social” 

se transformam e se reconfiguram diferentemente a partir do contexto histórico em 

que estamos submetidos. 

Por outro lado, a arte de modo geral, em suas diversas expressões, passou 

com o avançar da história, por um processo de mercadorização e uma 

superficialidade para servir ao comércio, ou seja, sua produção, em grande parte, 

passou a ocorrer em busca do lucro, da troca. O que antes era valor de uso, 
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também na perspectiva artística, passa a ser submersa, assim como na reificação, 

da banalidade dos produtos, na constituição do valor de troca. A compreensão do 

cotidiano, através da absorção dos processos sociais no dia a dia estabeleceu 

formas de reconhecimento do trato social, o que promoveu o despertar por 

alternativas materiais de reificação.  

A discussão se expande na contemporaneidade a partir dos estudos de 

Heller (2014 [1970], p. 12), ao afirmar que “a história é a substância da sociedade”, 

em que os homens se inserem e se expressam diante da construção da própria 

história, porém em condições previamente dadas15, o que pode transformar a 

produção e reprodução de seus desejos. Trazendo essa compreensão, a autora 

restabelece o debate que compreende a humanidade com relação à transformação 

da natureza e expressa que a primeira se faz composta de teleologia, de processo 

histórico, enquanto a natureza se configura mediante a causalidade, ou seja, sem 

nenhuma teleologia contida em si. Nesse ponto, ela discorre, está contida algumas 

teses fundamentais da concepção marxista, isto é, a tese da imanência e a tese da 

objetividade, o que implica, respectivamente, na teleologia e na causalidade, o que 

produz situações mediatizadas pelas coisas e pelas construções sócio-humanas. A 

relação entre causa e teleologia será uma constância nas relações sociais, 

estando presente no cotidiano dos sujeitos sociais, produzindo o objeto histórico, 

os produtos humanos.  

Portanto, temos no tempo histórico presente a base do cotidiano. Heller 

(Ibdem), traz a concepção neste debate, dos valores e juízos que, segundo a 

autora, estão presentes na constituição do mesmo. Nesse sentido, afirma que “a 

invencibilidade da substância e o desenvolvimento dos valores [...] constituem a 

essência da história, porque a história é contínua apesar de seu caráter discreto e 

porque essa continuidade é precisamente a substância da sociedade” (p.27). A 

relação da historicidade, sobretudo, da  sociabilidade como meio transformador da 

sociedade e do desenvolvimento humano é mantido em Agnes Heller, compondo a 

continuidade dos processos históricos e materiais contidos no pensamento 

marxiano.  

A autora aponta, entretanto, uma alternativa de cessar a história, ao tempo 

                                                             
15 Aqui recordamos as palavras de Marx, n’ O 18 de Brumário, ao dizer que “os homens fazem sua 

própria história, mas não a fazem como querem; não a fazem sob circunstâncias de sua escolha, e 
sim sob aquelas com que se defrontam diretamente, legadas e transmitidas pelo passado”. 
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que acende o debate para sua não materialização, ao elucidar que 

A humanidade dispõe de meios – as bombas atômicas e de 
hidrogênio – com os quais pode interromper essa continuidade e 
aniquilar sua própria história. Por conseguinte, a aniquilação de 
nossa história – isto é, de nossos valores – é, indubitavelmente, 
uma alternativa existente; decerto, não podemos trabalhar com ela, 
pois só podemos fazê-lo com nossa história e com nossos valores. 
Essa é a única alternativa na qual – pelo menos para nossa 
história – não há ressurreição possível. Por isso, encontra-se no 
próprio centro de valores de nossa época a palavra de ordem de 
lutar contra essa alternativa” (HELLER, 2014, p. 27-28). 

 

A história é constitutiva de substâncias humanas e de possibilidades 

estabelecidas através da sociabilidade. Marx, nesse sentido, pensou a sociedade 

burguesa a partir de sua época e de seu processo investigativo. Como elucidado 

nas linhas anteriores, Marx possibilita uma quebra no modo em que as reflexões 

sobre a sociedade eram realizadas, indo na contramão de um pensamento 

positivista, resguardado em métodos fixados com vistas num resultado. Nessa 

linha de compreensão do real, numa linha de análise processual da realidade, 

Marx compreendeu o modo em que a sociedade renascia a partir do modo de 

produção dada em cada época, em cada contexto histórico. Desse modo, ele 

captou a forma em que a sociedade se transforma e evolui a partir da 

compreensão da sociedade dividida em classes. É nesse ponto que relacionamos 

o pensamento marxiano àquele estabelecido por Heller ao tratar da presença dos 

valores como substâncias presentes e constitutivas da história humana. Tais 

valores opõem-se ao compreender a presença de elementos distintos na 

materialização das classes sociais. Os valores se gestam de maneiras distintas no 

interior da classe trabalhadora se comparadas com aqueles estabelecidos na 

classe dominante, assim como se faz óbvio o diverso contido no modo de vida16 

dos mesmos. 

Heller elucida que a vida cotidiana é, em grande medida, heterogênea, 

distinta em sua diversidade. Nesse ponto, traz ao debate algo sobremaneira 

importante ao dizer que “o homem nasce já inserido em sua cotidianidade. O 

amadurecimento do homem significa, em qualquer sociedade, que o indivíduo 

adquire todas as habilidades imprescindíveis para a vida cotidiana da sociedade 

                                                             
16 Não adentraremos no debate do modo de vida das classes por fugir dos objetivos do presente 
trabalho. 
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[...]” (Ibdem, p. 33). Ao afirmar o local de nascimento do ser social no cotidiano, 

temos uma compreensão de que a humanidade, reconhecida nos mais variados 

recônditos do mundo, tem uma história que é pautada em sua cotidianidade, 

submersa em culturas variadas, modos de vida diversos. Discutir a maturidade 

humana, no entanto, é passível das mais variadas possibilidades e linhas 

interpretativas já que tal humanidade a qual temos no centro desse debate está em 

constante processo de maturidade, ou seja, posto a cada contexto histórico, num 

grau de maturidade diferente do que se tem na atualidade, entretanto, isso não 

omite suas habilidades para a vida cotidiana, com seus processos e mutações 

sociais. Esta vida cotidiana, “de todos os dias” está dentro da história, ela compõe 

o humano-genérico e singular na grandeza das relações humanas, no centro dos 

acontecimentos históricos. 

Lukács (1966), em sua Estética, também já revelava que o cotidiano não 

tinha sido ainda alvo de grandes estudos, mesmo que nele esteja contida a maior 

parte da vida humana: 

La dificuldad principal [em discutir tal assunto] consiste tal vez em 
que la vida cotidiana no conoce objetivaciones tan cerradas como 
la ciencia y el arte. Esto no significa que carezca totalmente de 
objetivaciones. La vida humana, su pensamento, su sentimento, su 
práctica y su reflexión , son inimaginables sin objetivación. Pero, 
prescindiendo incluso de que todas las objetivaciones auténticas 
tienen um papel de importância em la vida cotidiana, ocorre 
además que ya las formas básicas de la vida humana especifica, el 
trabajo y el linguaje, tiene essencialmente em muchos aspectos el 
carácter de objetivaciones. El trabajo no puede producirse sino 
como acto teleológico17 (LUKÁCS, 1966, p. 39). 

 

O cotidiano para o referido autor, nesse sentido, é constituído de 

objetivações, pelo aspecto teleológico, pois é produzido pela ação humana através 

do trabalho, mediante as relações sociais. Diferentemente da natureza, que produz 

instintivamente, seja animais ou vegetais, o homem produz de modo que projeta 

em sua mente o produto antes de sua materialização concreta18. Dessa forma, a 

                                                             
17 “A principal dificuldade consiste talvez em que a vida cotidiana não conhece objetivações tão 
fechadas como a ciência e a arte. Isso não significa que careça totalmente de objetivações. A vida 
humana, seu pensamento, seu sentimento, sua prática e sua reflexão são inimagináveis sem 
objetivação. Mas, independentemente do fato de que todas as objeções autênticas tem um papel 
importante na vida cotidiana, ocorre também que as formas básicas da vida humana especifica, o 
trabalho e a linguagem, têm essencialmente em muitos aspectos o caráter de objetivações. O 
trabalho não pode se produzir sem ser como ato teleológico” (tradução nossa) . 
18 Marx, n’O Capital, tece sobre o processo laboral no qual faz uma referencia ao trabalho da aranha 
e da abelha em contraposição ao trabalho do homem, teleológico. Ele mostra que “uma aranha 
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construção mental do processo de produção faz o homem diverso da natureza do 

animal, pois produz teleologicamente em seu meio cotidiano. Lukács (Ibdem) 

lembra ainda que “todo análisis serio y algo libre de prejuicios tiene que mostrar 

que el hombre de la vida cotidiana reacciona siempre a los objetos de su entorno 

de um modo espontáneamente materialista [...]. Este hecho se sigue sin más de la 

esencia del trabajo”19 (Ibdem, p. 46). Os homens estão presentes no cotidiano, 

sobremaneira como o trabalho está e é constitutivo de sua essência. A 

materialidade posta na cotidianidade realiza no homem uma diversidade de 

reações que emanam de volta em sua sociabilidade, ao tempo que produz, diante 

do sistema de produção atual, um emaranhado de complexos que significam o 

humano dentro deste contexto. No entanto, ao tempo que o coloca como partícipe 

do meio material, tal materialidade o absorve para a necessidade do consumo, o 

fazendo alheio ao aspecto das relações concretas e o mantendo na abstração. 

Nesse sentido, sobretudo, ao discutir formas de elevação que ultrapasse a vida 

cotidiana, isto é, que elevem o ser humano para um patamar acima da 

superficialidade que é própria da vida cotidiana, Lukács afirma que há dimensões 

da vida material, das quais produzem objetivações duradouras: o trabalho 

criador20, a arte e a ciência21 (NETTO, 2012). De acordo com tais dimensões, 

aprofundadas em seu estudo sobre a estética – na qual nos deteremos com mais 

rigor no próximo capítulo – no qual discute perspectivas da vida cotidiana que 

refletem no agir humano, sobrepondo a imediaticidade e a superficialidade. Heller 

(2014) percebe esta relação ao mencionar que  

A arte realiza tal processo porque, graças à sua essência, é 
autoconsciência e memória da humanidade; a ciência da 
sociedade, na medida em que desantropocentriza (ou seja, deixa 
de lado a teologia referida ao homem singular); e a ciência da 
natureza, graças ao seu caráter desantropomorfizador. Nem 

                                                                                                                                                                                              
executa operações semelhantes às do tecelão, e uma abelha envergonha muitos arquitetos com a 
estrutura de sua colmeia. Porém, o que desde o início distingue o pior arquiteto da melhor abelha é o 
fato de que o primeiro tem a colmeia em sua mente antes de construí-la com a cera. No final do 
processo de trabalho, chega-se a um resultado que já estava presente na representação do 
trabalhador no início do processo, portanto, um resultado que já existia idealmente” (MARX, 2013, p. 
255-256). 
19 “Toda análise séria e livre de preconceitos tem que mostrar que o homem da vida cotidiana reage 
sempre aos objetos em sua volta de modo espontaneamente materialista [...]. Este fato constitui a 
essência do trabalho” (Tradução nossa). 
20 José Paulo Netto destaca que este trabalho criativo no qual Lukács estabelece sua análise, se trata 
do trabalho objetivado, não alienado, portanto concebido através da teleologia e da valoração 
fundantes das relações sociais. 
21 Neste debate, Heller (2014) considera, além das três dimensões levantadas por Lukács, que a 
moral é de igual modo constitutiva da possibilidade de suspensão da vida cotidiana. 
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mesmo a ciência e a arte estão separadas da vida do pensamento 
cotidianos por limites rígidos (HELLER, 2014, p. 43). 

 

Trazer tais aspectos na vida cotidiana é compreender que a cotidianidade 

não é, em tempo integral, imediata, mas diante da particularidade do sujeito, são 

constituídos meios de ultrapassá-la. Vale notar, como a autora menciona que, 

mesmo os artistas e cientistas, submetidos em suas atividades criadoras possuem 

também vida cotidiana, portanto, chegamos à compreensão de que não há, no 

cotidiano, integralidade na dimensão de elevação da vida cotidiana, mas os 

produtos realizados em tais momentos contribuem diretamente na percepção e 

materialidade da particularidade inserida na superficialidade cotidiana. Portanto, 

através de determinadas mediações, os sujeitos intervêm em suas próprias 

objetivações.  

 Compreende-se que os sujeitos orientam-se para realizarem-se nas 

atividades cotidianas e, nessa perspectiva, na imediaticidade do hoje, do agora. 

Desse modo, Heller traz uma dimensão importante ao compreender as atividades 

realizadas na cotidianidade, ao abordar uma diferenciação sobre as atividades 

realizadas nesse contexto e aquelas de transformação da realidade ao dizer que 

“as ideias necessárias à cotidianidade jamais se elevam ao plano da teoria, do 

mesmo modo como a atividade cotidiana não é práxis” (HELLER, Ibdem, p. 49). 

Desse modo, ela aponta a necessidade de atividades conscientes, mesmo que não 

realizadas rotineiramente. Só tornando-se, de fato, atividades conscientes, 

ultrapassando a superficialidade constituída no cotidiano é que a práxis ocorre, isto 

é, a partir dessa dimensão possível do humano, o imediato e superficial se torna 

mediação para a produção de algo que os supere. A atitude mecânica, produzida e 

reproduzida na vida cotidiana é pragmática e só a partir do pensamento e atividade 

consciente – práxis – pode ser transformada22, realizando o retorno ao cotidiano de 

forma modificada. Assim, “toda a reprodução que ultrapassa o imediato na vida 

cotidiana deixa de ser cotidiana” (CARVALHO, 2012, p. 26). Contudo, se torna fato 

excepcional a elevação do individuo à genericidade, pois se faz esmagadora a 

                                                             
22 De acordo com Heller (2014, p. 51), “[...] é indiscutível que uma ação correspondente aos 
interesses de uma classe ou camada pode se elevar ao plano da práxis, mas nesse caso, superará o 
da cotidianidade; a teoria da cotidianidade, nesses casos, converte-se em ideologia, a qual assume 
uma certa independência  relativa diante da práxis cotidiana, ganha vida própria e, 
consequentemente, coloca-se em relação primordial não com a atividade cotidiana, mas com a 
práxis”.  



56 
 

grande maioria dos sujeitos sociais em que não realiza tal experiência de 

reconhecimento humano, mantendo-se, então, na superficialidade dos dias, não 

realizando a passagem do homem inteiro para o inteiramente homem (onde 

alcança a unidade do particular e do genérico, conscientemente). Essa passagem 

ocorre apenas quando se rompe com a cotidianidade (LUKÁCS, 1966; HELLER, 

2014). Importa mencionar, entretanto, que tal suspensão se faz temporária, mas 

traz em si ganhos de consciência e possibilidades de transformações reais do 

cotidiano, seja de modo singular ou coletivo. Nesse sentido, Netto (2012) esclarece 

como se dá a passagem do homem inteiro para o inteiramente homem ao dizer 

que na cotidianidade, o indivíduo opera na heterogeneidade, isto é, 

Ele opera como um todo: atua, nas suas objetivações cotidianas, 
como um homem inteiro – mas sempre no âmbito da singularidade. 
Ora, o acesso à consciência humano-genérica não se realiza neste 
comportamento: só se dá quando o indivíduo pode superar a 
singularidade, quando ascende ao comportamento no qual joga 
não todas as suas forças, mas toda sua força numa objetivação 
duradoura (menos instrumental, menos imediata), trata-se, então, 
de uma mobilização anímica que suspende a heterogeneidade da 
vida cotidiana – que homogeneiza todas as faculdades do 
indívíduo e as direciona num projeto em que ele transcende a sua 
singularidade numa objetivação na qual se reconhece como 
portador de consciência humano-genérica. Nesta suspensão (da 
heterogeneidade) da cotidianidade, o indivíduo se instaura como 
particularidade, espaço de mediação entre o singular e o universal, 
e comporta-se como inteiramente homem (NETTO, 2012, p. 69-
70). 

 

A ultrapassagem do singular para o particular no cotidiano realiza, no 

sujeito, uma modificação na forma em que este observa e interfere na realidade. 

Netto (Ibdem) chama este processo de “dialética de tensões”, em que o ser social 

– termo de Lukács – vive na processualidade de reconhecimento contido na 

cotidianidade/suspensão para tornar-se “inteiramente homem”. 

Tais construções intelectivas, aparentemente inseridas apenas no plano 

filosófico, podem ser lançadas no cotidiano profissional do assistente social, 

reconhecendo em seu exercício, possibilidades de superação contidas na 

superficialidade e imediaticidade da vida dos sujeitos23, através da mediação. A 

                                                             
23 Netto (2012) aponta três formas de interditar a passagem do homem singular ao homem particular, 
inteiramente: a ausência da necessidade de colocar-se no cotidiano, não se expressando 
concretamente, ficando tão somente no plano do pensamento e da lógica (tratamento positivista e 
neopositivista); a limitação posta em prática ao restringir o alcance das abordagens sociológicas e 
antropológicas da vida cotidiana; não constituir-se da perspectiva da totalidade, a qual, só se faz 
possível e significativa se situada a partir do olhar do proletariado. 
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razão teórica reconstrói e recaptura o concreto a partir da superação do abstrato, 

portanto, através do pensamento crítico e do agir fundamentado. Assim, sobretudo 

no trato à contemporaneidade, Netto (Ibdem, p.88) aponta a perspectiva na qual 

O que está em jogo [...] é a universalização do mistério que Marx 
localizou na forma mercadoria: a específica objetividade imediata 
instaurada nas formações econômico-sociais onde o modo de 
produção capitalista consolidou conclusiva e desenvolvidamente a 
sua dominância. Sem os instrumentos teóricos elaborados pela 
crítica da economia política marxiana é impensável o 
desvelamento da facticidade em questão e todas as suas 
decorrências na estruturação da vida cotidiana contemporânea. 

 

O reconhecimento do cotidiano, em sua totalidade, tendo em vista as 

dimensões constitutivas que o elaboram – a singularidade e a particularidade – 

tem, diante da categoria profissional do Serviço Social, uma dimensão importante 

para seu desenvolvimento. A cotidianidade, como a história constituída todos os 

dias, perpassa a diversidade temporal, trazendo relações singulares através da 

razão histórica incutida nela, em que a cada período contextual, no qual a 

sociedade se encontra, é sobreposto por categorias diversas que contribuem para 

sua compreensão e superação. O cotidiano, nesse sentido, é campo de atuação 

profissional, além de cenário no qual as relações sociais se estabelecem mediante 

expressão da coletividade. 

Vale destacar que tal cotidianidade constituída a partir das relações da 

sociedade é permeada por questões que ultrapassam a dimensão privada. O 

Estado se faz presente no cotidiano com as políticas sociais, assim como com 

outras perspectivas organizacionais e burocráticas do território nacional. O 

contexto atual brasileiro, tendo em conta o primeiro quarto do século XXI, está 

sendo composto por grandes entraves do ponto de vista social. Nesse período, 

inicialmente governado pelo Partido dos Trabalhadores (2003 – 2016), com Luís 

Inácio Lula da Silva e, após, Dilma Rousseff, o país desenvolveu áreas que há 

muito tempo haviam sido negligenciadas, como a área social e econômica, por 

exemplo. Naquele período, o país foi retirado do mapa mundial da fome, aumentou 

a escolaridade, combateu a miséria, entre outros fatores, que destacaram as 

políticas sociais como maior legado positivo com uma grande contribuição do 

Programa Bolsa Família24, como programa de transferência de renda, elevando o 

                                                             
24 O PBF foi criado em 2003, beneficiando mais de 11 milhões de famílias brasileiras, sob a gestão do 
Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à fome (MDS) com vistas a contribuir para a 
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nível de qualidade de vida da população. Este governo muito contribuiu para a 

inclusão social de pessoas das diversas periferias brasileiras, assim como para o 

desenvolvimento das grandes empresas, possibilitando uma sensação de 

desenvolvimento geral que se confirmou a partir dos dados oficiais de avaliação do 

governo.  

Mencionamos, contudo, ainda sobre o governo PT (2002-2016), que nem 

tudo se deu positivamente o qual, envolto em grandes polêmicas, essencialmente 

durante seus últimos anos no poder, iniciou uma grande queda no âmbito político e 

econômico, gerando crises governamentais, se estendendo para as mais variadas 

frentes.25 Entretanto, em meio a grandes embates na área política, após um golpe 

para realização do impeachment da presidenta Dilma Rousseff26 em 2016, por 

parte da classe hegemônica, no qual Michel Temer passou a governar 

interinamente o país que já estava enfrentando grandes desafios, o país adentra 

em diversas e profundas crises, inclusive ético-morais, aprofundando aspectos da 

crise no âmbito político e econômico. Em 2018, após grandes conflitos e polêmicas 

relacionadas aos candidatos à presidência do Brasil, fez-se eleito Jair Messias 

Bolsonaro, em meio à um turbilhão de questões que influenciaram ao resultado, 

seja por meio do grande número de fake news em sua campanha, seja ainda pela 

ausência nos debates e tantos outros acontecimentos. A partir desse momento, o 

país tem seu cotidiano completamente modificado por medidas diversas de 

retenção de direitos, quebra de vínculos de inclusão no âmbito social, maior nível 

da pobreza, além do aumento do trabalho informal. A cotidianidade, nesse sentido, 

passa por uma composição que difere potencialmente da construção que, há 

poucos anos atrás, se possibilitava, principalmente no reconhecimento das 

periferias e inclusão no mercado formal. Tudo isso em meio a uma grave crise 

humanitária gerada pela pandemia do coronavírus que fez o aprofundamento das 

problemáticas sociais serem ainda maiores, ultrapassando 600 mil mortes no país, 

desde seu início, no primeiro trimestre de 2020. 

No item que segue abordaremos ainda dimensões desta cotidianidade, 

                                                                                                                                                                                              
redução da pobreza e da fome no país. No governo de Bolsonaro, contudo, mais precisamente nos 
finais de 2021, o Programa Bolsa Família é substituído pelo Auxílio Brasil, sendo ainda um projeto em 
trâmite legal em processo de votação.  
25 Não aprofundaremos tais relações neste momento por tratar de questões que fogem à temática ora 
discutida. 
26 Primeira presidente mulher do Brasil, eleita democraticamente com mais de 54 milhões de votos 
em seu segundo mandato. 
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aprofundando a perspectiva do Estado sobre ela, a relação diante das políticas 

sociais e a arte como mediação diante da realidade profissional dos assistentes 

sociais. 

 

 

1.2 – A arte como mediação e as políticas sociais  
 

 

A vida cotidiana, sumariada acima, é o campo de atuação dos diversos 

sujeitos sociais diante do processamento da História humana, é o grande cenário 

da diversidade de manifestações e de construção da humanidade. É o lugar da 

rotina, dos gestos, das relações de todos os dias. É o espaço das alienações, 

pautadas diante do capital e das relações de trabalho. É o campo da banalidade, 

do superficial e do imediato na sociedade que é pautada na pressa do acúmulo, 

dos lucros e da frivolidade, mas também é o espaço do privado de cada sujeito, em 

meio à sociedade, imerso numa complexidade de matéria e abstração de todos os 

dias, cheio de ambivalências, ilusões, tragicidades, sonhos e perspectivas variadas 

do social. O cotidiano se dá em meio às relações do abstrato/concreto, do 

fragmentado/hierarquizado, do fictício/real, do heterogêneo/homogêneo, diante das 

construções provenientes da sociabilidade. Ele é possibilidade de consumo, como 

também de produção e, portanto, necessitado de programação econômica e 

política para gerir tais necessidades diante da sociabilidade. Portanto, o cotidiano é 

espaço de transformação e de resistência, no qual mantém e é mantido o devir 

histórico (CARVALHO, 2012). 

A vida realizada no cotidiano, por muito tempo não foi levada em 

consideração por parte da ciência e do Estado. Contudo, a partir de finais do 

século XIX e início do XX, na Europa e, posteriormente no Brasil, começa a 

chamar atenção, no intuito de estabelecer uma relação mais concentrada, no 

mesmo sentido em que passa, estrategicamente, a ser alvo de formas de controle 

e de uma programação advinda do Estado, além ainda de ser notado, nela, um 

caminho para a produção capitalista de bens de consumo. A relação com a arte 

ocorre do mesmo modo, porém cabe mensurar que no pensamento de Marx, sua 

produção intelectual não centrou sua atenção a ela, mas a mesma perpassou 

filosófica e economicamente por reflexões constantes. 
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Nesse sentido, o Estado passa a pensar o cotidiano e geri-lo mediante sua 

regulamentação, intervenções, fiscalizações, leis e decretos, como também 

através da mídia, pelo controle de informações, etc. O Estado, então, absorve a 

vida cotidiana de modo em que se estabeleça modos de controle, escapando tão 

somente o que seja “insignificante”, as decisões subjetivas das individualidades 

(LEFEBVRE, 1981).  

O autor, ao estudar a vida cotidiana na perspectiva da modernidade, aponta 

que para a produção capitalista de bens de consumo, a vida cotidiana e sua 

observação adquire centralidade pois nela é vista o modo de constituição da 

expressão da vida, o que equivale a possibilidade de formação estratégica de 

produção que proporcione a reprodução da rentabilidade econômica. Ora, o 

Estado, ao reconhecer o modo em que a sociedade vive sua cotidianidade, suas 

formas de apreensão da realidade, sua constituição diária, juntamente com seu 

modo de consumo, ele age criando caminhos para seu controle, utilizando meios 

para sua manutenção numa perspectiva de dominação e obtenção de 

rentabilidade. Vale salientar que o atual contexto dessa cotidianidade contida em 

todos os dias e gestos rotineiros é produto da sociedade burguesa, inserida num 

sistema capitalista de produção, em que explora a mão de obra e divide a 

sociedade em classes. 

 

Figura 1 – Operários (1933), de Tarsila do Amaral 

 

Fonte: Foto Reprodução (http://www.iea.usp.br/imagens/operarios-tarsila-do-amaral/view) 

 

http://www.iea.usp.br/imagens/operarios-tarsila-do-amaral/view


61 
 

Desse modo, são inseridas maneiras de chamar atenção para o consumo 

deliberado na sociedade, o que equivale a transformação do cenário e da 

paisagem social. As técnicas de publicidade são, por vias diversas, aprofundadas 

em seus estudos, realizando a inserção de máquinas de produtos e materiais afins 

buscando o lucro acima de qualquer relação, sobretudo aquelas em que o próprio 

consumidor executa o serviço, sendo desnecessário o gasto com funcionários, por 

exemplo. Marx, nos Manuscritos já aponta que “a máquina adapta-se à fraqueza 

do homem para do homem fraco fazer uma máquina” (MARX, 2002, p. 151, grifos 

do autor). O ambiente é transformado, gerando maior consumo também de energia 

elétrica, água, além de produtos descartáveis, o que resulta num montante de 

resíduos cada vez maior na natureza. No âmbito doméstico, entretanto, o cotidiano 

permeia a geração de necessidades que, por meio da mídia e da publicidade, 

através de meios variados de comunicação, são apresentados como modo de 

sedução ao que é prático, ilusório e pragmático, como necessidades produzidas na 

contemporaneidade: televisão cada vez maior e mais fina, aparelhos de som mais 

potentes com relação àqueles que já possuímos, forno micro-ondas, blu-ray, 

computadores muito mais avançados, assim como os carros do ano, os celulares, 

sem falar nos produtos de beleza e naqueles investidos no conforto individual. 

Materiais que, pela transformação da natureza, via utilização da mão de obra – 

relações sociais aqui inseridas – são colocados, como mencionado no item 

anterior, como novidades para a sociedade, objetos “necessários”, mesmo que já 

tenhamos semelhantes. A publicidade e a mídia, diante do fetiche, faz parecer que 

o que se tem, seja realmente supérfluo diante dos produtos lançados e relançados. 

Consumir estes produtos acaba se tornando, dia após dia, imperativo na era da 

tecnologia a que estamos condicionados e, assim, trocamos, consciente ou 

inconscientemente, o lanche vendido na lanchonete, com vendedores e uma 

relação direta através da comunicação por um lanche rápido de fast-food, ou de 

uma máquina de refrigerante, ou de industrializados. Carvalho (2012) aponta, 

desse modo, que 

Vista sob um certo ângulo, a vida cotidiana é em si o espaço 
modelado (pelo Estado e pela produção capitalista) para erigir o 
homem em robô: um robô capaz de consumismo dócil e voraz, de 
eficiência produtiva e que abdicou de sua condição de sujeito, 
cidadão (CARVALHO, 2012, p. 19). 

 
Faz-se importante localizar a vida cotidiana atrelada ao Estado e, sobretudo, 
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à questão política pois apesar da cotidianidade aparecer como superficial e 

pragmática, é nela que se incorporam ações políticas, estatais, privadas ou 

constituídas pela própria organização civil. Por outro lado, na cotidianidade dos 

sujeitos sociais, o capital “para se reproduzir, deve penetrar todos os espaços da 

vida social, deve alienar todos os membros da sociedade em todos os espaços das 

suas vidas” (MONTAÑO, 2010, p. 266). A dinâmica do capital, desse modo, invade 

– de acordo com o contexto em que está inserido seu grau de desenvolvimento – o 

mundo do trabalho, as relações sociais e de afeto, às comerciais, as do mercado, 

de produção e a vida privada da sociedade. Entretanto, de acordo com o autor, 

ainda há, na atualidade, espaços não ocupados pelo sistema, o que acarreta numa 

vazão contra-hegemônica. Esse exercício, proposto pelo sistema – entenda-se 

classe burguesa – busca administrar e dominar o comportamento das pessoas, em 

sua cotidianidade. Contudo,  

O desenvolvimento das lutas de classes na primeira metade do 
século XX, a existência de um forte bloco não-capitalista (liderado 
pela hoje extinta União Soviética), a presença de processos 
revolucionários por diversas partes do globo, as lutas 
insurrecionais (como o maio francês, de 68), tudo isso derivou em 
ampliação de direitos sociais, políticos, econômicos, dos 
trabalhadores, na presença ameaçadora destes  no âmbito do 
Estado, este último interferindo no mercado e em forte atividade 
popular na sociedade civil. Com estas conquistas trabalhistas (no 
interior do que ficou conhecido como ‘pacto kaynesiano’), somadas 
a uma forte crise capitalista pós-73, a hegemonia de classe do 
capital foi confirmada em troca de avanços trabalhistas e sociais e 
de certos limites à exploração/opressão do capital (MONTAÑO, 
2010, p. 267). 

 

Nesse entrave que se estabelece entre o avanço do capitalismo e a 

sociedade27 surge a necessidade de formulação de saídas para o capital, isto é, 

com vistas à sua manutenção sobrepungente à sociedade civil, são constituídas 

maneiras de mediação, estabelecendo relações diante da “questão social” 

produzida: as políticas sociais. Diante da tradição marxista, sob a perspectiva das 

relações sociais constituídas através do trabalho, observa-se que estas assumem 

uma função primordial no plano do capital, que é a da redução de custos na 

reprodução da força de trabalho, ao mesmo tempo que eleva a produtividade, 

mantendo elevados os níveis de demanda e de consumo, mesmo que em épocas 

de crise. A compreensão da realidade, a partir de uma leitura estratégica de 

                                                             
27 Ver Netto (2006; 2008). 
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organização sob a égide estatal, produz esta dimensão ao tempo que tem a 

política social como mecanismos de cooptação e legitimação da ordem capitalista. 

Behring e Boschetti (2008), ao refletir sobre a gênese das políticas sociais, 

apontam algumas direções, afirmando que 

Do ponto de vista histórico, é preciso relacionar o surgimento da 
política social às expressões da questão social [...]. Do ponto de 
vista econômico, faz-se necessário estabelecer relações da política 
social com as questões estruturais da economia e seus efeitos 
para as condições de produção e reprodução da vida da classe 
trabalhadora [...]. Do ponto de vista político, preocupa-se com 
reconhecer e identificar as posições tomadas pelas forças políticas 
em confronto, desde o papel do Estado, até a atuação de grupos 
que constituem as classes sociais e cuja ação é determinada pelos 
interesses da classe em que se situam (BEHRING; BOSCHETTI, 
2008, p. 43). 

 

O cotidiano permeia esse debate e adentra as dimensões estabelecidas 

pelas autoras ao situar o nascimento das políticas sociais. Os diferentes pontos de 

vista, desse modo, não constituem partes estanques pois se afirmam no cotidiano, 

assim como a dimensão contida na produção material, a qual é constitutiva da 

centralidade da vida social, processo inseparável da reprodução, onde a 

necessidade das políticas sociais se insere. Desse modo, no intuito apenas de 

localizar a necessidade destas na sociedade, elucidamos que seu surgimento teve 

início a partir dos movimentos de ascensão do capitalismo mediante a Revolução 

Industrial, em meio às crises advindas através das lutas de classes e, por 

conseguinte, o desenvolvimento das intervenções do Estado. Seu início 

comumente relaciona-se aos movimentos de massa e o princípio dos Estados-

nação no contexto da Europa Ocidental nos finais do século XIX, generalizando-se, 

sobretudo, ao nível mundial a partir da passagem do capitalismo concorrencial 

para o monopolista, essencialmente após a segunda guerra mundial (Ibdem). 

Importa salientar, entretanto, que a entrada das políticas sociais na vida dos 

trabalhadores não se deu de modo pacífico, mas se compreendeu em meio à lutas 

para sua efetivação. Inicialmente tida como caráter punitivo e repressivo, as 

políticas sociais não se tratavam de proteção direta a todos os sujeitos da 

sociedade, mas tão somente àqueles que obtinham um vínculo trabalhista, fazendo 

com que trabalhadores se mantivessem firmes no trabalho, independente das 

condições. Assim, o surgimento de novas regulamentações sociais e do trabalho, 

mediante políticas sociais, pelo Estado, se deu a partir de lutas por melhores 
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condições e jornada de trabalho, ou seja, são desdobramentos acerca do 

enfrentamento às expressões variadas da “questão social” diante do capitalismo e 

de suas relações classistas mediante a exploração do capital sobre o trabalho. 

Dos finais do século XIX até meados do século XX, entretanto, ocorre o 

predomínio do liberalismo, estabelecendo o trabalho como produto, como 

mercadoria, sendo regulado pelo livre mercado que, em tese, sustentado por David 

Ricardo e Adam Smith, asseguraria o bem-estar28. Contudo, para se realizar, de 

fato, tal liberalismo necessitaria de uma ausência do Estado no âmbito dos 

trabalhadores, porém estabelecendo, mediante regulação de leis, uma maior 

liberdade para o mercado atuar, produzindo mercadorias e explorando o trabalho 

segundo as leis da acumulação. O Estado, portanto, mínimo e controlado 

fortemente pelos indivíduos que compunham a sociedade civil burguesa. Nesse 

sistema enfatizamos, ainda segundo seus precursores, que não havia contradição 

entre acumulação de riqueza, por um lado, e coesão social, de outro, tendo em 

vista que o mercado causaria a conciliação entre ambos. 

Com o desenvolvimento da história, os tratos políticos e econômicos são 

transformados, perpassando por contextualizações diversas, o que favoreceu o 

crescimento, em meio à exploração de uma classe sobre a deles, do movimento 

operário, que se organiza pela busca de maiores níveis de proteção e direitos. 

Contudo, tem-se, de outro lado, maiores graus de concentração e monopolização 

do capital, o que contribuiu, na prática e nas vistas, com a desconstrução da utopia 

liberal em que os indivíduos poderiam empreender livremente, desconsiderando as 

reais relações constituídas na sociedade e, portanto, a existente luta de classes. A 

crise de 1929 foi, nesse sentido, um marco para esse ‘acordar’ geral dos 

indivíduos, pois é o momento da história em que é registrada a primeira grande 

crise do capital, se dando inicialmente na Bolsa de Valores de Nova Iorque e se 

expandindo para o mundo, reduzindo o comércio mundial e aumentando os graus 

das expressões da “questão social”, trazendo, como consequência, a desconfiança 

acerca dos pressupostos do liberalismo. Após a crise de 1929-1932, Keynes 

defende uma intervenção a partir do Estado, com vistas a reativar a produção e 

reerguer o sistema, o que realiza uma espécie parcial de rompimento com o 

liberalismo, tornando o Estado produtor, ao mesmo tempo que regulador do 

                                                             
28 A “mão invisível” do mercado livre, segundo o liberalismo, seria capaz de regular as relações 
econômicas e sociais, produzindo o bem comum. 
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mercado, tendo um papel ativo nas relações econômicas e sociais29. 

No caso do Brasil, o liberalismo ocorre emaranhado com questões 

especificamente brasileiras30, pois o “Estado brasileiro nasceu sob o signo de forte 

ambiguidade entre o liberalismo formal como fundamento e o patrimonialismo 

como prática no sentido da garantia dos privilégios das classes dominantes” 

(BEHRING; BOSCHETTI, 2008, p. 75). O Brasil tem seu histórico com a 

persistente presença do trabalho escravo e ações coronelistas, o que contribui, até 

na atualidade, a partir de resquícios históricos dessa sociabilidade, com relações 

mercadológicas muito fortes, de um lado, enquanto do outro se configura o 

patrimônio e sua manutenção através da troca de favores. Schwarz (2014) 

menciona uma dimensão interessante sobre este aspecto ao apontar que “sendo 

uma propriedade, um escravo pode ser vendido. O trabalhador livre, neste ponto, 

dá mais liberdade para seu patrão, além de imobilizar menos capital. Este aspecto 

– um entre muitos – indica o limite que a escravatura opunha à racionalização 

produtiva” (SCHWARZ, 2014, p. 49). Importa mencionar que estas dimensões 

trouxeram impactos fortes na configuração inicial do trabalho livre e sua transição, 

além ainda de que o surgimento das políticas sociais brasileiras não ocorreu no 

mesmo período e velocidade dos países do capitalismo central, pois não houve, 

naquele contexto escravista do século XIX uma radicalização das lutas operárias, 

seu reconhecimento de classe e sua formação organizativa (Ibdem). As legislações 

sociais, nos finais daquele século foram pífias e sem poder de interferência na 

sociedade pois não chegaram a ser regulamentadas, de fato. Na primeira metade 

do século XX, sobretudo, nas décadas de 1920-1930, tem-se início o formato da 

política social brasileira31, sendo diversificada, no entanto, a partir da revolução de 

3032.  

                                                             
29 O keysenianismo se agrega ao pacto fordista, constituindo fortemente o processo de acumulação 
acelerado no pós-guerra. 
30 Roberto Schwarz discute a relação entre os aspectos do capitalismo avançado – liberal – na 
Europa e sua inserção no Brasil com um contexto imensamente distinto daquele em “As Ideias fora 
do Lugar: ensaios selecionados”. Editora Penguin e Cia das Letras, São Paulo, 2014. 
31 A partir da aprovação da Lei Eloy Chaves, instituindo obrigatoriedade na criação de Caixas de 
Aposentadoria e Pensão (CAPs) para algumas categorias estratégicas de trabalhadores. 
32 O Movimento de 30 não foi um movimento revolucionário da burguesia brasileira, mas um período 
de configurações capitalistas muito fortes a partir do incremento da indústria. De acordo com Behring 
e Boschetti (2008), os anos de 1930 e 1943 são considerados como os anos de introdução da política 
social no Brasil pois segue as referencias com relação ao trabalho, dos países desenvolvidos, 
regulando acidentes de trabalho, pensando aposentadorias, pensões e auxílios para aqueles que 
dispunham de emprego registrado em carteira. 
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A cotidianidade, pensada nesse contexto, sofreu alterações no modo de 

conceber a realidade, pois passou por uma regulação no âmbito do trabalho e, 

portanto, no modo de produção. Esse período introdutório das políticas sociais 

alcança seu ponto máximo com a Constituição de 1937 e a Consolidação das Leis 

Trabalhistas, em 1943, com a cidadania regulada. O período que se seguiu 

passou, contudo, por fortes tensões no âmbito político, econômico e social a partir 

de movimentos de intensificações no processo de lutas de classe, com avanços na 

dimensão do capitalismo e percalços com governos33. A partir dos finais da década 

de 1960, tem-se o aprofundamento do país em crises políticas, mergulhado numa 

ditadura que durou duas décadas tendo, nessa última metade do século XX, crises 

no âmbito nacional e mundial causados essencialmente pela superacumulação, 

um processo cíclico sob o sistema capitalista. 

Os anos 1980 são marcados por uma revolução tecnológica e, por 

conseguinte, organizacional na produção, o que acarreta na busca por lucros cada 

vez maiores, no entanto, responsável pelo desemprego estrutural. Nesse período, 

entra em cena um sistema dos finais do século XIX, mas com aparência 

diferenciada – característica observada com a fluidez do cotidiano com a ilusão da 

novidade – com perspectivas redesenhadas, surge o sistema neoliberal, não 

buscando sustentar a demanda, eliminando quedas de produção e consumo, mas 

com o objetivo de restauração dos lucros a partir do trinômio privatização – 

focalização – descentralização. Essa década, no Brasil, ficou conhecida como a 

“década perdida” na perspectiva econômica, mas por outro lado, ficou marcada 

pela conquista democrática em função da Constituição Federal de 1988 e da 

desmobilização da ditadura militar. Nesse sentido, o processo de 

redemocratização dá um novo fôlego à sociedade e, em seguida, alcança a 

introdução, na Carta Magna, do conceito de seguridade social, articulando o tripé 

das políticas de Previdência, Saúde e Assistência Social. 

Adentramos a década de 1990 com lutas democráticas e desembocamos no 

século XXI com grandes transformações no âmbito social, político e econômico34. 

                                                             
33 Em 1945, Getúlio Vargas cai do poder e amplia-se o acirramento de projetos políticos. O governo 
Kubitschek, posteriormente, lança o Plano de Metas, propondo o crescimento do país de modo 
inovador e intenso. 
34 Em 1994 adota-se o Plano Real, no governo de Itamar Franco, objetivando maior estabilização e 
reformas econômicas, controlando a forte hiperinflação que permeava o país, elegendo, 
posteriormente Fernando Henrique Cardoso que, à época, esteve a frente do Ministério da Fazenda. 
Ao que se refere à infância e adolescência aprova-se, em 1990, o Estatuto da Criança e do 
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A Assistência Social sofre em sua materialização como política pública e para 

superar as características construídas desde seu princípio, formada na dimensão 

do clientelismo, da filantropia, etc. A profissão, desse modo, é regulamentada em 

199335, e recebe diretrizes curriculares, em 1996, propostas pela ABEPSS 

realizando articulação entre conteúdos necessários para a formação e o trabalho 

profissional da(o) assistente social36. 

Pensar o avanço das políticas sociais, tendo como foco o cotidiano e suas 

transformações do ponto de vista ontológico e dialético, portanto, é perceber as 

contribuições que a história possibilita na construção da sociabilidade e das 

relações humanas. O Serviço Social, desse modo, não se esquiva de 

transformações e permeou questões veementes na construção da política e da 

sociedade, mobilizando-se como caminho de efetivação e reconhecimento 

presentes na luta de classes. Com a forte presença do sistema neoliberal, as 

políticas sociais entram num desfacelamento cada vez mais intenso e, sobretudo a 

política de Assistência Social, na qual passa a vivenciar, em grandes medidas, um 

retorno à aspectos do voluntariado, refilantropização, à responsabilização das 

famílias e o consequente fortalecimento das organizações sem fins lucrativos como 

instituições de bem-estar. 

Vale destacar que a partir de 2018, numa conjuntura cada vez mais 

complexa, vence a eleição presidencial no Brasil, o ex-capitão do Exército, num 

pleito muito improvável como elucidamos rapidamente no item anterior. Jair 

Messias Bolsonaro passou 28 anos de vida pública proferindo discursos de 

exaltação à Ditadura Militar brasileira, além de muitos outros anticomunistas, 

sempre num ritmo catastrófico no sentido diplomático, no trato às minorias sociais 

e na ausência de propostas para o desenvolvimento político e econômico do Brasil. 

De acordo com Carlos Zacarias de Sena Júnior (2019), não poderíamos deixar de 

imaginar como seria seu governo, principalmente no que tange à nossa jovem 

democracia. Segundo ele,  

O primeiro fato compreendido por muitos é que a eleição de 
Bolsonaro trouxe consigo um novo fenômeno à política brasileira, o 

                                                                                                                                                                                              
Adolescente, reconhecendo-os como sujeitos de direito. Na perspectiva sócio-política o Brasil 
adentra, a partir de 2002, em governos conciliatórios, mas com forte contribuição na área social 
(Governos do PT, com Luís Inácio Lula da Silva e Dilma Rousseff), até meados de 2015, quando 
submerge em crises profundas permeadas por golpes na política até a atualidade. 
35 Lei de regulamentação da profissão nº 8.662/1993. 
36 Ver ABEPSS/CEDEPSS. Caderno ABESS n. 07. Caderno Especial: Formação Profissional: 
Trajetórias e Desafios, Editora Cortez. São Paulo, 1996. 
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bolsonarismo37, que independente com os vínculos que tenha com 
o passado, é uma novidade histórica importante. Junto com a 
novidade, a mobilização de uma extrema direita fascista, 
praticamente desconhecida dos brasileiros, passou a assustar a 
esquerda e algumas personalidades do campo democrático. Até 
então este segmento do espectro político tinha se limitado a 
manifestações residuais na política do país dos tempos da 
redemocratização e da chamada Nova República (SENA JÚNIOR, 
2019, p. 1). 
 

Em meio a grandes polêmicas e discussões do ponto de vista moral, 

político, econômico e ideológico, o país se encontra, na atual conjuntura, imerso 

em crises variadas. O cotidiano sofre mudanças a partir dos direcionamentos 

políticos e, nesse sentido, tem sofrido abalos cada vez mais fortes no âmbito do 

trabalho artístico já que, em muitos casos, é visto como desnecessário e periférico. 

A arte, como um todo, no atual governo, passa a buscar alternativas de resistência, 

assim como os trabalhos sociais que têm, nela, seu modo de realização. A eleição 

de Bolsonaro, no momento que se efetivou, passou a travar mobilizações 

artísticas, se não indiretamente, de modo estratégico. Vale ressaltar que a arte 

possibilita o pensamento crítico, o reconhecimento conjuntural do ser e de grupos, 

a mobilização extramuros das instituições, ou seja, capta e fortalece comunidades 

na busca por direitos. O trabalho social busca garantir essas possibilidades. 

A presidência de um país, assim como seus governantes e autoridades 

podem contribuir ou limitar os espaços de atuação artística. Contribuem 

incentivando práticas emancipatórias e contribuindo para o reconhecimento de 

espaços e forças sociais. Por outro lado, limitam ao cortar orçamentos para a 

cultura, para projetos já em andamento nas comunidades, na paralização da 

atenção primária à saúde e educação pois incidem diretamente no trabalho social 

e artístico, principalmente nas periferias. É notório fatos que ocorrem no âmbito 

público, por exemplo, onde ao haver um arrocho em suas contas, as primeiras 

instituições e projetos que passam a ser cogitados planos de encerramento, são 

aqueles equivalentes e relacionados à cultura38. 

                                                             
37 O autor esclarece o conceito de bolsonarismo: “[...] Chamamos de bolsonarismo a um tipo de 
comportamento político surgido nos últimos anos, ao qual se vinculam pessoas ou grupos de pessoas 
que se organizam ou apenas se mobilizam em torno de ideias como antipetismo e o anticomunismo, 
o vitimismo e o pânico moral, a mobilização política e o culto da violência, o neoliberalismo e o ataque 
aos direitos dos trabalhadores e a tudo o que se relaciona ao Estado de bem estar social oriundo de 
políticas públicas e de inclusão praticadas pontualmente desde a Constituição de 1988” (Idem, p. 5). 
38 Como exemplo, recordamos o ano de 2018 com relação ao Projeto Guri, no estado de São Paulo, 
quando, por questões orçamentárias municipais, cogitou-se fortemente, encerrar o serviço, deixando 
crianças e adolescentes sem aulas de diversos segmentos artísticos, assim como muitos professores 
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Desse modo, refletir sobre a categoria da mediação para compreender e 

intervir socialmente é essencial diante do atual cenário e, constituí-la mediante a 

arte pode possibilitar – como elucidado no item anterior – uma elevação da 

cotidianidade de modo consciente e crítico. Pensar a arte como mediação do 

trabalho profissional, no Serviço Social, requer um entendimento da mesma que 

vai além do tão somente utilizá-la como dinâmicas e atividades culturais dentro das 

instituições, mas perpassa por um elo possível de compreensão e transformação 

da realidade subjetiva dos sujeitos, como caminho de construção de 

possibilidades, isto é, como meio de reconhecimento social para aqueles que tem 

atividades permeadas por tais intervenções artísticas. A arte como mediação, 

desse modo, atravessa variadas formas de compreensão e reconhecimento de 

mundo. É nesse sentido que  

A arte é importante instrumento de reprodução do ser social. 
Exprimimos – através do traço, da cor, do som, dos gestos – 
sentimentos, valores, hábitos, costumes, indignações, paixões, 
modos de ver o mundo, a vida, a nós mesmos e materializamos na 
pintura, na dança, na culinária, na escultura, na dramatização, na 
arquitetura, na música, nossas objetivações, em parte histórica e 
socialmente construídas, em parte histórica e socialmente 
determinadas, possibilitando que sejam apreendidas pela razão e 
sensibilidade do outro; mas, por outro lado, reduzimos também o 
sentido estético, o gozo humano do belo, do bom, do confortável, 
quando nossa sensibilidade é alienada. Por exemplo, como bem 
aponta Marx, destacando a miséria e a pobreza da sociedade que 
tem por base a propriedade privada, o comerciante de minerais não 
vê sua beleza e peculiaridades senão somente o seu valor 
comercial, o seu valor de troca (PRATES, 2007, p. 224). 

 

Nesse sentido, a arte como mediação do trabalho profissional constitui 

caminhos de compreensão da realidade, fazendo captar o sujeito no cotidiano 

diante das relações sociais. Ao se trabalhar a dimensão do cotidiano a partir da 

mediação da arte, possibilita-se trazer a perspectiva das políticas sociais no interior 

dessas relações, ao tempo que a arte proporciona ao ser humano repensar suas 

certezas e reinventar seu cotidiano. Refletir sobre essas dimensões do trabalho 

profissional é pautar um caminho que estabeleça um diálogo que vá desde o 

exercício em ONG’s  até o trabalho no âmbito do Estado, permeando políticas 

públicas que dialoguem com a categoria e possibilitem a realização da construção 

                                                                                                                                                                                              
desempregados. Após grande repercussão, o governo retoma em seu discurso restabelecer e manter 
o projeto. 
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da sociabilidade numa visão emancipadora dos indivíduos participantes. Ao discutir 

a mediação, estamos refletindo sobre uma categoria importantíssima para o 

Serviço Social e para a sociedade numa construção de totalidade, pois ela tem 

dimensões profundas da realidade, além de um caráter essencialmente político. 

Sem a mediação, de um lado, a própria estrutura da realidade, 
tomada como totalidade concreta, estaria despida da sua inerente 
complexidade; e, por outro, a categoria (e a realidade ontológica) 
da negação – outro componente elementar da realidade e do 
sistema categorial – se esvaziaria (NETTO, 2012, p. 80). 

 

Pensar a mediação, desse modo, é essencial para compreender e viabilizar 

a dinâmica da totalidade concreta, já que “a totalidade sem mediação é inerte [...]” 

(Ibdem, p. 81). Portanto, ela é parte do conjunto categorial estabelecida para a 

práxis profissional, no sentido mesmo de transformação da sociedade – aspecto 

revolucionário –, mas também constitui a atividade profissional dos assistentes 

sociais desde o processamento das informações com a leitura da realidade e sua 

conjuntura, até a efetivação de seu trabalho numa relação direta com os sujeitos 

que utilizam a política vinculada ao seu serviço profissional. A perspectiva da arte, 

como dimensão na qual estabelecemos relação direta nesta pesquisa, é parte 

desta totalidade e, por conseguinte, é caminho de elevação e transformação social 

no cotidiano. Como mediação teleológica secundária, por se constituir 

posteriormente ao trabalho – mediação teleológica primária, produtora do processo 

ontológico – a arte expressa formas refinadas na relação do homem com a 

natureza. No entanto, de acordo com Ferreira, Silva e Machado (2016, p. 191), “no 

modo de produção capitalista, o artista está inserido em relações sociais alienadas, 

fetichizadas, por isso pode reproduzir em suas obras o estranhamento resultante 

do contexto no qual está inserido”.  

Nesse sentido, a arte pode se tornar um instrumento das ideias dominantes 

e favorecer um processo de embrutecimento do humano, ao invés de, de modo 

oposto, favorecer o processo de sensibilidade e sociabilidade mais elevados. Um 

desafio que se apresenta para o profissional que busca ter como horizonte de 

trabalho, via mediação com participantes da política de assistência e, portanto, 

superar expressões da questão social em seu campo de trabalho através da arte é 

utilizá-la de modo estratégico e eficiente para possibilitar avanços na consciência 

crítica da população atendida.  
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Figura 2 – Retirantes, de Cândido Portinari (1944) 

 

Fonte: Foto Reprodução. (https://mundoconectado.com.br/) 

 

Refletindo o uso da arte como mediação no Serviço Social no âmbito dos 

serviços, a participante Frida Khalo pensa no modo em que a arte adentra seu 

trabalho a partir de sua própria experiência como sujeito social, vendo ali, 

alternativa de construir um trabalho estratégico, adentrando grupos e possibilitando 

abertura de diálogos: 

Um fator fundamental para eu ter pensado no Serviço Social com a 
arte [...] foi ter assistido um monólogo de um conto de Caio 
Fernando de Abreu, uma peça chamada Dona da Meia-Noite, que 
era uma travesti tomando uma cerveja sozinha pensando na vida, 
com devaneios [...] Aqui no Espírito Santo sempre morei perto de 
um ponto de prostituição de travestis e, depois que assisti a essa 
peça, minha relação diante disso, mudou. Geralmente eu passava 
de bicicleta e não cumprimentava e nem olhava. Depois que vi a 
essa peça passei a cumprimentar mais, a olhar mais. Aquela peça, 
para mim, tirou aquelas pessoas de uma invisibilidade que eu 
mesma impunha para elas. Depois desse processo, comecei a 
pensar essa temática da arte no Serviço Social, inclusive no meu 
trabalho de conclusão, pensando em como a arte consegue 
deslocar nossas percepções cotidianas (Frida). 
 

A arte passa a ser inserida no exercício de trabalho profissional do(a) 

assistente social quando este(a) vê a possibilidade de aproximação contida nesse 

tipo de intervenção. Corrobora com essa fala o que o participante da pesquisa, que 

chamaremos de Charles Chaplin, usuário da assistência social e diretor de teatro, 

https://mundoconectado.com.br/
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diz ao mencionar a necessidade da arte na vida dos sujeitos: 

A arte dá brilho à vida, alimenta o que há de melhor no ser 
humano. Se a arte for boa e real, faz você melhorar e se 
questionar. Tem tanta gente que viu uma peça e pensou em 
mudanças. A arte completa a vida no sentido de elevar para 
sublime a crueza das coisas que a gente é obrigado a presenciar 
enquanto vive politicamente, contudo a política é imprescindível. 
[...] A vida, sozinha, não basta. Isso está na alma do ser humano. 
Quando não tinha teatro, ascendia fogueira e contava estórias. 
Inventava-se. Ela complementa a vida (Charles Chaplin). 

 

A “crueza das coisas”, dita na fala deste participante remete aos reflexos da 

“questão social” que, por sua vez, são produto do sistema do capital, com suas 

deformações, resultando na luta de classes, na exploração, na pobreza, na 

desigualdade. O contar histórias que ele cita está inserido nesse contexto de 

vivenciar a elevação da cotidianidade, na constituição da sociabilidade num ritmo 

bastante diverso do que temos nos dias atuais. O sentido para a vida mensurado 

no trabalho artístico coloca o sujeito numa dimensão que sobrepõe a realidade, 

possibilita o diálogo e estabelece novas rotas de compreensão para os 

determinados momentos históricos aos quais o sujeito social está imerso. 

Uma experiência em ver a uma peça de teatro, no caso da referida 

profissional, desencadeou pensamentos produtivos nesse sentido. Questionando 

sobre maneiras de aliar políticas públicas com o trabalho mediado pela arte no 

Serviço Social, ela fala sobre a dificuldade encontrada em pensar a cultura no 

espaço institucional e como esta articulação, diversas vezes, é permeada por um 

esforço puramente subjetivo, o que eleva o grau de dificuldade para se aproximar 

do público atendido. 

[...] Nas medidas socioeducativas , quando pensamos articulação 
de política pública, a gente pensa saúde, educação e trabalho. 
Dificilmente a cultura aparece como uma prioridade. Fico 
pensando como é difícil trazer essa articulação com a política 
pública de cultura, além do esforço individual nosso. A cultura e a 
arte ainda são muito negadas para o público que a gente atende 
no Serviço Social. Não me lembro, na minha experiência de ter 
conseguido articular isso de uma forma mais ampla, enquanto 
política pública. Sempre partiu de um esforço micro, individual do 
serviço, mas nunca como política pública, pensando em gestão 
(Frida). 
 

Existe uma dificuldade em se trabalhar com arte e cultura em diversos 

serviços em decorrência da falta de acesso da população e do incipiente 
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investimento do Estado para com este modo de trabalho. A experiência dessa 

participante se configura recorrente entre assistentes sociais não apenas no 

âmbito do Serviço Social, mas nele se torna ainda mais perceptível, tendo em vista 

que se aponta de modo profícuo para o desenvolvimento de um trabalho que 

envolve a população atendida numa ótica que amplia os horizontes sociais e 

políticos. Por outro lado, refletindo sobre a cultura e a utilização da arte no Serviço 

Social, Van Gogh, outro participante assistente social da presente pesquisa, 

aponta que “a arte está garantida na nossa política de Assistência Social”. 

Compreendendo a relação das políticas sociais com a mediação da arte ele realiza 

uma pesquisa nessa ótica ao abordar o Plano Nacional de Cultura e sua incidência 

no Plano Nacional de Assistência Social39. Ele menciona, dessa forma a garantia 

da ludicidade, no âmbito da Tipificação dos Serviços de Atendimento 

Socioassistenciais, o que, em sua compreensão, abre espaço para a arte como 

mediação diante de suas potencialidades, juntamente com as demais políticas 

públicas disponíveis a níveis municipal, estadual ou nacional. 

[...] Dentro da política de saúde eu consegui dialogar numa 
perspectiva intersetorial, trazendo a saúde para dentro do 
Programa Guri. [...] As técnicas de saúde não apresentaram 
nenhuma expressão artística na execução de seus trabalhos, mas 
a política de saúde estava incidindo dentro de uma política de 
cultura para tratar de uma demanda emergente que era a saúde 
mental de crianças e adolescentes dentro de uma pauta social que 
estava levando os nossos adolescentes ao suicídio. [...] Isso está 
dado e tem como fazer, alicerçado na política enquanto meio, 
estratégia de atuação (Van Gogh). 
 

No atual contexto brasileiro, o Serviço Social deve manter-se estratégico em 

todos os seus espaços, essencialmente no pós-golpe de 2016, que retirou da 

presidência Dilma Rousseff, iniciando “um processo jurídico-parlamentar 

completamente viciado e que apenas fez surgir um discurso ‘anti-sistema’ 

conservador” (SANTOS, 2019, p. 1). Diante e a partir disso, temos no Brasil um 

grupo de autoridades conservadoras, regredindo em muitos aspectos, as 

conquistas históricas. O conservadorismo passou a fazer parte não apenas do 

discurso governamental de Bolsonaro e sua equipe, como se estendeu às diversas 

áreas sociais através de medidas verticalizadas.  

No intuito de romper com medidas destrutivas ao que se refere aos direitos 

                                                             
39 Trabalho de Conclusão de Curso intitulado “O Serviço Social e a arte de intervir”. Universidade 
Nove de Julho, 2012. 



74 
 

sociais, como também em aspectos culturais que passaram a ser foco de atenção 

de algumas autoridades, como por exemplo, o retorno a um debate que há algum 

tempo pensava-se ser superado, como o uso de cores a partir do gênero – por 

exemplo, “meninos vestem azul, meninas vestem rosa”, proferido pela ministra da 

Mulher, Família e Direitos Humanos, Damares Alves40 –, muitos profissionais, 

entre eles assistentes sociais, passam a ter a necessidade de exercer um trabalho 

muito mais cuidadoso e estratégico no uso de suas atribuições. Nesse sentido, 

aspectos de mediação devem ser compreendidos a partir da ótica emancipatória, 

buscando um modo de atender a população a partir da construção de uma 

autonomia social que estabeleça a inclusão e a criticidade na perspectiva dos 

direitos. O participante Raduan traz uma dimensão importante ao pensar o 

contexto ao qual o profissional está inserido e a relevância de conhecer suas 

competências enquanto assistente social, assim como o que adentra a graus 

subjetivos que refletem em seu exercício no trabalho com a arte: 

A primeira coisa a entender é quem você é enquanto profissional, 
sua identidade profissional e pessoal porque é algo também 
subjetivo e não tem como separar. Entender que você tem uma 
função dentro de uma estrutura social e que o Serviço Social está 
ali para atender uma função dentro da sociedade capitalista. Essa 
função pode ser tanto emancipatória quanto também de 
manutenção do status quo da situação social e individual (Raduan 
Nassar). 

 

O reconhecimento do papel social como profissional dentro da instituição a 

qual está vinculado(a) é possibilitador de intervenções que coloquem os sujeitos 

atendidos numa dimensão emancipatória, ao passo que favorece o diálogo e 

exerce mecanismos de atuação engajadora dos mesmos. Raduan continua sua 

fala, ao revelar a necessidade de 

[...] Entender o lugar que você está [trabalhando como assistente 
social], o espaço, a proposta do serviço, os recursos colocados ali, 
para além do que você já tem de bagagem e conhecimento teórico 
e metodológico, saber os espaços, limites e ser extremamente 
criativo. Quando eu vou para o serviço eu preciso ter clareza do 
meu objetivo dentro daquele lugar. Quando vou para uma sala de 
atendimento, preciso ter claro o objetivo com aquelas pessoas, 

                                                             
40 A ministra Damares Alves, tem um arsenal de falas polêmicas desde que assumiu o ministério, 
como a mencionada sobre as cores das vestimentas das crianças de acordo com o gênero, ou 
quando diz ser contra o ensino da teoria da evolução nas escolas, ou mesmo da dificuldade do 
gênero feminino manter o silencio, entre muitos outros casos, revelando grande potencial 
conservador, mas também é protagonista de atos que se distanciam da legalidade quando diz ter 
realizado uma adoção de uma criança na Aldeia Kamayurá, no norte do Mato Grosso, mas que 
jamais foi regularizada. 
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seja uma criança, um idoso, uma família inteira, um homem ou 
uma mulher (Raduan). 

 

A arte como mediação, dessa forma se coloca nesse meio, reconhecendo o 

espaço institucional e o papel a ser exercido ali. Santos (2015) sinaliza duas 

possibilidades de compreensão acerca da categoria mediação ao inferir que 

A categoria mediação é muito difundida no meio profissional, com 
vários significados, principalmente quando relacionada com 
instrumentalidade. Há estudos que apontam na relação 
profissional/usuário uma mediação entre sujeitos, deslocando seu 
significado, para o nível do senso comum, por exemplo, o 
profissional que medeia a relação, como uma ponte entre o serviço 
e o usuário – aqui o sujeito é ele mesmo a mediação; ou o 
desenvolvimento de determinada atividade junto aos usuários, na 
qual, a atividade em si “é” a mediação (SANTOS, 2015, p. 138) 

. 
Destacamos que existe no exercício do Serviço Social, aspectos que 

demandam graus variados de burocratização, uma vez que se executam, diante da 

política de assistência social, projetos e programas para as comunidades. De 

acordo com o Raduan, “as instituições esperam do profissional tarefas e 

cumprimento de agendas e protocolos de atendimento, identificação de demandas 

e encaminhamentos. Parte de cada profissional, mas o essencial é saber, de fato, 

qual é o nosso trabalho”. Esse participante aponta a necessidade da autonomia no 

espaço de trabalho, na determinação das políticas públicas e mostra que se 

aproxima dos sujeitos usuários da política, desvencilhando em alguma medida das 

burocracias postas no locus de trabalho. 

[...] Consigo construir um trabalho com a mediação da arte quando 
eu tenho autonomia no atendimento. Estar atento às palavras e 
aos silêncios porque dizem muito, sabendo que acessar aos 
usuários tem caminhos variados. Ter a sensibilidade de entender 
que pela fala pode ser mais difícil porque eu também tenho 
dificuldade nesse sentido, mas pode ser que, pela música, eu 
encontre um recurso, ou pelo desenho, ou pelo vídeo (Raduan 
Nassar). 

 

A realização do trabalho social mediante a arte se coloca, então pela 

identificação profissional com aquilo que se propõe a fazer, estando sensível e 

disposto à realização do trabalho naqueles parâmetros. Contudo, não são raras as 

dificuldades no modo de aceitação por parte da equipe ou da coordenação do 

serviço em utilizar a arte como mediação, necessitando esclarecer o que se dispõe 

a executar com os grupos ou individualmente, colocando as reais possibilidades 
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com a utilização de mediação artística. 

Minha gerente não gostava disso porque ela dizia que eu não 
estava ali para assistir filme, mas eu usava o vídeo porque aquilo 
fazia sentido em determinado momento para determinada pessoa. 
Não estou lá para investigar a vida das pessoas, se sofreram ou 
não violência, mas para construir um espaço que se sintam 
seguros e que tenha referenciais legais para eles que, ao se 
sentirem a vontade para trazer questões vivenciadas ou não 
vivenciadas, mas que entendam o que está sendo dito ali, aquilo 
se torna completo e necessário. [...] No espaço que trabalho 
consigo trabalhar com vídeo, com roda de conversa, com poesia, 
música. Sei que tem lugares que é mais complexo utilizar a arte 
como mediação, mas sei, ao mesmo tempo, que tem limitações do 
próprio profissional porque existem limitações institucionais 
(Raduan). 
 

A compreensão da mediação tem seu desenvolvimento com Hegel, se 

fazendo presente em todo o pensamento de Marx e Lukács, não sendo produto, 

mas processo fundado no movimento da dialética (ALMEIDA, 2001). Nesse 

movimento dialético, a mediação impede a compreensão imediata das relações e 

dos aspectos sociais, possibilitando a reflexão e a criticidade diante do concreto. A 

arte de massas como novelas, danças, música, desenhos, séries e pinturas 

passam a ser caminho de aproximação com a realidade subjetiva e particular 

daqueles que estão sob a atenção de assistentes sociais atentos nas 

possibilidades contidas na arte, problematizando assuntos do cotidiano, 

promovendo interação e socialização, ao mesmo tempo em que busca “à 

superação da apreensão dos fenômenos sociais em sua positividade” (Ibdem, p. 

198). É pensando nessas possibilidades colocadas no cotidiano que a arte se 

aponta como caminho fértil para o trabalho no âmbito do Serviço Social. Nessa 

perspectiva, Van Gogh traz em sua fala o que o levou a usar a arte como 

mediação, dizendo que 

O ‘estalo’ aconteceu ao enxergar o potencial da arte para abrir o 
caminho de diálogo uma vez que nós temos nele, enquanto 
assistentes sociais, uma ferramenta de escuta. A arte proporciona 
esse momento de suspensão, não aquela suspensão alienada que 
a gente esquece, mas a suspensão do nosso eu, das angústias, 
dos problemas, dos valores para poder escutar a outra pessoa. A 
gente consegue por meio da arte, contemplar a fala, o olhar, a 
subjetividade da outra pessoa (Van Gogh). 
 

De acordo com Fischer (1985, p. 19), “a arte jamais é uma mera descrição 

clínica do real”. Ele afirma que a função da arte concerne sempre ao “homem total, 

capacita o ‘eu’ a identificar-se com a vida de outros, capacita-o a incorporar a si 
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aquilo que ele não é, mas tem possibilidade de ser” (Idem). O Serviço Social pode, 

através da mediação com o real, como categoria, contribuir nesta interface através 

da instrumentalidade, compondo aspectos de reconhecimento social e 

emancipatórios com os sujeitos participantes da Política de Assistência Social. 

Santos (2015) sinaliza a utilização da arte nas políticas sociais setorizadas, 

onde se privilegia o setor estatal com maior incidência, mas elucida que “é no 

âmbito do terceiro setor que a utilização da arte e de expressões artísticas tem 

uma grande repercussão e respaldo de setores da sociedade” (p. 143). Na 

configuração do terceiro setor, assim como no trabalho em Ong’s e instituições que 

atuem mediante políticas públicas, há um compartilhamento de ações com a 

sociedade, a qual se encarrega de funções que deveriam ser concebidas pelo 

Estado, no entanto, as realizam a partir de projetos constituídos com vistas na 

realidade na qual estão inseridos, refletindo expressões das comunidades. De 

acordo com a autora (Idem), 

Opta-se por lançar um olhar atento à compreensão da arte, para 
que assim se possa perceber se é possível, no horizonte do 
projeto profissional do Serviço Social, pensar a ‘dimensão do 
sensível’ sem que isso signifique opção pela quietude. Trazer para 
o serviço social uma reflexão sobre arte, e sobre o uso de 
expressões artísticas na sua prática cotidiana, requer que se reflita 
também sobre as demandas emergentes colocadas pela 
sociedade hodierna à profissão. Trata-se de apreender o lugar da 
profissão na reprodução da vida social, mas em destaque a 
relação Estado/Sociedade e seus rebatimentos na prática 
profissional (SANTOS, 2015, p. 143). 

  

Pensar a “dimensão do sensível”, como citado acima, não equivale a 

realização de uma atividade profissional pautada somente nas emoções do 

profissional ou da comunidade atendida, mas estar atento aos projetos coletivos, 

às construções de sociabilidade e relações constituídas no cotidiano de modo em 

que possa efetivar inclusão dos sujeitos na sociedade, buscando meios 

emancipatórios de atuação. Não é estar alheio aos sentimentos despertados, mas 

ir além disso, num exercício de captação e fruição do real. Essa dimensão se faz 

presente no cotidiano profissional do assistente social, mas deve ser precedido do 

conhecimento da realidade social e de modos em que se apreende e o medeia. A 

arte se expressa por meio dos sentidos, e estes são constituídos histórica e 

socialmente a partir da realidade de quem a produz ou a vê/sente. Refletir sobre a 

arte e o uso de suas expressões na cotidianidade da atividade profissional dos 
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assistentes sociais, visando a práxis e a liberdade contida nela requer um olhar 

dinâmico e desafiador sobre as demandas que emergem da sociedade 

contemporânea. Portanto, pensar a dimensão da arte e a mediação a partir dela 

com a sociedade, em contraponto às expressões da “questão social”, se faz 

importante e necessário para se reconhecer, na produção e reprodução da vida 

social, as relações existentes a partir da luta de classes e das contraposições que 

se estabelecem entre Estado e sociedade, na afirmação e negação das políticas 

sociais e na possibilidade contida na sociedade de reerguer-se em sua 

cotidianidade. 

No intuito de pensar como pode se aliar as políticas públicas com a mediação 

da arte num complexo que permeia a sociabilidade e o cotidiano de trabalho 

dos(as) assistentes sociais, o participante que denominados de Manoel de Barros 

fala da importância inicialmente em se conectar com o público atendido, diante das 

organizações que visem a coletividade e a produção de vínculos na busca por 

melhorias e por direitos. Em suas palavras, ele fala da importância de “aliar a 

população, não as políticas públicas”, tendo em vista a construção de algo maior e 

mais duradouro. 

É um movimento de organização comunitária, com aliança de um 
povo. A mediação não é para política (de habitação, por exemplo), 
mas é para as pessoas. Eu acho que é uma mediação para 
colocar essas pessoas em contato com as políticas e é a partir daí 
que construímos elos. [...] A mediação é para que essas pessoas 
se situem dentro de um contexto e consigam se organizar e 
produzir suas próprias respostas para a qualificação das políticas 
seja no sentido de cobrar, de contestar, ou de quebrar alianças ou 
criá-las. Eu acho que não estou virado para a política, mas para o 
povo, para os usuários. Através do debate sobre um conto no 
Palacete dos Artistas41, eu não estava defendendo um programa, 
mas buscando sincronizar essas pessoas primeiro e isso é um 
processo. O primeiro elo produzido foi a mediação deles com eles 
mesmos (Manoel de Barros).  

 

Jane Cruz Prates (2007), discutindo a arte como matéria-prima e instrumento 

de trabalho para o assistente social, afirma que “velhas e novas demandas 

tencionam o nosso cotidiano de trabalho, exigindo uma capacidade estratégica que 

possibilite não só o seu desvendamento, mas também uma intervenção efetiva que 

contribua com o desenvolvimento de processos sociais emancipatórios” (PRATES, 

                                                             
41 Sobre o Palacete dos Artistas, aprofundamos a discussão no capítulo 5, mais precisamente, nos 
itens 5.3 e 5.3.1. 
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2007, p. 222). A arte se expressa em cada época histórica, de acordo com a 

representação que os sujeitos fazem do real, a partir de suas percepções, 

concepções, compreensões, sentidos e valores. O Serviço Social, nesse sentido, 

tem a possibilidade e necessidade de desvendar estas expressões em contraponto 

àquelas que a “questão social” coloca cotidianamente e pode realizar através das 

diversas fontes onde ela se afirma. A partir dessa compreensão, que se faz 

histórica e socialmente – como eludido anteriormente – o Serviço Social tem 

condições de planejamento estratégico de intervenção na realidade. 

O uso de filmes, letras de música, fotos e outros registros são ricos 
materiais dos quais podemos nos valer para interpretar o real. Uma 
foto, por exemplo, sobre o modo como os moradores de rua se 
organizam em grupos sob pontes ou viadutos, muitas vezes pode 
ser bem mais rica em detalhes, do que uma descrição escrita, para 
que uma equipe possa, coletivamente, analisar o uso do espaço 
por estes sujeitos. A análise de trechos de música popular de uma 
região ou país expressa, nas estrofes, valores, mazelas, 
indignações, representações, estigmas que são socialmente 
veiculados, diferentes modos de apreender contextos e fenômenos 
que compõem estas realidades (Ibdem, p. 227). 

 

Importa mencionar mais uma vez que a análise e interpretação contidas nas 

formas de intervenção através da arte não podem ser vazias, finalizando nelas 

mesmas, mas devem conter reflexão e estratégias para processos sociais que 

resultem na mediação com realidades similares, compreendendo caminhos de 

sociabilidade e criticidade e não só, mas que promova elevação42, ultrapassando a 

imediaticidade da vida cotidiana. Mencionamos ainda, que o exercício profissional 

deve reconhecer inicialmente o que Marx, nos Manuscritos, brilhantemente diz, ao 

apontar que para o ouvido não-musical a mais bela música não tem sentido ou que 

o comerciante de minerais não observa neles beleza e satisfação, a não ser pelo 

valor comercial, por seu valor de troca. A fome constitui necessidade a ser suprida 

e, para quem está faminto, o alimentar-se se reduz a uma necessidade a ser 

suprida e não vê beleza em rituais e no prazer compartilhado em torno dela. 

Portanto, há necessidades de primeira ordem a ser supridas inicialmente e, então, 

o trabalho social, via políticas sociais, sobretudo o Serviço Social através da 

mediação pela arte encontra campo fértil para atuação, observando atributos que 

definem a essência humana como “o trabalho, a socialidade, a universalidade, a 

                                                             
42 Termo lukacsiano para sobrepor-se à superficialidade do cotidiano. 
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consciência e a liberdade” (G. MARKUS apud NETTO, 2012, P. 75). 

No próximo item discutiremos relações do Serviço Social com a arte, 

mantendo algumas reflexões que trabalhamos até aqui buscando, no entanto, 

aprofundar uma questão pertinente ao uso da arte na categoria profissional ao 

tempo que interrogamos se podemos falar, na academia ou fora dela, de um 

Serviço Social artístico ou se a arte compõe tão somente mais uma ferramenta do 

trabalho, distinto daquilo que constitui a instrumentalidade do assistente social. 

 

 

1.3 – Podemos falar de um Serviço Social artístico? 
 

 

O Serviço Social como profissão inserida na dimensão sócio-técnica do 

trabalho, é permeado por construções coletivas de intervenção na realidade. Desse 

modo, levando em consideração a perspectiva da arte como mediação com vistas à 

observação da estética marxista, este item busca desenvolver algumas questões 

relacionadas ao nosso campo de estudo no qual o conhecimento da estética de 

Marx pode contribuir para o cotidiano profissional do assistente social. 

Pensando na constituição da indagação que entitula este item, levantamos 

inicialmente o cotidiano como cenário e também como determinante de 

possibilidades que refletem o locus da humanidade. No entanto, de acordo com 

Lukács (1966), a vida cotidiana não conhece objetivações tão fechadas como a 

ciência e a arte, não significando, contudo, que nela, careça de total objetivações. 

Assim, notamos que a sociedade coloca diante do cotidiano dimensões que a 

constitui e a absorve, propondo a história e reproduzindo relações. 

O trabalho do(a) assistente social na sociedade utilizando a arte como 

mediação, isto é, intervindo junto aos usuários através e por meio da arte, torna 

possível o reconhecimento de traços específicos do reflexo artístico e da realidade 

refletiva. Dito de outro modo, com as palavras de Vásquez (2001, p. 17), “não se 

pode perder de vista que, ao refletir a realidade, o artista reflete-se a si mesmo e, 

através dele, a sua época, a sua classe e que a arte não pode ser reduzida – como 

o demonstra sua história – a seu valor cognoscitivo”. Ora, utilizar a arte como um 

caminho de mediação com a realidade é estar aberto ao diálogo concreto com as 

expressões que a sociedade vivencia, trazendo ao debate aspectos intrínsecos da 
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questão social apresentada nas comunidades. Ao trazer a realidade contida nas 

comunidades e periferias através de manifestações artísticas, assistentes sociais 

reconfiguram o olhar diante da criticidade e, nessa relação, problematiza questões 

com os usuários de modo a inseri-los nos debates, incutindo ali modos de 

enriquecimento cultural e não só, mas uma força possibilitadora de emancipação. 

Frida Khalo elucida a necessidade de o profissional do Serviço Social estar 

aberto ao que a comunidade apresenta como necessidade, demonstrando 

caminhos de intervenção nos quais mobilize a todos que estão inseridos no(s) 

grupos(s) atendidos. A participante expõe uma experiência realizada com jovens 

inseridos em atividades de medidas socioeducativas, os quais levantavam a 

necessidade de vivenciar espaços da cidade, institucionais ou não, de modo mais 

agradável, sentindo-se parte daquele lugar. Ela, como assistente social que fazia 

parte de uma equipe, conjuntamente com os demais, propôs a ideia de revitalizar 

alguns espaços importantes da cotidianidade dos adolescentes do projeto43. Ao 

pensar uma proposta como esta, o trabalho com a arte passa pela perspectiva da 

organização social, metodologia e coletivização do trabalho, o que estabelece 

caminhos de chegar nos jovens de modo que aquilo faça sentido ontológico e não 

seja somente um trabalho aleatório, mesmo que dentro de uma dimensão cultural.  

Um dia juntamos adolescentes de vários CRAS do município para ir 
numa escadaria e grafitar inteira. Saí da faculdade pensando nessa 
questão de como a arte pode ser instrumentalidade do Serviço 
Social e depois fui para essa experiência mais prática, conseguindo 
entender como isso se concretiza (Frida). 
 

Grafitar uma escadaria por meio de uma intervenção artística institucional 

como Frida menciona possibilita diálogos com a realidade, estreitando relações 

com os jovens inseridos na MSE, abrindo uma compreensão acerca do direito à 

cidade, por exemplo, e das reais necessidades em eleger tal trabalho como 

atividade promotora de sociabilidade. De acordo com ela, atenta no movimento que 

a comunidade produzia na região do trabalho social, observando a problemática do 

lixo nas margens da escadaria e da cidade como um todo, notou ser aquele um 

caminho bastante frequentado por se tratar de uma rota para o CRAS e também de 

uma escola de ensino fundamental. Nesse contexto, a revitalização da escadaria 

com os jovens do projeto se configura como um trabalho mediado pela arte no qual 

                                                             
43 Instituto TamoJunto, na cidade de Vitória, no Espírito Santo. 
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se deu a partir de “uma percepção deles [dos jovens do projeto] de não 

contentamento com aquele espaço” (Frida Khalo). 

Vásquez (2001) traz a arte e sua utilização como caráter cognoscitivo da 

realidade, isto é, nela tem-se uma raiz de conhecimento humano que atravessa 

gerações e a história da humanidade. Marx levanta esta perspectiva sem, 

entretanto, se desligar da natureza ideológica que a arte também carrega. Portanto, 

o autor afirma uma relação complexa e contraditória existente entre estas 

dimensões, ao passo que diz que 

A arte aparece, portanto, nos clássicos do marxismo-leninismo, 
como uma forma de conhecimento; é esta a razão pela qual, na 
atualidade, partindo de suas considerações sobre as criações dos 
grandes escritores realistas, é sublinhado – em face de uma 
interpretação meramente ideológica – o valor cognoscitivo da obra 
artística. Enquanto, segundo a concepção ideológica, o artista 
dirige-se para a realidade a fim de expressar sua visão do mundo, e 
com ela sua época e sua classe, ao passar-se do plano ideológico 
para o cognoscitivo sublinha-se antes de mais nada, sua 
aproximação à realidade. O artista aproxima-se dela a fim de captar 
suas características essenciais, a fim de refleti-la, mas sem 
dissociar o reflexo artístico de sua posição diante do real, isto é, de 
seu conteúdo ideológico. Nesse sentido, a arte é meio de 
conhecimento (VASQUEZ, 2011, p. 29). 

.  

A arte, dessa forma, é caminho de construção de saberes e de notabilização 

da ideologia contida nela. É, nos termos lukácsianos, reflexo da realidade, na qual 

possibilita o conhecimento do aparente, porém num nível que pode ser 

aprofundado a partir de uma leitura crítica. A utilização da arte como mediação 

constitui um valor ontológico ao passo que não se estabelece o conhecimento tão 

somente pela relação existente entre arte e ideologia, mas a partir do 

aprofundamento inteligível dessa relação, isto é, da humanização contida nas 

determinadas manifestações artísticas. Deve ficar claro, portanto, que a relação do 

Serviço Social com a arte não deve ficar somente no plano do imediato, do 

superficial, mas transpor este nível, trazendo à reflexão o uso e sua manifestação 

como meios de compreender e transformar aqueles que estão inseridos naquela 

forma de intervenção e mediação. 

Nesse sentido, as intervenções através da mediação da arte no Serviço 

Social relacionam-se com a realidade a partir do movimento subjetivo do 

profissional que, engajado com sua equipe, se propõe a efetivar um exercício que 

englobe aspectos sociais, políticos e culturais numa dimensão de totalidade. Assim, 
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as propostas se encaminham a partir da demanda da comunidade a qual o projeto 

social está posto, buscando a interação e os meios necessários para efetivá-las. 

[...] Aquele trabalho do grafite nas escadarias surgiu de uma 
demanda deles [adolescentes e jovens do projeto]. O primeiro 
passo foi assistir a alguns filmes sobre o grafite e debater junto com 
eles. [...] Depois chamamos um grafiteiro para nos ensinar a fazer. 
Foi muito produtivo todo esse processo da pintura das escadarias. 
Tínhamos a ideia e começamos a fazer parcerias para conseguir 
tinta, material, mas sempre confiando neles, deixando as coisas 
mais soltas, não querendo controlar tanto. No dia da ação, 
mobilizamos também o CRAS, com o professor de música e 
montamos uma bandinha. Demos spray para os meninos e 
deixamos eles livres para expressarem o que quisessem. Cada um 
deixou sua marca nela (Frida Khalo). 

 

O(a) assistente social que trabalha através da mediação da arte, então, 

atento a tais concepções, compreende que o conhecimento da realidade pela arte 

pode ser alcançado apenas mediante um caminho que ultrapasse a imitação do 

concreto real, isto é, que vá além das reproduções da realidade com vistas ao 

concreto artístico, humanizado, pensado. Passar da compreensão imediata dos 

fatos e realidades sociais para um nível permeado pela reflexão se faz a partir da 

elevação do individual, do imediato, para o universal, retornando ao concreto. 

Nesse sentido, a materialidade artística como meio de intervenção na sociedade, o 

método dialético se faz imprescindível e deve ser inteiramente constitutivo da 

mediação, levando em consideração que “a arte só é conhecimento na medida em 

que é criação” (VASQUEZ, 2011, p.32). 

Ocorre que o(a) profissional pode ter a vontade de realizar o trabalho 

mediado pela arte como Frida trouxe em sua experiência, mas o não conhecimento 

para a realização de determinado trabalho pode impossibilitar sua efetivação, 

sobretudo por se tratar de algo que não está diretamente constituído em sua 

formação. Contudo, o trabalho pode ser feito ao se buscar meios para isso, 

realizando parcerias, construindo pontes para a realização das atividades. 

A questão da revitalização das escadarias foi algo muito legal. 
Levamos o grafite, o estêncil, a poesia. Nós a grafitamos com uma 
poesia de Sérgio Vaz e que conforme a pessoa subia, ia 
conseguindo ler. Depois conseguimos fazer mais visitas a museus, 
trabalhar a questão do vídeo, da dança. Algumas vezes não 
diretamente eu à frente das atividades, mas favorecendo aquilo 
acontecer, possibilitando, levando linguagens artísticas para mediar 
a minha relação com eles e com o espaço (Frida Khalo). 
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O Serviço Social, intervindo na realidade através da mediação da arte pode 

reconhecer que a mesma não deve ser utilizada tão somente como um mero fazer 

de práticas culturais, como incontáveis vezes ocorre em instituições, seja 

governamental ou não governamental, trazendo apresentações artísticas para 

complementar atividades formais ou para entreter um público em meio a algum 

movimento maior – isso pode ocorrer, obviamente, mas não deve ser como fim em 

si mesmo –, e sim, trazer a dimensão da arte como meio de transformação da 

realidade social, reconhecendo sua real necessidade para a sociedade, como modo 

de elevação da realidade, como mencionado anteriormente, ultrapassando o 

imediato e possibilitando reflexões. A prática continuada das atividades artísticas 

com determinada comunidade, por exemplo, constitui parte da humanização44 e, 

sublinha aproximações com a essência humana. Vale apontar, portanto, que não 

há “arte pela arte”, no movimento da sociedade, próprio do que se convencionou 

como parnasianismo, onde a arte se descola do real concreto e se configura como 

em si mesma, tão somente pela estética atribuída. Na linha marxiana/lukacsiana, 

na qual estamos desenvolvendo este debate, reafirmamos que a arte só vem a 

existir na sociedade por e para o homem, permeada de humanização, firmada, por 

essência, na criação refletindo determinações sociais, e recolocando o homem 

como ser criador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
44 Humanização no sentido ontológico, de reconhecimento do humano, de constituição da 
sociabilidade através das relações sociais. 
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Imagem 1 – Pintura de Escadaria 

 

FONTE: Acervo pessoal da participante “Frida Khalo”. 

    

  

Pensando num suposto Serviço Social artístico, nos deparamos com a 

realidade vivida por sujeitos e sujeitas em determinadas condições. O(a) assistente 

social que trabalha diretamente com e nas comunidades vivencia situações nas 

quais a arte é instrumento necessário para o acesso e intervenção junto a 

usuários(as). É nesse contexto que a experiência de Tarsila do Amaral pode 

elucidar uma compreensão em que é instaurado o exercício profissional a partir da 

mediação da arte numa perspectiva em que esta se tornou o aspecto mais 

provável, diante das condições postas, a ser utilizada. Tarsila trabalhava 

especificamente com crianças que sofriam violência sexual45 numa comunidade da 

periferia de São Paulo. Discorrendo da dificuldade no atendimento a essas crianças 

e ao elevado número de casos que ocorriam na região em que trabalhava, onde a 

                                                             
45 Serviço de Proteção à Vítimas de Violência. 
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mesma acabou adentrando num processo de adoecimento em decorrência da 

pressão psicológica que sofria diante dos casos e situações que muitas vezes 

presenciava, ela resume um pouco do que vivenciava como assistente social num 

Serviço de Proteção a Vítimas de Violência: 

É uma pressão muito grande em ver aqueles casos [de violência] e 
isso mexe com a gente. O que era mais difícil naquele trabalho, é 
que na região do Capão Redondo, por exemplo, temos um serviço 
com capacidade de atendimento para cem pessoas e tem 
seiscentos mil habitantes. [...] Sempre atendíamos acima da 
capacidade porque o SPVV é feito para atender [...] todos os tipos 
de violência, mas no fim, o que mais tinha presença era violência 
sexual e porque era considerada mais grave por outros 
equipamentos, como o CREAS, por exemplo. [...] Eu fiquei tão 
adoecida que fui estudar mais por isso [...] (Tarsila). 
 

O trecho acima traz uma síntese do contexto em que Tarsila estava inserida, 

exercendo atividades com pessoas vítimas de violência, relatando que “parecia que 

brotava da terra casos de violência” onde o cansaço diante do trabalho passou a 

ser exaustivo, o que culminou em adoecimento “[...] a ponto de ir para um pronto 

socorro psiquiátrico”. Nesse processo em que estava, buscou compreender porque 

aquilo acontecia com tamanha força e de um modo cíclico que parecia não ter um 

final plausível para o que tinha se tornado seu próprio cotidiano. No momento em 

que aprofundava seus estudos sobre a violência e tudo o que favorecia sua 

reprodução, ingressando no mestrado com vistas a estabelecer um estudo mais 

amplo sobre a questão que englobava seus dias, ela encontra, na arte, um meio 

para sobrepor seu adoecimento e intervir naquela situação. 

Eu tive um momento muito importante com a mediação da arte [...] 
onde no SPVV, como era um serviço específico para crianças e 
adolescentes, a gente começou a fazer grupos com crianças e 
adolescentes e alguma coisa ali não desenvolvia. É como se a 
criança viesse toda semana para ter atendimento e sempre era 
como se começasse do zero. Eu trabalhava com uma psicóloga e 
eu falava para ela da minha sensação de começar sempre do zero. 
Era um grupo de contação de estórias para crianças de três a seis 
anos (Tarsila do Amaral).  
 

Ela continua seu relato de como a arte adentra seu locus de trabalho como 

estratégia de reconhecimento daquele lugar no qual surgia um elevado número de 

casos de violência. Tarsila diz que escolhia uma estória e contava, mesmo que no 

improviso, dentro do que era possível no momento. Em suas palavras, ela “contava, 

ensinava, brincava e depois da história, fazia um momento de materialização 
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daquilo, ou com argila, ou tinta guache, ou canetinhas, enfim, algo assim”. Na 

questão da violência, não era apenas ela que tinha a sensação de repetição do 

trabalho, isto é, de aparente nulidade do trabalho realizado, mas sua parceira 

naquele espaço, psicóloga, dividia do mesmo sentimento. 

Eu propus então de fazermos diferente. Se a gente formasse dois 
grupos simultâneos com as mães das crianças e as crianças, de 
repente poderíamos entender e a possibilitar a essas mães avançar 
no processo, não só de elaboração da violencia, mas também da 
proteção e autoproteção. A gente atende casos de muitos anos que 
estão no judiciário e em outras instancias, mas  a criança continua 
ali sendo violada.[...] Propus para a psicóloga, então, de fazer esse 
grupo separado e me coloco a fazer assim. Daí ela concordou de 
continuar com a contação de estórias e eu fui trabalhar com as 
mães (Tarsila). 

 

Sua ideia naquele grupo era possibilitar que as mães reconhecessem o que 

se configura como violência dentro da relação intrafamiliar e contribuir para que 

elas pudessem ter condições de serem mães mais protetivas. Nesse sentido ela 

relata, emocionada alguns detalhes de seu trabalho: 

Ao longo desse processo, todo ele feito com alguma expressão da 
arte: ora música, ora desenho, ora poesia, fomos caminhando 
nesse sentido. Assim começamos com essas mulheres nascendo. 
Então eu fiz uma narrativa delas enquanto criança e fomos 
trabalhando. Na argila eu pedia que elas construíssem um pouco de 
como era o lugar que viviam quando tinham três anos. Elas 
construíram coisas incríveis, com cenários inteiros, fazenda, um 
lugar rural. Então fui percebendo que elas não conseguiam ser 
mães mais protetivas no ambiente familiar, que tinha alguma coisa 
ali que fazia com que essa violência perpassasse sem interdição: 
era o fato de que essas mães - 100% delas no grupo - tinham 
vivenciado violência sexual na infância delas (Tarsila). 

 
Importa localizar estas dimensões, sobretudo na contradição existente entre 

arte e capitalismo, sendo esta, uma contradição objetiva calcada no caráter de 

produção materialista. Existe na atualidade uma hostilidade do capitalismo à arte, 

levando a produção artística a uma concepção de mercado, permeada pelas 

relações capitalistas. Isso equivale à produção material artística, mas se expande 

às expressões das relações sociais, não sendo diferente na relação entre 

assistentes sociais e usuários. Ora, as relações se constituem no cotidiano e este 

está imerso nas relações do sistema do capital. As relações entre os homens, ainda 

de acordo com Vasquez (2011), submetidas as leis de produção capitalista e 

sujeitas à alienação se desumanizam, banalizam-se. As relações, então, entre 
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assistentes sociais e usuários, na concepção mediada pela arte deve ultrapassar 

esta construção relacional, porém trazendo à uma discussão uma proximidade com 

aqueles que utilizam de sua intervenção, levando-os a uma reflexão e posterior 

superação no plano da consciência e da concreção da sociabilidade. 

Tarsila do Amaral, ao detalhar seu trabalho fala também da dificuldade em 

que aquelas mães tinham, no processo de contar suas próprias histórias, em 

entender como equivocado algo que vivenciaram também a vida inteira.  

Naquele cenário eu não estava vendo mulheres coniventes, eu 
estava vendo mulheres que tiveram suas vidas marcadas por isso. 
Eu percebi que a arte funcionava para que a narrativa acontecesse 
num coletivo de mulheres, de mães, conseguindo caminhar e contar 
suas histórias a partir de uma ou de outra ferramenta artística. A 
gente trabalhava um longo período. Se era argila, continuava duas 
ou tres semana com argila; se é desenho, também, trabalhamos o 
tempo necessário (Tarsila). 

 

A compreensão da arte como importante constructo de sociabilidade humana 

desde seus primórdios até a atualidade se torna um importante elo diante da 

concepção profissional do Serviço Social com vistas a projetos emancipatórios. 

Submersa no atual sistema capitalista, sob o qual constrói relações de 

solidariedade e reconstrói perspectivas diversas de sociabilidade, a arte pode ser 

um caminho que pode configurar quebras de ciclos constantes no atual sistema, 

como de violência e pobreza, ao tempo que esclarece aspectos produzidos 

socialmente como o desemprego, a falta de acesso a direitos e a própria inclusão 

numa sociedade burguesa de exclusão constante de minorias, por exemplo. Desse 

modo, as manifestações artísticas e seu uso como mediação do trabalho, “podem 

contribuir com a reprodução da alienação, ou com a superação dela. A finalidade 

das obras artísticas vai ser determinada pela intencionalidade de sua produção e 

utilização” (FERREIRA, SILVA, MACHADO, 2016, p. 191). Ou seja, o trabalho 

mediado artisticamente, abordando aspectos dos fenômenos sociais na perspectiva 

de totalidade tende a contribuir, de acordo com os autores, com o desocultamento 

da realidade, e favorece a produção da consciência crítica dos sujeitos, 

diferentemente daquele trabalho que individualiza os fenômenos e reproduz o 

processo de estranhamento46, que é próprio do atual sistema do capital. Tarsila 

                                                             
46 Em termos lukacsianos, estranhamento se trata de um fenômeno estritamente histórico-social que 
se manifesta no capitalismo a partir do fetichismo da mercadoria e a reificação das relações 
humanas. De acordo com Nobre (1995, p. 17-18), “o estranhamento do trabalho no capitalismo se 
manifesta sob a forma de fetichismo da mercadoria, onde o produto do trabalho recebe um valor de 
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aprofunda ainda mais seu relato, revelando que o trabalho mediado pela arte pode 

se configurar, como em sua experiência, numa relação íntima que descortina 

aspectos que o atendimento formal, individualizado, poderia não trazer à tona. 

[...] Chegou um momento em que a gente estava trabalhando a 
adolescência delas a partir da música e do desenho e contavam a 
história delas a partir disso, a partir de várias folhas desenhadas. 
Começaram a falar sobre como eram essas violências vividas. [...] 
Uma das mulheres falava assim "olha, eu nunca consegui associar 
que o que minha filha passa é o mesmo que passei, eu só achava 
que era assim, mas eu fiz de tudo, inclusive transei com meu marido 
quando não queria, para que ele não fizesse isso com minha filha". 
Esse era o jeito dela ser protetiva. Elas conseguiam trazer naquele 
grupo que aquilo que nós, profissionais, consideramos proteção, 
não era o que ela entendia como proteção. Para ela, era colocar o 
corpo dela na frente [...]. Essa era a forma de proteger desde muito 
pequena, porque um irmão protegia o outro quando isso acontecia 
(Tarsila do Amaral). 

 

Falar da existência ou não do que poderia ser chamado serviço social 

“artístico” remete à compreensão de que a produção capitalista é permeada pela 

distinção entre o trabalho concreto, que remete a realização humana, junto ao 

contato com a natureza e que possibilita transformação na perspectiva de atividade 

criativa, de um lado, e o trabalho abstrato, no qual o sujeito não se reconhece 

naquilo que produz, sendo um trabalho alienante, próprio do capitalismo, do outro 

(MARX, 2007). Diante da atividade profissional do Serviço Social, compreendendo 

que as expressões da “questão social” são em decorrência direta do sistema do 

capital, a estratégia de alcançar vítimas de violência, por exemplo, como o grupo 

mencionado por Tarsila do Amaral através da arte torna-se viável e com respostas 

que favorecem o diálogo e a construção de meios para a garantia de direitos. 

Dando prosseguimento à sua exposição, nossa participante relembra como 

se deu o desenvolvimento daquele trabalho onde a arte passou a ser uma rota 

necessária de aproximação e liberdade, passando a inserir fotografia em seu 

trabalho com o grupo, o que favoreceu um outro nível de exposição e quebras de 

preconceitos gerados dentro das residências daquelas jovens mulheres. 

Um relato  que me marca muito é de outra mulher que fala que 

                                                                                                                                                                                              
troca que, por sua vez, predomina sobre o valor de uso. Então, a mercadoria passa a ser considerada 
como um poder autônomo, supra- sensível, gerando, assim, a reificação das relações humanas, uma 
vez que tudo se torna mercadoria, inclusive a força de trabalho do trabalhador, da qual o capitalista 
procura retirar o máximo de lucro possível. Como tudo gira em torno do dinheiro, do lucro, do valor, a 
vida tanto do trabalhador como do capitalista não lhes pertence e sim ao capital; suas vidas, embora 
de modos diferentes, são estranhadas. É essa a gênese ontológica do estranhamento no 
capitalismo”. 
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depois que casa, o pai ou o homem que abusa da criança que está 
lá e que leva a criança para o serviço, falando da relação já de 
casamento. [...] Quando uma contava, a outra dizia outra 
experiência semelhante, dizendo "meu marido pede que eu tampe 
meus pés porque tenho cicatrizes e ele perde o tesão", outra dizia 
que o marido pedia para cobrir os seios. Os seios são o ponto auge 
da fala das mulheres, de suas expressões, [...]. A gente começou a 
trabalhar então com fotografias, pegando fotos de mulheres, 
modelos e tentar entender porque os nossos seios não são como os 
seios das mulheres das revistas. Esse processo durou um ano e no 
final do processo, como a gente desencadeia e na fase adulta, elas 
como mães e esposas que inclusive não conseguiam encerrar as 
relações com esses que eram agressores das crianças acabava 
sendo muito preocupante (Tarsila). 

 

O diálogo construído no grupo gerou confiança naquelas mulheres a ponto 

de sentirem-se à vontade para levar suas intimidades, sofrimentos, medos, 

carências e ali receberem apoio. A questão da violência tem forte incidência nas 

comunidades, sendo isso um reflexo do sistema que exclui e que gera valores 

diversos para favorecer aspectos de beleza que contribuam para o enriquecimento 

de uma classe, produzindo padrões inalcançáveis para a classe subalterna e 

aumentando a distancia existente entre ricos e pobres, ampliando a luta de classes. 

O acesso à arte, em sua variedade de manifestações, é restrita na sociedade 

capitalista a uma pequena parcela da população, o que desencadeia um número 

cada vez maior de pessoas que nutrem-se somente daquilo que a grande mídia 

oferece, permeado pela ideologia dominante através das emissoras de 

telecomunicações. O acesso à cultura no Brasil ainda é bastante incipiente para a 

participação das comunidades fixando um acesso muito mais amplo a uma 

pequena parte da sociedade, a burguesa. Nesse sentido, manifestações artísticas 

como novelas, filmes e músicas, incluindo ainda teatro e espetáculos de 

entretenimento, nos quais a maior absorção e reconhecimento vão para a 

sociedade da classe dominante tendem a realizar no cotidiano a reprodução de 

formas alienadas de subjetivação (FERREIRA, SILVA, MACHADO, 2016). O 

acesso da maior parte da população brasileira ao mínimo de cultura se dá pelo que 

a televisão dispõe a cada dia e, nessa programação, não são raros os canais em 

que a relação do homem e da mulher é pautado na violência e subserviência 

destas ao masculino. A reprodução ocorre no chão da realidade, no chão do 

cotidiano em níveis cada vez maiores porque parte também da razão histórica e do 

que foi posto veementemente nas relações sociais até chegarmos nos dias atuais. 
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Nesse sentido, Tarsila detalha o desfecho de seu trabalho com o grupo de mães, 

elucidando o modo em que a liberdade daquelas mulheres se deu. 

Esse processo durou um ano e no final do processo, adentrando 
na fase adulta, elas como mães e esposas que inclusive não 
conseguiam encerrar as relações com esses que eram agressores 
das crianças acabava sendo muito preocupante. Toda semana era 
o ponto zero. A gente propôs, para finalizar, uma sessão 
fotográfica com elas e nessa sessão, elas poderiam levar o que 
quisessem e a gente poderia fazer como elas se sentissem a 
vontade. O espaço lá tinha um quintal e eu tinha uma estagiária do 
SS que me acompanhava nesse grupo. Ela era muito boa com 
fotografia e eu já tinha equipamento de fotografia e a gente fez 
essa sessão fotográfica. Nessa sessão, que durou um dia inteiro, 
essas mulheres começaram a tirar as roupas. Partiu delas fazer 
seminuas, mostrando os seios, mostrando a barriga, mostrando o 
pé, o umbigo, exatamente aquelas partes que eram citadas e 
criticadas pelos companheiros (Tarsila). 

 

O trabalho executado pela profissional, juntamente com sua estagiária 

culminou no reconhecimento individual e coletivo daquele grupo de mulheres 

acerca dos seus corpos, das relações que tinham com seus companheiros e filhos. 

A ideia de o grupo ser repetitivo, aparentando começar sempre do zero começa a 

tomar uma nova direção, desenvolvendo, nelas, aceitação do próprio corpo e 

quebra de um ciclo que as maltratava dia após dia em suas cotidianidades. A 

finalização com as fotografias, mostrando as partes mais criticadas e que outrora 

eram produtoras de complexos estéticos diante do próprio corpo e da sociedade 

passaram a ser vistos como banais a partir dos debates, do trabalho mediado pela 

arte, do conhecimento. Ela complementa, dizendo que a partir das fotos, “[...] 

quando o grupo começa a ser encerrado, as mulheres começam a conseguir 

encerrar também as relações com esses companheiros e começam a buscar 

empregos e se posicionarem melhor enquanto mulheres que tem desejos, que tem 

sentimento, inclusive” (Tarsila). 

Encontramos na cotidianidade pautada no sistema capitalista projetos de 

sociedade que se conflitam rotineiramente. Temos na atualidade, a possibilidade de 

de realização de um trabalho que ultrapasse a imediaticidade e a superficialidade 

social constituída a partir do trabalho abstrato, alienante e alienador, através de 

uma intervenção crítica realizada numa dimensão emancipadora ou teremos uma 

categoria que contribui, artisticamente ou não, para a manutenção do status quo, 

favorecendo a perpetuação do atual sistema.  
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Trabalhar com a mediação da arte é estar disposto a compreender o 

cotidiano e atuar sobre ele com instrumentais disponíveis nas comunidades. Ao 

pensar na possibilidade de um viés do Serviço Social “artístico”, sobretudo, numa 

atuação profissional que compreenda os aspectos determinantes da sociabilidade 

capitalista, pensamos que a determinação – artístico – não deve ser propriamente 

incorporada nas relações profissionais, ou seja, não se trata de um pilar da 

profissão, mas como instrumentalidade e instrumento do exercício da profissão. 

Contudo, o uso da arte como mediação nas relações profissionais junto aos 

usuários das políticas, constitui uma das possibilidades de elevação e 

reconhecimento humano.  Ao trazer a perspectiva da estética de Marx, tal forma de 

mediação é intensificada em seu aprofundamento interventivo e crítico, trazendo 

leituras do real concreto e problematizando, ao tempo que, neste exercício, há a 

possibilidade de constituir-se um movimento de emancipação.  

A arte é o que possibilita de fato, que o nosso trabalho como 
mediadores de conflitos que estão postos diante da relação capital/ 
trabalho e a própria condição de classe, ser muito mais facilmente 
apreendido, quando temos uma ferramenta que faz sentido para o 
outro. As músicas, não era eu que escolhia; os desenhos, não era 
eu que levava pronto, mas eram produzidos por aquelas pessoas a 
partir do lugar de referencia que elas tinham sobre aquilo. A arte é o 
que facilita essa comunicação, é o que favorece falar de uma coisa 
muito difícil e dolorosa, de uma forma que não seja outra vez 
dolorosa. Se fazemos uma narrativa cronológica do que acontece 
nas nossas vidas, às vezes é tão doloroso que fica insuportável 
contar, mas quando conseguimos encontrar ferramentas de 
mediação fica mais fácil [...]. A arte vai se apresentando a partir do 
referencial do outro. [...] Se conseguirmos escutar, ela vai se 
apresentar sempre de alguma forma (Tarsila do Amaral).  

 

Trazemos a racionalização da arte como mediação, desse modo, como parte 

da instrumentalidade do assistente social e não somente como instrumento de 

trabalho, sendo constitutivo da subjetividade do(a) assistente social, 

compreendendo, no entanto, as diferentes profundidades contidas nos profissionais 

com relação ao aparato artístico. 

Cenas cotidianas que tratam os fenômenos em sua aparência, 
como a pobreza dos sujeitos, o desemprego, os casamentos por 
interesse, podem ser problematizadas em abordagens com grupo e 
individuais. [...] Cenas de novelas, filmes ou letras de músicas que 
evidenciam a ascensão social por meio do esforço individual devem 
ser utilizadas para superar a noção de que os sujeitos são os únicos 
responsáveis por seus fracassos e por suas vitórias. Essa 
superação pode partir da comparação das cenas evidenciadas nas 
novelas, filmes e letras de músicas com a realidade vivida pelos 
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sujeitos. A partir dessas problematizações, os sujeitos vão 
rompendo com suas representações fragmentadas sobre a 
realidade concreta e passarão a desvendar a cadeia de mediações 
ocultas no real (FERREIRA, SILVA, MACHADO, 2016, p. 198). 

 

A atuação do Serviço Social junto aos usuários, nesse sentido, passa a 

construir aproximações sucessivas daqueles com a realidade concreta, 

estabelecendo a partir de obras artísticas, pontes para produzir consciência crítica47 

a qual se faz necessária para a participação social, desencadeando processos 

coletivos e organização em torno de interesses afins. O Serviço Social, portanto, a 

partir das ideias estéticas de Marx, tem possibilidades de atuação amplas, inserindo 

em sua instrumentalidade concepções que medeiem através de instrumentais 

artísticos, construções críticas e emancipatórias junto aos sujeitos participantes e 

usuários das políticas públicas, essencialmente a política de assistência social, 

superando concepções dogmáticas e assistencialistas do trabalho profissional. 

O capítulo seguinte, intitulado “Estética marxista e trabalho: convergências 

no exercício profissional” buscará aprofundar este debate ao passo que buscará 

realizar mediações quanto a divergência contida no termo “estética” se mencionado 

num sentido amplo, fora das questões sociais, e o termo “estética marxista”, 

trazendo compreensões que ultrapassem o empírico e superficial, a partir de 

conexões com a realidade concreta, entre outras dimensões que permeiam o tema 

como o ser social no mundo contemporâneo e a dinâmica existente entre a 

concepção estética de Marx e o Serviço Social. Mencionamos ainda que a relação 

com o cotidiano e a arte, assim como a perspectiva da mediação permanecerão no 

debate até sua finalização, como constitutivos da dimensão da totalidade. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                             
47 Realizaremos no terceiro capítulo, aproximações com o debate acerca da consciência e de sua 
constituição na sociedade capitalista permeada pelo trabalho. 
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Estética marxista e trabalho: convergências no trabalho profissional 

- Capítulo II - 

____________________________________ 
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Uma parte de mim 
é todo mundo; 

outra parte é ninguém: 
fundo sem fundo. 

 
Uma parte de mim 

é multidão: 
outra parte estranheza 

e solidão. 
 

Uma parte de mim 
pesa, pondera; 

outra parte 
delira. 

 
Uma parte de mim 

almoça e janta; 
outra parte 

se espanta. 
 

Uma parte de mim 
é permanente; 

outra parte 
se sabe de repente. 

 
Uma parte de mim 

é só vertigem; 
outra parte, 
linguagem. 

 
Traduzir-se uma parte 

na outra parte 
— que é uma questão 

de vida ou morte — 
será arte? 

 
Traduzir-se – Ferreira Gullar 

 

Neste capítulo realizamos o debate a partir de categorias teóricas que 

permeiam o trabalho profissional diretamente no cotidiano. As perspectivas da 

estética marxista e do trabalho passam a ser o foco nesse momento da discussão, 

trazendo aspectos importantes para pensar a profissão e as relações diante do 

Serviço Social como caminhos que convergem na construção da realidade social. 

De acordo com o participante Manoel de Barros, pensando a respeito de como a 

arte pode transformar contextos de vida, diz que “não só ela [realiza isto], mas é ela 

que devolve a humanidade que a gente perde no mercado”. A reificação como 

processo presente em nossa sociedade, se coloca diante de nós, isto é, diante da 

humanidade como um impacto que dilacera as relações e provoca a fragmentação 

de uma sociabilidade, de uma coletivização que se constitui por meio do trabalho. 
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Diante disso, ele reafirma que “a arte, não como arte-mercadoria, mas como 

expressão singular de um povo, de um grupo, de uma pessoa, salva porque conecta 

histórias, humanizando e aproximando, propondo conversas, diálogos, dando 

oportunidades” (Manoel de Barros). 

 Dessa forma, inserir a categoria da estética de Marx no debate com o trabalho 

é passar a constituir um caminho que relaciona práxis, exercício da profissão, 

cotidiano, além da dimensão da arte que engloba um aspecto que abrange a 

reflexão num patamar político-filosófico, elucidando formas de trabalho e de visões 

de mundo. Do mesmo modo, ocorre no sentido inverso, ao discutir trabalho no 

âmbito da compreensão da estética marxista, no qual tal relação se consolida a 

partir da dialética materialista, na construção do ser social, num caminho processual 

da formação humana. Assim, pensar a arte no Serviço Social, numa perspectiva de 

convergência entre a estética marxista e a dinâmica do trabalho nas comunidades 

passa a permear configurações distintas, com referenciais ampliados que incidem 

diretamente nas atividades propostas pelos profissionais assistentes sociais. Com 

uma visão que possa revelar acerca da compreensão do profissional, na qual bebe 

de fontes variadas, Manoel traz, em sua fala, os elementos que produzem a 

formação de sua ‘bagagem’ intelectual que incide diretamente no seu cotidiano de 

trabalho. De acordo com ele, “em cada segmento [expressão da arte], uma 

caminhada”, referindo-se aos próprios estudos e preparação para o que executa em 

seus locais de trabalho, ora bebendo do referencial marxista, ora na leitura do 

cotidiano, mas sempre numa concepção crítica, na contramão da linha do 

pensamento burguês. 

Na pintura, eu comecei no CafédeDeus48, no Centro Social, a partir 
do referencial da cultura Punk, do “faça você mesmo” em perspectiva 
mais violenta, com a estética do rabisco. [...] O próprio nome [punk] é 
o nome de uma revista de um segmento onde a música 
ultrapassou  a canção e foi para uma postura de corpo, 
comportamental. [...] Também tenho referenciais do neoconcretismo 
brasileiro que foi fundamental conhecer a produção artística das 
artes plásticas nesse lugar de ser uma obra aberta e não se vender 
como um produto pronto. [O participante realiza uma pausa para 
pegar alguns livros de Oiticica, Estética, exposições]. [...] Picho 
também vem desse lugar, a grafia do CafédeDeus, da cidade de São 

                                                             
48 O participante decidiu nomear o material “CafédeDeus”, com grafia junta por expressar o cotidiano 
de muitos que vêem, pela fé num ser “superior”, a possibilidade de construção e conquistas de 
elementos materiais. Em suas palavras, o termo resume o dito “Com a fé de Deus...”. Detalhamos 
sobre a utilização desse material no capítulo IV. 
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Paulo. Consumi muito também do que o Nepi49 me ofereceu de 
literatura com uma visão materialista, que é uma visão única que 
possibilita contribuir na história, para não ter uma visão recortada 
(Manoel de Barros). 

 
 A produção marcada com o intuito de mediar o trabalho com a arte está 

relacionada, diversas vezes, a uma construção subjetiva de aproximação com as 

expressões artísticas, porém vale mencionar que a arte se coloca no dia a dia, 

através de um forte apreço teleológico como parte da sociabilidade, comunicação ou 

mesmo num referencial puramente estético. Não se faz obrigatório o(a) assistente 

social ser artista, no entanto, para trabalhar com esse tipo de mediação. Por outro 

lado, a construção do profissional diante da sociedade, com suas referências e 

entorno possibilita essa interação de modo mais fluido, como é o caso do Manoel, 

que leva para os usuários que atende essa dimensão que já é parte de sua vida. 

Como artista, prefiro ser mais plural, construindo a partir do todo. 
Ranciére me põe situações maravilhosas para questionar os 
suportes, as formas  de utilização e divulgação. A literatura 
anarquista também me coloca muito nesse lugar de como mobilizar. 
O Sartre, Martinelli, Yolanda Guerra, Thompson, a literatura marxista 
me ajuda muito a me entender e entender o mundo como está. [...] O 
cinema também é uma fonte muito importante para mim. Mas eu 
confesso que leio muito mais romance do que literatura das ciências 
sociais. Penso que os romances estão muito próximos da realidade 
vivenciada e muitos clássicos também. Rubem Braga é uma das 
principais fontes para mim, para eu fazer os relatórios sociais. Acho 
que ele consegue montar o texto da atualidade, é onde me nutro, 
mas também leio os artigos da academia, claro. [...] Pensar a 
burocracia e superar ela com a arte já é a luta do dia a dia, mas falar 
sobre isso não me ocorre (Manoel de Barros). 

 

 O trecho acima traz uma síntese que converge elementos importantes para o 

trabalho profissional, essencialmente numa perspectiva que nutra a criticidade e não 

apenas aspectos da burocracia que envolve a profissão. Manoel coloca proposições 

que integram seu pensamento sublevando o cotidiano com referências do mundo da 

arte, mas também do arsenal da literatura crítica das ciências sociais, questionando 

sobre o mundo que está à volta através de expressões da arte colocadas na 

cotidianidade. Ele finaliza sua reflexão apontando a necessidade de superação das 

burocracias impostas diante do poder institucional e revela que, no âmbito do 

trabalho, o debate sobre o uso da arte não ocorre, o que dificulta uma ampliação das 

atividades nessa concepção.  

                                                             
49 Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre identidade, coordenado pela Profa. Dra. Maria Lúcia 
Martinelli na PUC/São Paulo. 
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Assim, o presente capítulo está formado por três subitens, trazendo 

inicialmente o debate sobre a estética e a estética marxista, buscando estabelecer 

suas distinções e qual a incidência delas sobre o Serviço Social; em seguida, a 

discussão sobre o ser social no mundo contemporâneo, levantando questões 

pertinentes sobre a atualidade desse ser que constitui a continuação da história e, 

por fim adentramos acerca da estética no Serviço Social, discutindo a dinamicidade 

contida nessa relação diante da totalidade. Busca-se discutir tais relações num 

sentido em que sua compreensão se dê de modo fluido e consistente, levantando 

debates que integrem a construção da sociabilidade. 

  

 

2.1 – Estética e estética marxista 

 

O cotidiano é permeado pelo imediato, pela aparência das coisas e das 

relações no interior da sociedade. Desse modo, a interferência dos homens na 

sociedade é responsável pela constituição da estética.  

A estética não é tão somente a forma em que as coisas se apresentam, mas 

resultado da ação humana, interferência da mão dos homens sobre a natureza e 

sobre as manifestações da sociedade. Nesse item trazemos relações entre a 

estética que aparece a partir da elaboração filosófica, com suas nuances no mundo 

da complexidade intelectiva e, em seguida, compreendemos o significado da mesma 

no sentido marxista. Buscamos, com isso, elucidar distinções no modo de 

compreender aspectos que envolvem a temática, trazendo, entretanto, o pano de 

fundo que envolve a presente pesquisa a partir da compreensão marxista da 

realidade. 

De acordo com Suassuna (2002), na elaboração de aspectos que 

contribuíram na construção do seu livro “Iniciação à Estética”, ele compreende que, 

nas épocas clássicas, a estética era definida como Filosofia do Belo. Nesse sentido, 

deixa claro que este “Belo” se dá como uma propriedade do objeto, sendo ele da 

Arte ou da Natureza. Assim, “marcada pelo pensamento platônico, a filosofia 

tradicional supunha uma certa hierarquia entre os dois belos, sendo que o da 

Natureza tinha primazia sobre o da Arte” (SUASSUNA, 2002, p. 19). As ideias de 

Platão, no período clássico, tinham uma força que compreendia aspectos de retorno 
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ao primitivo, ao poder da alma e do espírito50. No entanto, com o pensamento 

alemão, a partir do idealismo de Hegel, no período moderno, essa lógica se inverte, 

fazendo com que o belo da arte comece a ser considerado superior ao belo da 

natureza. Segundo Suassuna (Idem) o pensador alemão considera que “a Beleza 

Artística tem mais dignidade do que a da natureza porque enquanto esta é nascida 

uma vez, a da arte é como que nascida duas vezes do Espírito: razão pela qual a 

estética deve ser, fundamentalmente [...] uma Filosofia da Arte”. 

Contudo, retornando ao período clássico, a partir do pensamento aristotélico, 

que considerava a comédia como uma arte do feio, esta ligada à desordem e não à 

harmonia convencional – base de sua compreensão estética – surgiu a pergunta  na 

qual se produziu um debate em que colocou a Estética como centro da discussão, 

isto é, perguntava-se se “seria válido definir a Estética como a Filosofia do Belo, se o 

campo estético inclui categorias – como o cômico – os quais nada tem a ver com o 

Belo?” (Ibdem, p. 20). Tal debate perpassou a história, tendo em vista que o Belo 

tinha, até então, um modo próprio de se apresentar, de acordo com o pensamento 

clássico51.  

O lugar da arte no campo da Filosofia também não é linear e o mesmo ocorre 

com relação ao campo estético. O modo como o mundo se coloca diante dos 

homens se modificou e modifica a partir da ótica do tempo e da maneira em que os 

homens atuam em sociedade, gerando modificações na produção e reprodução da 

sociabilidade. 

Desse modo, após transformações na forma de compreender o sentido 

estético e, por conseguinte, o próprio sentido da palavra Estética, isto passou, então 

a desenhar um caminho muito mais amplo do que aquele de sua origem, isto é, 

Passou, então, a designar o campo geral da Estética, que incluía 
todas as categorias pelas quais os artistas e os pensadores tivessem 
demonstrado interesse, como o Trágico, o Sublime, o Gracioso, o 
Risível, o Humorístico, etc., reservando-se o nome de Belo para 
aquele tipo especial, caracterizado pela harmonia, pelo senso de 
medida, pela fruição serena e tranquila – o Belo chamado clássico, 
enfim (SUASSUNA, 2002, p. 20)52. 

 

                                                             
50 Basta lembrar, no aspecto das ideias platônicas, do “mundo das ideias”, em que reproduzimos no 
mundo concreto nada além da aparência das coisas perfeitas, apenas recordando, em parte, do que 
a alma, imortal, tem em sua essência. 
51 O Belo para ser belo deve ser ordenado, harmônico, proporcional, segundo Aristóteles, n’A Poética. 
52 Ariano Suassuna discute detalhadamente cada uma destas perspectivas em seu livro “Iniciação à 
Estética” (Editora Universitária UFPE, 2002).  
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O Belo e o Estético tiveram, então, seus primeiros nuances distintivos na 

compreensão estética da arte, o que equivale também ao discutir tais perspectivas 

no âmbito da cotidianidade e das expressões da arte na sociedade. Trazer a 

percepção da estética pelo Belo como faziam os filósofos convencionalmente 

tradicionais fazia com que houvesse uma recusa de artistas que optavam por uma 

arte do Feio e não do Belo, assim como das observações que representavam uma 

conquista valiosa para o entendimento da arte e da beleza nesse campo. 

Diante do debate estético, o autor levanta a importância de compreendê-lo a 

partir da observação em que, no contexto histórico em que está inserido, manifesta-

se objetiva e subjetivamente. Na filosofia clássica, Platão e Aristóteles a 

reconheciam objetivamente ao tratar a beleza, como remete o primeiro, a uma 

Beleza superior, divina, onde captar sua verdade no mundo das ideias, onde todas 

as coisas, segundo ele, são perfeitas, mundo das essências53. O segundo54, 

entretanto, compreendia que a beleza do objeto dependia da ordem, isto é, da 

harmonia entre as partes. Kant, por outro lado, tem uma percepção distinta daqueles 

quando, em sua estética55, procurava deslocar a Beleza contida no objeto para o 

sujeito, o que se estabeleceu como um pensamento revolucionário, tendo em vista 

que, para ele, a Beleza não era somente intelectual e nem puramente sensível como 

pensavam aqueles que o precederam56. 

Este pensamento, contudo, resultou em ciladas complexas a partir da 

corrente pós-kantiana, pois levava a crer que poderiam colocar a Estética numa 

espécie de caixa, resultando numa compreensão positivista que tentava restringi-la 

aos limites da ordenação, explicação e sistematização dos fatos, o que desembocou 

                                                             
53 Platão deixa caminhos de seu pensamento estético em livros como A República e Fedro, nos quais 
podemos captar sua compreensão de que a alma estará sempre atraída pela Beleza, uma conexão 
com o mundo das essências, sentindo sempre saudades daquele mundo anterior. Segundo o 
pensamento platônico, existem almas mais aptas e prontas do que outras para relembrar das 
verdades e belezas compreendidas no mundo das ideias, o que estabelece que a Beleza não é 
recriada na arte e que sua verdade não seja descoberta pelo conhecimento, mas pela lembrança do 
mundo das essências anterior ao mundo concreto. 
54 Aristóteles expõe sua compreensão estética na Poética e também em Retórica, onde abandona o 
idealismo platônico e compreende que há, na verdade uma existência de certa harmonia e ordenação 
entre as partes do objeto entre si e em relação ao todo. 
55 Para Immanuel Kant, diferente de Platão e Aristóteles, para que haja uma apreciação de uma obra 
de arte, faz-se necessário, primeiro, usar a intuição, criando juízos sobre ela tornando-a significativa. 
Tais juízos não se referem a conceitos sobre a obra, nem a conhecimentos, mas ao prazer e 
desprazer. Desse modo, para Kant, a estética se dá a partir do sentimento de prazer nas coisas que 
os sujeitos consideram belas. 
56 Kant teve tal pensamento revolucionário ao tratar da Beleza e da Estética, no entanto, 
impossibilitou qualquer julgamento das obras artísticas ao compreender que a beleza não está no 
objeto, mas na construção interpretativa daquele que olha para o objeto. 
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numa construção de uma experiência estética subjetiva (SUASSUNA, 2002). Nesse 

sentido, segundo o autor, a contemporaneidade busca reconhecer a necessidade de 

religar a filosofia à Estética, fornecendo princípios axiológicos para a compreensão 

da mesma no real. 

Estética e arte são perspectivas distintas e, nessa compreensão, a filosofia 

desenha suas possibilidades através do pensamento e da necessidade do 

racionalismo no âmbito do debate crítico. De acordo com Suassuna (Ibdem, p. 35) 

arte e crítica da arte não se confundem, mas estão próximas e podem se 

complementar na elaboração intelectiva quando mostra que 

A Estética, além de não ser uma crítica de arte, não pode, nem 
poderia legislar sobre a Arte, porque é somente uma atividade 
reflexiva efetuada sobre os primeiros princípios do campo estético; 
sobre o geral da Beleza e da Arte, e não sobre o particular e o 
concreto. Para ficar bem claro: já se disse que não compete à 
Estética julgar os romances de Zola; compete-lhe definir o que é um 
romance em geral. Agora, se  Zola sai de seu campo criador e afirma 
que ‘a arte deve imitar cientificamente a vida’, aí Zola foi quem saiu 
de seus limites e enunciou um princípio geral. Aí compete à Estética 
mostrar que ele está errado, pois toda verdadeira Arte não imita, mas 
sim recria, deforma e transfigura a realidade. 

 

A Filosofia traz uma infinidade de pensamentos sobre a construção e 

compreensão da Estética desde os clássicos até a contemporaneidade, em variados 

níveis de complexidade e de avanços no debate prático. A arte e a estética, 

portanto, compreendem na história modos de revelar na obra artística e no mundo 

concreto, elos e reflexos com a realidade. Há limites no debate teórico-filosófico 

sobre a Estética que, se observados sob a ótica crítico-dialética são ultrapassados, 

assim como alguns debates já travados a nível da filosofia clássica, mas que podem 

ser reconhecidos como um caminho para sua elevação teórico-prática. 

Hegel foi o maior dos pensadores idealistas alemães do século XIX e 

compreendia a beleza como uma manifestação da Ideia, o que o fazia afastar-se das 

ideias de Platão, compreendendo uma divergência entre Verdade e Beleza. Ele, já 

na introdução de seus Cursos de Estética, no primeiro quartel do século XIX, já 

escreve que “o nome estética decerto não é propriamente de todo adequado para 

este objeto, pois ‘estética’ designa mais precisamente a ciência do sentido, da 

sensação [Empfinden]” (HEGEL, 2015, p. 27). Hegel mostrava que o termo não 

tratava do belo de modo geral, mas “tão somente do belo da arte” (Idem). Hegel 

compreendia de modo distinto o que aqueles que o precederam pensavam sobre a 
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natureza da Beleza, pois para este autor, como apontamos acima, a beleza artística 

tem superioridade sobre a da natureza, “pois a beleza artística é a beleza nascida e 

renascida do espírito e, quanto mais o espírito e suas produções estão colocadas 

acima da natureza e seus fenômenos, tanto mais o belo artístico está acima da 

beleza da natureza” (HEGEL, Ibdem, p. 28). 

Tal ideia logo é esclarecida por Hegel quando detalha que há aspectos que 

geram essa realidade, isto é, a natureza tem sua beleza, no entanto se faz 

indiferente porque não se faz contida com espiritualidade e liberdade, mas se realiza 

em si mesma, sendo, em suas palavras, “casual e efêmera”. A presença da 

consciência e da autoconsciência separa a realização dos atos naturais com aqueles 

produzidos pelos homens. Nesse sentido, Hegel esclarece a principal tarefa da arte 

em relação a compreensão do sentido das coisas, ao dizer que esta “consiste em 

levar os mais altos interesses do espírito à consciência” (Ibdem, p. 37). Conteúdo e 

forma da arte estabelece, para ele, perspectivas importantes que o espírito quer 

abordar e reconhecer e, muitas vezes, de modos variados e inesgotáveis. 

Temos, em Hegel, o que podemos chamar de princípio do aprofundamento do 

pensamento artístico na sociedade. A arte em Hegel passa a ser compreendida 

como um aspecto humano, mesmo que balizado pela construção do espírito para 

seu próprio reconhecimento no mundo concreto. Marx vai beber dessa fonte para 

escrever mais adiante sobre sua concepção acerca da arte, apontando, entretanto, 

concepções que vão na via contrária do que diz sua fonte inicial hegeliana. A 

estética começa a ser observada e compreendida com variadas formas e conteúdos, 

distintamente do que se tinha no período clássico, mesmo que trazendo influências 

platônicas, aristotélicas e de demais fontes que passaram a constituir também a 

construção do pensamento moderno. 

Hegel possuía uma compreensão da arte e da obra de arte que envolvia 

determinações usuais delimitadas e bem fundamentadas em seu pensamento. Vale 

recordar, contudo, que havia para ele, etapas que consistiam na formação do 

Absoluto, ou seja, tal pensamento produzia uma sequência de etapas de retorno ao 

Absoluto para refletir o concreto. Sinteticamente, sua dialética compreendia a 

Filosofia como síntese de duas outras determinações: a Arte (tese), competindo à 

espiritualização do sensível e a Religião (antítese), que compete à captação interior 

daquilo que a arte faz contemplar como objeto exterior. A Filosofia se mantém como 

principal relação que se estabelece entre a primeira e a segunda etapa de seu 
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pensamento estético (SUASSUNA, 2002). Assim, sua concepção usual da obra de 

arte envolve três determinações nas quais Marx, à frente, vai se debruçar e 

contestar diante de um pensamento, todavia, ainda mais aprofundado e crítico deste 

que o antecedeu na produção material de ideias: 

1. A obra de arte não é um produto natural, mas é produzida pela 
atividade humana; 
2. Ela é feita essencialmente para o homem e, na verdade, extraída 
em maior ou menor grau do sensível, pois se destina aos sentidos do 
homem; 
3. Ela possui uma finalidade em si mesma (HEGEL, 2015, p. 47-48). 

 
Hegel esclarece em seus Cursos de Estética tais determinações que envolvem 

a obra de arte apontando considerações voltadas a construção da sua dialética. 

Como mencionamos acima, a primeira determinação se relaciona com a não 

naturalidade da mesma, por ser produzida pela atividade consciente, portanto 

pensada e transformada no intuito de uma nova produção, a qual revele um 

pensamento concreto. De igual modo, a obra de arte, na concepção hegeliana se 

constitui para o homem, voltada para os sentidos humanos e tem a finalidade em si 

mesma, acaba em si, como uma realização eminentemente artística para os 

sentidos. 

Marx, no entanto, bebe de sua fonte e desenvolve um apanhado nesta área, 

realizando as devidas configurações em seu pensamento reconhecendo, contudo, o 

lugar do ser social em meio à complexidade humana. O indivíduo em sociedade se 

faz partícipe da totalidade, portanto age diretamente nela através da sociabilidade, 

da coletividade. A arte é interesse antigo de Marx (FREDERICO, 2013) e, junto ao 

direito e à filosofia, se empenhou no estudo da literatura e da estética, ao tempo 

que, em paralelo à atividade jornalística, se dedicou a escrever alguns ensaios57 

sobre ela. Devido sua atribulada militância jornalística e ao exílio em Paris, acabou 

deixando tais reflexões de lado, porém, em 1844, retoma sua investigação sobre a 

arte, fazendo transparecer nos Manuscritos econômico-filosóficos, debatendo sob 

influência dupla de Hegel e Feuerbach, marcando suas incursões na estética. Nesse 

sentido, sua ideia de estética se coloca diante, inicialmente, do pensamento 

hegeliano, em que, 

[...] a arte desponta como o primeiro momento da afirmação do 
Espírito Absoluto, a ser superado, em seguida, pela religião e pela 

                                                             
57 No início de 1842, escreveu um “Tratado sobre a arte cristã”, além de dois outros, “Sobre a arte 
religiosa” e “Sobre os românticos” (FREDERICO, 2013). 
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filosofia. Ela, portanto, é apresentada como alienação do 
pensamento, como pertencente a uma fase inicial deste, como um 
meio sensível para o homem tomar consciência do Espírito Absoluto 
(Ibdem, p. 26). 

 Nesse sentido, Hegel indica que o estudo do fenômeno artístico deve ser 

remetido ao próprio sistema filosófico, no intuito de compreender as várias 

manifestações do Espírito, sendo, a arte, vista como possuidora de um caráter 

dialético, histórico e social, capaz de ser estudada racionalmente, contrapondo-se ao 

pensamento de Kant, com uma posição idealista, vendo a arte como objeto 

exclusivo da consciência humana.  

 Assim, diante do pensamento hegeliano sobre a estética, a arte é uma 

manifestação que torna o Espírito consciente de seus interesses, diferenciando o 

homem da natureza, se fazendo objeto de contemplação, representando a si próprio 

e tomando consciência de si. Celso Frederico (2013, p. 27), mostra que, diante da 

estética hegeliana, “para o homem, a arte é uma forma de conhecimento e uma 

afirmação ontológica”. Ela, portanto, nessa linha de raciocínio, coloca o sujeito em 

contato com a verdade, sendo definida, para Hegel, como uma manifestação 

sensível do Espírito. 

 Posteriormente, Feuerbach busca desmontar o sistema hegeliano, não 

aceitando o primado do Espírito no campo do pensamento filosófico, o criticando no 

intuito de comprovar seu caráter alienado, ao passo que afirma que a arte só pode 

representar o que é verdadeiro, o que é sensível. Desse modo, ele desconstrói o 

pensamento do ser infinito, transformando o que é finito em absoluto, tendo em vista 

que, para ele, “o sentido estético depende dos atributos humanos, e estes são 

inatos. A arte revela ao homem a sua essência” (Ibdem, p. 37).  

 Tais perspectivas do pensamento estético influenciaram pensadores durante 

décadas da segunda metade do século XIX. Vale dizer que o caráter humanizador e 

terreno da arte, colocada por Feuerbach, influenciou diretamente Marx a 

desenvolver sua ideia de estética, o que fez com que sua trajetória se desse a partir 

de suas formulações.  Entretanto, ao aprofundar suas ideias no âmbito estético, 

Marx acaba por compreender que o pensamento de Hegel era constituído por mais 

concretude ao analisar a arte, pois esta era assumida mediante a intervenção do 

homem na matéria e não somente como uma constituição naturalista da obra de arte 

realizada apenas pelos sentidos, obtendo um caráter apenas contemplativo. Isso fez 
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com que Marx defendesse um caráter ativo da obra artística passando a rejeitar as 

posições de Feuerbach sobre a arte e retornando sua aproximação de Hegel, 

 Diante disso, Marx compreende a arte como um desdobramento do trabalho, 

isto é, tanto o trabalho quanto a arte “inserem-se no processo das objetivações 

materiais e não materiais que permitiram ao homem separar-se da natureza, 

transformá-la em seu objeto e moldá-la em conformidade com seus interesses vitais” 

(FREDERICO, 2013, p. 44). Assim, entretanto, a arte não vai se sobrepor ao 

trabalho, mas aparece como meio de projeção dos anseios individuais que 

ultrapassam a realidade imediata, não encontrando lugar apenas para uma 

contemplação sem interesse do “belo natural”. Os sentidos passaram por um longo 

desenvolvimento social, diferenciando-se da natureza. Portanto, para Marx, “arte é 

atividade, é realização progressiva da essência humana; é, ao mesmo tempo, 

distanciamento e ação transformadora da natureza” (Ibdem, p 47). 

 Diante das possibilidades de pensar a arte, são levantadas dimensões da 

mesma geradoras de um pensamento crítico no cotidiano social, como debatê-la na 

perspectiva da ideologia, da decadência artística, social e política, como forma de 

conhecimento, entre diversos outros saberes e construções intelectivas artísticas. 

Desse modo, Vázquez (2010, p. 29) elucida que, 

A arte aparece, portanto, nos clássicos do marxismo-leninismo, como 
uma forma de conhecimento; é esta a razão pela qual, na atualidade, 
partindo de suas considerações sobre as criações dos grandes 
escritores realistas, é sublinhado [...] o valor cognoscitivo da obra 
artística. Enquanto, segundo a concepção ideológica, artista dirige-se 
para a realidade a fim de expressar sua visão de mundo, e com ela 
sua época e sua classe, ao passar-se do plano ideológico para o 
cognoscitivo sublinha-se, antes de mais nada, sua aproximação à 
realidade. 

 Conhecer a realidade e gerar modificações sobre ela é parte da construção 

histórica social. Essa percepção da arte, levada ao Serviço Social e analisada como 

meio de operação técnica pode ser fator possibilitador de novas compreensões e de 

um aparato de atuação que some à categoria aliado ao projeto ético-político do 

Serviço Social. O debate acerca da estética no viés marxista é amplo e se estende 

de/para a Escola de Frankfurt num pensar crítico da arte na sociedade e na indústria 

cultural58, dentre várias linhas do pensamento, até autores contemporâneos que 

                                                             
58 Salientamos que o debate sobre a indústria cultural estabelecida por Adorno e Horkheimer (2006) 
não se coloca como objeto da presente pesquisa, sendo apontado aqui apenas como viés possível de 
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trilham na linha da análise estética, como o já citado húngaro Gyorgy Lukács, um 

dos mais influentes autores marxistas a discutir a dimensão da arte na vida dos 

homens. 

Buscando esclarecer sua Estética, Lukács aborda a relação que se coloca 

entre trabalho, cotidiano e arte e, nesse ínterim, responde, segundo Santos (2017) 

sobre o questionamento que se levanta no qual se há existência, ou não, de uma 

estética marxista. De acordo com Deribaldo Santos, o autor responde que para 

Lukács, “se por um lado existe uma herança deixada pelos clássicos do marxismo, 

por outro há a necessidade de se conquistar uma proposta estética radicalmente 

nova; é preciso, inclusive, criá-la” (SANTOS, 2017, p. 15). O autor assegura ainda, 

que segundo Lukács, “quando a problemática é analisada levando-se em 

consideração a iluminação metodológica da dialética materialista, tal paradoxo se 

dissipa completamente” (Idem). 

O debate acerca da estética no sentido marxista, desse modo, faz-se no 

aprofundamento do pensamento marxiano sobre a realidade. Abordá-la no Serviço 

Social, no entanto, faz estabelecer uma compreensão do real que se coloca no 

cotidiano, no qual, Lukács busca aprofundar ao tratar do reflexo estético contido nele 

através da arte a partir do materialismo dialético, já que “o modelo indicado por Marx 

é ainda mais importante para esse campo, pois, contrariamente ao subjetivismo 

idealista burguês, considera a unidade material do mundo como um fato real. Todo 

reflexo é, portanto, dessa realidade unitária” (SANTOS, 2017, p. 17). O autor ainda 

deixa em evidência que Lukács não teve pretensão de originalidade ao tratar da 

perspectiva estética, mas de levantar aspectos da totalidade a partir dos estudos 

nesse campo com possível aplicação do método marxiano aos elementos da 

estética. De acordo com seu pensamento, o esteta compreende o cotidiano como o 

campo em que surgem as objetivações da humanidade e para onde retornam, 

enriquecendo-o. A arte, desse modo, para Lukács, seria a mais privilegiada dessas 

objetivações porque “seu processo dialético de nascimento-elevação-assentamento 

sobre a vida cotidiana registra a autoconsciência da humanidade, comprovando a 

imanência humana” (SANTOS, 2017, p. 16). Nessa dimensão da arte, o assistente 

social Van Gogh fala como ele vê a importância da mesma em sua vida e de que 

modo ela pode ampliar-se na perspectiva da sociedade: 

                                                                                                                                                                                              
discussão dentro da abordagem da estética e da arte na sociedade, mas que aqui foge do cerne de 
compreensão proposta. 
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A arte transcendente eleva a gente para outros lugares, nos faz 
refletir sobre situações que achamos ser incapazes de pensar, 
analisar a conjuntura social, etc. Eu levo um dizer comigo de um 
professor da graduação do SS, que dizia "a arte me interpreta". Eu 
nunca entendi isso. [...] A arte consegue me interpretar e alcançar 
lugares dentro de meu intelecto e do meu coração que consegue 
traduzir para os outros o que eu quero falar, denunciar e anunciar 
tantas coisas. A arte consegue, ela transforma e nos leva para outros 
lugares e eu sou prova disso, desde o período em que estava 
inserido no grupo artístico com uma arte mais eclesial, doutrinal, que 
leva para um contexto de interesse ali dentro daquele coletivo, como 
também em outros contextos sociais, ela consegue trazer a reflexão 
social, conjuntural, artístico, até nos levando para algo maior de 
suspensão da realidade (Van Gogh). 

 

A arte, desse modo, é compreendida por Lukács, que toma na fonte de Marx, 

como um privilegiado papel na dialética do movimento social. Nesse ponto, elabora 

sua teoria acerca dos reflexos obtidos na e através da arte na vida cotidiana, 

mostrando que “se quisermos estudar o reflexo da vida cotidiana, na ciência e na 

arte, nos interessando por suas diferenças, teremos que recordar sempre 

claramente que as três formas [ciência, arte e religião] refletem a mesma realidade” 

(LUKÁCS, 1966, v.1, p. 35). O autor pensa as três perspectivas – ciência, arte e 

religião – como máximas que contém a totalidade e que estão no limbo das 

reflexões humanas, o que estabelece que as expressões postas diante de tais 

perspectivas passam a refletir no pensamento cotidiano apresentando-se como uma 

das características fundamentais a vinculação entre teoria e prática. Lukács deixa 

claro que há preponderâncias de umas sobre outras, tendo em vista o solo do 

cotidiano que emana uma complexidade de ideias. Faz-se notório na cotidianidade 

que é dela que se desprendem os problemas que serão resolvidos no âmbito da 

ciência, por exemplo, retornando à realidade de modo enriquecido. Quanto à 

compreensão do reflexo realizado na arte a partir do cotidiano, Manoel de Barros 

coloca essa percepção de modo facilitado ao dizer que  

A experiência artística está situada no tempo, é um registro do 
tempo. Eu nunca estudei arte especificamente, mas tem muita gente 
que sabe desenhar ou reproduzir desenhos. Eu encontrei essa 
guitarra no lixo [aponta para para uma guitarra presa por um suporte 
na parede], e a gente conseguiu gravar. Eu tenho uma banda de 
samba-punk que ela cai super bem, porque era sujíssima, uma 
guitarra horrível. A gente foi gravar num estúdio de um amigo e tinha 
lá uma guitarra top, com caixa e tudo. Quando a gente foi gravar, ele 
falou que podia pegar a tal guitarra e tocamos, mas essa é muito 
mais familiarizada, acabamos preferindo a velhinha mesmo. Esse 
amigo gosta de tocar o solo de Pink Floyd, mas eu prefiro tocar mais 
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música atual. Gosto de musica antiga, mas faço mais música atual. 
Muita gente gosta de tocar o que já foi feito, reproduz, não criando, 
então são artes diferentes. Tocar um som do Slash, lá do Guns 'n 
Roses é bonito, mas não sei se ela registra um cotidiano atual. [...] 
Existem muitas bandas covers que tocam lindamente, mas se 
registram o tempo deles, já não sei. É arte também, claro, mas tem 
essa diferença (Manoel).  

 

Estar conectado com a atualidade e perceber as expressões artísticas 

colocadas nela parte de uma compreensão que pese diante do teor criativo e 

cultural. A arte se coloca rotineiramente na sociedade de diferentes modos e, em 

sua diversidade, as expressões vividas pela população, suas crises, conquistas, 

contextos e valores vão sendo ali refletidos. O cotidiano se revela através da arte 

porque ela reflete suas configurações, seu sistema atual, suas contradições.  

Existe um ditado que diz "ouvir com o velho como se faz o novo". A 
gente precisa entender o que houve na década de 1970, saber da 
história, pois existem bagagens. O modernismo e a antropofagia 
dizem muito do que foi consumido até entender onde estamos. Mas 

muitos param no caminho. [...] O que marca essa arte que transforma 
é essa vontade de acrescentar um testemunho a mais que, 
infelizmente, o mercado condicionou a gente a estar. [...] O artista 
precisa ser anunciador (Manoel). 

 
A história coloca a realidade a partir da atuação e dos processos humanos de 

sociabilidade e construção de novas dinâmicas. O reflexo marcado através da 

música, da dança, do teatro, da pintura ou de qualquer outra expressão da arte 

demonstra aspectos vivos de uma época, o que configura também uma 

interpretação do tempo presente. Se pensarmos a música na atualidade, notamos 

uma forma diferenciada em sua composição e expressão, assim como a dança 

contemporânea que se revela de forma muito distinta se pensarmos a mesma há 

pelo menos dez anos atrás. Os costumes modificam-se, assim como as vivências, a 

forma de falar, as concepções de gírias, gestos, ritmos porque são produtos de um 

tempo que reflete na forma de linguagens distintas na sociedade. Pensando a esse 

respeito, o participante Charles Chaplin, que é usuário da Assistência Social, ator e 

diretor de teatro sinaliza essa concepção. De acordo com ele,  

A arte reflete a sociedade e por isso falamos que tem muitas peças 
datadas porque só servem para aquela época específica onde vemos 
hoje e sabemos como acontecia em determinado período. Não é 
como os clássicos, que são eternos porque são atuais e para 
sempre. Antígona fala da imposição de poder. Se pensarmos 
Shakespeare em Romeu e Julieta não vai mudar porque sempre tem 
uma família discordando e conflitando com outra (Charles Chaplin). 
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Charles aponta ainda sua necessidade de expressão mediante a arte, como 

forma de linguagem e interação com a totalidade ao sinalizar que “[...] a gente acaba 

colocando muito do que a gente é no trabalho. É impossível não colocar. Se você 

não aceita algo, você não pode fazer ou faz segundo sua compreensão do todo”.  

É nesse sentido, no entanto, que a compreensão de uma estética marxista se 

aponta e coloca no chão do cotidiano, isto é, a historicidade da realidade objetiva é 

produzida, como menciona Santos (2017) a partir de determinadas exigências sobre 

as criações artísticas tanto em sua forma objetiva como subjetiva. Ao pensar sobre a 

importância de se falar à sociedade por meio de seu trabalho artístico, Charles é 

enfático em suas palavras, tendo em vista que é parte significativa que constitui sua 

própria vida. 

É a única expressão que eu tenho. Se eu te falar fora da arte você 
não escutaria. Seria o que? O que eu acho da vida? Isso não tem 
importância para ninguém. O que é a vida? Eu não sei, é estar vivo, 
respirar, tentar fazer coisas novas. A arte é a expressão maior do ser 
humano. É a expressão divina do ser humano comum. Uma 
expressão sublime que vem da alma da pessoa. Ela [a arte] faz com 
que as pessoas saiam delas mesmas (Charles). 
 

Daí a importância dos artistas e das suas obras na cotidianidade, já que 

independentemente de terem ou não consciência do produto de sua arte diante das 

contradições históricas de cada momento social, criam acreditando na produção de 

algo que possa elevar a percepção do superficial, ou seja, “na medida em que suas 

obras são artisticamente autênticas, nascem das mais profundas aspirações da 

época em que se originam; o conteúdo e as formas das criações artísticas 

verdadeiras não podem separar-se nunca – esteticamente – daquele chão de sua 

gênese” (LUKÁCS, 1966, v.1, p. 25). Em concordância ao que Charles trouxe a 

respeito do reflexo contido na arte sobre a cotidianidade, o participante usuário do 

Serviço Social, que chamamos de Tarcísio Meira, aborda essa mesma 

compreensão. 

[...] É um veiculo muito importante para representar uma época. As 
peças de teatro de Martins Fontes, por exemplo, que é ainda da 
época da monarquia, no RJ imperial, se você pegar as peças dele, 
você consegue montar a época toda. [...] Muito cheias de detalhes, 
levam diretamente para o centro da época. Hoje em dia, a coisa se 
reflete muito na internet, que também não deixa de ser arte a partir 
das lives, dos teatros online e das exposições online. Se a gente 
pensar, a única coisa que muda uma sociedade é a arte, o teatro 
principalmente. Antigamente quando não tinha televisão, não tinha 
cinema, não tinha nada, o teatro já estava ali. Eu acho que o teatro 
vive de crises e ele venceu todas  e não foram poucas. Ele resistiu a 
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ditadura militar de 1964. Foi o período mais criativo no teatro, na 
música, na arte como um todo. Semelhante aconteceu na ditadura de 
Getúlio, antes. Apesar de ser ditador, adorava teatro e tinha 
facilidade para a crítica de teatro. O teatro criticava a política. O 
teatro traz tudo para o povo (Tarcísio Meira). 

.  
Como artista, o participante em questão menciona a importância de expressar 

uma época através da arte porque é nela que está contida a configuração latente 

dos sentidos e ideologias que permeiam determinado período histórico, por exemplo, 

assim como na ciência e religião, na concepção lukacsiana, abordado linhas acima. 

O teatro é apontado ainda, se tratando de uma expressão que interage diretamente 

com a realidade, seja num tempo passado ou presente, mas apontando para 

perspectivas futuras, construindo mediações para a reflexão. Ainda de acordo com 

ele, sua definição para a arte no mundo sintetiza-se na “coragem impulsionadora”, 

pois pensa, reflete e tem a possibilidade real de transformação na amplitude da 

sociabilidade. 

Lukács é um dos mais influentes autores marxistas na contemporaneidade que 

discute a dimensão da arte no cotidiano reconhecendo o trabalho como gênese da 

vida social, como atividade que fundamenta o homem e, é nessa perspectiva que se 

coloca sua estética, isto é, como uma “ação especificamente humana carregada de 

intencionalidade” (SANTOS, 2017, p.17) que se desenvolve diante de um princípio 

teleológico. 

Refletindo sobre o tempo presente numa concepção onde a arte revela seu 

próprio contexto, Tarcísio aponta uma perspectiva dos dias contemporâneos ao falar 

que em todo momento ele se expressa mediante a arte: 

Eu falo muito de arte pessoalmente e pelas redes sociais. Hoje em 
dia elas também são nossas ferramentas. Nossa arte também está 
na internet, pelos aplicativos sociais. Com a atividade proposta pelo 
assistente social em reunir fotografias para colocar pelo prédio, eu 
resolvi também publicar no instagram como fragmentos de 42 anos 
de teatro (Tarcísio). 

 

O que este participante coloca com naturalidade é uma expressão do tempo 

presente, onde a internet adentra os mais variados espaços da vida em sociedade, 

seja no âmbito doméstico, como também na dimensão do espaço laboral, fazendo 

parte de um complexo que se faz, hoje, necessário do ponto de vista da velocidade 

das atividades, da informatização dos serviços ou mesmo do lazer e comunicação.  
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Por outro lado, o sistema capitalista adentrou todos os aspectos da sociedade, 

inclusive a arte que, passando por períodos contraditórios no âmbito sociopolítico, 

reverberando sobre uma sociedade que exclui por diversos fatores, responde com o 

caráter reflexivo, tendo em vista que, segundo outra usuária do Serviço Social 

participante dessa pesquisa, Sophia Loren, 

Os teatros que enchem hoje são teatros com gente [atores e atrizes] 
da Globo. Antigamente, as pessoas eram apaixonadas pela arte, não 
pelo artista em específico. Hoje se vai ver a estrela, não a arte, no 
Brasil. [...] Hoje a arte está se tornando entretenimento somente e 
para poucos. Está excluindo e não dizendo muito (Sophia Loren). 
 

Marx, ao desenvolver suas ideias sobre o trabalho, mediante o princípio 

teleológico, busca esclarecer o pensamento no qual os sentidos humanos são 

produzidos, isto é, reconhecidos indo além do natural, num movimento de 

sociabilidade. Sua compreensão estética possibilita notabilizar que “os sentidos se 

tornaram humanos, tanto do ponto de vista subjetivo, como objetivo” (MARX, 2002, 

p. 142). Sua percepção da sensibilidade humana compõe uma possibilidade 

concreta de reconhecimento das relações sociais na construção de uma sociedade 

que vai além do trabalho abstrato, da produção de objetos. Nesse pensamento, o 

autor revela que “o olho tornou-se um olho humano, no momento em que o seu 

objeto se transformou em objeto humano, social, criado pelo homem para o homem” 

(Idem). A transformação do simples olho grosseiro em olho humano estabelece um 

outro modo de ver e sentir, mediante o qual se produz diante do reconhecer-se 

humano e não somente parte da produção abstrata. É nessa perspectiva, que o 

autor sintetiza essa importância do tornar-se humano, ao dizer que “[...] só quando o 

objeto se torna objeto humano ou homem objetivo é que o homem não se perde 

nele” (Ibdem, p. 143). Desse modo, é o reconhecer-se homem social, ou seja, ser 

social, que produz a compreensão de sociedade e de sociabilidade. Outro 

participante da presente pesquisa, Marlon Brando, também usuário da política de 

assistência social, diz algo importante a esse respeito, ao elucubrar que  

A arte libera a pessoa, amplia, abre a mente, outros canais. Mas 
quando é limitada, não serve. Arte não é para satisfação de ego. O 
que se provoca com a arte no outro? Algum questionamento tem que 
ocorrer. Arte não pode ser entretenimento apenas [...]. Só pisamos 
num palco para dizer o que temos vontade de dizer, em coerência 
com aquele determinado momento, refletindo bem aquele momento. 
Isso acontece com a música, com a arte plástica também. [...] Seja 
um momento particular ou que você esteja vivendo em sociedade, 
como denúncia ou como forma de reflexo. Isso é função do artista, 
da arte (Marlon Brando). 
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Na perspectiva subjetiva, pensando numa dimensão coletiva, social, Marx 

coloca a necessidade do sensível para a sociabilidade na medida em que diz que “a 

mais bela música nada significa para o ouvido completamente não-musical” (MARX, 

2002, p. 143). O autor deixa claro que há uma distinção muito bem demarcada entre 

os sentidos do homem não social, aquele pertencente a uma realidade de alienação 

no meio em que vive, isto é, numa relação de superficialidade constante em 

sociedade, não se reconhecendo como parte da totalidade, daqueles do homem 

social. 

Só por meio da riqueza objetivamente desenvolvida do ser humano é 
que em parte se cultiva e em parte se cria a riqueza da sensibilidade 
subjetiva humana (o ouvido musical, o olho para a beleza das 
formas, em resumo, os sentidos capazes de satisfação humana e 
que se confirmam como capacidades humanas). Certamente não são 
apenas os cinco sentidos, mas também os chamados sentidos 
espirituais, os sentidos práticos (vontade, amor, etc.), ou melhor, a 
sensibilidade humana e o caráter humano dos sentidos, que vêm à 
existência mediante a existência do seu objeto, por meio da 
característica humanizada. A formação dos cinco sentidos é a obra 
de toda a história mundial anterior (MARX, 2002, p. 143-144). 

 

Nos Manuscritos econômico-filosóficos Marx elucida ainda que a evolução 

dos sentidos humanos é resultado de toda a história universal, permeada, no 

entanto, pelo trabalho. Sua contribuição ao tratar da atividade laboral abstrata e 

concretamente, dos signos que se colocam através do processo de alienação e uma 

configuração do trabalho em sua divisão social posta, revela que este 

desenvolvimento pode se dar de modo inconsciente esteticamente, mas se faz como 

pressuposto para o início da atividade artística (SANTOS, 2017). 

Nesse sentido se constitui aspectos distintivos entre uma estética filosófica, 

desenhada desde Platão na antiguidade, sendo aprofundada e estabelecida ao 

passar dos séculos como vimos sinteticamente no princípio desse ponto, com 

conceitos e distinções muito bem marcadas entre o Belo e a Beleza, colocando 

todas as prerrogativas para as formas e leitura de realidades artísticas dentro de um 

ideal calcado na produção da obra de arte e a compreensão de uma estética 

marxista na qual pensa-se a realidade a partir do trabalho e das relações sociais. 

Com relação à segunda, adentra nesta compreensão perspectivas sensoriais 

decorrentes do movimento do trabalho como o ritmo, que o homem já dispunha em 

seu corpo e o descobre a partir do desenvolvimento do trabalho já nos estágios 
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primitivos, trazendo a consequência da possibilidade de potencialização da 

produção, incorporando maior velocidade e criando disposições para o trabalho, ao 

tempo que possibilita maior desenvolvimento da sociabilidade humana.  

No item a seguir adentramos aspectos que colocam o ser social no centro do 

debate, como constructo do mundo contemporâneo, ao tempo em que pensamos a 

arte e a estética como produtos da materialidade do ser social diante do mundo, com 

suas proposições, reflexões e produções na concreticidade. 

 

 

2.2 – O ser social no mundo contemporâneo 

 

O homem no mundo, diga-se, o ser genérico, humano, busca desde o 

princípio ser um sujeito completo, com significação, ultrapassando a parcialidade da 

vida individual. Este mesmo ser, de acordo com Fischer (1959, p, 13), “anseia por 

unir na arte o seu ‘eu’ limitado com uma existência humana coletiva e por tornar 

social a sua individualidade”. 

No intuito de discutir o ser social no mundo contemporâneo, reconhecemos, 

como o autor acima mencionado, que a arte se faz meio indispensável para o 

estabelecimento da união do indivíduo com o todo, refletindo em suas diversas 

perspectivas, uma infinita capacidade para a associação e circulação de 

experiências e ideias. Hoje, a arte constitui um arsenal de possibilidades reais para a 

sociabilidade, sendo, em variadas formas de expressão, constituída de crítica e 

mobilização ante a diversidade de perspectivas que a conjuntura social impõe. 

Nesse sentido, contudo, ela tem em si, uma fonte inesgotável de construção e 

reconstrução da essência do ser diante do real, isto é, “quer embalando, quer 

despertando, jogando com sombras ou trazendo luzes, a arte jamais é uma mera 

descrição clínica do real” (FISCHER, 1959, p. 19). O autor em questão corrobora 

com o que nos diz Lukács, em sua Estética, ao debater acerca da teoria do reflexo, 

complementando ainda que “sua função concerne sempre ao homem total, capacita 

o ‘eu’ a identificar-se com a vida de outros, capacita-o a incorporar a si aquilo que 

ele não é, mas tem possibilidade de ser” (Idem). 

A arte possibilita ao homem um encontro consigo e com o outro a partir de 

sua capacidade de comunicação com o externo mediado pela subjetividade do ser 
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social. Fischer compreende que sua função essencial, no entanto, para uma classe 

que se destina a transformar o mundo é esclarecer e incitar a ação. Tal afirmativa se 

confirma diante de pequenos e grandes percalços que a sociedade atravessa na 

história como tivemos, por exemplo, na construção de mediações de sociabilidade 

na crise pandêmica de coronavírus59, na qual a arte teve/tem um lugar 

imprescindível para a realização da crítica diante da atuação governamental ou 

mesmo como forma de resistência na coletividade e sobrevivência no interior das 

medidas de isolamento social. A arte, essencialmente nos primeiros meses de 

tratamento da pandemia no mundo, teve um lugar de fundamental importância para 

a sociabilidade, tendo em vista a necessidade de isolamento social provocado pelo 

vírus, o que possibilitou a reinvenção de uma construção de diálogos que pudessem 

ocorrer à distância. Nos dias contemporâneos, no entanto, contamos com 

perspectivas diferenciadas a partir da tecnologia, que conecta grupos e amplia os 

horizontes para a construção da sociabilidade. As redes sociais e a chegada cada 

vez mais ampla de aplicativos para celulares trouxeram uma contribuição do mesmo 

modo sem precedentes para lidar com a pandemia e o isolamento social, o que deu 

margem para uma maior socialização e ampliação das expressões artísticas, por 

meio de lives e disponibilização de cursos online, favorecendo debates e 

aproximações com o tempo vivido. A arte se firma, mais uma vez, como mediação 

possível com a realidade, refletindo o tempo presente e contribuindo para a 

produção da sociabilidade, mesmo em períodos históricos em que a aproximação 

social é limitada. 

O ser social é constituído com a contribuição intrínseca da presença da arte. 

Como diz Fischer (Ibdem, p. 21), “a arte é quase tão antiga quanto o homem. É uma 

forma de trabalho, e o trabalho é uma atividade característica do homem”. Fischer 

analisa as origens da arte a partir do trabalho humano, no qual o homem se apodera 

da natureza ao tempo que a transforma, num aspecto de descoberta da mesma e de 

si mesmo, desenvolvendo as ferramentas, a linguagem e perspectivas de 

reconhecimento do ser genérico diante do natural, daquilo que está posto diante 

dele. Nesse caminhar, houve um longo processo para que aqueles homens fossem 

                                                             
59 O coronavírus, também chamado de Covid-19, surgiu no continente asiático nos fins do ano de 
2019, num mercado de frutos do mar da cidade de Wuhan, na China, se espalhando 
avassaladoramente por todo o globo terrestre vitimando até os dias atuais mais de 5 milhões de vidas 
no mundo (De acordo com Johns Hopkins University Medicine, a parcial de mortos estava em 
5.197.920, no mundo, sendo 614.186 no Brasil, em 28/11/21). 
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se tornando humanos-genéricos, maturando-se e constituindo, no trabalho, um 

metabolismo mediato. 

O autor expõe algo que é crucial no reconhecimento da transformação do 

homem em ser social, distinguindo o agir intuitivo do agir instintivo na busca por 

resultados práticos em seus dias. Isto é, ele elucida o “modo de pensar com as 

mãos” diante do processo vital de sobrevivência onde a técnica ainda não foi 

desenvolvida. Tal pensar constituía-se a partir da observação da natureza, 

resultando na criação de instrumentos e ferramentas para caça e colheita, por 

exemplo. A consciência criadora, desse modo, foi desenvolvida como um 

descobrimento manual de que a natureza poderia ser transformada, alterando 

formas e constituindo objetos para a própria sobrevivência. 

O poder inserido na estética dos objetos foi aprimorado posteriormente, 

quando a necessidade primeira foi sendo superada, já que a produção de tais 

ferramentas não se tratava de uma realização de ideia, mas da imitação de um 

objeto natural, como a vara para se alcançar um fruto na árvore, por exemplo. De 

modo lento e gradual, o homem se afasta do modelo natural, superando as 

necessidades primeiras e começando o processo criativo. 

Juntamente às ferramentas e instrumentos de trabalho, foi desenvolvida a 

linguagem que, a partir da experiência da utilização dos instrumentos, realizou-se 

como um sistema de signos representativos de atividades e objetos, como 

abstração, como comunicação entre seres que trabalham, desenvolvendo ideias de 

objetos que estavam no cotidiano dos mesmos: eram também os primeiros 

conceitos. 

Fischer deixa clara a concepção da arte diante da humanidade e dos 

aspectos produtivos que a mesma realiza na história. Na perspectiva da razão 

histórica,  ao tratar do princípio do que hoje compreendemos como humanidade, ele 

elucida que “a arte pouco tinha a ver com a beleza e nada com a contemplação 

estética, com o desfrute estético: era um instrumento mágico, uma arma da 

coletividade humana em sua luta pela sobrevivência” (FISCHER, 1959, p. 45). A 

ideia de magia no aspecto do desenvolvimento da arte como sobrevivência se deu 

pelo tratamento posto em prática aos materiais da natureza que eram 

‘transformados’ em instrumentos de sobrevivência no acontecer histórico. O poder 

mágico ocorria no tratamento direto com a natureza mediante o trabalho físico tendo 

como meta determinado fim de sobrevivência no período primitivo, onde a técnica 
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ainda não tinha sido aperfeiçoada, mas que foi resultado daqueles primeiros 

trabalhos. 

No caminhar histórico para a transformação do ser em ser social, a arte 

marca fortemente presença, permanecendo indelevelmente até os dias de hoje. Foi 

desenvolvendo a arte que o homem encontrou modos de aumentar seu poder diante 

da natureza, enriquecendo sua vida; as expressões obtidas através das danças 

tribais forneciam ao caçador um aumento do sentimento de poder da tribo, assim 

como as pinturas e os gritos de guerra. As cerimônias religiosas, as pinturas de 

animais nas cavernas, o modo de imitar animais para aproximação de outros no 

objetivo de caça tornavam o desenvolvimento do ser cada vez mais próxima da 

coletividade e, por conseguinte, da sociabilidade (Ibdem). 

A criatura se desenvolve historicamente por meio do processo de 

sociabilidade posta em evidência através do trabalho e da produção, no entanto, 

inicia também um movimento de alienação deste homem quando ele se separa da 

natureza por meio destas mesmas linhas de desenvolvimento. O distanciamento da 

natureza, ao passo que esta recebe uma transformação mediante o trabalho, 

estabelece uma metamorfose no modo de conceber e vivenciar o mesmo, o que 

adentra num patamar alienatório, reconhecido posteriormente, essencialmente ao 

compreender a divisão da sociedade em classes. 

A criatura, desse modo, passou a ser social, imerso numa sociabilidade 

calcada através do trabalho. Entretanto, tal perspectiva, como elucidamos acima, 

está fincada nas transformações históricas desse trabalho mediante as modificações 

que lhes são intrínsecas. O modelo primitivo de sobrevivência, uma vez pautado na 

coletividade e solidariedade perpassa, com o passar dos séculos, por mudanças 

cada vez mais evidentes, onde não apenas aquelas perspectivas são cambiadas, 

mas mesclam-se porções de individualismo latentes de um tipo de sociedade 

completamente diversa daquela primitiva.  

No sistema capitalista contemporâneo, “o trabalhador torna-se tanto mais 

pobre quanto mais riqueza produz, quanto mais a sua produção aumenta em poder 

e extensão” (MARX, 2002, p. 111). Enquanto naquele período primitivo, o homem 

deu seus primeiros passos e descobrimentos de suas potencialidades, desbravando 

caminhos, desenvolvendo a arte como uma mágica ao transformar a natureza que 

tinha a seu dispor, encontrando meios de sobrevivência em sintonia com o que é 

natural, temos, com o avanço da história humana, uma virada na concepção de 
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ideias. O desenvolvimento da técnica e a chegada da indústria trouxeram à 

humanidade um modo diverso de viver em sociedade. Sistemas de financeirização e 

monetarização foram criados e, com isso, a busca por lucro e consequente 

exploração de uma classe sobre a outra. Marx (Idem), ao trazer a figura do 

trabalhador nesse contexto de trabalho, exploração e alienação construído com o 

avanço do sistema capitalista, mostra que este “torna-se uma mercadoria tanto mais 

barata, quanto maior número de bens produz” e continua, ao mostrar que “com a 

valorização do mundo das coisas, aumenta em proporção direta a desvalorização do 

mundo dos homens”. Desse modo, Marx deixa claro que o trabalho não produz 

apenas mercadorias, mas o próprio trabalhador como mercadoria na mesma 

proporção que este produz os bens. 

Marx, desse modo, elucida a relação do homem trabalhador com o exercício 

alienado do trabalho dentro do sistema do capital, ao mostrar que 

O trabalho é exterior ao trabalhador, ou seja, não pertence à sua 
característica; portanto, ele não se afirma no trabalho, mas nega-se a 
si mesmo, não se sente bem, mas infeliz, não desenvolve livremente 
as energias físicas e mentais, mas esgota-se fisicamente e arruína o 
espírito. Por conseguinte, o trabalhador só se sente em si fora do 
trabalho, enquanto no trabalho se sente fora de si. Assim, seu 
trabalho não é voluntário, mas imposto, é trabalho forçado (MARX, 
2002, p. 114). 
 

A transformação obtida no cotidiano daquele ser do período primitivo para o 

que vivemos hoje é permeado por uma linha muito bem posta de exploração e 

alienação decorrentes do atual sistema de lucro, no qual a cada período histórico 

vem sendo aprofundado e agudizando-se mediante a produção e reprodução da 

força de trabalho. Ao tempo que o trabalho foi e é caminho constitutivo para a 

sociabilidade do ser, isto é, faz-se como linha divisória entre o ser criatura intuitiva/ 

instintiva e o ser social, teleológico, há uma espécie de ‘separação’ do sentido da 

gênese do trabalho no qual, em conjunto com a arte, era exercido num patamar 

muito diferenciado em que a exploração e a busca pelo lucro exercem nos dias 

contemporâneos. Lukács (2018, p. 286), traz a perspectiva do trabalho como um 

lugar de dupla transformação, como uma conversão em coisas úteis, isto é, como 

um processo teleológico ao mostrar que 

Por um lado, o próprio ser humano que trabalha é transformado por 
seu trabalho; ele atua sobre a natureza exterior e modifica, ao 
mesmo tempo, sua própria natureza, desenvolve ‘as potências que 
nela se encontram latentes’ e sujeita as forças da natureza ‘a seu 
próprio domínio’. Por outro lado, os objetos e as forças da natureza 
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são transformadas em meios de trabalho, em objetos de trabalho, em 
matérias-primas, etc. 
 

O autor da Ontologia aborda a relação da teleologia a partir do trabalho e seu 

fator potencializador de transformação humana, compreendendo que o homem que 

trabalha usa suas propriedades – humanas – para submeter as coisas a seu poder 

atuando sobre elas com um propósito, convertendo objetos naturais, modificando-os 

e transformando-os em coisas úteis. Essa conversão do material bruto e natural, por 

meio do trabalho, pelas vias do conhecimento e do movimento em material útil se faz 

por meio do processo teleológico, produzido tão somente pelo ser social. 

Marx (2002) escreve de modo a captar a estreita relação existente entre o 

homem (trabalhador) e as funções animais – comer, beber e procriar – ao mostrar 

que diante da construção do sistema moderno de produção e reprodução material, 

diante da alienação posta nesse processo, tal ser social se resume à sobrevivência, 

ou seja, o trabalho como manutenção da vida, onde, em grande parte, é submetida a 

grandes níveis exploratórios. Entretanto, Marx complementa que este homem se 

sente livremente ativo ainda, ultrapassadas as necessidades primárias, nas coisas 

que se refiram à habitação, ao adorno, etc., mas, devemos notar que tais 

perspectivas se tornam possíveis após supridas as necessidades primeiras, animais, 

quando se supera o caráter genérico da vida, o da produção. Ao satisfazer tais 

necessidades básicas imediatas, passam a existir outras formas de objetivação 

advindas das potencialidades humanas, sobrepondo-se a produção e reprodução da 

vida, como a arte, a ciência, a filosofia, a cultura, etc. no campo do cotidiano, diante 

das expressões da vida e da sociedade. 

Nesse sentido, “o ser social cria a História, portanto, a elaboração histórica é 

humanizada, em um processo relacional do sujeito com a natureza e entre os 

próprios seres, compondo um todo encadeado dialeticamente de continuidade 

mediada pelo trabalho” (SANTOS; MISAKA, 2019, p. 88). Diante da relação de 

exploração e produção de mercadorias, o trabalho continua sendo, ao mesmo 

tempo, categoria econômica e social, gerando, de um lado, riqueza e, de outro, 

fazendo com que o ser social produza sua própria história (Ibdem), já que temos, 

pelo trabalho, o caráter coletivo e a capacidade teleológica.  

A vida genérica, totalmente submetida ao ritmo de trabalho explorado, 

transforma a vida do ser social em apenas meio de vida (MARX, 2002). Tal ser 

social está também imerso na história e se faz como o motor da mesma, diante das 
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possibilidades às quais são submetidos. Na contemporaneidade, com o 

aprimoramento constante da indústria e do setor de serviços, o ser social mantem-se 

como agente de transformação e evolução histórica, mas não superou aquilo que o 

sistema do capital criou desde seu princípio: o caráter explorador, contraditório e 

alienante. Temos, hoje, formas cada vez mais variadas de aumentar a produção de 

determinados produtos ao mesmo tempo em que reduzimos a exploração da mão de 

obra, porém, em paralelo aos avanços tecnológicos, temos também uma sociedade 

dividida em classes que impossibilita tal feito na busca do aprofundamento de uma 

sociedade fetichista e produtora da mais-valia. Agrega-se a isto, relações de 

preconceito, racismo e violência que endossam o cariz prolongador desse processo. 

A arte, nessa perspectiva, manifesta-se como aspecto denunciador de práticas 

conservadoras, ao passo que se coloca diante da realidade dos sujeitos como 

expressão firme e alentadora de comunidades e trabalhadores que tem suas vidas 

completamente inseridas nessa relação.  

No exercício do Serviço Social, diante dessas expressões postas pela 

“questão social” no cotidiano, com suas relações contraditórias que emanam na 

reprodução da violência, do racismo e do preconceito, o profissional assistente 

social que tem seu trabalho mediado pela arte se coloca frente a estes processos 

munido com criatividade estabelecendo uma dinâmica emancipatória com os 

sujeitos. Retornamos à Tarsila do Amaral, que apresenta perspectivas ampliadas 

para o trabalho com a arte nas comunidades, a depender do público a ser 

alcançado. Nesse sentido, pensando nas formas de atuação diante das relações 

com os usuários, responde: 

Meu modo de intervenção vai depender do momento e do público. 
Trabalho com argila, com desenho, com fotografia, pintura. Quando 
são crianças muito pequenas vítimas de violência, a contação de 
estórias é muito importante; se for adolescentes, como nas medidas 
socioeducativas, o funk, o rap, a música no geral são as melhores 
formas de mediação que já vivenciei. Costumo terminar um processo 
de um ano na medida socioeducativa fazendo um clipe de funk [...]. 
(Tarsila do Amaral). 
 

O modo de atuação profissional de assistentes sociais que realizam mediação 

pela arte, reconhecendo a sociabilidade do ser que vive nas comunidades pode 

alcançar sujeitos de formas diversas. A individualidade se coloca diante do coletivo 

como perspectiva a ser inserida num trabalho que gere um engajamento e um 

reconhecimento do ser social, incluindo-os numa dimensão de aceitação como 
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sujeitos de direito, como formação que possibilita aproximação com o debate atual 

de garantia de direitos, promovendo liberdade nos atos institucionais e no âmbito 

coletivo, nas comunidades. De acordo com Tarsila, isso amplia as conexões 

extramuros e institucionais com aquelas pessoas atendidas, reconhecendo 

perspectivas de realidade, por exemplo, onde a violência é presente, mas que a arte 

pode possibilitar debates que são necessários, abrindo pontes para o diálogo e a 

produção de materiais que favoreçam uma conexão mais próxima diante do social. 

Tarsila ainda relata o não conhecimento de um centro comercial próximo a 

comunidade atendida por parte da maioria dos jovens e diz que, em contrapartida, 

que “todos eles já passaram por uma batida policial muito violenta”. Nessa 

perspectiva, a música é usada para que eles exponham suas realidades e discutam 

a partir da produção de letras que falem sobre isso. É um meio encontrado e usado 

de modo estratégico pela assistente social para debater aquela situação que é 

produto do sistema contraditório do capital.  

Diante disso, vale ainda trazer seu relato acerca de uma intervenção sobre a 

violência policial, que era uma realidade muito próxima de suas vivências no seu 

local de trabalho e que favoreceu um contato mais próximo junto aos adolescentes. 

Desse modo, ela diz: “[...] Trabalhando sobre a violência policial, nós propomos fazer 

um clipe com eles. Eu percebo muito mais sentido em me comunicar com eles a 

partir da rima que constroem do que ficar numa sala de atendimento falando sobre o 

que eles fizeram” (Tarsila). O uso da linguagem acessível, assim como a forma de 

comunicação que favoreça o diálogo entre o profissional e as pessoas atendidas são 

constructos de uma atividade, portanto, que produz liberdade e compreensão nas 

concepções sociais, realizando uma troca de experiências horizontalmente na 

produção do movimento do exercício profissional. 

Foi um momento em que eu vivia muito mais na quebrada deles do 
que na minha sala de atendimento. [...] Tem um cenário que até 
aparece no clipe, eles me levam num ponto bem alto para me 
mostrar que queriam gravar ali, que tinham pensado uma cena legal. 
A gente lá no meio, no topo, chegam traficantes dos dois lados e 
prenderam a gente ali em cima e eles fizeram um movimento de me 
afastar e ficar na minha frente. Fizeram dois blocos e eu fiquei no 
meio. Eles explicaram aos outros o porquê a gente estava ali, que 
queria gravar ali porque era importante. E o rapaz disse pra mim que 
não queria que filmasse em determinada direção, mas que precisava 
que eu virasse a câmera para o outro lado para não mostrar o ponto 
deles. Depois disso, tudo ficou mais tranquilo, passando pelo 
respeito e entendendo que a arte estava possibilitando aquilo. Não 
só em comunicar com os jovens mas o rapaz do tráfico entender que 
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estava bem eu estar ali para gravar um clipe com os meninos. A arte 
facilitou a interlocução com a comunidade, abrindo literalmente 
portas. [...] Aquilo gerou engajamento e uma aproximação muito mais 
intensa com eles (Tarsila). 
 

 O ser social está sendo cotidianamente constituído mediante a produção 

material das relações sociais. A relação contraditória entre capital e trabalho se 

impõe também na contemporaneidade, adentrando com violência as relações e 

produzindo o aprofundamento das expressões da “questão social” numa perspectiva 

desafiadora para o Serviço Social. A experiência relatada acima se mostra como um 

processo realizado na comunidade, ganhando a confiança daqueles sujeitos através 

da mediação da arte, atentando para as expressões contemporâneas sobre a 

música naquela determinada localidade e de como os jovens se envolvem a partir 

disso.  

Pensando a relação de consumo na sociedade, Marx observa que tanto o ser 

humano quanto os animais produzem, mas cada um em sua realidade. Ele mostra 

que “sem dúvida, o animal também produz. Ergue um ninho, uma habitação, como 

as abelhas, os castores, as formigas, etc. mas só produz o que é absolutamente 

necessário para si ou para os seus filhotes” (MARX, 2002, p. 117). Ele continua e 

afirma que o homem, no entanto, “sabe como produzir de acordo com o padrão de 

cada espécie e sabe como aplicar o padrão apropriado ao objeto; assim, o homem 

constrói também em de acordo com as leis da beleza” (idem). É nessa compreensão 

que o autor inicia sua análise sobre todo o princípio e aprofundamento das relações 

sociais do ser social, desenvolvendo o que podemos chamar de sua constrção 

estética, inserindo aspectos de produção de mercadorias, exploração e alienação 

contidas a partir desse processo, percebendo, então, que a consequência dessa 

relação é o caráter universal obtido a partir do aspecto social desse movimento, isto 

é, “assim como a sociedade produz o homem enquanto homem, assim ela é por ele 

produzida” (Ibdem, p. 139). 

A relação do ser social está totalmente intrínseca na dinâmica com a 

sociedade e, fazendo parte dela, ele se constrói e reconstrói como ser. A dialética 

posta no cotidiano social perpassa a formação do homem genérico porque se faz 

inerente às transformações do mesmo, ela é possível a partir da modificação 

constante que aquele faz no seu espaço. É importante notar que o ser social está 

imerso na sociedade através das relações contidas em suas atividades e, a partir do 

trabalho, ele tem as diversas dimensões de sua vida preenchidas nesse processo. 
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Mesmo nos momentos em que eu sozinho desenvolvo uma atividade 
científica, uma atividade que raramente posso levar ao fim em direta 
associação com outros, sou social, porque é com o outro que realizo 
tal atividade. Não é só o material da minha atividade – como também 
a própria linguagem que o pensador emprega – que me foi dado 
como produto social. A minha própria existência é atividade social. 
Por conseguinte, o que eu próprio produzo é para a sociedade que o 
produzo e com a consciência de agir como ser social (MARX, 2002, 
p. 140). 
 

Marx deixa claro a importância do reconhecimento social e de o indivíduo 

perceber-se como parte daquilo que socialmente é produzido. É nesse sentido que 

ele aponta que o “indivíduo é o ser social” (idem) porque é nele e a partir dele que a 

história é construída e transformada. A partir do trabalho e seu desenvolvimento 

histórico, aquele indivíduo torna-se social e parte de um complexo de relações que 

produz a materialidade. Buscando realizar um contraponto com a gênese da história 

humana a qual apontamos linhas acima, o ser humano genérico, deixa de ser visto 

como tão somente um animal que satisfaz necessidades para um ser que constitui 

necessidades, mas que as ultrapassa, gerando novas possibilidades. Aquele ser que 

antes descobria a natureza e a transformava inconscientemente, passa a modifica-la 

conscientemente com vistas a sanar necessidades e produzir satisfações. Temos, 

no entanto, diante da contemporaneidade, num sistema muito mais voraz e bárbaro, 

uma produção de necessidades que vai além dos limites postos para seu consumo, 

o que resulta, em patamares variados, o excesso de bens e a exclusão de muitos. 

Contraditoriamente, tal dialética vai sendo reproduzida até que vemos a 

naturalização da pobreza, da desigualdade, da fome, etc. Entretanto, sabe-se que 

tais perspectivas são comuns no atual sistema, o que produz sua manutenção.  

A sociabilidade do ser na contemporaneidade se configura nesse complexo 

estabelecido, onde a desigualdade é mantida aliada à produção da desinformação. 

Temos uma conjuntura global, que desfavorece a igualdade e equidade mediante a 

materialização do lucro, isto é, há uma inversão no modo de vida que, como Marx 

enuncia, ao abordar a ideia de emancipação da propriedade privada, as coisas se 

tornaram mais valiosas que o próprio ser que as produz60. O modo de assimilação 

da vida humana nos dias contemporâneos tem uma relação direta com a forma de 

                                                             
60 Marx aborda a ‘humanização’ dos sentidos ao apontar que “o olho tornou-se um olho humano, no 
momento em que o seu objeto se transformou em objeto humano, social, criado pelo homem para o 
homem. Por consequência, os sentidos tornaram-se diretamente teóricos na sua prática. Relacionam-
se à coisa por ela mesma, mas a própria coisa já constitui uma relação humana objetiva a si mesma e 
ao homem, e vice-versa” (2002, p. 142). 
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realidade do ser social mediante seu trabalho atual, suas condições de moradia, de 

educação, saúde, isto é, temos, na atualidade, com a agudização das expressões da 

questão social, um retorno ao manter-se vivo, a sobreviver. Assim, refletindo na 

direção de pensar a arte como elemento de transformação de contextos de vida, 

buscando o estabelecimento de caminhos que ultrapassem a mera sobrevivência do 

ser social, Raduan Nassar elucida seu uso no Serviço Social indo além do lúdico, 

utilizando-a numa perspectiva de criticidade. 

A arte pode mudar contextos de vida a partir do momento que você 
traz ela para um sentido além do estético vindo para um sentido 
social e coletivo. O que fez muito sentido pra mim foi entender como 
isso tem potência, o quanto é um hobbie, um lazer, mas algo que tem 
um sentido e um significado muito válido e grande que não era só 
para mim, mas para todo mundo. [...] A partir  do hip-hop eu comecei 
a ter um senso crítico e fui para o SS, por exemplo, fazendo todos os 
contatos e conexões que tenho até hoje de participação em 
movimentos sociais e protestos. A arte faz sentido a partir da 
possibilidade de potência de mobilização com o coletivo, seja 
pequeno ou grande, te fazendo buscar, mudar, evoluir e entender a 
importância de lidar com suas questões (Raduan).  

 

 A potência da arte mencionada por Raduan é produto de sua experiência de 

vida61, na qual a expressão artística recebe um significado ampliado a partir de seu 

contato com o picho, o grafite e o hip-hop, em que tais elementos foram 

preponderantes na construção de sua particularidade, refletindo diretamente em sua 

escolha profissional e, por conseguinte, no modo de atuação diante das questões 

sociais. 

Diante do que a sociedade contemporânea impõe no modo de vida cotidiano, 

viver é superar a sobrevivência, o que adentra uma complexidade constituída por 

séculos, reproduzindo na vida de todos os dias. É nesse sentido que Marx aponta 

que “só quando o objeto se torna objeto humano ou homem objetivo é que o homem 

não se perde nele” (MARX, 2002, p. 143). A sociedade, diante das complexas 

mediações, assim como diante dos avanços da tecnologia e do conhecimento 

histórico humano, deve ser, como aborda o referido autor, parte desse objeto social 

que o homem genérico se tornou ao transformar-se em ser social. Ela é constitutiva 

do ser social e, portanto, repleta de complexidade. 

Temos, hoje, com o avanço tecnológico, um grau de produção muito mais 

elevado e com isso, níveis de exploração e até de noções distintas do tempo. O ser 

                                                             
61 Sobre a experiência vivida por Raduan, detalhamos no capítulo 3 desta tese. 
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social sofre, diante dessas transformações, mudanças em sua perspectiva de 

mundo, onde o trabalho perpassa todo seu dia. Nesse modo de vida apressado de 

hoje, o cotidiano é ajustado para dar conta da produção do lucro, da mercadoria e, 

acaba, por fim, atentando para aos aspectos da beleza. O ser social, que outrora 

constituía a sobreposição das necessidades primárias, alcançando uma construção 

estética da vida, tem hoje, diante da exploração cada vez mais elevada, uma forma 

de retorno a tão somente o sacio das necessidades, isto é, parte considerável da 

sociedade vive para o trabalho e, por conseguinte, para o intuito de sobreviver. 

 

Figura 3 – Abaporu (1928), Tarsila do Amaral. 

 

FONTE: https://coleccion.malba.org.ar/abaporu/. 

 

Contudo, por meio da arte e dos artistas, a abstração retoma seu lugar e 

recoloca-se como caminho de objetivação da vida, buscando avançar no caminhar 

histórico, lançando a crítica ao sistema como está posto e sobrepondo o lugar de 

exploração atual. Lukács lembra que “sendo a objetividade uma propriedade 

ontológica primária de todo ente, é nela que reside a constatação de que o ente 

originário é sempre uma totalidade dinâmica, uma unidade de complexidade e 

processualidade” (LUKÁCS, 2018, p. 304). 

É nesse sentido que o autor da Ontologia recorda que o ser social jamais 

pode se separar por completo de seus fundamentos naturais, porque o homem é um 

ser biológico irrevogável, mesmo que no campo do cotidiano e das relações, a 

natureza orgânica incorpore a natureza inorgânica. Lukács deixa claro, então, esse 

https://coleccion.malba.org.ar/abaporu/
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reconhecimento ao dar exemplo da circulação de mercadorias onde animais 

(natureza) são, por meio da troca, substituídos por dinheiro (social). Ele esclarece 

que este é um caráter de socialidade predominante no caminho do que pensa Marx 

ao tratar de um complexo de fatos e de categorias na direção de tornar-se 

puramente social. O campo artístico pode, aqui, ser uma categoria que permeia a 

construção de relações entre o ser orgânico e inorgânico, trazendo reflexões 

pertinentes no processo histórico. Diante dessa compreensão, o participante Manoel 

de Barros traz uma reflexão importante ao falar da arte como uma expressão 

singular humana que está em contínuo processo de desenvolvimento. De acordo 

com ele, 

Toda expressão singular é arte. [...] As noções do que é bom ou do 
que é ruim, essas leituras tendenciais são leituras de um mercado do 
qual hoje a arte infelizmente se submeteu. Para mim, a experiência 
artística está muito ligada à dimensão de expressão da 
singularidade. Para mim está voltada ao folclore, ao lugar que o Villa-
Lobos, por exemplo, queria, ao viajar pelo Brasil, fundar uma imagem 
nacional da música e ele foi o primeiro. Depois veio Tom Jobim sobre 
uma imagem para o Brasil. Villa-Lobos decidiu fazer isso e primeiro 
ele foi pra os interiores do sul ao Amazonas e voltou e começou a 
compor as músicas dele que, inicialmente a vanguarda e a elite 
vaiaram, zombaram, chamaram de índio. Para mim, ele representa a 
experiência do que é a arte (Manoel de Barros). 

 
A arte se coloca, na perspectiva do ser social, como elemento de 

transformação e reconhecimento de um espaço, de um tempo, marcando e 

delimitando uma perspectiva de identidade, ao tempo que expressa o momento 

vivido. A expressão singular, como menciona o participante, revela o particular de 

um indivíduo que vive na composição da totalidade, com suas produções, suas 

compreensões e suas relações.  

Marx tem, nas manifestações do ser social, o ponto de partida para pensar a 

realidade e, tal pensar é constituído de fatores ontológicos e não somente 

empiristas, isto é, faz-se mediante a produção e reprodução da materialidade 

compostas pelas relações sociais fundadas na unidade materialista-dialética contida 

na sociedade. Quando pensamos a sociedade, ao tempo que notamos o 

emaranhado complexo de relações contidas a partir do atual sistema, com a 

diversidade de expressões da questão social como as crescentes pobreza e 

violência, essencialmente nas periferias das grandes cidades, compreendemos que 

“a violência pode também ser uma categoria imanentemente econômica” (LUKÁCS, 

2018, p. 338), isto é, a violência está atrelada diretamente ao modo em que as 
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pessoas vivem, às condições de educação, moradia e saúde em que estão 

submetidas na cotidianidade. Lukács complementa que a violência contida na 

produção do mais-valor diante da reprodução da vida percorre toda a história da 

humanidade. 

Desde a escravidão, cuja premissa resiste na capacidade 
gradativamente adquirida pelo homem de produzir mais do que o 
necessário para manter e reproduzir a si mesmo, até a fixação da 
jornada de trabalho no capitalismo, a violência permanece como 
momento integrante da realidade econômica de todas as sociedades 
de classe (LUKÁCS, 2018, p. 338). 

 

A presente violência, comumente encontrada numa sociedade de classes, 

onde a busca por lucro desfaz facilmente a ideia de humanidade está disseminada 

nos mais recônditos lugares onde o capitalismo opera. Quando o autor recorda a 

ontologia de Marx do ser social que é fundada na unidade materialista-dialética de 

lei e fato, portanto uma relação de contraditoriedade onde a lei só se realiza no fato, 

ele evidencia que os fatos devem ser percebidos como “parte de um complexo 

dinâmico com outros complexos” (Idem). 

Temos, na sociedade, relações sociais variadas, as quais, com graus 

múltiplos de complexidade, formam a totalidade. O ser social é constructo desta 

realidade e possibilitador do desenvolvimento da história diante do real concreto 

através das determinações tomadas em coletividade pelo trabalho. Ao pensar o ser 

social no contexto de desenvolvimento da sociabilidade, pensamos formas de 

desenvolvimento do cotidiano mediante a produção de modos de vida. A cultura, 

nesse sentido, é uma perspectiva do reconhecimento de uma sociedade e, por meio 

dela, são expressas as mais variadas formas de vida, além de reproduzidas 

vivências que contam a história de comunidade, suas necessidades e conquistas. 

Mencionamos também a expressão contida nos sentidos das pessoas, isto é, da 

sociabilidade existente nas comunidades, na arte que permeia a produção e 

reprodução do modo de enxergar o mundo em suas multifacetas, de acordo com a 

visão cultural de cada povo. 

O ser social, portanto, se faz composto de cultura, de opinião e construção 

política, além da arte que o faz e refaz mediante expressões que lhes são 

intrínsecas. Compreender a cultura de uma comunidade se faz importante ao tempo 

de construir a possibilidade de aproximação e trabalho de modo direcionado e 

consciente. Ao se construir uma mediação com a cultura e, por conseguinte, com 
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grupos culturais de determinadas comunidades, fazemos um resgate de arsenal de 

produtos enriquecedores no interior de um povo dentro da sociedade. Ao 

compreender o lugar daquela expressão, realizamos a possibilidade de 

fortalecimento social e, alinhado com políticas sociais, pode-se garantir, se bem 

articulado com setores comprometidos com determinados grupos e públicos, a 

quebra de ciclos de violência ou mesmo de pobreza que permanecem latentes no 

interior das comunidades, assim como o desenvolvimento de diálogos que incitem a 

superação do racismo, das relações de desigualdade, enfim, das nuances da 

“questão social” incutidas nas comunidades. A arte, nesse sentido, é um caminho de 

possibilidades para novos horizontes, abrindo fronteiras e quebrando formas de 

alienação causadas pelo sistema capitalista. 

A dimensão da arte, desse modo, é meio de fortalecimento e transformação 

da realidade social e, ao ser reconhecida e trabalhada em mediação com 

profissionais que dão vazão a esta compreensão de abstração e de história, ela é 

ampliada diante das determinações sociais. A arte, seja ela qual tipo de expressão 

for, não deve ser pautada como mero fazer cultural, pois se trata de uma expressão 

dotada de sentido ontológico, devendo ser reconhecida como real necessidade 

diante das relações sociais. É nesse sentido que Marlon Brando, que é ator e diretor 

de teatro e também usuário da Assistência Social fala, ao abordar a importância da 

arte para vida dele, estendendo para a perspectiva da coletividade: 

Arte é vida, é essência. Eu respiro arte o dia todo, penso em teatro o 
dia todo. Sempre vivi da arte. Passo o dia recordando minha arte, 
mexendo nos arquivos. [...] Não falei absolutamente tudo por meio da 
arte, mas tenho possibilidades de me expressar com o que quero, 
falando o que quero diante do tempo e das pessoas. Posso passar a 
mensagem da minha escolha, do que sinto e vivo por meio da minha 
arte. [...] Quando você provoca o riso na plateia, você está criando 
um movimento porque naquele momento a pessoa está esquecendo 
seus problemas. Às vezes está deprimida, com depressão, com 
problema na família e aquilo gera um momento de suspensão, as 
pessoas param um momento para descontrair, esquece as coisas, 
acho isso uma missão. Mas tudo isso precisa ter consciência do que 
está acontecendo, do que está fazendo. Depois, é obvio, os 
problemas continuam ali, mas por um momento, você suspende, 
baixa a tensão, respira (Marlon Brando).  

 

O ser social, portanto, constituído por interações sociais constantes, de um 

lado produz suas próprias relações no chão da cotidianidade e por outro, é 

(re)construído política, econômica e culturalmente, (re)fazendo ideias de si mesmo e 
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(re)produzindo a materialização de sua própria história. O tempo histórico atual se 

coloca diante da produção de perspectivas capitalistas, necessitando ser 

compreendido de forma cada vez mais efetiva na sua perspicácia e na sua forma 

aligeirada em que se dá, um tempo que se faz cada vez mais raro e preenchido pelo 

trabalho e sua forma diversificada e alienante que, por meio da tecnologia, 

intensifica as horas dedicadas ao trabalho e desfaz o tempo de descanso.  

Imagem 2 – Espetáculo WM – Na Boca do Túnel, Rio de Janeiro. 

 

Fonte: Acervo Pessoal de “Marlon Brando”, marcando sua estreia profissional, 1977. 

 

Desse modo, compreendendo o abreviar do tempo nos dias contemporâneos 

a partir do seu preenchimento na vida coletiva atual através do trabalho e interações 

tecnológicas, adentramos no item a seguir, na perspectiva da dinâmica laboral do 

Serviço Social e na constituição estética da totalidade, levantando aspectos 

materiais, mas também da sensibilidade humana ante o presente. 

 

2.3 – Estética e Serviço Social: dinamicidade a partir da totalidade 

 

O tema que levantamos nesse estudo tem um emaranhado de complexos que 

unem-se no debate em torno do trabalho e do cotidiano. A percepção da estética 

que ora estamos trazendo à discussão, é compreendida a partir do olhar sobre os 

aspectos de força de trabalho, desde épocas muito anteriores à técnica e atuais 
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sistemas de produção. Marx já apontava sobre uma construção estética, na qual foi 

desenvolvida pela ultrapassagem da necessidade. 

Temos, diante da cotidianidade, uma produção incessante de perspectivas 

estéticas que são resultado histórico de desenvolvimento humano, de relações 

sociais concretas e de grande fator de produção. Até chegar à contemporaneidade, 

os homens construíram e reproduziram técnicas variáveis para a produção de 

mercadorias, com vistas ao lucro e ao conforto – materialidade contemporânea do 

trabalho, mesmo que quase exclusiva de uma determinada classe social.  

No cotidiano, temos o espraiamento de formas variadas de relações sociais e, 

nelas, modos diversos de percepção da estética. Vale recordar que estética não 

equivale a tão somente as formas em que os objetos se apresentam diante do 

cotidiano, como pode ser o pensamento de muitos. Herbert Read (1957, apud 

MORAIS, 2018, p. 31) diz que “o sentimento estético é inerente à maioria dos 

homens, independente de seu nível de desenvolvimento intelectual”. Desse modo, 

falar de estética engloba aspectos da filosofia, manifestações artísticas e naturais, e 

também sentimento, além ainda do complexo existente na sociedade que incide 

diretamente no modo de organização social. 

Como uma sociedade dividida em classes, temos posto diante da sociedade, 

através da ideologia dominante, que a “classe que vive do trabalho”, para usar o 

termo de Ricardo Antunes (2009), não está atenta a perspectiva estética no ir e vir 

de seus dias, reduzindo essa percepção que se faz muito presente na vida dessas 

pessoas. A perspectiva estética é parte importante do cotidiano social, seja da 

classe que domina, seja da classe que recebe a imposição da dominação, e 

possibilita um modo de concepção de mundo distinta a partir de sua compreensão. 

Diante da contemporaneidade, vivenciamos os aspectos da reificação das 

relações sociais ainda mais intensificadas, já que a concepção contida em torno da 

moeda e do lucro se coloca, agora, cada vez mais latente. Tivemos, por exemplo, 

com relação à pandemia do coronavírus, em contraposição aos aspectos de 

solidariedade com vistas a grande crise que se aproximava, momentos de 

reconhecimento de notabilização do outro, como ser humano com necessidades; por 

outro lado, uma instabilidade nesta relação na qual, tal percepção do grau de 

humanidade e, portanto, de uma humanidade subjetiva inteira, com sentimentos, 

necessidades e a própria perspectiva da estética latente, se fez notória. O ser 
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humano é dotado de multifacetas construídas a partir da sociabilidade e deve ser 

reconhecido desse modo. 

Como mencionado anteriormente, a arte se fez presente numa intensidade 

ainda maior em alguns momentos de vivências da quarentena no período da 

pandemia a nível mundial e, nesse ponto, salientamos sua importância em relação 

com a estética, tendo em vista que esta dava – e dá – perspectivas, isto é, molda os 

parâmetros de beleza da arte, o que revela sua razão histórica, seu teor dado pelo 

contexto que se vive.  

Cotidiano e estética, arte e sociabilidade, produção e mercadoria são 

aspectos que permeiam a construção da nossa história, gerando sua transformação 

e reproduzindo possibilidades de avanço na construção ideológica da humanidade. 

A realidade social, tomada em suas mais tenras conexões, se faz num terreno de 

contradições que se pautam mediante a lei do valor, numa sociedade dividida em 

classes, submersa em expressões constantes e crescentes da “questão social”. Há, 

diante dessas relações, uma dinamicidade que produz o avanço da nossa história, 

isto é, um complexo de interações sociais, no interior de um sistema maior, que é o 

do capital, no qual gera, mesmo que diante de sérias problemáticas nos âmbitos 

sociais e políticos, o avançar histórico. Ao compreender aspectos da totalidade, no 

qual se compreende singularidades e particularidades, notamos que o real se 

compõe a partir da construção da sociabilidade, mesmo que constituída de 

contradições.  

A categoria profissional do Serviço Social se insere nesse debate a partir da 

compreensão da profissão no sentido em que esta se encontra dentro de uma 

sociedade formada pelos direcionamentos do capitalismo. Assim, faz-se importante 

pensar a profissão mediante o conceito de reprodução social, que se refere, na 

tradição marxista, ao modo em que são produzidas e reproduzidas as relações 

sociais nesta sociedade. Yazbek (2009, p. 127) reconhece, desse modo, que 

a reprodução das relações sociais é a reprodução de determinado 
modo de vida, do cotidiano, de valores, de práticas culturais e 
políticas e do modo como se produzem as ideias nessa sociedade. 
Ideias que se expressam em práticas sociais, políticas, culturais, 
padrões de comportamento e que acabam por permear toda a trama 
de relações da sociedade. 

 

De acordo com a autora, o profissional deve observar a dinâmica social, 

buscando manter uma compreensão e um exercício de suas atividades que seja 
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coerente com suas intenções, seu trabalho e também os resultados que busca 

produzir. Vale mencionar que, diante da totalidade social, o cotidiano e a diversidade 

de relações estabelecem uma enorme fluidez na compreensão e na concreticidade 

destas relações, o que traz a necessidade de o Serviço Social não fugir a essa 

realidade (IAMAMOTO; CARVALHO, 2008). 

No complexo destas relações, o trabalho do assistente social é permeado 

pelas diversas configurações e perspectivas de classes presentes na sociedade, o 

que gera uma polarização de interesses dessas classes sobre o trabalho profissional 

que, ainda recebe influências das mais variadas formas do sistema capitalista, da 

mídia, da violência, do mercado, etc. Tal fato não coloca, como menciona Yazbek 

(2009), o profissional como alguém que atua passivamente diante da realidade, mas 

que tem a possibilidade real de atribuir significados, apontando direcionamentos. 

O Serviço Social participa tanto do processo de reprodução dos 
interesses de preservação do capital, quanto das respostas às 
necessidades de sobrevivência dos que vivem do trabalho. Não se 
trata de uma dicotomia, mas do fato de que ele não pode eliminar 
essa polarização de seu trabalho, uma vez que as classes sociais e 
seus interesses só existem em relação. Relação que [...] é 
essencialmente contraditória e na qual o mesmo movimento que 
permite a reprodução e a continuidade da sociedade de classes cria 
as possibilidades de sua transformação (YAZBEK, 2009, p. 129). 

 

Na contemporaneidade se faz necessário no exercício do Serviço Social, ter 

uma visão crítica da realidade, se posicionando ante a ela politicamente62, 

exercendo intervenções críticas e estabelecendo estratégias de atuação. Contudo, 

temos visto com certa regularidade, nos mais variados territórios brasileiros, 

profissionais que estabelecem o contrário dessa compreensão, realizando um 

retrocesso nos mais variados sentidos de atuação, independente do locus de 

trabalho. Desse modo, a compreensão do espaço de atuação e da comunidade em 

que atua, pode ser a chave para um exercício profissional que abra o entendimento 

dos usuários para seus próprios direitos e lutas, ao mesmo tempo em que contribui 

para possíveis desencadeamentos de projetos emancipadores nas comunidades. 

O exercício profissional do Serviço Social solicita um trabalho pautado a partir 

da mediação que se estabelece com a aproximação da realidade, buscando atender 

as necessidades dos usuários de políticas sociais, reconhecendo-os como agentes 

                                                             
62 Diante da realização da profissão, concordamos com a professora Yazbek, ao dizer que é possível 
compreender e afirmar a prática profissional como constitutiva de um caráter essencialmente político, 
já que se insere nas próprias relações de poder da sociedade. 
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de direitos, independente do lugar em que estão inseridos. Marx, ao analisar teorias 

sobre a arte, desenvolvendo seu próprio caminho de apreensão, compreende a 

importância da mediação desde a perspectiva teórica, ao perceber, por exemplo, 

que Feuerbach a retira de suas teorias, mantendo um caráter contemplativo 

somente, o que não gera nenhum tipo de transformação. Como elucidamos 

anteriormente, isso fez com que Marx rejeitasse esse tipo de compreensão e 

acabasse retornando ao pensamento hegeliano, defendendo o “caráter ativo, 

espiritual da arte e o primado do conteúdo sobre a manifestação aparente” 

(FREDERICO, 2013, p. 42). A perspectiva da mediação, portanto, tem uma 

importância vital desde a leitura da realidade até o exercício profissional, isto é, ela 

constrói pontes importantes diante de uma atuação crítica, emancipadora e com 

propósitos. 

As comunidades que o Serviço Social exerce atividades são tomadas por 

expressões da questão social em diferentes níveis nas quais, por outro lado, são 

também notáveis as expressões de cultura desenvolvidas naqueles espaços. A arte 

se torna um meio de enraizamento social, assim como um modo de vida para muitos 

que ali geram a sociabilidade e crescimento, sendo reconhecidos a partir de seus 

trabalhos. Encontramos a arte nos bairros nobres, mas a encontramos também nas 

periferias e comunidades, agregando grande número de pessoas interessadas e 

tendo a oportunidade de transformação de suas vidas.  

Marx, ao compreender distinções muito bem desenhadas entre os homens e 

os animais, entre as quais os primeiros produzem mais do que necessitam, 

desenvolvendo técnicas e uma estética e os segundos, apenas o essencial, Celso 

Frederico (2013, p. 44) coloca que “Marx entende a arte como um desdobramento 

do trabalho”. O autor aponta que tanto o trabalho, quanto a arte se inserem no 

processo de objetivações que permitiram ao homem se separar da natureza, se 

afirmando sobre o mundo exterior por sua essencialidade. O exercício do trabalho 

profissional do Serviço Social, dessa forma, tem a possibilidade de, conhecendo o 

espaço de trabalho, diante de sua materialidade junto às comunidades e modos de 

vida expressas pela arte [ou mesmo a ausência dela], construir meios de atender 

essa dimensão, incluindo crianças, jovens e adultos nas relações da sociedade, 

tendo em vista que “além do aspecto cognitivo, a arte é um meio de projeção dos 

anseios subjetivos que transcendem a realidade imediata” (FREDERICO, 2013, p. 

44-45). 
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Diante da construção intermitente da realidade social, na qual a violência 

ganha proporções cada vez maiores e não apenas nas grandes cidades, mas na 

atualidade, há uma generalização dessa expressão, o trabalho social se coloca 

como uma necessidade latente. Temos, no âmbito da sociedade capitalista, uma 

exclusão de uma classe em constante crescimento e, com ela, a constatação de que 

“os bloqueios sociais impõem-se ao homem e atrofiam os seus sentidos” (Ibdem, p. 

47). Ao refletir sobre os sentidos e sua importância diante do saber ontológico, Marx 

elucida, por exemplo, que uma pessoa com fome não se importa com um espetáculo 

de comida montado à sua frente, isto é, perde a sensibilidade no intuito de tão 

somente saciar a fome. Podemos dizer que os bloqueios que a sociedade impõe 

sobre a classe desfavorecida exerce, de igual modo, o atrofio dos sentidos sociais, o 

que acaba por se expressar por meio do aprofundamento da “questão social” diante 

do sistema. 

Yazbek (2009), ao trazer o debate sobre o processo de institucionalização e 

legitimação do Serviço Social no Brasil, recorda que esta se deu como profissão 

num contexto contraditório social, política e economicamente na consolidação do 

capitalismo monopolista63. Nesse sentido, elucida que a “questão social”, em suas 

variadas expressões, “é a matéria-prima e a justificativa da constituição do espaço 

do Serviço Social na divisão sociotécnica do trabalho e na construção/atribuição da 

identidade da profissão” (YAZBEK, 2009, p. 130). 

O Serviço Social, desse modo, com uma leitura crítica da realidade e a partir 

de uma intervenção emancipatória, se coloca como uma profissão que possui, em si, 

capacidade técnico-operativa para um exercício que destrave bloqueios sociais, 

como exclusão social e diversas formas de preconceito, por exemplo, possibilitando 

o reconhecimento dos sentidos de modo crítico e dinâmico. 

Celso Frederico (2013), ao apontar as ideias de Lukács na construção da 

Estética, aborda pontos essenciais que sintetizam a obra64. Dentre eles, traz a 

concepção de que a arte reflete a realidade de um modo próprio, onde a partir dos 

seus recursos, apresenta a realidade ainda mais rica do que aquela vivida pelos 

homens na cotidianidade. É nesse ponto que há a necessidade de ter o Serviço 

                                                             
63 De acordo com a autora, “as particularidades desse processo no Brasil evidenciam que o Serviço 
Social se institucionaliza e legitima profissionalmente como um dos recursos mobilizados pelo Estado 
e pelo empresariado, com o suporte da Igreja Católica, na perspectiva do enfrentamento  e regulação 
da Questão Social a partir dos anos 30, quando a intensidade e extensão das suas manifestações  no 
cotidiano da vida social adquirem expressão política” (YAZBEK, 2009, p. 130). 
64 FREDERICO (2013, p. 84-86). 
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Social como um constructo de possibilidades diante da realidade social. O referido 

autor, desse modo, aponta que “Lukács insiste no papel educativo da arte, sua 

capacidade de enriquecer a visão de realidade que se encontra fragmentada na 

cotidianidade” (FREDERICO, 2013, p. 85). É nesse sentido que a participante Frida 

Khalo menciona sua experiência utilizando a arte como mediação favorecendo o 

atendimento numa perspectiva de elevação dos sujeitos, mas também como modo 

de ultrapassar aspectos burocráticos do exercício profissional.  

Sempre vejo [o uso da arte] como uma possibilidade de o 
adolescente se olhar e olhar para o entorno a partir de uma outra 
ótica em que as linguagens artísticas possam permitir. Penso que 
exista também uma questão de tentar fugir dos moldes tradicionais 
de atendimento e que em geral penso que são pouco 
eficazes/efetivos e que me geram uma insatisfação profissional. 
Penso então como uma tentativa de me deslocar desse modus 
operandis muito burocrático. Tem os dois lados: daquele de quem 
estou atendendo, mas o lado da satisfação profissional também 
(Frida). 

 

A insatisfação na fala de profissionais sobre o aspecto burocrático do Serviço 

Social é recorrente e o uso da arte se coloca também como forma de ultrapassar 

essa barreira no âmbito institucional que, consequentemente, realiza nesses 

assistentes sociais uma dimensão de superficialidade diante de seus instrumentais 

de trabalho, além de uma sobrecarga de suas atividades. A arte se coloca, então, 

como ponte necessária para manter seu potencial crítico diante da realidade, seja 

diante dos usuários atendidos, como também na perspectiva da satisfação 

profissional que a utiliza como escolha e por acreditar na potência desse tipo de 

atividade. 

O Serviço Social tem na arte e nas expressões artísticas dos usuários, 

possibilidades de realização de um papel educativo de luta pela garantia de direitos, 

pelo reconhecimento da humanidade contida no singular, pela emancipação coletiva 

dos trabalhadores, pela inclusão social, etc. A ultrapassagem das necessidades 

primárias se coloca como força para manter-se nesse lugar, quebrando paradigmas 

que fazem retroceder, diante do atual sistema, a uma servidão constante de uma 

classe sobre a outra. A linguagem artística permite, nesse sentido, a abertura de 

níveis de compreensão da realidade que de outro modo, num sentido tradicional de 

atuação do assistente social, por exemplo, seria mais complexo ou improdutivo. 

A dinâmica da realidade, levando-se em conta a totalidade na qual há 

complexas relações sociais no âmbito do cotidiano, se faz em meio a uma 
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diversidade de perspectivas que servem como reflexo difuso de necessidades. A 

ilusão que o sistema gera, levando em conta a reificação dos sentidos e a 

supervalorização das coisas, traz, por outro lado, uma outra necessidade, essa mais 

essencial que a primeira, a de se pensar criticamente e lutar na contramão da 

objetificação humana. Desse modo, o uso da arte no exercício do assistente social 

se coloca numa perspectiva de direcionamento e coletividade, como diz Raduan 

Nassar ao buscar trazer um conceito de arte. 

Arte é o que dá sentido na vida, manifestando-se de forma livre, com 
potencial, autonomia, desejo, raiva, sentimento. É o que dá sentido 
pessoal e coletivo. É transformar a matéria num sentido muito além 
do que pode ser só para mim, que toque outras pessoas. Fui bem 
sucedido com isso com o campo da música, por exemplo, quando eu 
tocava e sentia que podia transmitir muito do que eu sentia naquele 
determinado momento e coletivamente, integrando todo mundo. Um 
microcosmo dentro de algo muito mais complexo que fazia sentido 
para quem estava ali e levava para fora, adiante. Tem que ter um 
sentido coletivo (Raduan). 

 
Pensar, dessa forma, a arte como uma dinâmica favorecedora de diálogos e 

reconhecimentos no âmbito social realiza, no campo de atuação, uma compreensão 

das diversas realidades vividas na coletividade, percebendo um movimento de 

construção de novas configurações na perspectiva da totalidade. O sentido que a 

arte realiza na vida dos indivíduos parte numa construção de percepção, mas 

também de transformação diante das particularidades, movimentando e perfazendo 

no complexo das relações, algo que ultrapasse o imediato e o superficial com vistas 

à produção de identidades que dão vazão à construção da materialidade da vida dos 

sujeitos. 

Diante dessa reflexão, o assistente social Van Gogh aponta para uma 

construção em que a arte aparece na dinâmica da totalidade como uma bifurcação 

presente no atual sistema contraditório do capitalismo em que está dividida em 

pontos de vista ideológicos na medida em que, segundo este participante, se coloca 

diante de dois paralelos presentes no cotidiano: como libertária e revolucionária ou 

como alienante. Segundo ele, 

É revolucionária quando ela consegue fazer com que, por meio da 
poesia, uma pessoa comum, um cidadão/cidadã saindo do seu 
trabalho, submersa no seu cotidiano, passe por uma estação do 
metrô, pare numa roda de poesia, (num slam) e veja jovens 
periféricos, negros, lésbicas, adolescente, recitando a vivência, o 
cotidiano, as explorações e aquela pessoa  passa a refletir diferente 
na vida. Pode não acontecer nada com ela, mas ali ela pode receber 
aquele "estalo", vivenciar uma catarse, pode ter sua vida traduzida 
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naquele momento, ouvir o que aquela pessoa esteja vivenciando, 
seja assédio, exploração, etc. e ela vai fazer um processo 
revolucionário de reflexão na cabeça, no cognitivo. Esse é um 
exemplo claro de revolução simples, de revolucionar aquele modus 
operandi, aquele status quo social, daquela pessoa. E alienante 
quando a gente liga a televisão e tem a arte nas suas múltiplas 
linguagem num modo de entretenimento, sendo usada para manter 
esse mesmo status quo e não traz reflexão nenhuma porque só 
anestesia para que você possa no outro dia acordar e, de novo, ser 
explorado, de novo ser massacrado [...] (Van Gogh). 

 

A dialética contida na perspectiva de um trabalho com um viés crítico de 

atuação, isto é, que possibilite uma formação de uma realidade sensível e não 

embrutecida como essa que temos visto na atualidade, exige que haja uma 

superação da imediatez para, assim, descobrir a razão de as coisas se 

apresentarem como tal. O Serviço Social é chamado a este exercício crítico na 

realidade, ultrapassando o aparente e buscando atingir o real concreto, a essência 

em que os fenômenos se evidenciam e, a partir desse ponto, atuar sobre ela. A arte 

se torna, nesse sentido, um aparato de atuação, um instrumento para o assistente 

social nessa relação, pois se coloca como expressão viva nas comunidades, seja 

pela dança, pela pintura, pelo desenho, pela música, modelagem, já presentes nos 

locus de trabalho. 

Vale recordar que o Serviço Social brasileiro trilhou, desde sua gênese, 

aspectos variados de consolidação como profissão até chegar a uma atuação crítica 

e, desse modo, mencionamos, que o trabalho do assistente social está 

condicionado, de acordo com Yazbek (2009, p. 142), “[...] pela trama de relações 

vigentes na sociedade e, sem dúvida, o atual cenário do desenvolvimento capitalista 

coloca para o Serviço Social contemporâneo, novas demandas e competências”, 

tanto na perspectiva do conhecimento, quanto na intervenção e negociação diante 

das Políticas Sociais. 

Nessa compreensão, a autora afirma, ainda, que “[...] o Serviço Social 

brasileiro não está desprovido de qualificações”, mesmo diante das complexas 

transformações da sociedade, “[...] tratando-se de uma profissão que alcançou a 

maturidade” (Idem). A profissão, então, se faz qualificada para atuar com a realidade 

e se constitui mediante sua própria história, diante de um arsenal ético-político, 

teórico-metodológico e técnico-operativo moldado por uma construção coletiva no 

interior de sua formação. 
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Nessa compreensão, não podemos nos descolar do solo da cotidianidade. 

Celso Frederico (2013), ao pensar a realidade numa perspectiva de totalidade, faz 

uma contraposição entre o pensamento de Hegel e o pensamento de Marx, 

elucidando que no primeiro há uma totalidade que se fragmenta a partir das 

alienações contidas na realidade e que, ao final, o Espírito Absoluto concilia em uma 

“totalidade harmoniosa”, onde cada parte é reconhecida como pertencente do todo. 

Por outro lado, o autor traz o pensamento de Marx, o qual observa a realidade e, 

portanto, numa perspectiva de totalidade, em que “o lugar das peripécias do Espírito 

é ocupado pela saga da vida social dos homens” (p. 97). É nesse sentido que se faz 

notório o lugar de ser ativo do homem, desprendido da natureza e que o faz sujeito 

do mundo e da história, a dimensão da estética marxista. 

O autor mostra, desse modo, que “a sociedade não é uma colcha de retalhos, 

ela é uma totalidade viva e articulada” (Idem). Assim, arte e Serviço Social, profissão 

e estética, e uma diversidade de relações estão no âmbito da totalidade e 

constituem a história em constante movimento, portanto, dentro do material dialético 

dos homens. Diante das modificações sociais que ocorreram no mundo, somente no 

século XX, podemos apontar guerras mundiais, ascensão do nazifascismo, ditaduras 

militares, mas também houve o avanço do desenvolvimento tecnológico e técnico, a 

difusão do entretenimento de massa, entre outras expressões que causaram 

grandes impactos na concepção de arte, no fazer artístico, na produção de 

mercadorias, na utilização de novos produtos, no modo de ser humano. Portanto, 

temos diante do ser social um constitutivo prático de relações sociais produtoras de 

materialidade que nos faz ver e viver a história como um prisma. O poder estético 

está nessa construção e, mais presente do que sua carga fenomenológica possa 

parecer, se faz constitutivo da matéria das relações, mediante a mídia, a 

sociabilidade, o trabalho e o que apresenta o cotidiano das pessoas. O Serviço 

Social, de igual modo, é parte desta realidade social e está próximo, em suas 

perspectivas éticas e práticas, às comunidades, mas também na leitura da realidade, 

na possibilidade de exercer um trabalho emancipatório junto àqueles que se fazem 

usuários das políticas sociais. A arte não se faz, portanto, como sombra de 

realidades, mas como reflexo das mesmas e como objeto de intervenção nas 

comunidades. 

Desse modo, o próximo capítulo adentra nessas expressões, aludindo as 

percepções do tempo presente e suas dimensões na conjunta contemporânea 
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refletindo acerca das experiências sociais, formação da consciência e a construção 

da História a partir das relações de sociabilidade. 
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A percepção do mundo e a mediação através da arte 

- Capítulo III - 

__________________________________ 
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O caminho da vida pode ser o da liberdade e da beleza,  
porém nos extraviamos. 

 
A cobiça envenenou a alma dos homens...  
levantou no mundo as muralhas do ódio...  

e tem-nos feito marchar a passo de ganso para a miséria e morticínios. 
 

Criamos a época da velocidade, mas nos sentimos enclausurados dentro dela.  
A máquina, que produz abundância, tem-nos deixado em penúria. 

 
Nossos conhecimentos fizeram-nos céticos;  

nossa inteligência, empedernidos e cruéis.  
Pensamos em demasia e sentimos bem pouco. 

 
Mais do que de máquinas, precisamos de humanidade.  

Mais do que de inteligência, precisamos de afeição e doçura.  
Sem essas virtudes, a vida será de violência e tudo será perdido. 

 
Charles Chaplin – O Caminho da Vida 

 

 

Neste capítulo é realizada uma discussão que percorre dimensões do 

pensamento marxista pautadas em formações constitutivas da realidade e no modo 

de compreensão social. Nesse sentido, realizamos um debate filosófico-prático 

acerca do entendimento social, assim como do ponto de vista do Serviço Social 

pautando pontos importantes para o trabalho do assistente social. 

Perceber o mundo e suas transformações é acompanhar o desenrolar 

humano nas mais variadas relações, compreendendo o contexto no qual está 

inserido e seus rebatimentos diante da sociedade. A mediação da arte se coloca 

nessa realidade, como caminho que se descortina e se apresenta como meio 

possível de intervenção, permeando o trabalho social e suas conexões com o real 

no cotidiano. Pensando a esse respeito, faz-se imprescindível apontar a fala de 

Tarsila do Amaral, que revela a importância do uso da arte no exercício profissional, 

mesmo que a conceituação dessa não se faça presente na subjetividade do(a) 

profissional. 

Quando você me perguntou o que é a arte, eu também não sabia 
responder, mas em toda a narrativa, a arte está colocada na minha 
vida, no meu trabalho, no meu modo de ler o mundo, mas a 
categorização, o conceito do que é arte, do que é ser artista, eu não 
sei. Por outro lado, para eu usar a arte no meu trabalho eu preciso 
ser artista? Eu não sei cantar, não sei desenhar, nada. Como alguém 
que não tem nada dessas habilidades conceitualmente falando, pode 
trabalhar com a arte? Não sei se isso é um limitador, mas uso muito 
a mediação da arte com os usuários do meu serviço. A gente, 
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estando atento ao que tem em nossa volta, consegue fazer isso 
(Tarsila). 
  

A utilização da arte como mediação nas políticas sociais, independente do 

público atendido, se trata de uma relação muito mais prática do que teórica. Como a 

participante acima pontua, a atenção ao que a comunidade coloca e tem como 

materialidade ressignifica o trabalho e torna essa dimensão possível. De acordo com 

ela, “muitas vezes a conceituação limita” e concordamos com essa perspectiva, ao 

mesmo tempo em que afirmamos que a experiência incide na prática, na tomada de 

consciência e no reconhecimento da realidade. O(a) assistente social não necessita, 

de modo algum, ser artista para trabalhar nessa relação com os usuários. Na 

verdade, a incidência nas comunidades já aponta uma dimensão artística em que a 

mesma vivencia a partir de sua própria organização ou mesmo de dispositivos 

governamentais atuantes em graus variados de comprometimento. Estar atento(a) a 

essas realidades, coloca os(as) profissionais numa relação direta com aspectos da 

cultura existentes nas comunidades, com suas particularidades, podendo com isso, 

gerar imersões que incitam em direcionamento e sentido na vida das pessoas. 

Quando pensamos o mundo e o comportamento humano numa ótica 

ontológica, de produção histórica, estamos racionalizando numa dimensão que 

engloba a reprodução de pensamentos que estão em contradição constante porque 

são frutos de uma época e de um lugar que variam diante do reconhecimento dos 

objetos porque são constituídos de percepções temporais. O mundo que vemos 

diante da realização social na atualidade é completamente diverso daquele de 

cinquenta ou cem anos atrás porque os costumes, os hábitos, a produção do 

cotidiano sofre transformações que incidem diretamente na sociabilidade. 

A arte, de igual modo, acompanha o desenvolvimento humano e se apresenta 

com expressões diversas diante da história refletindo o tempo e o espaço nas quais 

foram e são produzidas. Dessa forma, quando pensamos a arte como mediação, 

estamos pensando nos dias de hoje, agindo diante disso de acordo com o tempo 

presente, seja com a música, a dança, a pintura ou qualquer outra forma de 

expressão artística. Vale apontar, como veremos nesse capítulo, que existem 

concepções em que a produção de experiências coloca os sujeitos diante de 

atuações específicas que corroboram na vida da coletividade, assim como a 

formação da consciência crítica dentro do âmbito particular, até o coletivo, contudo, 

compreendendo que existe uma dimensão histórica onde os sentidos da 
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universalidade se fazem presentes constituindo a totalidade. O relato do participante 

Raduan Nassar pode nos colocar num lugar didático nessa compreensão, onde 

existe uma convergência em três dimensões na produção do humano-genérico: 

experiência, consciência e reconhecimento da história na formação social. 

A arte é produto do cotidiano. [...] Eu venho  de um tempo em que o 
grafite e a pichação não eram nada. Eram lixo que precisavam ser 
erradicados. Não havia problema algum em matar um pichador, um 
grafiteiro, porque aquilo era um crime e até hoje é visto assim. O 
grafite hoje nem tanto, mas o picho ainda sim. Eu venho dessa 
transição da pichação para o grafite e o grafite começa a ser um 
antídoto para a pichação (Raduan).  
 

Raduan é assistente social que, por bastante tempo foi oficineiro da arte do 

grafite, educador social que muito contribuiu nas comunidades por onde passou com 

seu trabalho visando não apenas as aulas de grafite nas comunidades, mas a 

construção de um pensamento crítico com adolescentes e jovens em conflito com a 

lei, possibilitando diálogos e enriquecimento cultural, transformação de concepções 

e reconstrução de futuros para estes usuários. Ele fala sobre o lugar que o 

constituiu, sua formação e aponta a criminalização daquilo que fez ele, na 

atualidade, ser profissional. Nessa perspectiva, ele continua sua fala: 

[...] Assim começa os Gêmeos65 aparecerem na Globo, um monte de 
grafiteiro famoso também, como Kobra, enfim. Isso se tornou um 
problema porque a arte, que era marginal para a elite, mas que para 
nós é nossa manifestação e linguagem, acabou sendo colocada num 
status de arte muito mais elitista e elitizada. Foi exatamente nessa 
época que o grafite começou a ir para o museu e para a galeria de 
arte. Para alguns isso foi ótimo porque começaram a ganhar dinheiro 
[...], mas eu entendia que aquilo não podia ficar no mesmo espaço 
dessa arte que está hoje. Sempre entendi que o que definia a arte é 
o contexto em que ela está, seu lugar e que quem tem o poder da 
narrativa é que vai dizer o que é arte e o que não é (Raduan). 

  

Nessa fala notamos sua crítica ao atual sistema que coloca o poder de narrar 

a história nas mãos de quem não tem propriedade para fazer. Sua consciência foi 

formada diante de sua experiência nas ruas, reconhecendo o poder de narrar sua 

própria história, sua identidade de falar sua realidade por meio daquilo. A arte, como 

produto material tem a potencialidade de contar histórias, fortalecer uma causa, 
                                                             
65 Os Gêmeos (Otávio e Gustavo Pandolfo) são uma dupla de grafiteiros brasileiros que iniciaram a 

carreira em São Paulo e atualmente são conhecidos mundialmente por suas expressões artísticas em 
lugares de destaque em grandes metrópoles, como Nova Iorque, por exemplo. Na ocasião da 
entrevista com o participante 3, a dupla estava com uma exposição chamada Segredos, na 
Pinacoteca de São Paulo, com mais de 1000 itens para apreciação entre Outubro/2020 e 
Agosto/2021. 
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refletir seu tempo, mas como menciona o participante, sua definição é construída por 

aqueles que têm o “poder da narrativa”. É nesse sentido que ele continua sua 

explanação com um exemplo de um tempo e de um espaço nessa narrativa da 

história, quando diz que  

[...] Os Gêmeos, que está na Pinacoteca [de São Paulo] vão ser 
considerados arte, mas eles mesmos continuam pintando metrô e 
trem, mas ninguém sabe. Para nós, o que tem no metrô é tão arte 
quanto o que tem na Pinacoteca. As instituições vão dizer para nós o 
que é arte e vão empurrar aquilo como arte até virar um produto de 
consumo. Eu sempre busquei discutir e mostrar bem essa separação 
e esse cuidado que precisamos ter em tratar de uma linguagem que 
é em primeira instância, um reflexo de uma cultura e de um grupo de 
pessoas que realizam sua atividade como algo espiritual, inclusive, 
não no sentido religioso, mas como algo que faz sentido na vida 
delas, que diz de onde você é, diz a sua história, mas é preciso 
tomar cuidado para não comercializar isso para chegar exatamente 
em quem só quer usar isso como produto, que é o que aconteceu 
com o grafite hoje (Raduan Nassar).  
 

 A definição da arte é objeto que ultrapassa nosso limite de debate, mas a 

pensamos na perspectiva de utilizá-la como objeto sócio-cultural, atrelada a uma 

dimensão dialética de produção de realidades diversas, negando o 

‘aburguesamento’ das relações e construindo um cotidiano de possibilidades reais 

de inclusão, reconhecimento de identidades, fortalecimento de vínculos e meio de 

atuação profissional que reúna essas dimensões, produzindo novas configurações 

sociais. As narrativas são realizadas, desse modo, pelos sujeitos sociais detentores 

de suas próprias histórias e constituindo seus horizontes futuros. Ao levar estas 

discussões para serem ampliadas num ambiente com pessoas em formação66, que 

estão inseridas em atividades que convergem diante do debate, a realidade se 

coloca como material a ser lapidado e a História passa a ser fundo de 

transformação. Diante de debates que esclareçam a necessidade da não 

comercialização do grafite ou mesmo do hip-hop, que são realidades muito 

presentes na atuação do participante em questão, tais expressões artísticas são 

vistas a partir de suas essências e não numa ótica elitizada e padronizada, fruto da 

reificação capitalista sobre as relações e seus objetos, preparados para serem 

consumidos discriminadamente e sem o pensar crítico. Nessa confluência, o 

                                                             
66 O ECA considera crianças e adolescentes (até 18 anos) como pessoas em desenvolvimento, as 
reconhecendo como seres que possuem uma maior fragilidade, isto é, como pessoas que estão em 
formação. 
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participante ainda elucida o teor literário utilizado nas discussões, como produto para 

se pensar o real e os meios de transformação. 

 
Eu levava também textos nas oficinas. Eu não trabalhava só com 
desenho, mas também  no campo da intelectualidade, da reflexão. 
Levava Marx, Lukács, falando de estética, desigualdade e a gente 
refletia sobre isso. A ideia também era não usar o grafite como arte 
suprema da pichação, porque não é. O picho é visto como rebeldia 
pela sociedade, é frivolidade, é feio, mas porque? Porque não é bem 
elaborado? O grafite é aceito porque é mais colorido? Isso é melhor 
por ser colorido em detrimento de algo sem cor? As discussões são 
aparentemente banais mas fazem refletir e falar sobre esses 
produtos que não podem perder a verdadeira essência e nem 
descaracterizar. Nós que fazemos e vivemos o grafite e o picho é 
que podemos dizer o que isso é, não o mercado, as elites. [...] Não 
podemos viver no padrão das elites. As comunidades e favelas tem 
algo muito maior e verdadeiro e eu fui entendendo isso muito cedo 
(Raduan).  
 

 O uso de textos de referenciais críticos possibilita momentos de reflexão e 

compreensão da realidade. A utilização desse tipo de literatura pode ser um 

caminho também de atentar para a construção da história particular, mas 

essencialmente, para uma construção coletiva da história em que os usuários estão 

inseridos. As comunidades carregam suas próprias identidades e têm, em si, suas 

potencialidades que, diante da luta de classes são subordinadas à contextos de 

invisibilidade e apagamento. Por mediação da arte, entretanto, o diálogo é reaberto 

e posto num patamar de equidade, recolocando suas potencialidades e produções, 

reafirmando o lugar da sociabilidade como espaço comum no cotidiano, incluindo e 

produzindo vivências sociais libertadoras e emancipatórias. É nesse lugar, portanto, 

que se constitui um pensamento crítico e consciente na sociedade e é nesse sentido 

que ele afirma o seguinte: 

A arte vai depender muito do contexto em que ela está. Eu levava [a 
discussão sobre] o Duchamp, com o urinol e porque o Duchamp 
quebrou tanto com esse campo da arte e da estética? Ele trouxe algo 
construído em série e colocou num contexto de galeria de arte, com 
Renoir, um Rembrant e jogou na cara da sociedade o que poderia 
também ser considerado arte. A arte naquele contexto é a narrativa 
de quem tem o poder que vai dizer o que é e não é. Rembrant é arte 
e o mictório não? Os Gêmeos é arte e o pichador não? Precisamos 
ter atenção nisso. Qual a narrativa que estamos seguindo e 
construindo? E porque? As aulas se davam também nessa 
perspectiva, com documentários sobre a sociedade do espetáculo, 
de Guy Debord, questionando a imagem, a servidão moderna, sobre 
o trabalho alienado. Ouvíamos música, fazíamos grafites e desenhos 
sobre as músicas (Raduan). 
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 O trabalho educativo de um profissional do Serviço Social que atua com a 

mediação da arte pode adentrar profundidades de diálogos diversos. A construção 

de uma narrativa, suas configurações e meios para atingir determinados temas 

variam diante da formação subjetiva de cada profissional, mas o uso da perspectiva 

crítica nas informações discutidas, levando aqueles determinados usuários à 

compreensão da realidade que pertence à individualidade de cada um torna 

imprescindível o reconhecimento da História e da materialidade humanas. A arte 

permeia a vida cotidiana e nesse contexto, pode ser usada no debate político, social, 

cultural e econômico, sendo reconhecida em sua diversidade e linguagem, como 

expressão da realidade social.  

 No intuito de ilustrar ainda a percepção da realidade no campo de trabalho e 

nas possibilidades que a arte coloca diante do exercício profissional, mencionamos 

ainda mais uma experiência em que ela se configura nesse lugar, ligando 

profissional e usuário num nível de interação consciente e proveitosa no Serviço 

Social, isto é, pensando em como a arte passa a ser um objeto de intervenção no 

exercício profissional interligando algumas dimensões, Van Gogh, também 

trabalhando com adolescentes através do Projeto Guri67, diz que, em seu caso, a 

arte adentra de modo sutil. 

Tinha um adolescente, aluno de violão, que estava passando por um 
processo de depressão severa, mas que apresentava algumas 
potencialidades que eu não tinha conhecimento. Então comecei a 
atendê-lo e descobri nele a arte do desenho, ele gostava de 
desenhar mangá, personagens de quadrinhos, enfim, desenhos 
muito bem feitos. [...] Eu visualizo nesse adolescente esse potencial 
artístico e começo a dialogar com ele a partir dos desenhos que ele 
trazia. [...] Quando esse adolescente ia aos nossos atendimentos 
individuais, ele sempre levava seus desenhos. Esses desenhos, 
então, passaram a ser o canal de diálogo e abertura para uma 
mediação. Esse diálogo permeava ali a partir do desenho como linha 
norteadora da conversa e intervenção. Porque você gosta de 

                                                             
67 Mantido pela Secretaria de Cultura e Economia Criativa do Estado de São Paulo, o Projeto Guri é 
considerado o maior programa sociocultural brasileiro e oferece, nos períodos de contraturno escolar, 
cursos de iniciação musical, luteria, canto coral, tecnologia em música, instrumentos de cordas 
dedilhadas, cordas friccionadas, sopros, teclados e percussão, para crianças e adolescentes entre 6 
e 18 anos. Mais de 50 mil alunos são atendidos por ano, em mais de 340 polos de ensino, 
distribuídos por todo o Estado de São Paulo. Os polos, localizados no interior e litoral, incluindo os 
polos da Fundação CASA, são administrados pela Sustenidos (Organização Social de Cultura), 
enquanto o controle dos polos da capital paulista e Grande São Paulo fica por conta de outra 
organização social. A gestão compartilhada do Projeto Guri atende a uma resolução da Secretaria 
que regulamenta parcerias entre o governo e pessoas jurídicas de direito privado para ações na área 
cultural. Desde seu início, em 1995, o Projeto já atendeu mais de 850 mil jovens na Grande São 
Paulo, interior e litoral (Projeto Guri, 2021). 
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desenhar assim? O que isso significa? E a partir daí, houve o 
acompanhamento dele, da depressão, como ele se sentia no polo, 
quais as demandas familiares (Van Gogh). 

 

Compreender e intervir sobre o ser social no cotidiano, portanto, está 

permeado nesse complexo de relações do ser humano na produção de sua História. 

A utilização da arte como mediação se configura a partir de dimensões da 

particularidade profissional incidindo na realidade como caminho de transformações 

e potencialidades numa perspectiva de emancipação dos sujeitos. Os sentidos são 

reelaborados objetivando a crítica sobre a realidade e não somente como ludicidade, 

tendo em vista que são intervenções que adentram perspectivas individuais e 

coletivas e constroem a elevação do cotidiano. 

O capítulo, desse modo, traz três perspectivas para análise e discussão sobre 

o trabalho mediado pela arte, utilizando referenciais como Edward P. Thompson, 

Walter Benjamin, Gyorgy Lukács e Marx, pensando numa estética materialista. O 

mesmo também está constituído em três subitens, possibilitando discutir dimensões 

importantes para o Serviço Social, como a dimensão da experiência e da cultura, a 

dimensão da consciência e da técnica e a dimensão do materialismo histórico. 

 

 

3.1 – A dimensão da experiência e da cultura 

 

O debate sobre a arte e seu uso diante da atuação profissional do Serviço 

Social perpassa caminhos variados no intuito do alcance dos objetivos de inclusão e 

garantia de direitos. O cotidiano, como chão dos acontecimentos sociais, no qual as 

relações ocorrem numa velocidade ora avançada, ora mais compassada, a 

depender da rota histórica e do contexto político, econômico e social, é o campo da 

produção e reprodução da sociabilidade e construções da própria História.  

Temos, diante da formação sócio-histórica, dimensões variadas que enlaçam 

a historicidade produzindo os elementos que se efetivam concretamente na 

realidade e são o motor do produto social. Nesse sentido, trazemos ao debate uma 

perspectiva aprofundada por um autor marxista britânico que se faz importante na 

presente discussão, já que se insere como um constructo da realidade desde o 

reconhecimento social da nossa sociabilidade e história, a dimensão da experiência, 

tratada por Edward Palmer Thompson. 
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Este autor, como grande estudioso da classe trabalhadora na Inglaterra, tem 

seu trabalho de pesquisa compreendendo as lutas, identidade, experiência e sentido 

histórico da mesma. Nesse sentido, “Thompson compreende que a classe e a 

consciência de classe vão formando-se juntas na experiência: é uma formação 

imanente” (VENDRAMINI; TIRIBA, 2014, p. 56). A observação do autor considera o 

modo de vida característico dos trabalhadores, do qual tem uma relação direta com 

o modo de produção, assim como com os valores partilhados desde a formação da 

classe trabalhadora inglesa, no final do século XVIII e começo do XIX.  

O debate sobre a dimensão da experiência, referenciada em Thompson, 

deixa claro a relação íntima estabelecida conjuntamente com a formação da classe e 

da consciência trabalhadora. Nesse sentido, ao relacionar o conjunto de 

perspectivas elencadas na formação da classe trabalhadora com o debate estético 

marxista, geramos a possibilidade de ligar pontos essenciais para o 

desenvolvimento do trabalho mediado pela arte. O Serviço Social, desse modo, 

pode estabelecer uma forma de atuação que una o conhecimento estético marxista 

com a compreensão da experiência thompsoniana, envolvendo no debate a cultura e 

a classe diante da construção da história. Essa dimensão, portanto, compõe o 

conjunto de perspectivas propostas para o diálogo com o Serviço Social sob a 

influência da estética de Marx. 

Edward P. Thompson nasceu em 1924, na Inglaterra e, durante seu 

desenvolvimento e crescimento, sofreu influências de uma militância política já a 

partir de sua própria família68. Quando ainda era estudante na Universidade de 

Cambridge, no curso de História, foi filiado ao Partido Comunista. Em 1946, 

graduou-se e, nos próximos cinco anos, se dedicou a estudar sobre a tradição da 

dissidência inglesa69. Nesse mesmo período, entrou nos quadros dos cursos de 

extensão da Universidade de Leeds, trabalhando com educação de adultos, numa 

dinâmica que extrapolava os muros universitários para alcançar um público não 

acadêmico70. Ainda em meio a militância no Partido Comunista da Grã-Bretanha, em 

meados da década de 1950, fez parte do Grupo de Historiadores do Partido 

Comunista Britânico, juntamente com Eric Hobsbawm, Cristopher Hill, Maurice Dobb, 

                                                             
68 Especialmente por seu irmão mais velho Frank Thompson. 
69 Na relação com essa temática surgiu seu primeiro livro, o qual construiu uma biografia do inglês 
William Morris. 
70 A partir das discussões realizadas nesses cursos, surgiu A Formação da Classe Operária Inglesa, 
publicado pela primeira vez em 1963. 
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entre outros, no intuito de compreender, na ótica marxista, como se dava o 

capitalismo inglês. Contudo, diante do auge do estalinismo, num contexto de 

supressão do debate e outras dimensões que divergiam da prática utilizada e 

defendida pelo grupo, em 1956, Thompson e vários outros integrantes abandonaram 

o partido (MARTINS, 2006). 

Sua saída possibilitou, junto com outros companheiros, a formação do núcleo 

principal do movimento político que ficou conhecido como Nova Esquerda e, nesse 

envolvimento, reuniu-se com John Saville para fundar a revista que veio a se chamar 

New Left Review, constituindo um espaço para o debate e divulgação de reflexões 

da teoria comunista, como também de crítica ao estalinismo e a social-democracia. 

No entanto, com o enfraquecimento do grupo, nos anos 1960, surgiram expoentes 

de uma nova geração da esquerda britânica a assumir a direção da New Left 

Review, o que fez com que a revista tomasse um sentido muito diverso daquele de 

sua origem, sendo influenciado agora pelas ideias estruturalistas de Louis 

Althusser71, o que muito contrastava com a perspectiva de Thompson e de outros 

historiadores, expostas nas críticas presentes em livros como As peculiaridades dos 

ingleses (2001) e A miséria da teoria (1981), se colocando contra o dogmatismo, 

teoricismo e o determinismo presentes no marxismo althusseriano (Idem). 

A perspectiva teórica de Thompson se encontra no conjunto de sua obra, mas 

fica ainda mais clara a partir da crítica a Althusser. Thompson coloca suas ideias a 

partir do princípio da dialética marxista da historicidade e totalidade dos fenômenos 

sociais, na qual é percebida como um processo da vida real dos homens e de suas 

relações em sociedade, por meio do trabalho. Em A Miséria da Teoria, o autor 

aponta que, “no momento em que parecíamos prontos para novos avanços, fomos 

subitamente atacados pela retaguarda – e não uma retaguarda de ‘ideologia 

burguesa’ manifesta, mas por uma que pretendia ser mais marxista do que Marx” 

(THOMPSON, 1981, p. 10). É nesse sentido, que Thompson inicia sua crítica72 a 

Althusser e traz compreensões importantes que integram a dialética e a História ao 

                                                             
71 A ideia que propunha Althusser se valia de uma busca para eliminar toda subjetividade para 
alcançar uma ciência objetiva e materialista. Marx, no entanto, vai na direção oposta em seu 
materialismo dialético porque considera a atividade prática, humana, através do trabalho e o seu 
reflexo (Ruy, 2020). 
72 Não temos a intenção, nesse estudo, de realizar um estudo acerca da posição de Althusser e seu 
marxismo estruturalista e nem a composição direta que Thompson realiza a ele, no entanto, 
abarcamos perspectivas que integram sua crítica, trazendo conceitos e relações que compreendam 
suas principais ideias com a experiência na vida das pessoas, em contraposição ao capitalismo e a 
construção da História. 
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seu método, trazendo em sua análise, conceitos que contribuem com o atual estudo, 

como experiência e classe, por exemplo, que possibilitam o entendimento do 

cotidiano, frente aos aspectos estéticos e sociais. 

Thompson, ao trazer sua crítica, inicialmente, enquadra Althusser numa 

relação de superficialidade diante da realidade concreta e, nesse sentido, constrói 

um caminho para o debate que traz a produção do conhecimento na antiguidade, 

com os primeiros filósofos, nos quais argumentavam com objetos que estavam 

diante de si, como uma cadeira ou uma mesa, realizando uma contraposição com a 

atualidade em que o filósofo interroga a palavra. Ora, o Serviço Social trabalha 

diante e com a realidade, realizando a leitura do cotidiano e intervindo diretamente 

no real concreto. Nessa ponte, em que a observação, argumentação e intervenção 

se dão de modo interdisciplinar, se coloca a necessidade dialética da história e da 

forma em que as pessoas experimentam e vivem as diversas realidades e contextos 

de suas relações. 

No debate do filósofo antigo com a mesa – para usar o exemplo do autor – “a 

mesa sustentaria seu olhar sem pestanejar e, por sua vez interrogaria o filósofo”. 

Nesse sentido, ele continua: “era uma conversa difícil e, dependendo de quem 

saísse vitorioso do confronto, o filósofo se classificaria como idealista ou 

materialista”. (THOMPSON, 1981, p. 15). Por outro lado, ao pensar na perspectiva 

da atualidade, com respeito do uso da palavra, ele a pensa como um “artefato 

linguístico que já encontra pronto, com uma gênese social imprecisa e com uma 

história” (idem). 

Pensando a importância da obra de Thompson e à sua abordagem no campo 

da experiência na vida dos trabalhadores, Lima e Martinelli (2021) elucidam que a 

referência à obra thompsoniana no Serviço Social aparece com mais propriedade 

nos finais dos anos 1980 a partir do pensar na perspectiva dos de baixo, isso é, 

daqueles que pertencem à classe trabalhadora. É nesse sentido que as autoras 

percebem a categoria experiência sendo “tratada nas suas dimensões objetiva, 

relacional, histórica e dinâmica. Sua abordagem no âmbito da luta de classes 

demanda a apreensão do par dialético experiência social e consciência” (LIMA; 

MARTINELLI, 2021, p. 21). 

Temos, diante da realidade contemporânea, um arsenal de complexidade, 

seja de palavras, seja de relações sociais que englobam essas palavras. O uso das 

mesmas necessita de um aparato qualitativo para seu manejo diante da 
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cotidianidade que equivale uma qualificação para seu uso. A profissão do Serviço 

Social, nesse sentido, trabalhando com políticas públicas sociais tem, antes, a 

necessidade da palavra para comunicação no âmbito da garantia de direitos e, 

nessa perspectiva, recordamos o que nos diz Maria Lúcia Martinelli (2019, p. 29): 

“cada acontecimento individual tem múltiplas relações com os acontecimentos mais 

gerais [...]. O indivíduo é horizonte de muitos, é situado social e culturalmente, suas 

escolhas não são arbitrárias, expressam determinações”. 

Diante dessa compreensão Thompson revela uma importância inimaginável 

diante da realidade, trazendo uma metodologia que vai além da forma clássica de 

fazer história, na qual somente o documento era tido como forma confiável para a 

construção de dados e de pesquisa. Com seu grupo de historiadores marxistas – 

elucidado acima -, os quais aprofundaram estudos importantes sobre a classe 

trabalhadora, que unia ao debate também a cultura e a experiência dos mesmos 

como aspectos fundamentais do cenário histórico, contribuindo para trazer enfoques 

da vida a partir da ótica daqueles que são os subalternos, “os de baixo”. 

Concordamos com Martinelli (Ibdem, p. 36) quando diz que “talvez aí esteja a sua 

contribuição mais fecunda no sentido de redirecionar o caráter das lutas políticas, 

dando visibilidade à experiência social de sujeitos concretos em seu viver histórico”, 

evidenciando a importância das narrativas e do ouvir a diversidade presente nas 

experiências sociais cotidianas. 

Assim, discorrendo sua análise crítica contra os aspectos do marxismo 

estrutural de Althusser, argumentando com respeito à palavra diante do pensamento 

contemporâneo, Thompson elucida que como historiador de tradição marxista, se 

ocupa, na prática cotidiana, “da formação da consciência social e de suas tensões”. 

É nesse sentido que, ao aprofundar sua crítica, mostra que  

Se isolamos a evidência singular para um exame à parte, ela [a 
palavra] não permanece submissa, como a mesa, ao interrogatório: 
agita-se nesse meio tempo, ante nossos olhos. Essa agitação, esses 
acontecimentos, se estão dentro desse ‘ser social’, com frequência 
parecem chocar-se, lançar-se sobre, romper-se contra a consciência 
social existente. Propõem novos problemas e, acima de tudo, dão 
origem continuadamente à experiência – uma categoria que, por 

mais imperfeita que seja, [...] compreende a resposta mental e 
emocional, seja de um indivíduo ou de um grupo social, a muitos 
acontecimentos inter-relacionados ou a muitas repetições do mesmo 
tipo de acontecimento (THOMPSON, 1981, p. 15). 
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 Thompson, ao trazer a dimensão da experiência, coloca a possibilidade de 

pensar a realidade a partir do cotidiano e não apenas, mas incluindo diante da 

compreensão da ciência e da arte, também aqueles que estão colocados à deriva da 

classe hegemônica. Ao pensar esse contexto, é apontada a necessidade de 

superação do senso comum, mas o percebe como uma interação necessária diante 

do conhecimento científico. Para o autor, a experiência deve ser levada em conta na 

construção do pensamento oficial, reconhecendo, entretanto, que há limites no 

interior desse conhecimento que se dá na maneira de alcança-lo ou mesmo produzi-

lo. Retornamos à Lima e Martinelli (2021), quando pensamos o cotidiano, no qual 

apreendemos as expressões dos sujeitos que estão imersos na dimensão da classe 

trabalhadora, com suas participações políticas diante da reprodução da riqueza 

social, mas também à própria dimensão da singularidade com suas questões de luta 

pela sobrevivência na sociedade. 

Ao evidenciar a necessidade de compreender a experiência como parte das 

relações sociais, Thompson (1981, p. 17) aponta que 

A experiência não espera discretamente, fora de seus gabinetes, o 
momento em que o discurso da demonstração convocará a sua 
presença. A experiência entra sem bater a porta e anuncia mortes, 
crises de subsistência, guerra de trincheira, desemprego, inflação, 
genocídio. Pessoas estão famintas: seus sobreviventes têm novos 
modos de pensar em relação ao mercado. Pessoas são presas: na 
prisão, pensam de modos diversos sobre as leis. Frente a essas 
experiências gerais, velhos sistemas conceptuais podem desmoronar 
e novas problemáticas podem insistir em impor sua presença. 

 O cotidiano é composto por relações sociais que, por sua vez, ocorrem por 

meio da experiência. É importante, independente da área de atuação profissional em 

que as políticas sociais ocorrem, o exercício das categorias que trabalham 

diretamente com usuários, principalmente em condições de vulnerabilidade, atentem 

para o contexto em que aquelas pessoas vivem. Não é raro que as condições de 

vida de muitos usuários do Serviço Social sejam em meio à violência diária, à falta 

de saneamento básico, à uma dita desestruturação familiar, ao desemprego, entre 

outras formas de vulnerabilidade que constituem modos diversos de experiências. 

Ao falar da arte como mediação, aludimos a necessidade de utilizá-la na 

transformação dessas realidades, não como uma visão messiânica, obviamente, 

mas como expressão da realidade vivida, gerando criticidade e apontando para 

mudanças reais. Fica claro, nesse sentido que “é pela experiência que homens e 
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mulheres definem e redefinem suas práticas e pensamentos” (MARTINS, 2006, p. 

117).  

Desse modo, trazemos o relato mais uma vez de Raduan nessa pesquisa, o 

qual sua experiência o coloca em relação direta, desde sua infância, com as 

expressões da “questão social” a partir do que seu contexto familiar e demais 

influências impuseram sobre ele. Seu trabalho, com medidas socioeducativas e no 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos recebem dessa vivência, 

aspectos do que foi compreendido e sofrido por ele em seu próprio desenvolvimento 

o fazendo ter percepções críticas no cotidiano de trabalho e levando-as aos usuários 

dos serviços, refletindo e discutindo a realidade social. Ele, que inicia o exercício 

profissional na política de Assistência Social como oficineiro e, posteriormente, 

forma-se em Serviço Social, conta sua história, compreendendo que a experiência 

vivida o colocou nesse lugar. Ele fala sobre o lançamento do Plano Juventude Viva, 

da Secretaria de Direitos Humanos e Cidadania, que tinha vistas na construção de 

diálogos e formações para juventudes negras e periféricas, pensando em garantias 

de direitos, de proteção e de acesso. Tendo projeto aprovado diante desse Plano, 

pensou em trabalhar os temas de forma muito dinâmica, a partir da arte, da 

fotografia, do vídeo, do grafite, mobilizando com temáticas caras ao cotidiano 

daqueles jovens, como o acesso e o direito à cidade, o transitar por ela, maneiras de 

convivência saudável, etc. 

 Após sintetizar sobre o cotidiano dos jovens atendidos pelo serviço, sobre a 

violência policial sofrida rotineiramente, pelas dificuldades de acesso a lugares 

aparentemente banais com condições limitantes, ele diz que foi um período muito 

violento na região, pensavam muito nessas coisas e alguns tinham necessidade e 

vontade de trabalhar para ajudar em casa. De acordo com Raduan, “[...] alguns 

queriam estar no espaço (SCFV) para ter amizades, construir vínculos e passar o 

tempo de forma produtiva” (Raduan Nassar). Nesse cotidiano marcado pela 

violência e exclusão social, a escolha pelas atividades realizadas são propostas 

pelos próprios usuários com vistas a uma aceitação e maior aproveitamento.  

[...] Um dos temas que escolheram foi falar sobre a quebrada deles, 
sobre a realidade, o que tinha de positivo e o que tinha de negativo. 
Identificar na comunidade essas coisas, como são afetados dentro 
dela, percebendo que não estão distantes da realidade, mas que são 
afetados e atravessados por ela cotidianamente. [...] O grafite veio 
quando fizemos um trabalho sobre o transporte numa época que o 
preço estava subindo muito e estava tendo cortes do benefício do 
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bilhete único73, então para eles transitarem na cidade ficava cada vez 
mais difícil, além de ser um transporte muito precário. Discutimos 
também o quanto o transporte é pensado somente para o trabalho, 
para a exploração da força de trabalho do sujeito, do indivíduo e não 
para desenvolvimento do lazer dele, da cultura. Então falamos 
também da importância da luta e do movimento Passe Livre74, na 
época, ajudando até a paralisar São Paulo, em 2013 (Raduan). 

  

 A realidade das comunidades, especificamente das grandes periferias, são de 

contrastes aviltantes com as cidades as quais estão inseridas. Ao expressar a 

própria realidade, os jovens estão pensando e refletindo sobre a experiência que é 

estar naquele lugar, com suas contradições e incipiência de oportunidades, com 

limitações na cultura e educação, com o desemprego latente, com o racismo e 

expressão de preconceitos. A realização de atividades utilizando a mediação da arte 

coloca em cena aspectos vividos pelo grupo, anseios, ansiedades e insatisfação 

com o sistema e condições em que estão submetidos, possibilitando diálogos 

abertos e horizontais. Nessa perspectiva, ele traz a experiência do cotidiano para 

trabalhar no âmbito institucional com os adolescentes na construção de um painel 

que demonstra a dificuldade de acesso e a submissão a um sistema que oprime e 

capta o trabalho diante de uma exploração ampliada de mais-valia, alcançando o 

tempo livre da sociedade. 

[...] Fizemos um painel chamado O transporte público: evolução do 
navio negreiro, falando de trabalhadores que são explorados muito, 

nós, os pais, as mães deles, os familiares, a comunidade e não 
recebem mais do que um mísero salário, além de sofrerem vários 
riscos. Discutimos muito desse processo escravizador que tivemos 
no Brasil e a maioria deles, base de 90% eram  negros e que 
desconheciam muito dessa história e da luta e enfrentamento ao 
racismo, escravidão. Levamos essa atividade pensando nisso, já que 
o transporte que pegamos é um navio tumbeiro que nos leva o tempo 
inteiro para ser explorado e usado, mas a gente precisa e só 
reconhece esse tipo de trabalho notando como ele é danoso nas 
nossas relações (Raduan). 

 
 

 Dentro do sistema capitalista, estamos envoltos em concepções e ilusões nas 

quais o debate do dinheiro e do lucro é ora convincente, ora de uma falsidade tal 

demonstrada no cotidiano que perpassa a realidade como falácia, como ideal 

                                                             
73 Cartão que armazena valores em reais para o pagamento de passagens no transporte público de 
São Paulo (ônibus, micro-ônibus, trens e metrôs). 
74 Movimento social autônomo, apartidário, horizontal e independente que luta por um transporte 
público de verdade, gratuito para o conjunto da população e fora da iniciativa priva da 
(https:/ /www.mpl.org.br/) .  
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alcançado mediante a busca, meritocrático, quando, temos diante do material 

contemporâneo, uma luta de classes e o empenho pela manutenção hegemônica 

com uma força que ultrapassa a moralidade. Diante disso, pensando a realidade 

particular e coletiva daqueles jovens, Raduan continua revelando seu processo de 

intervenção e debates com aqueles jovens, onde a experiência particular é o 

constructo de atividades possibilitadoras de novas reflexões: 

Nos questionamos do porquê a maioria das mulheres negras ser 
diaristas ou porquê que a maioria dos pais ser pedreiros. O que 
acontece? É porque não se esforçam o bastante? Fizemos esse 
trabalho de uns dez metros por três de altura com a participação na 
elaboração, planejamento, no conceito deles mesmos na proposta do 
painel. A frente era a proa do navio, como uma caravela portuguesa, 
um navio de transporte de escravizados; e o fundo era a traseira do 
ônibus, com o pessoal sentado dentro. Um dos jovens falou: "a gente 
é enlatado igual sardinha" porque andamos no transporte  
espremidos [...],  as pessoas vão em pé, sofrem abuso, idosos não 
tem seus direitos garantidos. Eles também sofriam muito com o corte 
de linhas de ônibus naquela região, então desenharam a realidade 
do cotidiano deles com uma senhora idosa, um senhor, uma criança, 
uma gestante sendo referências positivas para eles pensarem e 
reconhecerem essas dificuldades, pensando meios de organização e 
de lidar com as questões (Raduan). 

 
 O trabalho que reflita as experiências cotidianas por meio da arte, redesenha 

o modo de compreender a realidade e criticá-la, ao tempo que debate a coletividade 

diante desses processos, pensando o contexto e a produção da história, mas 

atentando à uma materialidade que demanda perspectivas de elevação do cotidiano 

e da superficialidade acrítica contida nele. O uso da arte, nessa dimensão, traz em si 

contornos subjetivos de interação e eleição de metodologias que permeiam a 

cotidianidade primeira do profissional desembocando, portanto, no exercício 

institucional. Abaixo, um trecho de seu relato de vida, no qual notabilizamos a 

aproximação com a arte como dimensão intrínseca diante da sua formação humano 

genérica, mas que incide diretamente na escolha e atuação profissional no Serviço 

Social. 

[...] Eu sou filho de um pai que era pianista e uma mãe que mesmo 
envolvida com arte, trabalhava mais em casa de família. Nenhum dos 
dois tinha formação, ambos eram autodidatas. Meu pai acompanhou 
muitos conjuntos musicais importantes da época dele, como com 
Tom Jobim, Roberto Carlos, entre outros da cena mais voltada ao 
jazz e bossa nova. Quando eu nasci, meu pai já tinha 55 e minha 
mãe 42. Eu era o mais novinho e meus irmão também bem mais 
velhos que eu. Eu cresci numa família com gente praticamente adulta 
(Raduan). 
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 Sua experiência como filho de artistas, com influência da música e de 

pessoas adultas desde sua infância o colocam numa relação com a realidade, diante 

de questões cotidianas nas quais a violência e o afeto estiveram presentes na sua 

formação e desenvolvimento. Ele, que nasceu e cresceu no bairro da Lapa, na zona 

oeste de São Paulo, um bairro com referência operária, sempre teve em sua volta, 

recebendo influência, mesmo que de forma periférica, os espaços sindicais onde 

ocorriam reuniões, eventos e atividades organizadas de cunho político por melhorias 

laborais e maiores direitos para os trabalhadores operários. Raduan detalha ainda 

de onde vinham as principais influências que acabaram adentrando sua 

compreensão de mundo e contribuindo para um olhar crítico sobre a realidade. 

Minha mãe teve uma ligação com o Partido dos Trabalhadores, meu 
tio foi contador do PT por muito tempo e foram bastantes apoiados 
junto com o movimento sindical da época. Eu tinha uma referência 
cultural e artística que vinha do meu pai, mas também política que 
vinha da minha mãe e da família da minha mãe, principalmente. 
Sempre me liguei muito nesse campo da música, da arte e da 
discussão social. Como meu irmão era mais velho que eu, ele lia 
muita coisa da filosofia e sociologia, com Marx, literatura crítica de 
diferentes linhas e autores, assim como minha mãe gostava muito 
também de ler (Raduan). 

 
 A referência crítica, desde a infância, contribuiu com sua experiência de vida 

a partir de conversas em sua residência referentes às lutas operárias, a busca por 

direitos e sua efetivação, percepção de classes distintas lutando entre si pela 

hegemonia. Ele cita que o trabalho de sua mãe era de babá, vivendo, à época, nos 

Estados Unidos, no período de luta pelos direitos civis, o que repercutia em casa, ao 

falar sobre ativistas como Malcolm X75 e Martin Luther King76. O fato de sua mãe ser 

mulher negra e seu pai, descendente de portugueses, resultou em discussões 

acaloradas entre as famílias, levantando a questão racial diante das contradições já 

existentes no âmbito da sociabilidade. Nesse sentido, ele afirma que a mãe era 

nordestina que foi para São Paulo em busca de sobrevivência, tendo em vista a 

seca da região na época: “[...] Minha avó começou a trabalhar na casa de uma 

família conhecida e arrumou emprego para minha mãe lá. Quando estourou o golpe 

                                                             
75 Malcolm Little, mais conhecido como Malcolm X, foi um ativista afro-americano que atuou em 
defesa dos direitos da comunidade afro-americana durante os movimentos pelos direitos civis. 
Pertenceu a uma organização afro-americana de orientação religiosa islâmica conhecida 
como Nação do Islã, pela qual atuou durante vários anos. 
76 Um dos grandes ícones do século XX, sua grande popularidade deveu-se à liderança que exerceu 
na luta pelos direitos civis dos negros nos Estados Unidos nas décadas de 1950 e 1960. Possuía 
uma grande capacidade de discursar em público e de agregar um grande número de pessoas em 
manifestações pacíficas contra as leis de segregação racial dos estados do Sul dos EUA.  
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militar aqui, o senhor [patrão] era envolvido com movimentos contra a ditadura e, 

indo trabalhar fora, levou minha mãe junto” (Idem). Seu avô, mencionando a família 

por parte de pai, era chefe de obras e caminhoneiro, conseguindo, aos poucos se 

alicerçar a partir da compra de um caminhão junto a um irmão, montando uma 

pequena frota de transporte de óleo. Diante dessa relação, onde por parte de pai 

havia o desenvolvimento crescente de monetarização, por outro lado, a família da 

mãe “era extremamente pobre e vivia em cortiço”. Ele menciona que a empresa do 

avô chegou a falência, enquanto a família da mãe, conseguiu se organizar e 

reconstituir-se financeiramente. Contudo, as discussões na família não cessavam e, 

em São Paulo, passaram a viver na casa de uma tia, “de favor” e não tendo 

aceitação nem de uma parte e nem de outra por questões raciais que refletiam num 

ambiente doméstico complexo para seu desenvolvimento:  

[...] O recurso que tive para lidar com isso - nasci em 1986 - quando 
eu tinha dez anos, foi o hip-hop [...]. Já tinha referência de música e 
de arte em casa, mas o bairro que eu morava tinha muitos grupos de 
pichadores que se encontravam. Tinha muita pichação e muito grafite 
[...]. Eu cresci nesse ambiente e vivia muito tempo na rua porque o 
ambiente em casa era insustentável, era muita briga, muito conflito, 
violência e agressão física também. Uma vez minha tia tentou 
queimar o rosto da minha mãe com óleo fervendo. [...] Já tentei sair 
de casa, fugir, minha mãe também. [...] Eu tinha 11 anos e comecei a 
andar junto com um grupo de pichadores no bairro, [...] que tinha 
envolvimento com crime, com drogas, com tráfico, e eu estava ali no 
meio. E como eu tinha uma vivência com arte, eu já desenhava muito 
bem (Raduan). 

 

 A violência, em suas variadas expressões, portanto, é produto do sistema 

capitalista e está presente na sociedade independentemente de classe, de gênero e 

de cor porque adentra e supera tais perspectivas se enraizando na construção e 

manutenção do próprio sistema, com a fetichização da mercadoria e a busca pelo 

lucro, tornando o debate pela igualdade e equidade cada vez mais distante de 

efetivação. A arte, nesse ponto, mais uma vez se insere nessa contradição 

contribuindo para elevação do ser social, constituindo momentos de reflexão da 

cotidianidade e expressando graus de (des)contentamento. Sua experiência diante 

desse processo foi levando em paralelo a produção do picho e do grafite, escapando 

da complexidade relacional encontrado em casa e construindo sua própria 

identidade, mesmo que em meio ao caos imposto. 

Recordamos o pensamento de Thompson que insere na crítica a Althusser, o 

debate da experiência como algo necessário, o qual, segundo ele, Althusser 
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desejava expulsar, junto com seus seguidores, relacionando-a diretamente ao nome 

de “empirismo”. Quanto a isso, o autor expõe que 

Os homens e mulheres também retornam como sujeitos, dentro 
desse termo – não como sujeitos autônomos, “indivíduos livres”, mas 
como pessoas que experimentam suas situações e relações 
produtivas determinadas como necessidades e interesses e como 
antagonismos, e em seguida “tratam” essa experiência em sua 
consciência e sua cultura [...] das mais complexas maneiras [...] e, 
em seguida [...] agem por sua vez, sobre sua situação determinada 
(THOMPSON, 1981, p. 182). 

  

 É nesse ponto que vemos algo importante no pensamento thompsoniano, isto 

é, quando ao desenvolver a dimensão de experiência, logo insira também uma 

perspectiva que está em comum acordo, a dimensão da cultura, mas recusando o 

pensamento althusseriano de compreensão apenas no terreno da ideologia. Martins 

(2006, p. 118) esclarece que “a categoria experiência se impõe como necessária 

para ajudar a evidenciar a capacidade de homens e mulheres romperem com 

condições impostas”. 

 Tais dimensões se colocam na cotidianidade diante das relações sociais 

mutuamente. Thompson (1981) compreende, nessa relação que, a experiência é 

gerada na materialidade da vida, sendo estruturada em termos de classe, isto é, de 

acordo com a produção e a reprodução social no emaranhado contraditório de 

alienação presente na sociedade capitalista, o que, consequentemente, segundo 

ele, reafirmando o próprio Marx, o “ser social” determina a “consciência social”. Ao 

compreender essa construção da sociedade diante dessas perspectivas, Thompson 

ainda deixa claro que 

As pessoas não experimentam sua própria experiência apenas como 
ideias, no âmbito do pensamento e de seus procedimentos ou [...] 
como instinto proletário etc. Elas também experimentam sua 
experiência como sentimento e lidam com seus sentimentos na 
cultura, como normas, obrigações familiares e de parentesco e 
reciprocidades como valores ou (através de formas mais elaboradas) 
na arte ou nas convicções religiosas. Essa metade da cultura (e é 
uma metade completa) pode ser descrita como consciência afetiva e 
moral (THOMPSON, 1981, p. 189). 

 

 Como aludimos anteriormente, experiência e cultura não podem ser tratadas 

apenas no âmbito ideológico. Nesse sentido, o autor britânico discorda de que os 

valores, como modos de expressão da cultura sejam impostos pelo Estado somente, 

através dos aparelhos ideológicos, mas que sofrem deles grande impacto por tal 
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configuração hegemônica, material e culturalmente. Martins (2006), mais uma vez 

corrobora, ao afirmar que a categoria experiência se impõe como necessidade com 

vistas a evidenciar a capacidade de homens e mulheres romperem com condições 

que sejam impostas. Nessa mesma compreensão, a autora mostra que os 

fenômenos sociais adquirem sentido a partir da experiência de homens e mulheres 

reais e esclarece que na análise de Thompson, “os fenômenos sociais e culturais 

ganham relevância e deixam de ser pensados apenas como reflexo imediato da vida 

econômica” (MARTINS, 2006, p. 118). Pensá-los criticamente, nesse sentido, com 

suas evidências e particularidades, significa perceber “como se expressam em 

condições materiais constituídas historicamente” (idem). 

 É nesse ponto, em que percebemos a realidade social em suas variadas 

formas, nas quais recebem influência direta das questões relacionadas à cultura, 

contextos e ao próprio sistema vigente, que Thompson traz à tona a relação com os 

valores, nos quais são desenvolvidos mediante estas configurações. Mais uma vez, 

fica clara a importância da experiência individual e coletiva na construção da 

sociabilidade.  

 Desse modo, retornamos à experiência do Raduan, quando diz sobre a 

importância da música e da arte como um todo, contribuindo para seu 

redirecionamento numa dimensão sociopolítica e na construção da particularidade.  

Eu era muito agressivo na rua. Junto com uma gangue, fazíamos 
muitas coisas erradas no bairro. O que me deixou mais tranquilo foi o 
hip-hop, porque eu comecei a me envolver com outra galera, com 
outra pegada que gastava energia com algo mais criativo, que era a 
dança – meu primeiro contato mais intenso –, junto com a música – 
Racionais lança Sobrevivendo no Inferno77 – porque ali pensei muitas 
coisas, já que aquilo que ele cantava tinha tudo a ver com a 
realidade que eu vejo ao redor (Raduan). 

 

 A presença do hip-hop na experiência de vida relatada adquire um grau de 

importância elevado ao reconhecer nele, o reflexo que a sociedade impôs diante de 

sua vida e diante de sua família. A identidade com as letras do hip-hop o colocou 

num grau de elevação diante daquele cotidiano de violência e exclusão vivido dia 

após dia e que o levava a uma busca constante por novas realidades que o 

aceitassem e dividisse com ele novas compreensões sobre o que descortinava à 

sua frente. Ele era um adolescente, portanto, estava em formação de sua 

                                                             
77 Quarto álbum de estúdio do grupo de rap brasileiro Racionais MC’s, lançado pela gravadora Cosa 
Nostra, em 1997. 
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subjetividade e particularidade, de compreensão de si no mundo. A não 

compreensão das letras do hip-hop que estavam sendo levadas para o interior de 

casa, por parte dos pais, não o intimidava porque sabia que eram reais e 

expressavam a realidade que ele vivenciava em sua infância e agora, na 

adolescência.  

[...] Comecei a pesquisar as músicas, a sonoridade, a cultura, a 
estética, tudo ligado ao hip-hop, emergi mesmo nisso, então eu ia 
muito atrás de produtos sobre isso [...]. Assim, comecei a não me 
reconhecer mais como alguém que pertencia àquele lugar, porque 
meu grupo agora era outro, de um outro lugar, da favela agora. [...] O 
hip-hop foi um lugar que eu vi que podia me desenvolver e que me 
fazia sentir pertencente no grupo (Raduan). 

 
 Sua compreensão de mundo se expande ao aprofundar suas concepções, 

reconhecendo em sua experiência, caminhos que favoreciam seu desenvolvimento 

crítico e social, suas necessidades e reflexos sobre o complexo posto na sociedade, 

contraditório e crescente, com racismo latente, preconceito, violência doméstica e 

exclusão social. 

[...] Eu lembrava que acompanhava meus pais às vezes, nos lugares 
que ele ia tocar e a galera amava vê-lo tocar. Ele não lia partitura, ele 
tocava de cabeça. Aquilo me chamava muito atenção. [...] Foi ai que 
eu quis trilhar, porque era um lugar permeado por uma cultura que 
tinha uma base muito sólida  e muito comunitária, que era o hip-hop, 
com história que desenvolvia coletiva e individualmente. A partir do 
grafite fui desenvolvendo meu talento, minha habilidade, enfim, 
coisas na região que eu morava, até começar a dar oficina. Eu 
morava na zona leste, na época, no Tatuapé e pintava um painel. 
Uma moça de uma escola me viu pintar, achou bonito e me convidou 
para fazer um trabalho na escola. Assim comecei a dar oficinas [...] e 
aprender a lidar com minhas questões e depois com as questões dos 
outros (Raduan). 

 
A cultura de uma comunidade se produz com a experiência concreta, a partir 

das condições materiais disponíveis. Thompson (1981, p. 194) compreende essa 

relação ao dizer que “os valores não são ‘pensados’, nem ‘chamados’; são vividos, e 

surgem dentro do mesmo vínculo com a vida material e as relações materiais em 

que surgem as nossas ideias”. Portanto, valores compõem a produção da cultura de 

um povo, eles constituem modos de vivências reais porque fazem parte do 

pensamento vivido das pessoas. O autor aprofunda esse entendimento, ao revelar 

que  

são as normas, regras, expectativas etc. necessárias e aprendidas (e 
‘aprendidas’ no sentimento) no ‘habitus’ de viver; e aprendidas, em 
primeiro lugar, na família, no trabalho e na comunidade imediata. 
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Sem esse aprendizado a vida social não poderia ser mantida e toda 
produção cessaria (THOMPSON, Idem). 

  

 Valores surtirão efeitos diversos com a experiência dos sujeitos. Eles são 

construídos também subjetivamente e serão sempre objeto de debate. Equivocamos 

se relacionarmos a questão dos valores tão somente ao poder ideológico e a 

reprodução do pensamento hegemônico. Quanto a isso, necessitamos elucidar aqui 

que é parte de um movimento dialético de produção da história e reflete também o 

contexto de determinado tempo. Experiência, cultura e valores são perspectivas que 

produzem compreensões diversas e que se apontam no chão da história com 

fluidez, ao passo que estão diretamente na reconstrução de modos de vida. Aqui 

elucidamos a experiência de Van Gogh que, diante de questões complexas de 

moradia vivenciadas em sua infância e juventude, decidiu adentrar, no exercício 

profissional trabalhando nessa política, buscando melhorias para sua comunidade. 

[...] Sou filho de nordestinos. Nasci e morei por vinte e cinco anos na 
favela do Buraco Quente, na zona Sul de São Paulo e desde então 
sofro na pele os frutos de uma sociedade desigual e saber o que é 
não ter os recursos básicos para se viver. Passei por várias 
situações dentro da favela, desde desestruturação da própria casa, 
por meio de tempestades, onde voava telhado, ocorriam incêndios, 
intempéries de uma sociedade desigual e de uma moradia “indigna”, 
que fez hoje entender e lutar por moradia digna para todos e todas 
(Van Gogh). 

 
A experiência de morar em comunidades nas periferias de grandes cidades e 

vivenciar dificuldades em variadas áreas que vão desde educação, saúde, moradia 

até mobilidade, convivência e assistência por parte do governo compreende a 

latente luta existente entre classes. As comunidades vivenciam aspectos de 

“esquecimento” e “apagamento” por sentirem ausências constantes de atenção 

estatal e redução de direitos. Não é difícil perceber e contabilizar os riscos que estas 

comunidades sofrem, assim como as dificuldades de sobrevivência em meio ao 

desemprego e a fome, com um agravante sempre presente, que é a violência. É 

comum, sobretudo, a consciência de parte dessas pessoas compreenderem como 

natural a pobreza existente, como ele menciona seu próprio pensamento: 

“[...]Inclusive, naturalizava a própria pobreza, porque achava que rico nasceu rico e 

pobre nasceu pobre e eu estava ali naquela condição por causa do ambiente onde 

nasci” (Idem). Em seu relato, Van Gogh coloca a importância do trabalho social da 

Igreja, na qual fez parte com engajamento diante das expressões sociais que via na 
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comunidade que fazia parte e relembra a experiência de viver na favela, com tal 

consciência que limitava suas ações, mas que se faz, ainda na atualidade, muito 

comum. A partir do movimento das ações sociais que, inclusive formou-se grupos 

que trabalhavam com a mediação da arte, evoluindo para uma Ong. Diante dessa 

construção, se constituem parcerias público-privado com universidades, clubes 

esportivos, etc., culminando em conquista de bolsas de estudo universitário para 

jovens, onde ele é contemplado com uma delas e decide pelo Serviço Social. Nesse 

processo, passa a trabalhar por moradia “digna” para as pessoas da comunidade e 

logo após, com o que desenvolvia na Ong, levando para dentro do Programa Guri, 

exercendo sua profissão mediado pela arte, onde expressa gratidão e 

reconhecimento pelo serviço: “Era uma peculiaridade desse trabalho, pois estava 

cotidianamente ligado à música e estava na linha de promoção e do acesso a cultura 

enquanto direito” (Van Gogh). 

Pensando na experiência que o grupo das ações sociais e a posterior ONG 

Geração Vida Nova exerceram em sua vida, ele passou a ver, na arte, uma potência 

para intervir junto às comunidades e aqueles que nelas vivem: “Quando entrei no 

Serviço Social e fui aprendendo algumas coisas, passei a ir desconstruindo algumas 

coisas que antes eram passadas pra nós e construindo outras”. Ele continua: “[...] Eu 

vi no SS um poder libertário e a arte  é libertária também. Os dois juntos tem uma 

potência enorme” (Idem). Nessa compreensão, ele se forma e passa a atuar naquilo 

que outrora foi a gênese de sua luta junto à família e à comunidade, alicerçado na 

latente experiência de sua adolescência. 

Quando me formo e passo a intervir no SS, eu levo muito da 
linguagem das artes, principalmente da poesia e do teatro. Minha 
inserção enquanto AS, vai ser nessa mesma comunidade78, quando 
passa por uma intervenção do Estado e começa a ser desapropriada 
em 2012, ano da minha formação. Ela foi desapropriada por conta de 
uma obra do Estado, da linha 17 Ouro do metrô, que até hoje (2021), 
não está pronta. Assim, passei a incidir na minha comunidade como 
articulador político e social, assessorando e fazendo parte da 
comissão de moradores/as, fazendo ajuntamentos, lincando os 
movimentos sociais e buscando nos defender (Idem). 

 

                                                             
78 A comunidade Buraco Quente, situada na zona sul da cidade de São Paulo, sofreu com a 
demolição de casas para a construção de monotrilho que ligaria o estádio do Morumbi ao Aeroporto 
de Congonhas e ao terminal de Jabaquara. Famílias foram removidas do local no ano de 2012 e até a 
atualidade, pelo menos 150 famílias ainda aguardam pelas moradias prometidas pela Companhia de 
Desenvolvimento Habitacional Urbano (CDHU). 
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Diante dessa realidade, lutando ativamente por moradia, ele não conseguia 

incidir o trabalho com a arte diretamente, tendo em vista a iminência de retirada das 

famílias, o que fazia com que ela ocorresse numa perspectiva de escape subjetivo, 

mas que não deixava de socializar por meio dessa dimensão o que estava 

ocorrendo em sua comunidade e local de moradia, seja por meio de reflexões 

poéticas ou ensaios, onde expunha a angústia daquele processo.  

Imagem 3 – Desapropriação da Favela Buraco Quente, em São Paulo. 

 

Foto de Alice Martins, 2014. Fonte: https://www.vice.com/pt/article/53md8d/esses-sao-os-
resistentes-das-desapropriacoes-da-favela-buraco-quente 

 

A arte, portanto, em sua experiência se coloca como primária diante da 

atuação profissional quando aprofunda seu conhecimento na área, impulsionando 

esse modo de exercício das atividades no âmbito institucional. 

Quando comecei frequentar a PUC, participar do Nepi, comecei a 
adentrar mesmo e ver a arte como suspensão e como ela compõe e 
é importante para o nosso repertório profissional. A partir dai eu usei 
muito a metodologia da história oral nos meus relatórios e 
intervenções. A fala e oralidade das pessoas eu usava na produção 
dos documentos que iam pra o juiz determinar a vida dessas 
pessoas. A oralidade entrou muito nesses relatórios. A arte passa a 
ser mais palpável na minha atuação no Guri, foi quando aí me 
realizei porque tinha teatro, dança, poesia, música e tudo de 
qualidade que desembocava nas minhas intervenções (Van Gogh).  

 
O Serviço Social tem possibilidades de atuação variadas, reconhecendo a 

peculiaridade das comunidades, a singularidade contida nelas, junto a 

particularidade dos usuários, realizando uma leitura que possa compreender e atuar 

com propriedade, levando em conta a totalidade. A arte, mais uma vez, desponta 

aqui como caminho possível para a realização de intervenções que reflitam o 

https://www.vice.com/pt/article/53md8d/esses-sao-os-resistentes-das-desapropriacoes-da-favela-buraco-quente
https://www.vice.com/pt/article/53md8d/esses-sao-os-resistentes-das-desapropriacoes-da-favela-buraco-quente


163 
 

cotidiano dos usuários, percebendo, a partir das experiências das comunidades, 

como elas se organizam e demandam fatores específicos de políticas públicas. O 

assistente social, utilizando da perspectiva técnico-operativa, desse modo, poderá 

construir mediações que integrem a comunidade atendida, com suas 

especificidades, a um retorno concreto das políticas sociais, notabilizando aspectos 

culturais do cotidiano no intuito de estabelecer caminhos emancipatórios. 

Imagem 4, 5 e 6 – Atividades socioeducativas (2016), Oficina sobre Ditadura Militar 
(2017) e Oficina Intergeracional (2018) no âmbito do Projeto Guri, respectivamente. 

 

  
FONTE: Acervo pessoal do participante “Van Gogh”. 

Carmen Junqueira (2019), ao realizar uma breve síntese do que pode tornar-

se um “roteiro prático” para conduzir uma pesquisa, aborda três momentos 
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importantes que refletem o andamento e possíveis caminhos para ela: observação, 

entendimento e explicação. A autora, que direciona suas pesquisas na área 

etnográfica, leva em consideração, perspectivas importantes na construção de seu 

referencial, se defrontando com práticas sociais e o diálogo diante das experiências 

cotidianas. Nesse sentido, ao abordar o costume de um povo79, ela diz ser 

necessário uma pesquisa de campo prolongada, no intuito de ganhar familiaridade 

com o povo estudado, além de “paciência e sorte para aguardar a oportunidade de 

observar situações e mesmo eventos não previstos no seu calendário” 

(JUNQUEIRA, 2019, p. 25). Contudo, afirma que mesmo após concluída a 

investigação, é constatado que nada foi dito sobre a dinâmica daquela sociedade, 

“sua força motriz, e tão pouco sobre o elo mais frágil do convívio social que pode 

romper e gerar a desordem” (Idem). Ela diz que tal ausência é comum nas ciências 

sociais, as quais parte significativa não destaca perspectivas que possam ativar 

mudanças sociais favoráveis às camadas subalternas. É nesse ponto, entretanto, 

que Junqueira menciona, como exceção, a obra de Thompson, autor que centra sua 

observação na ótica das camadas pobres, já estudando a sociedade inglesa do 

século XVIII. 

Junqueira lembra, desse modo, que para compreender um “povo” ou, no caso 

ao qual abordamos, uma comunidade, um estudo se faz necessário. O Serviço 

Social, por meio da equipe e, essencialmente, o(a) assistente social, passa a ser um 

elemento de fundamental importância, desde o princípio da intervenção, pois esta 

começa já no momento do reconhecimento daqueles usuários, daquela determinada 

comunidade, do contexto em que as pessoas que serão atendidas estão inseridas. 

Nesse sentido, é importante o estudo aprofundado sobre aquele locus de trabalho, e 

isso engloba também aspectos de proximidade com pessoas que ali vivem, as quais 

evidenciam suas experiências. Um profissional do Serviço Social também é um 

pesquisador e, sendo assim,  

a grande função social e política do pesquisador é exatamente fazer 
com que histórias de vidas pessoais e história social se entrelacem, 
contribuindo para que o rico acervo da memória humana não seja 
desprezado e para que essas histórias circulem entre gerações e 
possam trazer novos significados para os acontecimentos históricos 
(MARTINELLI, 2019, p. 34-35). 

 

                                                             
79 Carmen Junqueira é professora titular do Departamento de Antropologia da PUCSP.  Nesse 
determinado estudo, a autora se debruça acerca do costume relativo à união matrimonial dos 
Kamaiurá, moradores do Parque Indígena do Xingu. 
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Cada espaço ocupado por pessoas é rico em particularidades que constituem 

a cotidianidade. Ao perceber tal perspectiva, num horizonte contextual, que 

evidencia a vida das pessoas, diante da exploração do capital, de vínculos pautados 

por violência, vulnerabilidade, entre tantos outros fatores, a interação com a cultura, 

ou costumes, daquelas pessoas passa a ser muito mais completa, ou seja, há uma 

observação direta com a perspectiva da totalidade e, assim, o trabalho passa a ter 

uma direção mais eficiente. Vale mencionar ainda, de acordo com Francisco e 

Bittencourt (2019, p. 199) que  

cada lugar apresenta determinada realidade social, que se expressa 
a partir dos significados do que foi vivido. Ao mesmo tempo em que é 
apresentada a face micro dessa realidade, há uma interface macro, 
com a realidade social mais ampla. 

 

As autoras abordam no referido texto, alguns diálogos entre cultura e 

territorialidade, onde se apresentam de modo em que há uma complementação das 

duas perspectivas de modo muito congruente. Embora não seja nosso intuito 

discorrer sobre esse conjunto relacional, fica evidente que o que une, mais uma vez, 

esses dois fatores constitutivos da realidade é a experiência dos sujeitos, fator 

prático na composição do cotidiano e da nossa própria história. É nessa 

compreensão que as autoras afirmam que 

Esse é o movimento da vida. Vivenciamos situações, as 
interpretamos, devolvemos e novamente somos afetados. É um 
processo inerente ao homem. Quando brinca, uma criança recria seu 
mundo. Traz para o concreto as situações que vive em seu cotidiano. 
Quando adulto, dada a complexidade do amadurecimento, o trabalho 
passa a ser o espaço de recriação. O trabalho que é o próprio 
sujeito. O trabalho livre de amarras e dogmas, pelo qual o sujeito se 
expressa (Ibdem, p. 200). 

 

A experiência é fator que perpassa e permanece na vida dos sujeitos. Ela é 

constitutiva do ser humano desde o nascimento e realiza as transformações na 

história a partir do reconhecimento dos meios de exploração, da produção e 

reprodução de mercadorias, da produção do lucro, mas, por outro lado, da 

experiência de lutas contra o sistema, diante da superexploração, da luta pelo 

reconhecimento de terras, contra a violência, etc. A experiência constitui o 

reconhecimento da luta de classes. 

A experiência coloca, na arte, suas determinações, apontando caminhos que 

exercem sua própria demarcação como objetivamente inserida em meios sociais. 
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Ela, como experiência social, muito diz nas determinações da sociabilidade, sejam 

nos aspectos de gênero, classe, raça/etnia, possibilitando apreender a realidade 

social diante da complexidade da totalidade. Numa compreensão da estética de 

Marx, a experiência singular dos indivíduos diante da realidade imanente, ontológica, 

possui, em si, poder transformador, organizativo, diante da luta de classes, 

produzindo, na particularidade dos sujeitos, uma consciência crítica das ações do 

cotidiano diante das expressões sociais, mas também um reconhecimento de um 

sistema que explora e absorve as perspectivas de liberdade, o que aponta 

concepções de luta e emancipação. 

No item a seguir adentraremos na dimensão da consciência e da técnica 

como elementos presentes na construção de uma sociabilidade emancipada a partir 

da concepção da estética marxista. 

 

 

 3.2 – A dimensão da consciência e da técnica 

 

Pensar o cotidiano e suas conexões diante da realidade e dos processos 

sociais que o permeia é adentrar em perspectivas que se integram formando a 

totalidade. A arte compõe a realidade e se afirma como uma real expressão que 

revela os determinados contextos de uma comunidade, de um povo, de um tempo. 

Ao discutir as relações sociais que se dão no âmbito da cotidianidade, tendo as 

expressões da “questão social”, as produções e reproduções da materialidade, o 

modo em que se realiza estas relações, adentramos em especificidades que possam 

nos fazer compreender nosso tempo e nossa forma de fazer a própria história. 

No item anterior, abordamos sinteticamente a respeito da experiência que o 

ser social adquire a partir das construções coletivas de sociabilidade e de como esta 

experiência é produtiva de materialidade que constitui o sujeito. No presente ponto, 

pensaremos sobre outra dimensão, a qual dialoga com o que Thompson traz a 

respeito da experiência, mas que elucida uma outra perspectiva da nossa 

sociabilidade: a dimensão da consciência e da técnica. Decidimos compor o debate 

unindo as duas perspectivas por compreender que são complementares e por 

possibilitar um debate ainda mais fecundo. 
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Iniciamos esta compreensão trazendo o pensamento de Celso Frederico 

(2013) que, ao discutir sobre a arte no mundo dos homens num caminhar 

lukacsiano, desponta que “a ideia central que põe em movimento toda a Estética é a 

convicção segundo a qual a arte nem sempre existiu: ela, para Lukács, é um produto 

histórico tardio” (FREDERICO, 2013, p. 115). O autor mostra que a arte passou a 

existir a partir do momento em que respondeu por funções no processo de 

“autodesenvolvimento da espécie humana”. Tal processo é histórico e dialético, 

responsável pela construção da consciência, em conjunto com as relações sociais. 

Segundo esse pensamento, a arte surge como uma necessidade da vida cotidiana, 

resultado de um longo desenvolvimento histórico.  

Assim, o ponto de partida da teoria estética de Lukács é derivada dos 

Manuscritos de 1844 e, nesse sentido, a concepção de arte que ele traz se coloca 

como “forma de objetivação do ser social, como momento decisivo do processo de 

autoformação do homem” (Ibdem, p. 118). Lukács se propõe a estudar e aprofundar 

sobre as relações humanas, relacionando a arte ao movimento da história, no 

entanto, não pretendendo escrever uma história da arte, mas abordá-la numa 

perspectiva ontológica. Desse modo, 

Na filosofia do idealismo objetivo de Hegel, a evolução das diferentes 
fases históricas é deduzida do desenvolvimento da ideia. Em Kant, 
as categorias são formas apriorísticas, faculdades prévias do sujeito 
cognoscente, anteriores ao próprio conhecimento. No materialista 
Lukács, o fluxo histórico não pode ser derivado do movimento do 
pensamento: as categorias são engendradas concretamente pelo 
processo histórico-social (FREDERICO, 2013, p. 119). 

 

O autor húngaro realiza, então, um estudo das formas de consciência e 

pressupõe uma discussão entre a relação sujeito e objeto, que ganha características 

na atividade estética. Tal relação é iniciada na vida material dos homens com o 

trabalho, ou seja, o trabalho é forma inicial que relaciona o homem ao mundo e, por 

conseguinte, às diferentes formas de consciência. Foi a atividade prática que 

separou o homem da natureza, transformando-o em sujeito. Celso Frederico (2013) 

afirma que o trabalho, como protoforma da práxis social, pressupõe um reflexo do 

mundo exterior, notabilizando a prioridade do ser sobre a consciência. O autor 

aborda a ideia marxiana em que existe uma conexão entre a teleologia humana e as 

causalidades do mundo exterior. O trabalho se apresenta como a realidade onde 

são expressas as contradições das relações sociais.  
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Nesse ínterim, alguns aspectos se mostram incrustados nessa relação como 

é o caso da autonomia relativa e, nesse sentido, compreendemos o reconhecimento 

da consciência diante das relações do mundo. Lukács, em sua Estética (1966), 

apresenta aspectos que mostram a arte como afirmação dela a partir do ritmo, 

simetria, proporção e ornamentística – recursos próprios da arte. 

Lukács capta seu pensamento a partir, inicialmente do centro da vida 

cotidiana, isto é, do trabalho e, inicialmente percebe no ritmo, algo que estabelece 

um caminho evolutivo ao exercício laboral que reflete na vida cotidiana. Ele percebe 

que há, desde a natureza, um ritmo que circunda a sociabilidade, através, por 

exemplo, da separação entre dia e noite, estações do ano, etc, nas quais 

estabelecem formas variadas de percepção no mundo. Percebe também que tais 

fenômenos rítmicos estão presentes no próprio corpo humano, através da 

respiração, palpitação, etc., o que indica limites e possibilidades para a própria 

humanidade. No entanto, Lukács (1966, p. 267) elucida que, no âmbito do trabalho e 

da produção, “lo decisivo es que determinados rendimientos son más faciles si se 

hacen rítmicos, y esta ritmización puede conseguirse tanto em el hombre cuanto em 

el animal y, frecuentemente sin que llegue a consciencia80”. Nesse sentido, o autor 

afirma que o ritmo é um elemento da existência fisiológica do ser vivo. A ritmização 

está presente em nossa cotidianidade muito fortemente, e se faz essencial percebê-

la principalmente no âmbito da produção, em essencial, nas fábricas, mediante, por 

exemplo, aos métodos de aceleração e redução da produção, o que está totalmente 

ligado ao dispêndio do ritmo. A consciência da presença rítmica na produção e 

reprodução da materialidade, assim como na compreensão do ritmo de vida, com o 

aceleramento das atividades e, na atualidade, com o aumento da produção de 

necessidades, estabelece formas variadas de compreensão do mundo. 

É importante notar que o ritmo se coloca diante do trabalho não somente 

como força e organização do mesmo, mas como processo. Celso Frederico (2013, p. 

121) lembra que “através do trabalho, o ritmo nasce como uma característica 

especificamente ontológica do ser social” e, desse modo, possibilita o processo de 

“hominização”, de sociabilização, diversificando as relações homem/natureza. 

Portanto, aponta ainda que o ritmo não faz parte de um instinto ou de atividade 

                                                             
80 “É decisivo que determinados rendimentos são mais fáceis se se estabelecem ritmos, e esta 
ritmização pode ser alcançada tanto no homem como no animal e, frequentemente sem que se 
chegue à consciência” – tradução nossa. 



169 
 

mágica, mas é adquirido pelo exercício. Lukács (1966, p. 279) demarca nesse 

sentido, que “el ritmo es um reflejo de la realidade objetiva y que procede del 

trabajo81”. 

Aspectos de simetria e proporção são detalhados pelo autor de modo que 

gera a percepção desses elementos como recursos que somam na perspectiva da 

afirmação da consciência. Frederico (Ibdem), ao elucidar acerca da simetria, mostra 

que esta se encontra na natureza e, em concordância com a assimetria. Segundo 

ele, “quando passamos da natureza para os domínios da estética, o reflexo artístico 

do rosto humano representa essa contradição entre simetria e dissimetria [...], mas o 

faz através de uma intensificação dos traços do real” (FREDERICO, 2013, p. 122). 

Ele explica que isso ocorre, no entanto, pelo fato de a consciência captar 

imediatamente esses traços através do senso-percepção presente no ser humano82. 

Em conjunto com aspectos da simetria e ritmo, o elemento da proporção faz parte 

dessa mesma compreensão. De acordo com Lukács (1966, p. 304-305),  

No hay duda de que la proporción es un reflejo de la realidad 
objetiva. Si nuestra existencia no se desplegara en un mundo 
poblado por seres vivos proporcionados a sus objetivas condiciones 
de existencia, y por cosas de esas mismas proporcionalidades, si ya 
la más sencilla práctica del trabajo no mostrara que es imposible 
producir objeto útil alguno sin proporcionarlo correctamente, en 
extrema conexión con su utilidad, al fin de su producción, 
seguramente no se habría producido siquiera la noción de esta 
última83. 

 

Temos, portanto, a compreensão, segundo a qual a proporção está presente 

na natureza e o ser humano, por intermédio do trabalho a capta e a molda a suas 

necessidades. Ao observar em volta, temos a visão de um mundo moldado segundo 

as leis da natureza transformada pela ação humana. Nesse sentido, o elemento da 

ornamentística se coloca em questão. Lukács o traz ao debate ao compreender que 

tanto homens quanto animais criaram o hábito desde os primórdios, de retirar 

adornos da natureza, contudo reconhecendo que não é de modo inato, mas no 

                                                             
81 “O ritmo é um reflexo da realidade objetiva e que advém do trabalho” – tradução nossa. 
82 Celso Frederico é professor titular aposentado pela USP e um árduo pesquisador de Lukács, com 
obras escritas e publicadas na perspectiva marxista acerca do marxismo, política, cultura e 
comunicação. 
83 “Não há dúvida de que a proporção é um reflexo da realidade objetiva. Se nossa existência não se 
desenvolveu em um mundo povoado por seres vivos proporcionais às suas condições objetivas de 
existência e por coisas da mesma proporcionalidade, se a prática mais simples do trabalho não 
mostrou que é impossível produzir qualquer objeto útil sem fornecê-lo corretamente em extrema 
conexão com sua utilidade, no final de sua produção, certamente a noção desta não teria sequer sido 
produzida” – tradução nossa. 
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intuito de responder a necessidades sociais. Celso Frederico (2013) esclarece que 

este acontecimento não diz respeito ainda à questão estética, mas isso ocorre 

quando o belo se separa do útil.  

Para elucidar a dimensão da produção de uma consciência crítica nas 

comunidades, estabelecendo pontes de diálogo com o Serviço Social, trazemos o 

relato do Raduan Nassar que, diante do exercício profissional com jovens em 

medidas socioeducativas, contribui numa perspectiva em que a arte está todo o 

tempo como mediação em relação direta com a formação da consciência, utilizando 

expressões do cotidiano, ao tempo que gera um engajamento numa linguagem 

inclusiva e dinâmica. Relembramos que Raduan adentra no serviço 

socioassistencial, inicialmente como oficineiro de DJ e grafite, o que contribuiu para 

aprofundar sua experiência diante daqueles jovens. Posteriormente, já formado em 

Serviço Social, a dimensão da arte como mediação se mantém numa perspectiva 

ontológica de reconhecimento daqueles seres em formação, mantendo a criticidade 

diante das questões que se colocam no cotidiano das comunidades atendidas. 

Diante disso, inicia no serviço trabalhando com princípios básicos da discotecagem, 

da produção musical e a relação que compõe a musicalidade periférica e negra. Em 

sua fala, diz que a proposta era desenvolver naqueles jovens “interesses, 

capacidades e potencialidades”, reconhecendo que estiveram em conflito com a lei, 

mas buscando “trazer não apenas uma oficina de vivência, mas um processo que 

ultrapassasse autonomia, autoconhecimento, pertencimento, identidade, 

desenvolvimento pessoal e comunitário [...]”.  

Percebendo em sua fala, emoções ao falar desse trabalho, Raduan discorre 

sobre suas intenções com aquilo, seu pensamento em convergir um trabalho crítico 

com o que os jovens já ansiavam fazer, mas sempre mantendo um direcionamento 

emancipatório do serviço e no trato direto com os mesmos. 

[...] A ideia então era constituir um grupo que não fosse só um 
espaço para eu dar minha atividade e ir embora, mas fazer um 
processo com eles, trabalhando a identidade. Para isso eu buscava 
saber o que eles curtiam ouvir e falar, qual a realidade deles e 
mostrar que ali era o espaço e o momento deles. Com a história do 
grupo buscaríamos desenvolver algo produtivo que pudéssemos 
apresentar e fizesse sentido pra eles e pra onde fossemos com 
aquilo. A história deles é importante. É um grupo que foi 
marginalizado, excluído, por serem negros, pobres, periféricos, ter 
estado em conflito com a lei, ou a lei estar em conflito com eles 
(Raduan). 
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O trabalho do Serviço Social84, essencialmente aquele exercido por 

assistentes sociais que utilizam a arte como mediação é permeado por processos 

que devem ser conduzidos e acompanhados estrategicamente e com embasamento. 

Ao intervir nas comunidades, a categoria está trabalhando na consciência coletiva 

dos grupos e do meio em que está inserido. O uso da arte como mediação está 

conectado com a ideia de processualidade pois se não ocorre nessa construção, a 

arte passa a ser usada como instrumento de ação e não como mediação. Há uma 

distância teórica e prática ao pensarmos arte como mediação se ela é usada 

pontualmente. O processo das intervenções, o acompanhamento na construção das 

atividades, portanto, é que produz possibilidades emancipatórias, congruências de 

um trabalho social pensado estrategicamente. É nesse sentido, que sua fala é 

complementada com a seguinte afirmativa: “Existe o universo deles que garante 

uma sobrevivência, mas esse mesmo universo garante uma não sobrevivência” 

(Idem). Reconhecer a realidade social onde se executa atividades 

socioassistenciais, portanto, é uma chave para se construir mediações possíveis, 

com comprometimento e criticidade. A linguagem, do mesmo modo, tem um grau de 

importância alto no diálogo porque deve estar de acordo com a faixa etária 

trabalhada e em formatos aceitos pelos mesmos. A consciência crítica se coloca 

nessa relação onde se compreenda o que é dito, dentro dos limites que a sociedade 

impõe, buscando ultrapassar e reconhecer novas perspectivas. 

Tais conexões com a estética nos direciona à essência antropomorfizadora 

que a realidade desponta a partir do reflexo estético. Do mesmo modo, a 

consciência desenvolve-se mediante a compreensão da realidade social, 

essencialmente através do trabalho. Lukács (2018, p. 391) define consciência, na 

Ontologia, como “[...] a forma de reação [...] a relações concretas objetivamente 

diversas no plano social”; e complementa, ao dizer que tal reação se coloca 

“frequentemente obscura, puramente emotiva do indivíduo ao mundo social 

circundante que se apresenta a ele como algo dado” (Idem). É nesse entendimento 

que o autor húngaro compreende que “o campo de ação das alternativas surgidas 

em cada oportunidade é objetivamente delimitado no plano econômico-social” 

(Idem). Ela está ligada aos aspectos sociais desencadeados pelo trabalho e a arte é 

um elemento integrador dela quanto processo teleológico e antropomórfico. 

                                                             
84 O Serviço Social não é constituído apenas por assistentes sociais, mas por equipes compostas por 
profissionais do Direito, Psicologia, Pedagogia, entre outros. 
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Frederico mais uma vez esclarece tal relação ao elucidar que o reflexo da arte não é 

uma cópia do real, mas uma transfiguração dele para um significado humano. 

Segundo o autor lukacsiano, “se o reflexo próprio ao trabalho já pressupõe uma 

certa diferenciação do mundo real, o reflexo artístico, em sua transfiguração 

antropomorfizadora vai mais além” (FREDERICO, 2013, p. 123). 

Conectado com a realidade e com as demandas que se colocavam no 

cotidiano social de trabalho, Raduan elucida ainda seu modo de aproximar-se e 

constituir uma consciência que ultrapassasse o limite aceito diante do pensamento 

burguês para os jovens atendidos diante da comunidade e do serviço 

institucionalizado. Pensando em utilizar do recurso das redes sociais, muito comum 

entre eles, propôs a realização de vídeos no intuito de levá-los a dialogar sobre o 

que eles mesmos gostariam de mostrar no bairro que moravam, suas questões, 

seus reflexos. 

Eu perguntava o que eles queriam promover com o trabalho deles 
mesmos, fazendo uma reflexão que fazia sentido para eles. Demos 
os equipamentos e dissemos como funciona, pedindo que trouxesse 
na próxima semana um pouco do cotidiano deles, o que quisessem 
mostrar da quebrada deles. Eles adoravam fazer isso. [...] Tinha um 
menino que pensava muito e manjava bastante dessas coisas então 
ele começou a fazer umas letras da realidade dele, do que ele via. A 
partir da gravação do vídeo deles, eles começaram a se assistir. Era 
a "quebrada" pelo olhar deles e eles pelo olhar deles também. Eu 
dizia: "são vocês fazendo a narrativa de vocês mesmos". Quem 
conta a sua própria história é quem domina a narrativa (Raduan). 

 

A interação colocada em prática diante da cotidianidade, com suas 

expressões pulsando diante das relações de sociabilidade nas atividades propostas 

contribui para um pensamento que ultrapasse o que o senso comum diz sobre eles, 

e ainda mais importante, o que a classe hegemônica vocifera a esse respeito. A 

frase do Raduan a respeito de quem conta a história dominar a narrativa está repleta 

de simbolismo e concretude para a realização de uma consciência crítica embasada 

na materialidade, no chão do cotidiano. Ao propor que pensem suas próprias 

histórias e que socializem isso em grupo, provoca a coletividade a compreender 

convergências em suas vivencias e pensar sobre como aquilo ocorre, assim como 

pode ser transformado. Nessas atividades, as quais gravaram suas famílias, o 

bairro, as pessoas, as relações vividas na cotidianidade, aprofundaram suas 

relações como grupo e como comunidade, evoluindo para apresentações em locais 

públicos, na produção de videoclipe, contribuindo com o processo de integração. 
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A ideia era que vissem também a questão da família deles. Alguns já 
eram pais e não compareciam muito no cuidado das crianças. 
Tinham outros que tinham problemas com a família e eu atentava 
para que vissem essa questão. Os meninos passavam a ficar 
integrados. Alguns eram de quebradas rivais e não podiam entrar no 
território do outro porque tinha briga dos grupos e eles conseguiram 
apaziguar isso também. Ao levar eles para fazer shows em bairros 
vizinhos eu não precisava dizer que ali eram os meninos das 
medidas socioeducativa que iam tocar e cantar. Não precisava disso, 
eu apresentava pelo nome como um grupo que ia se apresentar para 
aquele público. Eles ficavam à vontade e felizes, gerava 
reconhecimento pra eles. Eu dizia sempre que existia um grupo ali, 
que eles não estavam sozinhos. Que precisavam sobreviver, mas 
que tem formas saudáveis de sobrevivência que não aquela do 
crime, do conflito. Trabalhamos muito também a autonomia deles, 
não era a ideia que ficassem sempre na dependência da gente 
(Raduan Nassar). 

 

A questão da consciência, portanto, ultrapassa o trabalho imediato pois não 

se faz possível a realização de atividades nessa perspectiva a não ser por meio da 

processualidade, da compreensão do contexto vivido e da luta necessária para 

sobrepor-se ao status quo estabelecido. Raduan compreende o uso da arte diante 

da dimensão da consciência num sentido em que a coletividade e a sociabilidade 

estejam no centro do debate. Em suas palavras,  

[...] Eu tenho colegas que pintam telas, são grandes artistas, grandes 
grafiteiros, mas o trabalho deles são muito pessoais e muito no 
campo do aprendizado da técnica artística, individual, estético. Para 
mim, a preocupação era do ponto de vista da arte enquanto 
ferramenta, enquanto recurso, enquanto instrumento (Raduan). 

 
Em conexão com a discussão acerca da consciência e do reflexo artístico que 

provém desta relação, faz-se importante ainda, compreender a técnica nesse 

universo de debate. Sabemos que o trabalho é parte da compreensão e formação 

humana e, sendo desse modo, onde a particularidade do ser social se coloca de 

maneira notável e marcante, trazer ao debate o aspecto da técnica se faz 

imperativo, uma vez que é a partir dela, essencialmente no aspecto artístico, que 

temos grandes transformações. 

Nesse sentido, Walter Benjamin discute com propriedade a temática ao 

discutir a obra de arte na era da reprodutibilidade técnica85. O autor, que nasceu em 

1892, em Berlim, numa família de judeus, cresceu na segurança de seus pais 

comerciantes. Duas décadas depois (1912-1913), Benjamim estuda na Universidade 

                                                             
85 BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era da reprodutibilidade técnica. Editora L&PM, Coleção 
Pocket. Porto Alegre – RS, 2019. 
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de Berlim, frequentando aulas de Gyorgy Simmel, Ernst Cassirer, Kurt Breysing, 

entre outros. Nesse período, realizou viagens internacionais importantes, tendo 

contato com obras de arte estimadas. Ganha notoriedade e, em 1914, foi eleito 

presidente da liga livre de estudantes de Berlim, o que em sua conferência com este 

cargo, realiza o ensaio “A vida dos estudantes”, fazendo alguns apontamentos sobre 

o espírito criador e profissional na vida dos jovens. Nos anos de estudos 

universitários, teve uma produção intelectual louvável e em, 1919 conclui e defende 

sua tese sobre “O conceito de crítica de arte no romantismo alemão”86.  

Na década de 1920, Benjamin se aproxima do marxismo através da obra de 

Lukács, “História e consciência de classe”. Nessa mesma década, é importante 

assinalar, Walter Benjamin encontrava-se em uma situação de penúria econômica, 

sendo sustentado por sua esposa, Dora, por alguns anos. Segundo Seligmann-Silva 

(2019a, p. 15), “a situação econômica de Benjamin não mudaria muito até o final de 

sua vida. Mas a virada para a esquerda não significou jamais uma adesão ao Partido 

Comunista”. Nos autores marxistas, entretanto, Benjamin encontrou bases mais 

amplas para sua crítica e pensamento. 

De acordo com Seligmann-Silva (2019b), no prefácio de A obra de arte na era 

de sua reprodutibilidade técnica, de Benjamin, mostra que, em 1935, o autor enviou 

cartas a amigos próximos, feliz com o fato de ter escrito, segundo ele, “a primeira 

teoria da arte do materialismo”, na qual do ponto de vista da dialética materialista 

não teria nenhum reparo ao método. O texto escrito naquele ano, no entanto, 

manteve-se até 1940, sofrendo alguns adendos até sua real finalização. 

Benjamin busca compreender seu tempo, imerso nas contradições, 

essencialmente no âmbito cultural. Num estudo acerca de Paris, o autor alemão 

visava estabelecer uma elaboração sobre o século XIX, partindo das passagens e 

formações técnico-arquitetônicas, se aprofundando na análise daquele período. 

Seligmann-Silva (2019b, p. 24-25) aponta que “em Benjamin, o estudo da estética 

confundia-se com uma análise social e uma crítica da cultura. [...] A técnica, para 

ele, sempre determina nossos modos de percepção”. 

Consciência e técnica estão relacionadas na discussão da sociabilidade 

porque são dimensões que impactam na construção da história por meio do trabalho 

no cotidiano do ser social, construindo uma relação com a totalidade na produção da 

                                                             
86 BENJAMIN, Walter. O conceito de crítica de arte no romantismo alemão. Trad, pref. e notas M. 
Seligmann-Silva. Iluminuras/EDUSP. São Paulo, 1993. 
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materialidade. Walter Benjamin, ao trazer um aprofundamento do debate sobre a 

técnica, inicia estabelecendo uma relação com a obra de arte, ao mostrar que, em 

princípio, esta sempre foi reproduzível: 

Sempre foi possível a pessoas imitar aquilo feito por pessoas. Tal 
procedimento de copiar foi também realizado por estudantes como 
treino na arte, por mestres para a disseminação de suas obras e 
finalmente por terceiros cobiçosos. Em contrapartida, a reprodução 
técnica da obra de arte é algo novo, que se realiza na história de 
modo intermitente, em impulsos largamente espaçados, mas com 
intensidade crescente (BENJAMIN, 2019, p. 54). 

 

Importante notar a partir desse pequeno trecho, contextualizando sua época, 

que Walter Benjamin está trazendo ao debate algo que estava iniciando na primeira 

metade do século XX. A arte já expressava transformações que viriam a ser 

incontestáveis até os nossos dias. Compreender a evolução técnica, nesse sentido, 

é trazer aspectos importantes na evolução e construção da história humana. A arte, 

que até então era expressa pela literatura e nas telas de tecido ou papel, no cantar e 

atuar, passou a sofrer uma modificação que resultou numa extensa ampliação do 

conhecimento artístico. O vídeo, a televisão, as telas de cinema, a composição 

cênica áudio-visual chega e transforma o modo de vida das pessoas num nível 

jamais imaginado. O autor pensa essas transformações e coloca diante de um 

debate necessário e até hoje de fundamental importância, pois estabelece conexões 

diante da fala e da compreensão de tempo e espaço. A televisão à cores, a 

dublagem, a sequência fílmica a partir de centenas de imagens constitui no aspecto 

social, avanços técnicos que transformam a realidade. Pensando nessa perspectiva, 

Benjamin continua, ao dizer que 

Com a xilogravura, as artes gráficas tornaram-se, pela primeira vez, 
tecnicamente reproduzíveis; elas já o eram tempos antes de também 
a escrita sê-lo por meio da imprensa. São conhecidas as 
monstruosas modificações que a impressão – a reprodução técnica 
da escrita – provocou na literatura (Idem). 

 

As modificações causadas no âmbito social através do avanço técnico 

mantém o aspecto de transformação presente no cotidiano e na compreensão da 

realidade social, o que influencia diretamente na dimensão da consciência social, 

pois se faz em meio a contradições de classes, próprias do sistema capitalista, 

transformando contextos sociais e demandando novas perspectivas de consumo.  

Toda técnica vem de um desejo de experimentação, de superação, 
de desenvolvimento e manifestação de um lugar e de um tempo. Isso 
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é importante porque impulsiona e potencializa a linguagem. A técnica 
é importante, mas no meu campo ela não é o mais importante. 
Quando eu comecei a fazer grafite, a técnica era importante, mas 
não era a coisa mais importante. [...] Estamos na era do grafite 
realista hoje em dia. [...] A gente gosta de um trabalho que reflete a 
nós mesmos (Raduan Nassar). 
  

Mencionamos a fala do Raduan quando reflete sobre a técnica de modo geral, 

reconhecendo sua importância no âmbito artístico, mas coloca com clareza seu 

entendimento ao falar sobre a dimensão da técnica no ambiente de trabalho social, 

diante da ausência material e de recursos humanos que compactuem com esse 

modo de atuação, além da particularidade dos grupos com questões que requerem 

atenção, estratégia e mobilização para a realização de atividades que visem 

interação e movimento. 

[...]  Temos dificuldade em ver uma máscara africana e pensar a 
dimensão do sentido daquilo. Tem muita técnica ali, mas o símbolo é 
mais importante dentro daquele contexto. Picasso copiou as 
máscaras africanas para fazer o cubismo e ganhou espaço com isso, 
até maior do que o próprio povo africano, por exemplo. [...] A técnica 
levou a gente muito longe, mas para mim, não é o principal recurso. 
Eu trabalho com pessoas que não tem técnica nenhuma, e nem eu 
também. Eu sou do campo das vivências e de utilizar aquilo como 
recurso de potencialização  para mim e para quem está ao meu 
redor. Eu vim para espalhar coisas, conforme os espaços que estou 
compartilhando e trocando conhecimentos (Raduan). 

 
Pensando na evolução da técnica no meio artístico, Benjamin pensa na 

litografia87 e, logo nas artes gráficas que passam a alcançar o cotidiano de modo 

ilustrativo, acompanhando o ritmo da impressão. Ele aponta a velocidade da 

evolução da técnica no trato à reprodutibilidade, em que logo a fotografia deu 

“descanso” às mãos dos artistas no processo de reprodução. Essa expressão 

artística nos dá vazão para pensarmos numa extinção ou numa reelaboração do 

trabalho dos artistas que tinham, no desenho, sua forma de sustentação. No 

entanto, a razão histórica coloca, através da ação humana, novas composições e 

estabelece novas possibilidades. Trazendo tal aspecto à presente compreensão da 

técnica, Benjamin (Ibdem, p. 55) elucida que “como o olho apreende mais rápido do 

que a mão desenha, o processo de reprodução figurativa foi acelerado de modo tão 

intenso que agora ele podia acompanhar o ritmo da fala”. A arte cinematográfica, 

                                                             
87 Trata-se de um método de impressão a partir de imagem desenhada sobre base, em geral de 
calcário especial, conhecida como "pedra litográfica". Após desenho feito com materiais gordurosos 
(lápis, bastão, pasta etc.), a pedra é tratada com soluções químicas e água que fixam as áreas 
oleosas do desenho sobre a superfície. 
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portanto, trouxe grandes avanços, tanto ao que se refere ao modo de pensar a 

técnica nos mais variados setores e perspectivas laborais, quanto nas possibilidades 

de pensar a sociedade. 

Ao mesmo tempo em que o autor põe em discussão aspectos da reprodução 

da obra de arte a partir da técnica, ele traz a questão do pensar o contexto na qual 

sua matriz foi desenvolvida, assim como “sua existência única no local em que se 

encontra” (BENJAMIN, Ibdem, p. 56). A arte traz em si, organismos do seu tempo e, 

nesse sentido, se coloca como tempo presente diante do que se impõe ao redor do 

artista. Com essa compreensão, Walter Benjamin deixa explícito que em tempos de 

reprodutibilidade, “os traços da primeira só podem ser extraídos por meio de 

análises químicas ou físicas, que não se deixam realizar na reprodução; os da 

segunda são objeto de uma tradição cuja reconstituição tem de partir da localização 

do original” (Idem). Se pensarmos numa perspectiva além do mundo artístico, 

teremos aspectos semelhantes, como no interior de fábricas, para elucidar o mundo 

do trabalho, mas que na arte, temos uma composição cabal do pensamento de um 

ser social – o artista – que pensa seu tempo e expressa através de uma obra. É fato 

que sua matriz, aquela em que o artista se propôs talhar mediante um dispêndio de 

energia terá, em sua originalidade, uma composição e um aspecto singular, 

particular, divergindo do que se faz a partir dela, ou seja, de sua reprodução. 

Por outro lado, o autor alemão evidencia a distinção entre mera cópia e sua 

reprodutibilidade ao mostrar que a última mostra-se mais autônoma do que o manual 

em relação ao original, já que retém aspectos que escapariam à ótica natural. É 

nesse sentido que a reprodutibilidade técnica possibilita, essencialmente nos dias 

contemporâneos, o conhecimento de uma vastidão de peças e monumentos 

artísticos que jamais poderiam chegar sem essa perspectiva. Benjamin aponta, 

assim, que “a catedral deixa seu lugar para ser recebida no estúdio de um 

apreciador da arte; a música coral, que era executada em um salão ou ao ar livre, 

deixa-se apreciar em um cômodo” (BENJAMIN, 2019, p. 57). 

Pensando nessa perspectiva, a reprodução técnica da arte acabou por 

contribuir também durante a pandemia do coronavírus em 2020-2021, a qual 

compreendeu aspectos que a sociedade, em diversas partes do mundo, se 

organizou no sentido de levar arte em diversos meios para dentro de suas casas, 

seja por meio de lives, nas redes sociais, passeios virtuais em bibliotecas e museus, 
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concertos, entre outros, o que possibilitou o isolamento de um número expressivo de 

pessoas de maneira menos pungente ou aflitivo. 

Ao compreender tal perspectiva, ampliamos nossa capacidade de relacionar 

com a dimensão da consciência. Ao pensá-la, estamos a contextualizando no 

aspecto da consciência de classe, tendo em vista que o capital impõe esse 

entendimento de hegemonia de dominação. É importante perceber, no entanto, que 

ao longo de grandes períodos da história humana, diante da totalidade que compõe 

a diversidade de existência da coletividade social, modifica-se também, o modo de 

percepção da realidade. Os contextos sociais são modificados pelas ações humanas 

e, com isso, o modo de perceber e agir na realidade também se modifica. Marlon 

Brando traz um curto relato sobre a dimensão da consciência que remete à técnica 

num nível em que ambas dialogam incessantemente, diante de uma atividade como 

a dele: a do teatro. 

[...] Tenho um histórico com uma diretora de teatro88. Eu estava com 
o espetáculo Pessoas, no Teatro Henfil, de Fernando Pessoa. Ela 
trabalhava com um grupo de garotos da Febem89. Ela disse que 
queria levar os meninos para ver a peça e pediu permissão a Febem 
e foram ver ao meu espetáculo. [...] Eu achava que era difícil para a 
cabeça deles mas me surpreendi. [...] Foi o melhor espetáculo que fiz 
na minha vida. A emoção, a troca, a energia foi incrível. Eu recebi 
muito deles e devolvi. Ela pediu que eles escrevessem a impressão 
que eles tiveram ao ver a peça. Fiquei muito surpreso. Eu não podia 
acreditar que provoquei tanto [a consciência] neles quando vi os 
papéis que fizeram sobre a peça [conta, emocionado]. Eu tive 
preconceito ali, eu subestimei o pensamento daquelas pessoas, a 
inteligência deles. Era um texto de Fernando Pessoa. Eles foram 
com o coração aberto (Marlon Brando). 

 

 O imaginário social sobre a criança e o adolescente que cumpre medidas 

socioeducativas, na maior parte das vezes, é limitada a uma perspectiva 

discriminatória e preconceituosa, pensando no(s) delito(s) causado(s) por eles. No 

entanto, a aproximação com os grupos atendidos, a relação posta em prática e o 

atendimento que sobrepõe a realidade com ações concretas produzem a quebra 

dessa compreensão, além de estabelecer vínculos que contribuem para a ampliação 

desse sentimento. A arte adentra a realidade particular seja do profissional que 

propõe, seja daqueles que estão envolvidos com as atividades. A consciência está 

sendo formada nessa construção com a realidade e se desenha com criticidade a 

                                                             
88 Tal diretora também é participante da presente pesquisa. 
89 Atual Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente (Fundação Casa). 
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partir da experiência produtiva semeada ali. Nessa relação com o real, o participante 

faz uma relação com o trabalho direcionado para um público dito “intelectualizado”, 

mas que, inversamente, o acesso e a construção de uma dimensão dialógica eram 

quebrados. Segundo ele, os adolescentes captaram a ideia da sensibilidade contida 

no espetáculo, como também sobre a referência do autor e complementa: “Quando 

eu fazia espetáculo para universitários, era muito difícil porque vão com a cabeça 

cheia de conceitos, de conhecimento, cheios de si. Mas para eles, foi leve” (Marlon 

Brando). A dimensão da consciência se coloca numa tênue ponte que diferencia e 

bloqueia pessoas e grupos, mas que pode ser transposta com trabalho e diálogo, 

além de transformada com a materialidade das expressões postas no cotidiano. A 

experiência mencionada acabou possibilitando, sobretudo, uma aproximação do 

participante com grupos marginalizados, mas que a arte foi a mediação necessária 

para essa motivação. Ele complementa: “Passei a não ter medo de fazer coisas na 

periferia porque vi que ali a mensagem chega. Precisamos alimentar quem tem 

fome” (Idem). 

Imagem 7 – Espetáculo Pessoa(s), Teatro Henfil, São Paulo, 1990. 

 

Fonte: Acervo Pessoal do participante “Marlon Brando”, 1990. 

 Temos, na atualidade, a criação constante de necessidades permeadas pela 

imagem midiática ou mesmo pelo ritmo cada vez mais acelerado de produzir e 

possuir coisas. A reificação da mercadoria produziu a reificação também humana, na 
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qual trabalha-se para o consumo cada vez maior de mercadorias que, pensa-se, 

necessárias. Sobre esse movimento de buscar coisas, Benjamin (2019) esclarece 

que 

Aproximar as coisas de si é uma preocupação tão apaixonada das 
massas de hoje quanto apresenta a sua tendência a uma superação 
da unicidade de cada coisa dada por meio da gravação de sua 
reprodução. A necessidade de aproximar o objeto e torna-lo possível 
por meio da imagem – ou melhor, da cópia, da reprodução – torna-se 
mais e mais presente a cada dia (BENJAMIN, 2019, p. 60). 

 

A construção da consciência social, portanto, é realizada mediante um mundo 

que tem, na mercadoria, sua forma de reprodução. Ou seja, diante da produção da 

mercadoria, essencialmente na contemporaneidade, traça-se rotas e objetivos 

individuais e coletivos. A produção de necessidades é uma realidade presente do 

capitalismo, a qual busca, mediante o processo de alienação, redirecionar a 

essência objetiva da vida em coletividade para aspectos financeirizados e lucrativos. 

A relação com a técnica na indústria possibilita a realização constante do 

processo de saciar as novas necessidades criadas no cotidiano ao tempo de 

constituir uma dimensão cíclica desse movimento. Isso, contudo, modifica a relação 

social entre comunidade e o material produzido mediante a técnica e, 

principalmente, seu próprio consumo. Benjamin reflete acerca dessa interação ao 

dizer que a consciência crítica, presente na classe trabalhadora, passa a ser 

alimentada pela compreensão de seu próprio reconhecimento e luta. Parafraseando 

o autor alemão, o que se tem em comum, convencional, se usufrui acriticamente, 

enquanto aquilo que se apresenta e se realiza com distinção é criticado e 

transformado. 

Retornando ao autor húngaro Gyorgy Lukács, em História e Consciência de 

Classe, o qual discute a compreensão burguesa de consciência, ele afirma que 

Esta age como classe no desenvolvimento econômico objetivo da 
sociedade, mas só pode tornar-se consciente do desenvolvimento 
desse processo que ela mesmo efetua como um processo que lhe é 
exterior, submetido a leis e que ela só pode experimentar de modo 
passivo. O pensamento burguês considera sempre e 
necessariamente a vida econômica do ponto de vista do capitalista 
individual, e isso acaba provocando um confronto agudo entre o 
indivíduo e a ‘lei da natureza’, poderosa, impessoal, que move todo o 
social. Como consequência, ocorre não apenas o embate entre o 
interesse individual e o interesse de classe em caso de conflito [...], 
mas também a impossibilidade lógica de dominar na teoria e na 
prática os problemas que necessariamente surgem a partir do 
desenvolvimento da produção capitalista (LUKÁCS, 2012, p. 163). 
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Lukács coloca a questão da consciência num nível mais amplo ao referir-se 

ao sistema do capital e ao modo de funcionamento em que ele opera. De acordo 

com ele, o capitalismo é a primeira organização de produção que tende 

veementemente adentrar economicamente todos os níveis da sociedade, 

permeando modos de vida e sobrepondo, ao tempo que delineia fortemente, a luta 

de classes. A burguesia, desse modo, estaria apta, habilitada, a possuir uma 

consciência da totalidade do processo de produção. Contudo, sua posição como 

classe, diante da produção, faz com que seja impossível dominar sua própria 

organização tendo em vista que esta inadaptação é intensificada a partir do “conflito 

dialético insolúvel entre o princípio individual e o princípio social, ou seja, entre a 

função do capital como propriedade privada e sua função econômica objetiva dentro 

da estrutura interna do capitalismo” (Ibdem, p. 162).  

O debate sobre a questão da consciência, portanto, insere-se num patamar 

intrínseco ao debate capitalista e a presente diferença de classes sociais.  

O capitalismo é uma forma de produção revolucionária por 
excelência. Sendo assim, [...] a consciência de classe da burguesia 
está formalmente preparada para uma consciência econômica. Com 
efeito, o grau mais elevado de inconsciência, a forma mais crassa da 
‘falsa consciência’ manifesta-se sempre na ilusão exacerbada de 
dominar conscientemente os fenômenos econômicos. Do ponto de 
vista da relação da consciência com o conjunto dos fenômenos 
sociais, essa contradição se exprime na oposição insuperável entre 
ideologia e fundamento econômico (LUKÁCS, 2012, p. 164-165). 

 
A discussão estabelecida se insere robustamente numa questão ideológica da 

classe burguesa na busca da manutenção do poder, diga-se de uma minoria a qual 

pertence, constituindo formas de estabelecer estrategicamente esta força. Desse 

modo, a relação existente entre técnica e consciência se coloca, juntamente à 

expressão artística, como elementos que impulsionam a compreensão do tempo 

presente, mas também a produção da luta social. Enquanto a burguesia dimensiona 

seu aparato crítico com vistas a elaboração constante do status quo, a consciência é 

formada através da experiência social. A arte, diante dessa constituição material, se 

coloca como suspensão da superficialidade dos dias e das contradições ideais da 

classe hegemônica, contribuindo na formação da consciência. 

Nesse debate se coloca a função social da arte que, de acordo com Santos 

(2018. P. 339), constitui na “capacidade de refletir os problemas da humanidade”. 

Portanto, trazer a perspectiva da consciência social perpassa a compreensão 
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marxista da arte como elemento desfetichizador, já que a mercadoria se coloca 

como fenômeno que torna as relações humanas como sendo relações entre coisas.  

A desfetichização artística funciona como uma ação de salvaguarda 
da essência permanente do gênero humano, ou seja, protege o que 
é digno da autoconsciência humana: o que merece ser preservado e 
o que precisa sair do beco oculto do fetiche (SANTOS, 2018, p. 348). 
 

 É nesse sentido que o efeito catártico se faz importante, sendo ele a categoria 

geral da estética, o elemento que comprova a função social da arte. De acordo com 

o autor, é por meio dela que a consciência “assume a reflexão sobre os 

fundamentos e os pressupostos da necessidade da vivência estética” (Ibdem, p. 

350). A suspensão oferece aos sujeitos novos conteúdos para ampliar suas 

conexões com a realidade e com a não alienação do sistema vigente. 

 Nos Prolegômenos do Ser Social, o autor húngaro expressa, em sua 

construção intelectual que “o ser humano é um ser que responde” e, portanto, se 

enquadra organicamente, no “modo de ser e operar das categorias [...] que ao 

mesmo tempo se conservam e se modificam” (Lukács, 2010, p. 370). 

 O ser humano, desse modo, se coloca e se reconhece no mundo a partir de 

sua experiência mediante o trabalho, compreendendo que é sua particularidade, em 

relação com a universalidade que determina sua consciência. Como ser que 

responde, ele está a todo tempo em comunicação com o seu entorno, com suas 

conformações mais banais, no entanto, também está em relação direta com suas 

questões mais profundas, diante dos elementos do cotidiano. A superação deste, 

contudo, se coloca como necessidade advinda das conexões paradigmáticas postas 

pelas relações sociais e que a denotam na consciência, um processo de 

reconhecimento de seu lugar no mundo, ultrapassando as alienações e 

conformando uma nova ótica e um novo estar na esteira social. 

 É nessa compreensão que o próximo item adentra a dimensão do 

materialismo histórico, buscando perceber, diante da estética, o lugar da experiência 

e da consciência num mundo tomado pela técnica e enraizamentos difusos do 

sistema capitalista. 
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3.3 – A dimensão do materialismo histórico 

 

O modo como a sociedade tem construído sua própria história, diante de 

paradigmas e muitas contradições produz a dinamicidade em seu movimento. O 

cotidiano é formado pelas atividades imediatas, envolvidas em perspectivas de 

trabalho, cultura e modos de vida de um lado, enquanto relações de poder, 

alienação e exploração estão do outro, mas estritamente relacionados e em forte 

conexão. A própria constituição da sociedade, seja ela nas grandes metrópoles ou 

nos mais distantes povoados recebem influência dessa que podemos chamar de 

reprodução das expressões do sistema capitalista.  

Desse modo, passamos a discutir a dimensão do materialismo histórico, 

compreendendo que, a partir dele, temos relações diretas com as dimensões da 

experiência e da consciência na produção e reprodução da vida em sociedade. Vale 

apontar, que as três dimensões possibilitam analisarmos o social do ponto de vista 

da totalidade, compreendendo uma diversidade de relações contraditórias, mas 

amplamente presentes no cotidiano. 

Sabe-se que há uma consciência burguesa formada perante o sistema do 

capital que estabelece a produção da desigualdade, da vulnerabilidade social, e, por 

conseguinte, das diferenças e lutas de classe. Nesse modo constitutivo de vida 

social e de relações sociais, existe um aspecto decisivo da consciência que envolve 

ambas as perspectivas apontadas até aqui, desde a questão da experiência, quanto 

ao que se refere à consciência diante do tempo e da razão histórica, observando, de 

acordo com Maceno (2017, p. 92) que “tudo que existe é histórico e, sendo histórico, 

possui continuidade. Não existe ser sem continuidade e sem história”.   

Desse modo, relacionando aspectos da experiência e consciência social, 

diante do materialismo histórico-dialético, podemos desenvolver a ideia na qual 

existe em um polo a esfera da vida cotidiana, onde se processa a produção e 

reprodução constantes da vida particular do homem singular, onde se desenvolve a 

objetividade humana no meio social e, por outro lado, notabiliza-se um “processo 

social total objetivo” (Ibdem, 95), constitutivo da síntese de atos particulares da vida 

cotidiana. Assim, portanto, a totalidade é a matéria fundamental onde se estabelece 

essa relação entre a produção da vida cotidiana particular dos indivíduos e aquela 

produzida socialmente. A arte se insere nesse debate, sobretudo, como dimensão 

sensorial e material da sociedade e da produção da história, reconhecendo, no 
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Serviço Social, seu uso como mediação possível diante da constituição da mesma a 

compreendendo numa perspectiva de criticidade sobre o sistema do capital. Nesse 

sentido, trazemos a percepção da arte no cotidiano de trabalho de Manoel de 

Barros, como caminho que reconfigura e direciona o exercício profissional diante das 

expressões do cotidiano. Ele aponta dois aspectos em que a arte se insere como 

caminho possível e necessário diante da dimensão materialista, onde, 

[...] Primeiro, ela devolve uma humanidade que a gente precisa para 
fazer um trabalho como assistente social, onde precisamos estar 
envoltos num espectro de subjetividade, onde a arte aproxima e 
favorece a construção desses lugares. Segundo, que ela modifica o 
ambiente, como eu venho trabalhando com território, prédios, lugares 
e, quando se coloca uma proposta nesse lugar mais artístico, acho 
que ela faz uma transformação nem que seja no repertório de 
conversas com os moradores90 (Manoel de Barros). 

 

As relações impostas no cotidiano de trabalho do assistente social estão 

envoltas também nas contradições que saltam às vistas diante dos aspectos 

institucionais, nas relações entre aqueles que são atendidos e que levam situações 

de suas vidas pessoais e coletivas para discussões em busca de soluções ou 

direcionamentos. A arte está também diante dessa materialidade que chega aos 

ambientes de atendimentos sociais e apontam necessidades a serem sanadas com 

políticas sociais e acolhimento. Nesse aspecto, Manoel apresenta a importância de 

compreender a arte no exercício profissional do Serviço Social como caminho 

estético a ser trabalhado, dimensionando a materialidade e a sociabilidade contidas 

nas comunidades. Ele cita seu local de trabalho e como atenta para detalhes que 

aludem à experiência de valorização dos sujeitos mediante a arte quando diz: 

[...] No Mário de Andrade91, tenho trabalhado com gráficos ou 
panfletos, é arte também, que gera entre eles um assunto, fica um 
cartaz colorido que conversa. [...] Lá, um trabalho que eu fiz com 
eles, foi uma enquete, mas [a empresa que estou]92 e a prefeitura 
fazem tudo num padrão preto e branco, não pode colorir nada e o 
papel de divulgação de agenda é o mesmo papel de advertências. 
Então apresentei uma proposta de mobilização comunitária e pedi 
para que o papel fosse diferente e colorido, com outro diâmetro e 
cores porque isso faz muita diferença. [...] A arte, a textura, a cor, já 
desloca a gente do padrão de atividades para outro lugar (Manoel). 
  

                                                             
90 O participante reflete acerca do trabalho realizado no Palacete dos Artistas, detalhado no capítulo 
V. 
91 Prédio de empreendimento social que atua com populações provenientes de condição de rua. 
92 Por se tratar de uma empresa privada, o nome foi suprimido. 
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Diante da dimensão do materialismo, a história, como lugar no qual as 

relações ocorrem, se faz compreendida como não linear, mas pautada por 

transformações e desenvolvimentos processuais da ação humana. Ela é 

compreendida como central para analisar e discutir o presente, trazendo 

possibilidades múltiplas de futuro e, no pensamento marxiano, traçando metas de 

ação revolucionária. A arte se coloca nessa relação como dimensão que está 

incutida na materialidade social, fazendo parte da universalidade e refletindo o 

caminhar histórico. Nesse sentido, ao pensar a necessidade da arte na 

particularidade dos sujeitos, inserimos ao debate outra participante usuária do 

Serviço Social, a qual chamamos de Carmen Miranda, e que traz uma contribuição, 

ao tempo que revela graus de profundidade contidos na arte e na utilização dela 

como caminho emancipatório diante da dimensão materialista. Segundo ela, a arte 

deve fazer parte da educação de todos, desde a pré-escola, junto com as disciplinas 

comuns, porque eleva a construção dos sujeitos e estabelece pontos de criticidade 

existentes na própria história social, passando por reflexões importantes sobre o 

passado, o presente e também o futuro, com suas produções. 

[...] Para mim seria obrigatório fazer arte seriamente. Fazer 
artesanato é legal, mas não é a mesma coisa, a não ser que se conte 

a história toda do artesanato, como começou aquilo e porquê. [...] O 

menino que aprende a fazer origami numa oficina, fica dobrando 
papel até pegar prática e faz patos, mas nem olha mais para o papel. 
Ele não pode concorrer com a japonesa porque ele não sabe por que 
está fazendo aquilo. Isso é terapia ocupacional. Então se for ter uma 
oficina de origami, que explique tudo sobre ele, sua importância, 
surgimento e para quê. Existem várias coisas, mas os meninos só 
faziam patos93. Não é para ficar dobrando papel sem pensar em 
nada, sabe? Não pode ser assim. Isso perde a essência (Carmen 
Miranda). 

 
A participante coloca como necessidade a constituição de um pensamento 

que não seja alienado, construído somente para produzir coisas, sem refletir. O uso 

da arte, numa perspectiva reflexiva, desde a educação infantil, coloca a 

possibilidade crítica de viver e atuar na sociedade, elevando a produção do 

constituído no cotidiano, aprofundando a dimensão materialista da história e 

elevando graus de reconhecimento da realidade. A superficialidade do cotidiano 

produz um ser social que responde também com superficialidade às expressões do 

trabalho e suas incidências no âmbito da sociedade. Desse modo, a educação e a 

                                                             
93 O trecho relatado ocorria no Projeto Escola Aberta, no qual a participante fazia supervisão de 
professores de artes cênicas. 
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incidência da arte na sociedade como perspectiva de produção do sujeito deve 

passar pelo crivo da história, permeando as configurações que a constitui, desde 

sua gênese até seus limites no âmbito social. Desse modo, a produção da arte, 

como de qualquer outro elemento material na sociedade passa a ter uma relação 

concreta e não alienada ao se reconhecer o motivo e a direção sobre os quais esta é 

concebida. A não reflexão sobre o produto artístico, assim como sobre a produção 

material numa dimensão ampliada de consumo, remete a graus alienatórios, 

permanecendo na perspectiva do fenômeno e do estranhamento, já que não 

reconhece o sujeito como produtor daquilo que foi realizado. 

[...] A arte é extremamente importante. Se minha vida foi o que foi é 
porque virei artista. [...] Não é só a arte pela arte. [...] Para ser um 
bom padeiro, você pode fazer um pão delicioso e com arte. Esse pão 
inclui sabor, formato, um monte de coisas. A arte dá uma amplitude 
maior para as coisas. Até a palavra arte ganha uma amplitude se 
você a entende e tem sensibilidade sobre ela (Carmen). 

 
Para compreender a presente dimensão, devemos captar o que Marx nos diz 

acerca da categoria trabalho, percebendo-a como fundante das relações sociais e 

inserida nas contradições do sistema capitalista. É importante notar que o caminho 

percorrido por Marx foi traçado pela busca primordial em compreender o fundamento 

da sociedade burguesa, isto é, o modo em que a mesma se coloca e se reproduz 

diante dos meandros do trabalho e do capital. Assim, nota-se que sua linha de 

apreensão do real foi perceber como se reproduz a sociedade e o ser social burguês 

diante do que é produzido socialmente. 

Imagem 8 – Espetáculo A Proposta, São Paulo. 

 

FONTE: Acervo Pessoal do participante “Marlon Brando”. 
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Desse modo, todo material produzido por Marx na perspectiva social foi 

construído em forma de crítica, isto é, de contestação do que estava posto diante do 

seu contexto. Sua ideia, portanto, era constituir meios de superação da realidade e 

não de reformas como muitos que o antecederam vinham propondo. Temos, em 

Marx, desse modo, uma compreensão nem determinista, nem voluntarista e 

mecanicista da realidade, mas um entendimento que perpassa todas as nuances da 

vida em sociedade. A teoria, desse modo, não se separa do método na perspectiva 

de Marx, ou seja, não há como descolar a teoria de todo corpo de transformação da 

realidade inserido no método marxiano, pois para Marx a história constitui-se como 

um movimento contraditório, não linear94.  

A história não é determinada pelo “Espírito”, como em Hegel, mas pela 

própria humanidade, pelos homens. A história é dinâmica, é processual e permeada 

de mediações. As categorias trabalhadas por Marx são, portanto, categorias 

voltadas para a compreensão e transformação da sociedade, percebidas e 

problematizadas no sentido de superar a sociedade de classes. Temos, portanto, 

nessa dimensão, aspectos da totalidade que traz uma reflexão que contempla a 

dimensão da experiência, porque esta se coloca no trabalho como modo concreto de 

possibilidades de transformação da história dos indivíduos, mas não só, tendo em 

vista que a coletividade é transformada por meio dos aspectos singulares; mas 

também se coloca nessa dimensão, aspectos que apontam a dimensão da 

consciência porque é aqui, na construção da materialidade histórica que se faz a 

produção da técnica e se reflete a tomada da consciência coletiva. 

Diante da ontologia de Marx, há uma superação também ao que se refere 

como estudo do ser, como vinham discutindo seus antecessores, desde a 

Antiguidade, com Platão, até a Modernidade, com Comte e Hegel, na linha de 

compreensão de mundo ideal/metafísico, mas busca, isto sim, captar o estudo do 

ser, mas numa perspectiva social, encontrando, no trabalho, o fundamento das 

relações e das transformações do mundo. 

Quanto à categoria trabalho, Marx vai chegando pouco à pouco até ela ao 

tratar das grandes oposições existentes em seu contexto histórico ao relacionar as 

                                                             
94 Como movimento contraditório, não linear, queremos dizer que um determinado lado da história, 
um determinado elemento constitutivo do real não pode existir sem o outro, isto é, uma sociedade é 
formada por variantes que permeiam todo o processo de produção e reprodução do capital e, nessas 
variantes são constituídas contradições derivadas do capital/trabalho. 
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revoluções ocorridas na França e o modo em que os elementos se apresentam na 

Alemanha, seu local de nascimento e maiores críticas. Nesse caminho, na crítica à 

Filosofia do Direito de Hegel, Marx começa a construir sua própria compreensão de 

burguesia e proletariado e diz, nesse momento, que  

[...] o proletariado encontra-se, pois, com relação ao mundo que vem 
a ser, no mesmo direito em que se encontra o rei alemão com 
relação ao mundo que já foi, quando chama o povo de seu povo, tal 
como o cavalo de seu cavalo. O rei, ao declarar o povo como sua 

propriedade privada, simplesmente expressa que quem possui 
propriedade privada é rei (grifos do autor) (MARX, 2012d, p. 89). 

 Assim, Marx atenta para a apreensão da realidade da sociedade capitalista de 

exploração, principalmente no momento em que observa as relações de trabalho 

decorrentes a partir do movimento industrial que irrompe, mesmo que tardiamente, 

na Alemanha. Nesse momento, portanto, apreende o surgimento de uma pobreza 

que não aparece “naturalmente”, mas que é “produzida artificialmente” dentro de 

relações construídas e formuladas por uma determinada classe – a dominante. Até 

esse momento, entretanto, Marx não tem uma teoria propriamente construída, mas o 

princípio do que virá a ser constituído mais à frente, com a maturação do seu 

pensamento e do contexto histórico em que estava inserido. A categoria trabalho 

teve, nesse momento, o início do que viria a ser observado como categoria fundante, 

diante do que ele estava tratando como proletariado, práxis, revolução e realização 

da filosofia. 

 Passados alguns meses desde a crítica à filosofia de Hegel, Marx adentra 

seus estudos na perspectiva dos pressupostos da economia política. Nesse ínterim, 

há um aprofundamento da categoria trabalho, percebendo que existe uma 

mercadorização do proletariado a partir do resultado consolidado a partir da 

concorrência, isto é, a acumulação do capital em poucas mãos. Nesse momento, 

portanto, Marx aponta que “toda a sociedade tem de dividir-se nas duas classes: dos 

proprietários e dos operários desprovidos de propriedade” (MARX, 2012a, p. 93). 

Nesse momento, pois, há o princípio também do que virá a ser a crítica à economia 

política, já que ele nota que o interesse de tal economia está sempre voltada à 

classe dos próprios capitalistas. Com essa compreensão, sua linha de abordagem 

com intuito inicial de analisar as relações sociais, Marx percebe uma inversão no 
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que se refere à lógica de produção95, isto é, nas palavras dele, “o operário torna-se 

tanto mais pobre quanto mais riqueza produz” (Ibdem,p. 95). Vale perceber que a 

partir da percepção do trabalhador como mercadoria, o autor d’O Capital começa a 

aprofundar seus estudos sobre a sociedade burguesa e a categoria trabalho vem a 

aparecer com mais frequência.  

Com a desvalorização do mundo das coisas cresce a desvalorização 
do mundo dos homens em proporção direta. O trabalho não produz 
apenas mercadorias; produz-se a si próprio e o operário como uma 
mercadoria, e com efeito na mesma proporção em que produz 
mercadorias em geral (Idem). 

 A categoria trabalho tem relação direta com outras categorias utilizadas por 

Marx em toda sua obra, como por exemplo, a categoria alienação, ao passo que os 

objetos que o trabalho produz são tidos como seres estranhos, como poder alheio, 

independente de quem os produziu, isto é, “a realização do trabalho é a sua 

objetivação. Esta realização do trabalho aparece na situação nacional-econômica 

como desrealização do operário, a objetivação como perda do objeto e servidão do 

objeto, a apropriação como alienação [...], como desapossamento [...]” (Idem, p. 95). 

Importa elucidar, entretanto, que o homem, para se localizar no trabalho, necessita 

da natureza para operar. Nesse momento, é colocada a possibilidade de 

reconhecimento do trabalho para construir objetos e receber trabalho e, por 

conseguinte, para constituir meios para sua própria subsistência, como sujeito físico. 

Ora, nessa relação com a natureza faz-se presente meios de concretude material 

inicialmente, resultando, em consequência a isto, algo muito elevado na 

compreensão marxiana, que são as relações sociais. Ressaltamos que tais relações 

não se dão de forma harmoniosa, mas são pautadas pelo crivo ideológico, da 

alienação e da exploração de um homem sobre o outro, de uma classe sobre a 

outra. 

Marx aponta, na compreensão evolutiva de seu pensamento, que tal trabalho, 

diante do processo do sistema capitalista, é “alienado”, “desapossado” e constitutivo 

do que vem a ser a propriedade privada, apontando mais à frente, que ocorre 

também uma relação recíproca no sentido desta constituir esse modo de trabalho 

reificado, tornado objeto pertencente à uma classe. Dessa relação vem a oposição 

                                                             
95 Marx inicia sua compreensão no sentido de aprofundamento da ideia e contradições do trabalho no 
texto “Trabalho alienado, propriedade privada e comunismo”, escrito nos Manuscritos Econômico-
Filosóficos, de 1844. 
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decorrente desse trabalho, a oposição entre propriedade para uns e a falta de 

propriedade para outros, sendo esta uma outra categoria marxiana, a da 

contradição. Esta categoria, também fundante do sistema capitalista, só pode ser 

compreendida se ligada a relação capital e trabalho, isto é, uma categoria do método 

dialético de Marx que só pode ser apreendida se for inserida e captada na história. 

Desse modo, podemos ver que a categoria trabalho está inserida na relação 

histórica de compreensão social, sendo, ela mesma, permeada por outras categorias 

que não podem ser descoladas da alienação, da ideologia, da própria relação de 

causalidade, entre outras constitutivas do pensamento de Marx quando busca 

compreender as relações da sociedade. Portanto, ele apreende inicialmente o 

trabalho como atividade vital, como mediação entre homem e natureza para o 

atendimento de necessidades. O autor ainda estabelece uma divisão entre tal 

atendimento de necessidades no meio animal, sendo este, imediato, tão somente 

para subsistência dos mesmos, mas elabora sua argumentação quando insere sua 

compreensão no mundo dos homens, pautando tal trabalho nas relações que a eles 

incutem mediados pela projeção, pelo conhecimento e pela exploração decorrente 

do sistema capitalista de produção. Faz-se importante ainda mencionar que é a 

partir do trabalho que o homem desenvolve a si e as suas capacidades de 

sociabilidade, liberdade, universalidade, consciência. Assim, Marx mostra que a 

atividade humana possui aspectos distintos ao tratar dessa dimensão: inicialmente 

trabalho sobre a natureza, em que, suscintamente, elucidamos ao tratar na 

transformação da mesma para o próprio sustento e desenvolvimento e, 

posteriormente, o trabalho dos homens sobre os homens96, como forma de 

exploração da mão de obra e, consequentemente, de mais-valia, abordada um 

pouco mais a frente em seus textos. 

No Manifesto do Partido Comunista, Marx e Engels colocam o trabalho do 

proletariado, explorado, alienado e produtor de mais-valor em debate com o objetivo 

de gerar uma revolução e tomar os meios de produção. Ele mostra neste texto que a 

indústria formou uma massa de trabalhadores que, dirigida pela classe dominante, 

burguesa, perdeu sua autonomia e, por meio de um trabalho “forçado”, passa a 

manter aquela classe no poder. Ressaltamos que o texto ora enunciado se trata de, 

como o título já traz, um manifesto a ser realizado pelos próprios trabalhadores, num 

                                                             
96 Nessa compreensão, Marx inicia seu argumento na Ideologia Alemã, entre os anos 1845-46. 
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intuito de organização contra a exploração e o modo de vida a que estavam sendo 

submetidos. Nesse sentido, Marx e Engels dizem: 

O trabalho dos proletários perdeu, com a expansão da maquinaria e 
da divisão do trabalho, todo o caráter autônomo e, portanto, todos os 
atrativos. O proletário torna-se um mero acessório da máquina, e 
dele se exige apenas o manejo mais simples, mais monótono e mais 
fácil de aprender. Assim, os custos do operário se reduzem quase 
aos meios de subsistência de que necessita para o seu sustento e 
para a reprodução da sua espécie. [...] Logo, quanto mais cresce o 
caráter enfadonho do trabalho, mais se reduz o salário. Mais ainda: 
na medida em que crescem a maquinaria e a divisão do trabalho, 
cresce também a quantidade de trabalho, seja pelo aumento das 
horas de trabalho, seja pelo aumento do trabalho exigido num 
determinado lapso de tempo, seja pela aceleração do movimento das 
máquinas etc. (MARX; ENGELS, 2012, p. 191-192). 

Neste texto, com teor completamente revolucionário, os autores trazem a 

dimensão e categoria do trabalho como elemento constitutivo da organização e 

práxis dos trabalhadores. Nele, não há uma linguagem demasiadamente teórica 

sobre os sentidos e formas do trabalho e nem como ele deveria se pautar, mas um 

chamamento para a tomada dos meios de produção que desde aquele momento 

reificava a sociabilidade dos trabalhadores, ao tempo que também, no texto em 

questão, se apontava para o dimensionamento de uma nova forma de sociabilidade, 

com outra visão de trabalho e de transformação da natureza: o comunismo. Assim, 

de maneira clara, Marx e Engels trazem as consequências para os trabalhadores 

das pequenas oficinas e corporações patriarcais naquele determinado contexto, que 

passam agora a fazer parte das grandes massas de proletários das indústrias que 

estão a surgir. Nesse ínterim, a visão acerca do trabalho tem um aprofundamento, 

ao passo que é analisada a relação do homem com a máquina e como produzem 

concretamente num contexto cada vez mais precarizado, diante da reificação e 

negação social para manutenção da classe dominante no poder. 

Nos idos de 1857, nos manuscritos marxianos, o que veio a fazer parte da 

introdução à crítica da Economia Política, a categoria que Marx vem desenvolvendo 

desde o princípio entra num estágio ainda mais denso de maturação tendo em vista 

sua investigação acerca do dinheiro, da alienação, do lucro e do fetiche. Nesse 

momento, mostra que “o trabalho parece ser uma categoria muito simples” (MARX, 

2012c, p. 257) e parte dos clássicos da Economia Política para compreender e 

lançar sua crítica compreendendo a totalidade a partir da perspectiva geral para o 

particular e não inversamente, como vinha sendo por aqueles que o antecederam. 
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Dois anos após, no prefácio à sua crítica97, Marx mostra o caminho percorrido em 

sua investigação sobre a sociedade burguesa, diante dos entraves encontrados no 

caminho junto ao seu companheiro Friedrich Engels, apontando que “o modo de 

produção da vida material condiciona o processo em geral de vida social, político e 

espiritual” (Ibdem, p.271). Vê-se, portanto, que a categoria trabalho sempre esteve 

na rota de análise de Marx, como fator fundante da sociedade burguesa, 

percorrendo sua vida de pesquisador até seu estágio revolucionário e de 

maturidade. Nesse sentido, mantendo sua crítica à economia política clássica e aos 

teóricos que o antecederam na compreensão destas formulações, percebe que, 

contrariamente ao idealismo hegeliano, “não é a consciência dos homens que 

determina o seu ser, mas, ao contrário, é o seu ser social que determina sua 

consciência” (Idem). Nesta afirmação estão implícitas as relações sociais dos 

homens na sociedade burguesa, ao tempo que perpassa a compreensão ideal 

precursora de sua própria assertiva.  

Nesse mesmo texto, que considera a categoria trabalho como fundamental 

dentro da perspectiva de relações sociais, Marx busca compreender os aspectos 

que levam a construção do valor das mercadorias produzidas. Desse modo, ele 

chega inicialmente ao resultado que à primeira vista, tais valores parecerão relativos 

diante das necessidades colocadas pelos objetos produzidos. No entanto, ao buscar 

as relações que regulam as proporções que possibilitam as trocas de umas 

mercadorias por outras, nota que há algo que perpassa cada fase de produção no 

quesito de valores. O elemento a que ele chega a compreender como quesito de 

valor é aquele que se encontra como expressão comum em todos os objetos, 

variando tão somente as proporções. Nessa investigação apurada sobre tal 

elemento, é alcançada a substância social comum a todas as mercadorias, isto é, o 

trabalho dispensado na constituição das mesmas. Nesse sentido, Marx aponta: 

“Para produzir uma mercadoria tem-se que inverter nela, ou a ela incorporar, uma 

determinada quantidade de trabalho. E não simplesmente trabalho, mas trabalho 

social” (Ibdem, p. 278). O que ele estava deixando claro nesse ponto, além da busca 

do valor da mercadoria, é que nem todo produto produzido é mercadoria, ou seja, 

aquele que produz um objeto para seu uso pessoal e direto, para seu próprio 

consumo, está criando um produto, e não uma mercadoria. Para que se produza 

                                                             
97 Para a crítica da economia política. Salário, preço e lucro. O rendimento e suas fontes (1859). 
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algo do ponto de vista do mercado, ou seja, uma mercadoria, deve se criar algo que 

vá além de uma necessidade social qualquer, estando também integrado à soma 

global do trabalho, subordinado, pois, à divisão do trabalho dentro da sociedade.  

Assim, Marx deixa claro que não é somente o trabalho pelo trabalho que 

produz mercadoria, mas as relações estabelecidas dentro da produção. Nesse 

sentido, mostra ainda como são medidas as quantidades de trabalho, respondendo, 

no entanto que elas são tidas a partir do “tempo que dura o trabalho [...]” (Ibdem, 

p.279). Importa dizer que a quantidade de trabalho dispensada na produção de um 

objeto é distinta da quantidade que se estabelece pela retribuição do trabalho 

dispensado nesse mesmo objeto, ou seja, trata-se de coisas diferentes e, por 

questões de tentar não fugir ao tema que estamos abordando, não aprofundaremos 

tal relação. Nesse sentido, no entanto, Marx atenta para uma realidade presente 

desde o princípio desse modo de sociedade pautado no lucro, quando diz que “pedir 

uma retribuição igual ou simplesmente uma retribuição justa, na base do sistema do 

salariado, é o mesmo que pedir liberdade na base do sistema da escravatura” 

(Ibdem, p. 288). Entretanto, devemos deixar lúcido na explanação que a categoria 

que viemos trabalhando até aqui perpassa momentos desde uma compreensão da 

natureza, possibilitando transformá-la para a própria subsistência, com a produção 

de materiais necessários para a humanidade, até a transmutação da mesma como 

meio de produção de riquezas e exploração de uma classe sobre a outra. 

Reconhecida como obra realizada no seu estágio maduro, Marx escreve n’O 

Capital diversos resultados obtidos em toda sua vida de investigação acerca do 

modo de produção capitalista na sociedade burguesa. Nesse texto, ele traz uma 

compreensão do que vem a ser a força de trabalho ou capacidade de trabalho: “[...] 

conjunto das faculdades físicas e mentais existentes no corpo e na personalidade 

viva de um ser humano, as quais ele põe  em ação toda vez que produz valores de 

uso de qualquer espécie” (Ibdem, p. 339). Salienta, entretanto, que o vendedor da 

força de trabalho só pode vender ela mesma, pois necessita dos meios de produção 

para pô-la em exercício e, portanto, matérias-primas, instrumentos de produção, etc.. 

Nesse sentido, voltamos à questão das relações sociais estabelecidas a partir da 

dimensão da categoria trabalho, pois o possuidor do dinheiro deverá encontrar o 

trabalhador livre no mercado para poder transformar a força de trabalho comprada 

em capital. Marx trará à realidade, a compreensão de que tal trabalhador deverá 

estar livre em dois sentidos, “o de dispor, como pessoa livre, de sua força de 
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trabalho como sua mercadoria, e o de estar livre, inteiramente despojado de todas 

as coisas necessárias à materialização de sua força de trabalho, não tendo, além 

desta, outra mercadoria para vender” (Ibdem, p. 340). Não importa, no entanto, para 

o possuidor do dinheiro, ou capitalista, o motivo em que o trabalhador se interessa 

em vender sua força de trabalho, mas tão somente comprá-la para compor sua 

produção e seu montante de material cumulativo. 

 As categorias econômicas trabalhadas por Marx, nas quais demos maior 

ênfase à categoria trabalho, trazem como pano de fundo em suas relações a marca 

da história, pois a existência dos produtos como mercadorias implicam determinadas 

condições históricas para satisfação das necessidades do próprio mercado com 

vistas a produção do lucro e crescimento dos monopólios. Relembramos, contudo, 

diante do método dialético marxiano, que teoria e método estão intrincados e se 

reproduzem numa dinâmica determinada. As categorias se reproduzem na história e 

é nela que o método também se produz e reproduz. A categoria trabalho se coloca 

diante da história como produção e reprodução das relações sociais. Não temos na 

história nenhum tipo de abstração, pois nela está o modo de ser da sociedade, mas 

na categoria sim, isto é, temos na categoria, seja ela trabalho, alienação, ideologia, 

ou qualquer outra elucidada em Marx, abstrações e formas de construção e 

compreensão do real. 

Discutir a categoria trabalho em Marx, portanto, é relacionar o movimento da 

história, onde as categorias (abstrações) acontecem. Não há, contudo, como 

descolar apenas uma categoria teórica em toda obra marxiana sem, no entanto, 

relacionar com outras que estão intimamente ligadas e conectadas dialeticamente 

pelo poder histórico tão bem desenvolvido teoricamente pelo autor. A categoria 

trabalho, portanto, é fundante de toda análise realizada por Marx na relação 

contraditória da sociedade burguesa e perpassa todas as outras por constituir-se 

como força fundamental para o debate e argumentação, seja abstrata ou 

concretamente no trato das relações sociais fundantes da sociedade capitalista.  

Nesse sentido, retomando Thompson (1981, p. 82), ao discutir estrutura e 

processo no âmbito da sociedade, ele traz sua concepção sobre o materialismo 

histórico: 

O materialismo histórico propõe-se a estudar o processo social em 
sua totalidade; isto é, propõe-se a fazê-lo quando este surge não 
como mais uma história ‘setorial’ – como história política, econômica 
ou intelectual, como história do trabalho ou como ‘história social’ 
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definida também como mais um setor – mas como uma história total 
da sociedade, na qual todas as outras histórias estão reunidas. 
Propõe-se a mostrar de que modos determinados cada atividade se 
relacionou com a outra, qual a lógica desse processo e a 
racionalidade da causação. 

 

Thompson coloca com clareza sua compreensão acerca do materialismo 

histórico e, ao fazê-lo, coloca como característica principal a perspectiva da 

totalidade. Esta dimensão compreende a produção da história mediante as 

atividades sociais dos homens, refletidas na materialidade concreta, transformada a 

partir do movimento da sociedade, através das experiências no cotidiano e das 

relações no trabalho. O autor ainda aponta que a história é compreendida em sua 

totalidade, não dividida em setores, tendo em vista que os mesmos setores se 

relacionam diretamente, estabelecendo uma lógica racional diante das expressões 

que se mostram na sociedade. De acordo com o autor inglês, o materialismo 

histórico deve ser “[...] a disciplina na qual todas as outras disciplinas humanas se 

encontram” (THOMPSON, 1981, p. 82). Vale mencionar que, diante dessa 

afirmação, em seguida ele aponta outra, na qual se faz impossível não marcar no 

presente debate, em que afirma que “[...] a História, na medida em que é a mais 

unitária e geral de todas as disciplinas humanas, deve também ser a menos precisa” 

(Ibdem, p. 83). O conhecimento da história, para ele, será sempre aproximada 

porque ela se faz diante da dinamicidade da vida e esta mantém-se em constante 

transformação, ora evoluindo, ora aparentemente regredindo, mas sempre se 

modificando diante e a partir das atividades humanas.  

Para este autor, o materialismo histórico, em meio aos conceitos existentes 

produzidos pelos autores marxistas e pelo próprio Marx, está também contido na 

experiência humana e, nesse sentido, ele faz a crítica a Althusser que entende essa 

perspectiva como um simples empirismo. A partir do momento em que homens e 

mulheres se reconhecem como participantes da história, a partir de suas 

experiências em meio a sociedade, se produz uma perspectiva consciente de 

formação de sujeitos, não como autônomos e independentes, por fazer parte de uma 

coletividade, mas “[...] como pessoas que experimentam suas situações e relações 

produtivas, determinadas como necessidades e interesses e como antagonismos” 

(THOMPSON, 1981, p. 182). Ao reconhecer essa dinâmica, o autor aponta a 

necessidade de compreender outras perspectivas que formam a totalidade e que 

não poderiam ser excluídas do debate, pois, segundo ele, em seguida, isto é, após 
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experimentarem suas próprias experiências em seus variados meios e contextos, 

“[...] ‘tratam’ essa experiência em sua consciência e sua cultura [...] das mais 

complexas maneiras [...] e, em seguida, [...] agem, por sua vez, sobre sua situação 

determinada” (Idem). 

O cotidiano social de comunidades, essencialmente aquelas periféricas, 

nesse sentido, são constituídas de contradições cada vez mais crescentes em 

decorrência da luta de classes e da hegemonia burguesa. Jovens, desse modo, são 

colocados em jornadas múltiplas que se difundem em várias dimensões em busca 

de melhorias na qualidade de vida, na qual se estende para a família inteira, em 

alguns casos. Reconhecer que a história é transformada mediante as ações 

humanas abre margem a uma consciência de classe geradora de modificações para 

essas famílias, colocando em cena, aspectos que outrora não se captava, no âmbito 

da particularidade. A cultura é trazida ao debate já que esta é permeada de 

complexos que geram a singularidade do sujeito e daqueles que o rodeiam. É a 

partir da cultura que se produz vivências diversas, que se insere algumas questões 

da moralidade social, da ética, das produções artísticas que remetem à 

ancestralidade ou mesmo que refletem o tempo presente. 

Aqui realizamos uma ponte com o relato de Tarsila do Amaral, a qual 

expressa sua condição, expondo sua entrada no Serviço Social de modo em que a 

realidade desta se amplia como experiência de muitos outros, isto é, como 

expressão da classe subalterna em uma sociedade desigual. O mercado adentra 

todos os níveis da sociedade, empurrando para as periferias aqueles que têm 

apenas a força de trabalho para oferecer, ao tempo que amplia, numa intensidade 

cada vez maior, as expressões da “questão social”. 

[...] Eu costumo pensar que minha chegada ao Serviço Social está 
muito conectada com a conjuntura que está posta no nosso país para 
determinada classe social. Eu venho de uma família muito humilde. 
Fui a primeira pessoa a graduar na família e foi numa universidade 
privada. Eu não tive opção de escolha, eu não tinha como cursar 
medicina. [...] Até aquele momento, o próprio Prouni, por exemplo, 
não era muito acessível, já que precisaria ter minimamente uma 
base. Quando entrei na universidade, eu não sabia nem ler direito 
porque vim de uma educação básica tão ruim que, para chegar no 
Prouni já era bem complicado. [...] Entrei no SS nessa linha dentro do 
que me era possível e me encontro ali porque estava vivendo 
questões da minha feminilidade, de perceber coisas do mundo 
feminino que eu não queria repetir (Tarsila do Amaral). 
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Na conjuntura atual, diante das políticas públicas atuais e com um governo de 

direita, como Bolsonaro, no Brasil, essa perspectiva se multiplica grandemente 

porque se torna um projeto de governo para a manutenção do status quo, para a 

permanência da classe hegemônica no poder, com suas regalias e reprodução de 

configurações alienantes de exploração do trabalho. A chegada à universidade por 

parte de muitos jovens tem sido bombardeada verticalmente, eliminando e reduzindo 

direitos conquistados por estudantes, em sua maior parte, da subalternidade, 

daqueles em que o acesso à educação já é mínima e a luta por ela, máxima. Tarsila 

é natural do estado de Minas Gerais e vivia, diante das expressões sociais em seu 

estado, com dificuldades advindas da condição imposta pelo sistema, mas detalha o 

impacto que lhe gerou ao chegar numa cidade nova e imensa, como a realidade de 

São Paulo. 

[...] Eu vim para SP morar na periferia, num bairro chamado Vera 
Cruz, no fim da zona sul de SP, no Jardim Ângela. Foi o maior 
choque de realidade da minha vida porque estudar pauperismo é 
uma coisa, viver o pauperismo é outra. Me lembro de quando eu vim 
e passava até 15 dias sem água. Era uma escassez absurda. Eu 
venho de uma família pobre, mas é diferente ser pobre em Minas e 
ser pobre em uma periferia de SP (Tarsila). 

 
As condições postas na realidade diante da “questão social” se assemelham 

entre si pela incipiência de políticas sociais públicas, pelo encolhimento de receita 

para parcelas da população que vivem nas periferias, principalmente nas grandes 

cidades, pela negação do direito em geral, seja na matricula na escola, no 

atendimento médico, no dinheiro para mantimento alimentar. Direitos básicos como 

acesso a água são retidos para comunidades inteiras porque, diante do capital, 

estas não são rentáveis, não geram lucro e enriquecimento para a classe capitalista. 

Políticas de redistribuição de renda são cada vez mais necessárias, assim como 

estratégias de inserção e reinserção no trabalho formal, reduzindo o fosso entre as 

classes. A pandemia do coronavírus, no entanto, amplia esse fosso e a 

vulnerabilidade social já contida nela98. 

                                                             
98 As medidas voltadas ao enfrentamento da pandemia de Covid-19 no Brasil foram adotadas de 
modo distinto em cada nível de governo e unidades federativas em consequência da falta de 
liderança do governo federal frente às medidas de segurança cabíveis para o controle da doença no 
país. De acordo com Silva (2020), da peste bubônica, no século XIV à Covid-19, no século XXI, os 
grupos marginalizados e as classes sociais mais pobres são os mais atingidos devido às más 
condições de vida dessa parcela da população. Pensando com a autora, não há um modelo único de 
medidas de combate à covid-19 que deve ser adotado em todos os países, mas sim, ser observadas 
as condições de vida da população nas escalas local, regional e nacional. O auxílio emergencial 
perpassou valores variados e polêmicos durante os meses que vigorou, mas não foi suficiente para 
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Ao discutir o materialismo dialético, Lukács, em História e Consciência de 

Classe, o aponta como método científico para compreender os acontecimentos do 

passado em sua essência e, nesse sentido, faz oposição aos métodos de história da 

burguesia, nos permitindo, ao mesmo tempo, “[...] considerar o presente sob o ponto 

de vista da história [...] e visualizar nela não apenas os fenômenos de superfície, 

mas também aquelas forças motrizes da história que, na realidade, movem os 

acontecimentos” (LUKÁCS, 2003, p. 414-415). O autor compreende que o 

materialismo histórico, desse modo, tem para o proletariado um valor muito superior 

do que como sendo simplesmente um método de pesquisa científica, pois se trata 

do reconhecimento da luta de classes e, por conseguinte, do despertar da 

consciência em meio à luta que os mesmos travam com a classe hegemônica.  

Faz-se importante notar o entendimento de Lukács, quando ele relaciona o 

sistema do capitalismo com a intensificação da violência, a qual “se coloca a serviço 

do homem e do desenvolvimento do homem” (Ibdem, p 459). A violência se impõe 

na história atual da sociedade, isto é, no nível contemporâneo do capital, como um 

elemento que assegura a propriedade, mas não apenas isso, já que há, também por 

meio da violência uma luta que busca reverter a ordem hegemônica. Em outras 

palavras: a violência nos dias de hoje, perpassa as classes sociais, construindo e 

desconstruindo, ao mesmo tempo, níveis contraditórios alicerçados pelo próprio 

capital. Nesse sentido, Tarsila continua sua fala, abrangendo essa compreensão 

sobre a violência, na qual vivencia junto ao seu companheiro, ao chegar na grande 

São Paulo, realizando um contraponto com um objeto de estudo do Serviço Social. 

[...] Foi [em São Paulo] que eu conheci de verdade a dimensão do 
pauperismo, que tanto estudamos. Foi horrível, tanto a violência, em 
si, porque é um lugar que vemos o crime acontecendo, a violência do 
crime organizado. Era comum ouvir gritos de pessoas dizendo "pelo 
amor de Deus, não me leva, não foi eu". Minha casa era muito 
pequena e chovia muito dentro de casa mesmo. Todos os problemas 
eram iguais para todo mundo ali. Ao mesmo tempo, trabalhava na 
medida socioeducativa que foi quando eu comecei a trabalhar com 
jovens que cometeram ato infracional (Tarsila do Amaral). 

 
A violência torna-se parte da “questão social”. Ela se impõe 

independentemente da classe na qual, se hegemônica, busca manter e sobrepor-se 

ainda mais à classe subalterna; se subalterna, busca alcançar um respiro fora dos 

grilhões da pobreza imposta pela burguesia. No entanto, há a violência que existe 

                                                                                                                                                                                              
elevar o nível da qualidade de vida da classe trabalhadora. Em Outubro de 2021, encerrou-se o 
pagamento do mesmo, assim como o Programa Bolsa Família, substituindo-os pelo Auxílio Brasil.  
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dentro da própria comunidade que é resultado da desigualdade, como expressão 

que salta aos corpos subjugados, às contradições existentes, à falta do apoio 

governamental que eleve a sociedade como um todo e não apenas aqueles que já 

estão no topo, hegemonicamente. O crime organizado diante das comunidades 

ocorre numa dimensão extra-comunitária, isto é, ele adentra comunidades centrais, 

outros públicos além daquele do lugar onde vivem. É produto do sistema do capital, 

é material inerente do capitalismo. A expressão do pauperismo, portanto, se 

reproduz ciclicamente no atual sistema, desenvolvendo sua ampliação 

violentamente nas comunidades: “Eu vivia num lugar que produzia literalmente a 

violência e ia todos os dias trabalhar com os meninos que eram criminalizados, de 

alguma forma, por serem violentos” (Tarsila). Nesse sentido, ela complementa sua 

fala da seguinte forma: “Eu via a violência nascer e meu trabalho era lidar com o 

resultado daquela produção, não era fácil” (Idem). 

A compreensão da dimensão do materialismo histórico, portanto, realiza as 

conexões necessárias para o real entendimento do tempo presente, levando em 

conta o contexto macro social, elevando o grau de notoriedade da dinâmica da 

sociedade diante dos aspectos que produzem a totalidade. Aqui relembramos 

quando Marx diz que é o ser social que determina sua consciência e não o contrário. 

É nesse sentido que ocorre um paradigma diante da compreensão e dinâmica da 

sociedade, pois de um lado a superestrutura busca veementemente desenvolver 

formas que determinam a consciência social, porém, por outro lado, o modo de 

produção na qual os trabalhadores estão inseridos, condiciona e produz o processo 

social, espiritual e político da vida (LUKÁCS, 2018).  

Diante dessa construção social presente na atualidade num nível ainda mais 

elevado, Tarsila conclui seu relato explicando como ocorre esse processo, onde a 

característica cíclica e reprodutiva da “questão social” se coloca com propriedade na 

cotidianidade. Em sua fala, ela aponta sua compreensão diante dessa relação e 

conecta a possibilidade da inserção da arte como mediação no trabalho profissional. 

[...] Até eu entender como tudo ocorria foi difícil. Tudo acontece ao 
mesmo tempo. Fui percebendo que não dava para aplicar uma 
relação que até o judiciário estabelece onde para cumprir a medida 
socioeducativa, eles precisam estudar, trabalhar, fazer um curso e 
ser um menino conectado. Eu percebi que isso não ocorria porque os 
empregos que estavam disponíveis para estes jovens, quando 
conseguiam, eram em fast-food, em lugares com carga horária 
intensa de trabalho, num lugar fechado, com ritmo de trabalho muito 
rígido para meninos que nasceram e foram criados na rua, com outra 
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dinâmica. Aí que a arte entra, como possibilidade não só de me 
comunicar com eles, mas como ferramenta, de fato, para possibilitar 
uma existência nesse mundo como fonte de trabalho e comunicação 
(Tarsila).  
 

O caráter social da produção, portanto, é um elemento que reverbera 

fortemente a necessidade da dimensão do materialismo histórico diante dos 

processos sociais, inserindo inicialmente aspectos da dinâmica da vida através do 

trabalho social, conectado com a particularidade da experiência na vida dos homens 

e da formação da consciência. Desse modo, recordamos Celso Frederico (2005, p. 

56), quando diz que “trabalho e arte caminham juntos e, por isso, acabam vivendo 

os mesmos dilemas”, contudo seguindo caminhos opostos, já que o primeiro se 

desenrolou no atual sistema, em alienação e exploração, enquanto a segunda no 

caráter humano e humanizador das relações, ultrapassando a imediaticidade das 

necessidades de sobrevivência e refletindo perspectivas do cotidiano a partir da 

criticidade. 

Portanto, as perspectivas abordadas até aqui, como experiência, cultura, 

consciência e técnica são dimensões formadoras da totalidade social, nas quais 

compõem a materialidade e a concreção da dialética diante do real concreto, diante 

da História. Pensar a estética marxista, nessa relação, engloba a leitura da realidade 

em suas composições ante a totalidade das ações humanas e a construção da 

particularidade na reprodução histórica em suas várias expressões, levando-se em 

consideração os reflexos sociais e o tempo presente, que se faz fluido, porém 

inteiramente como matéria da sociabilidade, das trocas humanas. 

Nos próximos capítulos adentraremos na abordagem do Serviço Social e da 

mediação da arte, pensando o tempo presente dentro da categoria, formação 

universitária e os aspectos que o norteia como profissão. 
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Enfoques no trabalho com arte: Uma perspectiva 

sob a ótica da estética de Marx 

- Capítulo IV - 
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Ah, comigo o mundo vai modificar-se. Não gosto do mundo como ele é. 

Carolina Maria de Jesus 

 

 

Discutir estética e arte no Serviço Social não se configura como uma tarefa 

comum no cotidiano de assistentes sociais, porém se faz essencial ao passo que a 

arte constitui a produção da vida e que, na atualidade configura uma relação 

importante de contribuições e possibilidades. Destacamos Marx, quando nos mostra 

evidências nos Manuscritos Econômicos-Filosóficos ([1844], 2004) de que a arte 

pode ser estratégia de intervenção definida como uma estética possível de não 

alienação face aos avanços do capital, ao tempo que discute a arte desde seus 

textos iniciais até os últimos, em níveis diferenciados, trazendo reflexões sobre o 

trabalho concreto, material, produtivo e improdutivo, por exemplo, mas sempre 

permeando em cada perspectiva a categoria artística.  

Nesse sentido, em meio a um manifesto essencialmente político, de 

reinvindicações, como no Manifesto do Partido Comunista, onde ele encontra o lugar 

e importância revolucionários da burguesia, a presença da arte está ali determinada 

e, com uma linguagem direta e poética, menciona o processo de transformação 

social e histórica, como na conhecida passagem “tudo o que era sólido e estável se 

desmancha no ar, tudo o que era sagrado é profanado e os homens são obrigados 

finalmente a encarar sem ilusões a sua posição social e as suas relações com os 

outros homens” (MARX; ENGELS, [1848], 2007, p.43). Posteriormente, em 1852, ao 

refletir sobre o golpe de estado na França, no qual resultou o início do governo de 

Napoleão III, Marx escreve no prefácio à segunda edição do 18 de Brumário, 

direcionando-se como crítica à Victor Hugo, que tal acontecimento pareceu ter 

ocorrido “[...] como um raio vindo do céu sem nuvens”, mencionando que um golpe 

de estado não poderia ser visto como um ato de poder de um indivíduo isolado. 

Assim, Marx desenvolve suas reflexões, numa linha que beira a poesia de modo que 

as imagens, mesmo diante da densidade da obra, mantenham sua beleza e leveza. 

Em sua obra madura, O Capital, também encontramos esta linha reflexiva, por 

exemplo, quando lemos que “o sabor do trigo não nos diz nada sobre quem o 

plantou [...]” (2013, p. 261), traduzido também em algumas versões como “o gosto 

do pão não nos revela quem plantou o trigo”, sendo obras carregadas de poesia em 
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meio a complexidade que as constituem. Nessa compreensão é que mencionamos a 

fala do Raduan, quando diz que a utiliza em seu exercício profissional no Serviço 

Social porque “ela é uma linguagem muito mais dinâmica e alcança campos que só 

a fala e o verbal talvez não alcance ou demore mais para alcançar. A arte possibilita 

as pessoas se expressarem de uma forma muito mais livre e desprendida de 

racionalidade”. 

A construção de atividades em que a arte é mediação direta para a 

comunicação e efetivação de políticas tem, em sua gênese o teor impulsionador que 

inicia na particularidade do profissional, seja como formação subjetiva ou por 

escolha desta expressão como medida interventiva. Raduan compreende que, em 

seu caso, a influência de muitos o fez tomar a arte como escolha para mediar e 

intervir na sociedade: “Acabo levando muito da minha vivência pessoal com arte 

pelos lugares que eu vou porque a minha vivência é a vivência de um coletivo, das 

pessoas com quem eu convivi e convivo até hoje” (Raduan). Assim, quando 

pensamos num trabalho com arte, buscamos realizar uma junção de muitos 

enfoques, influenciados por perspectivas que adentram a sociedade e dela extraem 

informações que são produtivas para um pensamento que sobreponha a 

superficialidade do cotidiano. De acordo com ele, ao tempo que compreende a arte 

como possibilidade de mediação na diversidade de instrumentos sociais, a vê 

também como caminho para o diálogo e para a crítica à sociedade, mas 

reconhecendo o lugar em que está e buscando ultrapassar as barreiras que lhes são 

impostas. 

[...] Falo de arte no campo da mobilização, como manifestação que 
impulsiona a reflexão, a coletividade, o desenvolvimento. O que está 
no museu é ótimo, uma referência, mas acaba se tornando estático, 
porque está num espaço de poder. A arte tem que ser muito mais 
livre. Nós não nos desenvolvemos sem arte (Raduan). 

 
Temos na sociedade, equipamentos sociais que trazem dimensões e debates 

importantes no âmbito da arte e do reflexo que esta coloca sobre a realidade, 

contudo tais espaços necessitam ser acessados por todos, quebrando pensamentos 

excludentes e incluindo novas perspectivas do pensar, independente do lugar em 

que esteja posto. Na amplitude trazida por esse debate, Marx desenvolve um 

aprofundamento teórico ao explicitar divergências entre o trabalho produtivo, que 

produz mais-valia, e aquele improdutivo, intelectualizado, por exemplo, ao trazer a 

perspectiva da cantora lírica, que com sua voz trabalha produzindo uma dimensão 
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concreta do trabalho, porém sem produzir lucro, diretamente. Nessa compreensão, 

este se configura, nesse momento, como improdutivo, sendo diferente se a mesma 

cantora estivesse submissa profissionalmente a outrem, devendo-lhe a produção de 

lucros, sendo agora, nesta hipótese, um trabalho produtivo. Portanto, vemos na obra 

marxiana, uma aproximação constitutiva com a arte muito forte e presente em toda 

sua obra. 

Trazendo a discussão da arte no âmbito marxiano para a perspectiva do 

trabalho no Serviço Social, como dimensão teórico-metodológica e técnico-

operativa, vemos a possibilidade de compreensão do mundo e do seu 

processamento histórico-social indo além do abstrato. Refleti-lo é desenvolver uma 

produção do conhecimento que vai desde o princípio das constituições sociais, com 

as formas de linguagens artísticas de comunicação, até a dimensão mais 

abrangente e, portanto, mais aprofundada da vida em sociedade, quando levamos 

em consideração o teor político contido nela, como o econômico e também cultural.  

Ao abordar a dimensão artística dentro da categoria profissional relacionamos 

o pensamento crítico de abordagem político-social, tratando as refrações da 

“questão social” como resultado das ações do ser genérico na sociedade, 

reconhecendo suas ideologias e poderes de dominação de uma classe sobre a 

outra. Pensar essa constituição de mediação do Assistente Social frente às questões 

postas no cotidiano, resultado de dominação dentro de um sistema maior que é o do 

capital, contribui na prática de um trabalho que leve os usuários da Política de 

Assistência Social a uma dimensão emancipadora. Entretanto, vale destacar mais 

uma vez que não levantamos uma compreensão messiânica do Serviço Social e da 

arte, mas trazemos ao centro do debate a perspectiva de contribuição da categoria 

na sociedade, diante dos serviços e da política para a população que dela é usuária, 

destacando aqui particularmente, a mediação desse trabalho pautada na arte como 

aproximação e reflexo da sociedade. A utilização da arte como mediação, 

entretanto, no Serviço Social, ainda é uma pauta em desenvolvimento e levanta 

questões acerca do como fazer, essencialmente quando debatemos a incipiência 

desse elemento na formação profissional. É nessa ótica que Van Gogh desenvolve 

uma fala na qual esclarece o “como fazer”, propondo uma dinâmica que não é 

complexa no cotidiano se o profissional se dispõe a fazê-la. 

[...] A gente faz parte de uma profissão generalista, em todos os 
lugares sócio-ocupacionais. Quando trabalhamos com criança e 
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adolescente é quase que dado esse espaço para nós. O cotidiano do 
Serviço Social é massacrante, inclusive, nossos atendimentos podem 
ser alienantes, tecnicistas se não tomarmos cuidado, se deixarmos o 
cotidiano tomar conta. Nesse sentido, a arte tem uma capacidade de 
entrar no nosso fazer de forma potente. A gente consegue e, um 
exemplo mais básico é a poesia, porque ela é um processo  de 
escrita literária que a gente consegue utilizar dentro do nosso  fazer 
profissional, de repente num atendimento para fazer uma reflexão. 
Num atendimento com uma família, com uma mulher vítima de 
violência, a gente pode trazer um relato literário de outra mulher [...] 
para entender a conjuntura macro de que aquela pessoa não é um 
indivíduo sozinho no universo, mas que faz parte de um plano maior, 
de violência de gênero, de uma sociedade patriarcal e, nesse 
sentido, caminharmos no nosso atendimento individual (Van Gogh). 

 

Usar a arte como mediação é adentrar a realidade singular dos indivíduos e 

buscar elaborar condições de superar casos particulares individualmente ou em 

grupo, reconhecendo um canal de linguagem de fácil acesso para questões 

complexas da realidade social. Nessa elaboração compreensiva do uso da arte no 

campo institucional, ele continua seu relato ao dizer que 

[..] Com crianças e adolescentes isso é um pouco mais fácil porque 
podemos usar os jogos teatrais, a linguagem da ludicidade crítica e 
criativa que eles mesmos podem produzir, trazendo autonomia, 
protagonismo juvenil. Dentro do movimento de moradia, podemos 
usar a linguagem teatral para exemplificar o território e suas 
problemáticas, o direito a cidade e os interesses por trás dela, refletir 
sobre o momento presente sobre alguma violação que estejam 
passando e possibilidade de se fazer uma leitura conjuntural da 
sociedade numa cidade mercado, numa cidade do capital e da 
exclusão (Idem). 

 
As expressões artísticas apontadas por Van Gogh são caminhos possíveis 

para grupos específicos no âmbito do Serviço Social. A criatividade e a estratégia 

do(a) profissional do Serviço Social diante dos casos que se depara na realidade 

pode ampliar para outras medidas de atenção e intervenção com os indivíduos e 

grupos que podem ser já constituídos ou produzi-los dentro das condições possíveis, 

percebendo-os como espaços de coletivização de suas questões e de retorno 

profissional diante daquilo que é dito. Vale mencionar que, sob a ótica profissional, 

de igual modo, se faz necessário um agir coletivo, que possa dar conta das demais 

dimensões que se apresentam na realidade. 

[...] Obviamente, o assistente social, sozinho, não consegue muita 
coisa, mas ele precisa trabalhar em um plano multiprofissional, 
interdisciplinar, dialogando com outros profissionais, com outros 
fazeres principalmente quando falamos das artes. Eu entendo assim 
e assim eu posso fazer. A gente precisa refletir o nosso fazer 
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profissional e entender que a sociedade muda e que a linguagem da 
arte é universal e consegue alcançar lugares que ainda não 
alcançamos enquanto profissional. Então precisamos a partir do 
diálogo com outros profissionais melhorar nossas intervenções, 
trazendo outras  perspectivas de olhares sobre determinadas 
temáticas utilizando as muitas formas de expressões artísticas: o 
teatro, a poesia, a dança, a ludicidade, etc. (Van Gogh). 

 
Trazer a estética de Marx ao debate possibilita pensar a perspectiva do modo 

em que a sociedade funciona, com suas constituições, seus modos de vida, 

reconhecendo as contradições existentes no cotidiano, seja na particularidade ou no 

âmbito coletivo. É nesse entendimento que trazemos um trecho da fala do Manoel 

de Barros que, ao pensar o “como fazer” e o “como mobilizar” na prática a arte como 

mediação, coloca a importância de desligar-se do modo mercadológico em que os 

elementos se processam e agem na sociedade. Segundo ele, “temos, inicialmente, 

de deslocar o entendimento de que a arte é uma mercadoria” (Manoel de Barros). 

Diante disso, compreende que, em seguida, passamos a “percepção da arte como 

expressão singular, onde não vai ter o feio e nem o bonito” (Idem). Em sua 

experiência com a arte como mediação, ele lembra uma ocasião em que lhe 

chamaram a atenção para que não ocorresse de realizar o trabalho numa 

perspectiva apenas de dinâmica. Ele diz da seguinte maneira: 

[...] No Palacete dos Artistas, uma pessoa me chamou e disse: "olha 
por favor, não faz a gente ficar cortando papelzinho aqui, eu fiz teatro 
na década de 1970...". [...] Usar a arte somente como instrumento de 
dinâmicas não acho que seja bom nem interessante. Temos que ver 
o que está acontecendo no local que trabalhamos. Tem que ter duas 
antenas: uma do que está acontecendo no lugar de trabalho, quais 
as dinâmicas que tem ali; e a outra é no mundo, o que tá 
acontecendo, o que tem já como produto e, dentro disso, saber 
materializar. Sair do lugar do comum (Manoel). 

 

 Desse modo, atentos ao que ocorre ao redor e a conjuntura social que está 

ao entorno da instituição, assim como no interior dela, com as características e 

particularidades de cada grupo e usuário, os diversos enfoques, diante das relações 

de trabalho no Serviço Social se colocam e se expandem, abrindo margem à 

constituição da arte como instrumental e como parte da instrumentalidade da 

profissão.  

 Marx trouxe a perspectiva da contradição ao debate contemporâneo e, com 

ela, elementos da produção e reprodução das relações sociais mediante um sistema 

que fetichiza, explora e coloca uma classe em constante luta com a outra. Ao 
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evidenciar a estética marxista, apontamos modos de vida que são pautados pela 

marca do capitalismo, os quais a pobreza, a extração constante de mais-valia, a 

exploração da força de trabalho, a violência, essencialmente nas periferias, entre 

outras expressões são produto das relações com a classe hegemônica, num ciclo de 

contradições cada vez mais visível a partir da constituição da propriedade privada e 

da busca da manutenção do status quo. 

O trabalho mediado pela arte – aqui focando o exercício profissional do 

assistente social – coloca esse debate num patamar em que a crítica se faz 

presente, buscando ultrapassar essa linha existente em que separa classes, 

comunidades e a sociedade. A mediação através da arte traz a possibilidade de 

pensar as contradições como produto de uma sociedade capitalista, mas produz 

direcionamentos que visam a construção de emancipação de grupos 

marginalizados, possibilitando a quebra de ciclos que mantem a reprodução da 

pobreza e da violência nas comunidades, por exemplo. No entanto, o trabalho 

profissional do assistente social no cotidiano é tomado pela sobrecarga e 

imediaticidade postas pelas questões da sociedade no âmbito do sistema do capital. 

A arte, desse modo, é caminho para se sobrepor a urgência, ao passo que, a partir 

dela, pode-se alcançar níveis de compreensão da realidade mantendo o teor crítico 

nos debates ao tempo que se realiza o trabalho e constitui uma consciência 

emancipadora.  

Nessa relação com a realidade, o aspecto da mediação com arte se coloca 

como limiar de um trabalho que estabeleça construções reais de intervenção e não 

sejam somente perspectivas lúdicas, voltadas para passar o tempo. Assim, 

pensando nessas contribuições com enfoques na mediação artística, Manoel de 

Barros revela como se deu a inserção no Serviço Social a partir dessa configuração 

na comunidade. 

Trabalho com isso [com arte] desde meu primeiro emprego 
profissional como assistente social, desde 2012, com "CafédeDeus", 
onde trabalhei com medidas sócio-educativas. Fazíamos as coisas 
lá, mas os adolescentes sentiam dificuldade naquilo que levávamos. 
Fui o terceiro dos técnicos, onde o primeiro levou um rap, mas não 
gostaram; o segundo levou um filme, também não gostaram; então 
eu fiz esse material, que é um livro sem texto, apenas com imagens 
bem abstratas e foi bem recebido pelos meninos, pelo território, 
serviço e é absolutamente artesanal, grosseiro no sentido estético. 
Para usá-lo, por exemplo, a gente precisava falar sobre o universo do 
trabalho com os adolescentes [...] (Manoel de Barros). 
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 A criatividade se coloca como dimensão primeira na organização de um 

trabalho que tenha a arte como mediação, conjuntamente com a perspectiva 

estratégica, lançando meios de atender e alcançar os usuários atendidos naquela 

instituição. Faz-se importante também estar atento(a) para o recebimento dessa 

forma de intervenção profissional, já que permeia um processo a ser dado 

continuidade até que se chegue nos principais objetivos traçados. A utilização de 

materiais simples, como aqueles utilizados por Manoel, contribui para que tais 

usuários sintam-se incluídos naquela atividade inteiramente, porque veem a 

possibilidade de continuar com aquilo também sem a presença do profissional, como 

expressão a ser refletida continuamente. A perspectiva criativa amplia-se para a 

dimensão da consciência dos atendidos, criando estórias e histórias, facilitando os 

meios de contar realidades e de expressar-se diante dos demais, constituindo a 

sociabilidade e a relação com o mundo extra-institucional. Ele sintetiza como 

desenvolveu o “CafédeDeus” e viu ali, uma possibilidade de atuação com 

adolescentes: 

 

[...] Pensei então em levar uma cultura diferente, como o punk. O 
punk usou muito o zine, [...] que é semelhante ao cordel, mas é feito 
mais com colagens, é muito legal. É a abreviação de Magazine, onde 
os bares alternativos, por exemplo, divulgavam shows, tipo flyer. É 
uma cultura de rua, urbana, vindo do lugar de rua, do "faça vc 
mesmo". Daí pus a ideia lá e deu certo. Chamou "CafédeDeus" por 
causa da história da mãe que dizia "com a fé de Deus, meu filho vai 
sair". Uso a estética do rabisco. Na época eu desacreditei que 
poderia dar certo, que os meninos gostariam, porque deslocou a 
gente para outro nível de relação e gerou um movimento bem 
bacana de aproximação (Idem). 

 

O modo de uso daquele “zine” se torna diverso diante dos grupos, onde cada 

um tem sua própria história e modo de ver e estar no mundo. No caso do 

participante Manoel, após a produção do “CafédeDeus”, ele passou a utilizá-lo 

levando aos adolescentes institucionalizados que, diante das experiências dos 

outros técnicos que passaram na frente dele, tentou fazer diferente.  

[...] Tirava do bolso, bem informal e dizia: “olhem tenho um livro aqui, 
sem texto nenhum e toda vez que alguém aqui abrir, vai contar uma 
história diferente porque não tem como ser igual”. E deu muito certo, 
porque instigava muito, com a possibilidade do "conte sua versão", 
porque precisaria responder, não era uma dimensão pacífica ou 
passiva da história. No caso de filmes, o filme oriental te faz pensar 
mais, o ocidental, te dá tudo pronto já, né, quem é o herói, quem é o 
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vilão, mas o deixar aberto é o que faz interessante, onde se encontra 
a arte. O que já deixa e entrega pronto, no meu ver é a propaganda 
(Manoel de Barros). 

 

O estilo provocativo dentro de intervenções profissionais realiza naqueles que 

recebem a intervenção, independente da estética e do modo de expressão aplicado, 

possibilidades de colocar em prática narrativas únicas vividas no interior das 

comunidades e que estão resguardadas no interior das instituições educativas. Não 

é o material, em si, que dita o modo de trabalho, mas o contrário, quando uma 

atividade é pensada e organizada utilizando minimamente o que se tem 

materializado. Ser criativo(a), sobretudo, utilizando-se de uma estética possível, 

compreendendo as contradições impostas pelo sistema e pelas incongruências 

institucionais, estabelecendo, com isso, um diálogo e uma aproximação cada vez 

mais profícua com aqueles que estão institucionalizados ou mesmo participando 

direta ou indiretamente dos grupos sociais. 

 

Figura 4: CAFÉDEDEUS 

 

FONTE: Acervo pessoal de “Manoel de Barros”, 2021. 

Nesse sentido, é de fundamental importância perceber, na estética de Marx, 

um aspecto que pode transformar uma realidade e não somente compreendê-la. 

Atuar profissionalmente mediante o trabalho artístico pode favorecer quebras de 
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ciclos muito presentes historicamente na sociedade no que diz respeito às 

expressões da “questão social”, ao tempo que perpassa caminhos de transformação 

social. De acordo com Lukács (2011), a ideia central do marxismo, ao referir-se à 

evolução histórica é que o homem se diferenciou do animal por meio do seu próprio 

trabalho. Portanto, a função criadora dos homens é manifesta no fato de que os 

mesmos se criam a si mesmos, se transformando a partir do trabalho, com suas 

características, possibilidades e, por conseguinte, determinadas circunstâncias 

objetivas, naturais ou sociais. De acordo com o autor, “este modo de conceber a 

evolução histórica está presente em toda a visão marxista da sociedade e, também, 

na estética marxista” (p. 91). Assim, o trabalho artístico pode ser visto envolto numa 

constituição diacrônica do ser humano, isto é, um trabalho possibilitador de meios 

sensíveis ao passo que transcende o mero fazer. Diante disso, o exercício 

profissional do Serviço Social mediante a arte deve ser pautado a partir do lugar no 

qual está envolto, compreendendo as particularidades institucionais, culturais e, 

essencialmente, das pessoas atendidas, para em seguida, constituir meios 

interventivos que sejam apreendidos e aceitos pelos usuários. 

[...] Eu penso que o (a) assistente social tem que fazer uma imersão 
no local que ele está para ele absorver um pouco daquele contexto, 
para poder aplicar uma coisa pertinente. Se eu vir com propostas 
formatadas com um procedimento com música, por exemplo, em 
todos os lugares que eu passar não sei se vai funcionar porque 
depende muito do lugar e do perfil daquelas pessoas atendidas. [...] 
Eu acho que os assistentes sociais precisam ter essa atenção das 
especificidades, porque as possibilidades são infinitas (Manoel de 
Barros). 

 
A utilização do material e da expressão artística, desse modo, necessita ser 

mensurado diante da realidade a ser trabalhada, produzindo efeitos e construindo 

caminhos dialógicos eficientes, estando atentos à diversidade contida naquele lugar 

e na representação que cada indivíduo simboliza nas interações grupais. 

Assim, retomando a perspectiva da estética, vale destacar que tanto o 

trabalho quanto a arte estão inseridas no processo de objetivações materiais e não 

materiais, o que possibilita ao homem separar-se da natureza, transformando-a em 

seu objeto e a moldando de acordo com seus interesses (Frederico, 2013). 

Relembramos que Marx compreende a arte como um desdobramento do trabalho 

onde, ao adicionar a técnica, constitui os avanços para seu próprio reconhecimento. 

Assim, portanto, ao trazer para o debate o Serviço Social e a arte como mediação, 
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traçando como pano de fundo um caminho estético, a profissão passa a ter um 

suporte teórico-prático para ultrapassá-lo, possibilitando novas formas de 

transformação da realidade.  

Para um trabalhador social, é um desafio atuar com a construção de 
uma nova sociabilidade, ou até mesmo de resgatar os valores da 
classe trabalhadora, já que todos sofrem influências de processos 
históricos culturais e de discursos ideológicos burgueses (HEIN, 
2019, p. 232). 
 

A dimensão técnico-operativa, dessa forma, passa a ser pautada em sua 

instrumentalidade mediada pelo reconhecimento da arte não apenas com suas 

expressões, mas como algo intrínseco ao ser humano, podendo ser efetivamente 

um caminho a ser calcado pela profissão.  

Marcelo Braz99 (2013, p. 67), buscando a peculiaridade da criação artístico-

cultural, diz que  

a busca da significação social da criação artística foi o que levou 
Marx a elaborar princípios fundamentais da estética de um modo 
abrangente, vinculando-os dialeticamente ao conjunto dos 
fenômenos concernentes às diversas modalidades de práxis 
humana. [...] Fundamentalmente, na estética marxista há uma dupla 
recusa: tanto a qualquer forma de naturalismo que tende a reproduzir 
a realidade como ‘cópia fotográfica’ quanto ao formalismo, que 
confere à forma um privilégio absoluto. 

 

Ao elaborar tal afirmativa, o autor aponta que em ambas as situações, é 

cancelada a possibilidade de alcançar a “dialética essência-fenômeno” (Idem). 

Recorde-se que, em Marx, a tese feurbachiana100 de arte como cópia da realidade, 

isto é, como caráter apenas contemplativo, se fez rechaçada, ao ponto que o 

formalismo, por outro lado também o foi, fazendo-o perceber a arte na sociedade a 

partir de um caráter mais ativo, permeada por reflexos sociais, a partir do 

distanciamento e transformação da natureza. 

Nessa relação, diante da compreensão de uma estética marxista, a expressão 

artística se coloca a partir da captação da vida em sua totalidade, ultrapassando os 

fenômenos cotidianos e fornecendo um conjunto das ações humanas pautado no 

movimento e desenvolvimento sociais. A relação estética se dá como a construção 

da produção da vida e, ao referir-se a estética marxista, uma reprodução da vida no 

                                                             
99 Marcelo Braz realiza um caminho teórico do samba a partir do estudo da criação artística no intuito 
de apreender o seu significado social, pensando-o como produto da história da atividade humana 
(práxis), onde se expressa a consciência social numa determinada época. Tal estudo se dá mediante 
o estudo da história.  
100 Como aludimos no capítulo 2 desta pesquisa. 
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âmbito das contradições materiais postas pelo sistema do capital, com suas 

expressões sociais. 

Dando sequência ao debate, o item que segue busca aprofundar tal 

perspectiva unindo-se à compreensão da cultura como constructo de superação e 

fortalecimento das comunidades, assim como visa também adentrar a relação da 

arte como mediação no âmbito da categoria profissional. 

 

 

4.1 – Arte como mediação e possibilidades emancipatórias pelas vias da 

cultura 

 

Neste ponto discutimos o trabalho profissional do assistente social que utiliza 

a arte como mediação, reconhecendo sua importância no âmbito da sociabilidade. 

Nesse enfoque, discutir essa temática especialmente diante de possibilidades de 

emancipação pelas vias da cultura, é reconhecê-la como produto capaz de despertar 

a consciência crítica do sujeito, trazendo percepções da realidade, ultrapassando a 

superficialidade da vida cotidiana. Assim, portanto, a emancipação ocorre ao 

sobrepor-se à alienação contida diante do sistema do capital. Conforme Scherer 

(2016),  

A arte constitui-se como uma forma de expressão cultural, que 
tem a capacidade de constituir o ser humano em sua 
totalidade, de modo que este desenvolva a capacidade de, 
como um humano não fragmentado, conectar-se com os outros 
homens, em busca da criação de uma consciência não 
alienada, isto é, formando conceitos próprios, que dizem 
respeito à sua realidade, assim como à sua individualidade 
como ser humano particular, bem como com a sua cultura, 
como ser social (SCHERER, 2016, p. 56). 
 

Destacamos que o trabalho com a arte, particularmente, nas periferias das 

grandes cidades pode estabelecer um diálogo com a consciência particular e 

coletiva dos indivíduos, favorecendo o pensar com criticidade. Nesta perspectiva, ao 

estabelecer tal conexão com os indivíduos, este pensamento artístico gerador de 

processos de consciência crítica é chamado por Lukács de verdadeira arte, 

lembrando que esta não se separa da realidade humana, mas se constitui a partir do 

reflexo. Assim, ainda de acordo com Scherer (Ibdem, p. 67), a verdadeira arte possui 

“um papel revolucionário, a ponto de possibilitar pensar a cotidianidade, destruindo 
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os diversos fetiches presentes na realidade, uma vez que esses se constituem em 

estratégia de manipulação ideológica, no contexto do modo de produção capitalista”. 

A discussão da arte como superação da alienação possibilita pensá-la como 

forma de contribuição ímpar diante do pensamento estético marxista pois estabelece 

diálogos de intermediação com o conhecimento da realidade, diante das relações 

sociais e do pensamento sobre o atual sistema, propondo caminhos de conexão 

com a vida cotidiana e com a fluidez dos processos sociais. Contudo, a atualidade é 

constituída a partir da contradição de classes e a arte não aparece como 

prerrogativa constante para o trabalho. Diante disso, Van Gogh aponta sua visão ao 

dizer, relacionando com o Serviço Social, que 

[...] Um dos pontos é que a arte não é reconhecida e nem garantida 
como direito fundamental dentro da nossa cultura brasileira. Entende-
se a arte como entretenimento, algo supérfluo, utilizada 
comercialmente e mercantilizada, [...] Isso é um problema porque 
enquanto assistentes sociais, trabalhamos com a iminência da 
pobreza, das expressões da questão social que é  a fome, a falta de 
moradia, a falta de saúde e as demais coisas que são urgentes e 
prementes, são pautas que precisamos dar atenção a isso de 
imediato. [...] A arte acaba entrando como algo terciário nisso tudo 
(Van Gogh). 

 
O reconhecimento da arte como direito fundamental é debate a ser 

aprofundado nos moldes constitucionais, tendo em vista que a liberdade artística 

está assegurada no artigo 5º da Constituição Federal de 1988101. Enquanto a arte é 

vista, diante do Estado, como entretenimento e estética fenomenológica, seu uso 

como dimensão transformadora na sociedade é realizado por aqueles que a veem 

como possibilidades superiores, necessitando fixar-se como elemento universal, 

reflexivo e crítico. Desse modo, ele complementa da seguinte forma, ao pensar 

sobre a construção de uma cultura emancipatória a partir da mediação da arte: 

[...] Só através do coletivo. Individualmente não conseguimos. Uma 
arte emancipatória que venha a intervir nessa sociedade caótica, de 
barbárie, só pode ocorrer por meio do coletivo respaldado nas 
potencialidades das múltiplas linguagens artísticas, profissionais, 
pessoais colaborando para o processo de emancipação de um 
indivíduo, de um território ou de uma comunidade (Van Gogh).  

 

                                                             
101 “É livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 
independentemente de censura ou licença” (CF/1988, art. 5º, inciso IX). 
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Do mesmo modo, o participante usuário da assistência Marlon Brando 

compreende a arte como libertadora, pulsando do particular para o universal na 

sociedade. Segundo sua percepção a esse respeito,  

[...] Se pensamos no sentido coletivo, a arte liberta. Essa é a 
proposta da arte. No lado pessoal também. Quando comecei estudar 
o teatro, tive que quebrar várias barreiras. Eu tive que aprender a 
superar preconceitos para interpretar personagens. [...] Eu tinha 
muitos preconceitos, era do interior, não via muita coisa, cabeça 
fechada. [...] Quando pegamos um bom livro, o mundo se expande. 
Quando saímos de um teatro, depois de um espetáculo, começamos 
a pensar, a questionar as cenas, mudamos conceitos, isso é 
libertador. Uma frase pode mexer muito, é catártico (Marlon Brando). 

 

O poder de interpretar e refletir sobre o que se coloca à frente através de uma 

mediação artística possibilita compreender como as relações ocorrem e contribuem 

diante da sociabilidade. A quebra de preconceitos, o questionamento que se expõe 

diante de um público que assiste a um espetáculo de teatro tem a potência de 

transformar conceitos, modificá-los e, com isso, ampliar ideias. Nesse sentido, 

Marlon menciona ainda o poder da arte na qual é parte, como ator e diretor: 

[...] Estava no Teatro Santo Agostinho. A peça falava de morte e 
doença. Na Vila Mariana tem vários hospitais e esse teatro fica perto 
de uma igreja. Fizemos um espetáculo as 18h e um casal, que veio 
do interior, foram para o hospital mas antes quiseram assistir a 
missa. A missa terminou e passaram em frente ao teatro e viram o 
cartaz de "E a vida continua". Eles decidiram assistir a peça. O 
homem tinha o mesmo problema do personagem principal da peça, 
câncer renal. O personagem desencarna. Ao terminar o espetáculo o 
homem com a esposa nos aguardou e contou essa história. Mas ele 
disse que ver o espetáculo foi tão libertador para ele, tão gratificante 
e que foi um alívio porque estava com o mesmo problema do 
personagem (Marlon Brando). 

 
O participante se emociona várias vezes enquanto relata sua experiência, que 

segundo ele, está envolta na construção de uma cultura crítica e sensível à 

realidade. Ele pensa a arte como lugar de reflexão sobre o que estamos fazendo no 

mundo e diante da sociedade. Reconhecendo seu próprio trabalho, no âmbito do 

teatro e do fazer pensar, ele complementa: “[...] Sempre tem um feedback. Essa 

peça, as pessoas voltam para assistir outras vezes. Fala de perdão, reconhecer o 

outro, paciência, tolerância. Isso é libertador” (Idem). 
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Figura 5 – Cartaz de “E a vida continua...”. 

 

Fonte: https://amigosdaboanova.com.br/beneficios-socios/peca-teatral-vida-continua/ 

 

A realidade das instituições e grupos que utilizam a arte como forma de 

pensar a cotidianidade, produzindo inclusão, ao tempo que gera formações de 

consciência social, capta a realidade particularizada daqueles que utilizam os 

serviços, o que contribui na efetividade do trabalho social com vistas à emancipação 

dos mesmos, além do enriquecimento cultural que ali é constituído. Assim, faz-se 

essencial pensar a coletividade na construção de uma sociedade emancipada, em 

sua própria produção e não na individualidade como caminho, compreendendo que 

este faz parte de uma totalidade que se realiza cotidianamente. Nessa 

compreensão, perguntamos a outra participante dessa pesquisa como podemos 

construir políticas ou atividades que emancipem sujeitos a partir da mediação da 

arte. Diante do questionamento realizado, sua resposta foi a seguinte: “sempre 

deixando ela acessível e levando para os espaços” (Frida Khalo). Ela lembra que, 

em sua realidade como profissional do Serviço Social, muitos adolescentes tinham 

poucos espaços relacionados à cultura na comunidade, reconhecendo que são 

espaços que pulsam movimento e vivacidade nos seus dias, mas aponta um 

exemplo que a arte e a cultura são colocadas como dependentes de prerrogativas 

banais para ocorrerem, o que dificulta o andamento de processos emancipatórios 

dentro das comunidades como um todo. 

[...] Estou olhando um processo de uma adolescente em que uma 
das justificativas da equipe técnica para incentivar o adolescente a 
participar da Prestação de Serviço a Comunidade coletiva de grafite 
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é que o adolescente não tenha acesso a nenhum espaço cultural e 
de lazer que não seja o shopping. Mas boa parte dos adolescentes 
tem vergonha de ir no shopping por não ter roupa e nem dinheiro. A 
gente não tem cinemas de rua, são poucos porque eles estão nos 
shoppings. Teatro é um pouco mais fácil e mais possível porque 
parte muito mais do esforço das pessoas do que do Estado. Quando 
se pensa em política pública, também tem que se pensar o acesso e 
permitir esse acesso. [...] Acessibilidade quanto à mobilidade e 
também à entrada, aos custos (Frida). 

 
Como a participante menciona em sua fala, pensar políticas públicas é pensar 

também nas questões de acesso à participação, relações que incluam e não 

excluam os diversos grupos das comunidades. Tratar das questões sociais remete a 

uma produção de equidade e direitos sociais, que envolva e possibilite a 

participação, a interação e a produção da sociabilidade nos espaços públicos. Ao 

remeter a prerrogativa de utilização de uma política pública a uma ausência de 

participação em outros equipamentos sociais, fazendo com que apenas o shopping 

seja esse canal de comunicação com o mundo é fechar o grau de amplitude 

relacional dos adolescentes e jovens, ao passo que contribui para uma estética, 

dentro do pensamento marxista, para a produção de lucros e rotatividade do capital, 

numa manutenção do já estabelecido.  Nessa reflexão, a participante complementa 

sua experiência sobre a incipiência da dimensão cultural na sociedade, levantando 

questões que a mesma coloca cotidianamente, como o preconceito e demais 

pensamentos limitantes, inclusive em espaços institucionais e culturais. 

[...] Certa vez levei um adolescente numa instituição de cursos que 
ficava em Pinheiros e aproveitamos para dar um rolê cultural 
passando pelo Tomie Otake102 e mais algum lugar. Nunca tive 
problemas andando nessa região, mas no dia que eu estava com ele 
a polícia passava e ficava encarando. Desse modo, qual a 
possibilidade de ele sozinho ou com mais alguém, de circular 
naquele espaço e ir num museu? Quase nenhuma porque não se 
sente a vontade (Frida). 

 
Faz-se presente na sociedade um olhar hegemônico e excludente, que a 

permeia como um todo, já que se faz como produto de um sistema contraditório que 

é o do capital, com sua diversidade de caminhos que visa o lucro e a submissão de 

uma classe sobre a outra. A luta por direitos e garantia desses direitos no cotidiano 

se faz constante e a cultura é caminho para essa produção ao lançar meios de 

                                                             
102 O Instituto Tomie Ohtake, inaugurado em novembro de 2001, destaca-se por ser um dos raros 
espaços da cidade especialmente projetado, arquitetônica e conceitualmente, para realizar mostras 
nacionais e internacionais de artes plásticas, arquitetura e design 
https://www.institutotomieohtake.org.br/). 
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dialogar e mostrar necessidades. A arte e a mediação da arte no exercício do 

profissional passa por esse canal de linguagem que é muito forte, isto é, ao inserir a 

dimensão da cultura nas questões de debates críticos no âmbito do Serviço Social, 

se estabelece meios para incluir públicos, formar um pensamento crítico e 

possibilitar crescimento real dos grupos atendidos, numa perspectiva de superação 

de realidades subalternizadas.  

Desse modo, notabilizamos que o trabalho profissional do assistente social no 

cotidiano perpassa caminhos diversos diante do seu exercício. Primeiramente vale 

distinguir o trabalho profissional da práxis, isto é, o primeiro é aquele exercido diante 

da rotina, com a diversidade de demandas imediatas, o que se estabelece pela 

busca da efetividade de políticas públicas que objetiva sanar determinadas questões 

provenientes da questão social posta pelo atual sistema capitalista. Esse modo de 

intervenção, dessa forma, distingue da práxis profissional, que se constitui através 

do trabalho que ultrapassa a realização imediata, ao tempo que perpassa para uma 

atuação mobilizadora, revolucionária, efetivamente organizada para determinado fim 

com vistas a melhorias de uma coletividade (Heller, 2000). 

 Nesse sentido, ao debater sobre o trabalho profissional do assistente social 

que tenha a arte como forma de mediação junto aos usuários de seus serviços, na 

política de assistência social, adentramos na dimensão técnico-operativa, ou seja, 

aquela dimensão que perpassa, como mostra Yolanda Guerra (2012), a atividade 

profissional recebendo as determinações históricas, estruturais e conjunturais da 

sociedade burguesa e respondendo a elas, consiste em uma totalidade de diversas 

dimensões que “se autoimplicam, se autoexplicam e se determinam entre si”. Tais 

dimensões, em razão da diversidade que as caracterizam como unidade de 

elemento diverso, conformam a riqueza e amplitude que caracteriza historicamente o 

modo de ser da profissão que se realiza no cotidiano. Dessa forma, diante das 

manifestações da questão social no cotidiano e dos processos de participação 

sociais, compreendemos que, 

As chamadas áreas humano-sociais (em especial, o Serviço Social), 
por seu caráter interventivo, são hoje, cada vez mais, desafiadas a 
construir ou utilizar cadeias de mediações alternativas que possam 
dar conta da complexidade dos fenômenos sociais. Velhas e novas 
demandas tencionam nosso cotidiano de trabalho, exigindo uma 
capacidade estratégica que possibilite não só o seu desvendamento, 
como também uma intervenção efetiva que contribua com o 
desenvolvimento de processos sociais emancipatórios (Prates, 2007, 
p. 222). 
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Desse modo, relacionando com o que nos diz Guerra (2012), ao entendermos 

que a atividade profissional se operacionaliza nas expressões da questão social, os 

objetos desta intervenção também se complexificam e se aperfeiçoam, pois é 

somente assim que a profissão torna-se capaz de dar respostas qualificadas às 

diferentes e antagônicas demandas que lhe chegam. A dimensão técnico-operativa, 

logo, é a forma de aparecer da profissão, pela qual é conhecida e reconhecida, isto 

é, o modo pelo qual a categoria faz uso dos instrumentos é aquele que dá 

particularidade ao próprio trabalho profissional. Dela emana a imagem social da 

profissão e sua autoimagem. Ela encontra-se carregada de representações sociais e 

da cultura profissional. É a dimensão que dá visibilidade social à profissão, já que 

dela depende a resolutividade da situação, que ora é mera reprodução do instituído, 

e ora constitui a dimensão do novo (Ibdem). 

Importante também destacar que este debate sobre a dimensão técnico-

operativa alia-se a dimensão político-ideológica da profissão, como aquela pela qual 

o serviço social atua na reprodução ideológica da sociedade burguesa ou na 

construção da contra-hegemonia. Exatamente nesta perspectiva compreende-se 

que a arte pode ser uma mediação que dá materialidade a esta construção contra-

hegemônica do trabalho profissional. Portanto, ao discutir processos de trabalho, 

seja no âmbito da produção material, seja na constituição de meios de 

transformação da realidade por meio do trabalho profissional, reiteramos, de acordo 

com Marx (2014), que “antes de tudo, o trabalho é um processo de que participam o 

homem e a natureza, processo em que o ser humano, com sua própria ação, 

impulsiona, regula e controla seu intercâmbio material com a natureza” (p. 211). Ou 

seja, a dimensão técnico-operativa está incutida no processo de trabalho do 

assistente social, podendo permear ora um exercício de uma prática cotidiana, ora 

exercício de uma práxis sendo, tanto uma, quanto a outra, formas de atuação 

presentes no trabalho profissional do assistente social. 

Assim, quando buscamos compreender a mediação profissional através da 

arte no Serviço Social a partir da estética marxista passamos a elucidar 

possibilidades de atuação técnico-operativa, tendo em vista o projeto ético-político 

da profissão na perspectiva de emancipação junto aos usuários pensando e atuando 

a partir da utilização da arte na elaboração de projetos e programas que possam ser 

desenvolvidos com comunidades propiciando quebras de ciclos produtores de 

expressões de vulnerabilidade social. De acordo com Hein (2019, p. 234), ao 
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mencionar o trabalho educativo do Serviço Social, indo na contramão do 

assistencialismo, que realiza intervenções pontuais e sem enraizamento nas 

relações, diz que “o aprendizado é um processo e, portanto, não é palpável e fácil de 

ser visualizado no dia a dia do trabalho. Muitas vezes, as narrativas trazem esses 

processos e, portanto, são importantes também no cotidiano da atuação 

profissional”. A autora menciona a necessidade de “acreditar na capacidade de 

aprendizado das pessoas” (Ibdem, p. 136) e, nesse sentido, vemos a arte também 

como caminho de diálogo e trocas de experiências, produções e construção de um 

intelecto crítico diante do que a sociedade do capitalismo impõe no cotidiano. 

 A arte como expressão dos sujeitos, pode ser pensada como produto 

material e concreto de análise da realidade para o profissional do Serviço Social e, 

se bem utilizada, serve de condições para o planejamento de estratégias 

interventivas, ligando-as à compreensão do social, percebendo sua historicidade, 

sua geografia e a ideologia que a constitui (Prates, 2007). Assim, diante das 

possibilidades de pensar a arte, são levantadas dimensões que são geradoras de 

um pensamento crítico no cotidiano social, assim como debatê-la na perspectiva da 

ideologia, da decadência artística, social e política, como forma de conhecimento, 

entre diversos outros saberes e construções intelectivas, sempre apontando para 

uma perspectiva de construção de uma consciência emancipadora. Nessa 

compreensão, apontamos a experiência do Manoel de Barros, que compreende a 

construção de uma cultura emancipatória através da arte quando reconhece a 

dificuldade de se trabalhar em grupos e de reunir pessoas, entretanto vê, nela, a 

possibilidade de conectar e alinhar pensamentos e ideologias “dentro de 

perspectivas que fortaleçam o grupo e pondo condições de luta e emancipação” 

(Manoel). Ele relata sinteticamente, uma intervenção realizada, na qual a autonomia 

do grupo foi construída, gerando desenvolvimento dentro da instituição numa 

amplitude em que aquelas pessoas, por conta própria, buscaram suas melhorias a 

partir de um trabalho artístico viabilizado pelo assistente social. 

Um exemplo está no Mário de Andrade, que tinha um sério problema 
com o lixo lá dentro do prédio, porque era feito uma escala onde 
cada andar organizava para que, por dia, se colocasse o lixo no 
subsolo e pôr para fora e isso gerava desentendimentos porque nem 
sempre ocorria. Na pandemia, essa tensão se reafirmou com mais 
força, então elaborei papeizinhos com uma enquete: "Você está de 
saco cheio do lixo?" e distribui para eles. [...] A partir das respostas 
eu criei gráficos diferentes a partir de uma pegada artística, com 
obras de arte que interrogasse o dia a dia, apresentando leis sobre o 
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que pode ter em calçadas e o que não e fomos montando juntos. No 
fim, eles conseguiram solicitar uma instalação de calçada para a 
Cohab, via subprefeitura da Sé. No final, todo esse material, ao longo 
de uns 4 meses virou uma apostila para eles muito bonita e didática 
(Manoel de Barros). 

 

 O modo em que o profissional acima escolheu para tratar do assunto 

possibilitou uma construção coletiva de diálogo com as pessoas as quais realizava 

atendimentos, construindo um caminho didático e inclusivo, que os fizessem refletir 

diante da problemática e buscar por uma resolução. Importante notar que o exercício 

profissional do Serviço Social, nessa ocasião, não foi de gerar encaminhamentos ou 

de reproduzir ditames nos quais as pessoas atendidas precisariam apenas 

obedecer. Sua função ali foi estabelecer uma linguagem diante daquela 

problemática que contribuísse para um entendimento e uma prática simples do 

cotidiano que estava sendo negligenciada. A partir dessa mediação, o processo 

realizado consegue se aproximar do grupo e incentivar a apropriação da informação 

para leva-los a uma prática efetiva. Note-se que o profissional não realizou pedidos 

a prefeitura ou encaminhamentos em nenhum sentido, mas formou diante daquelas 

pessoas, uma autonomia perante a problemática em busca dos próprios direitos, 

como ele menciona abaixo: 

 
 A Cohab então, foi lá e disse que ia fazer a instalação da calçada 
com a lixeira. Contudo, meses depois o assunto retornou porque a 
subprefeitura teria negado o pedido. Os moradores ficaram então 
pensativos e tristes. Num outro dia, fui lá e eles me explicaram o que 
tinha acontecido e disseram que estavam com a apostila e que iriam 
mais uma vez lá na subprefeitura porque a resposta que a Cohab 
deu foi que a calçada era muito íngreme e na lei não fala nada disso. 
Assim, eles mesmos entenderam e foram buscar sozinhos a 
resolução para aquilo. Eu não falei mais nada para se fazer, mas 
eles entenderam a partir do que foi feito antes. Na apostila tinha 
muita imagem e a lei integral, o que contribuiu para eles entenderem 
bem. A arte então fez sentirem-se seguros para buscar aquele 
direito. O documento chamava "O lixo do Mário de Andrade" (Idem). 

 

 Conhecer a realidade e gerar modificações sobre ela é parte da construção 

histórica social. Essa percepção da arte, levada ao Serviço Social e analisada como 

meio de operação técnica pode ser fator possibilitador de novas compreensões e de 

um aparato de atuação que some à categoria. De acordo com Vera Núbia Santos 

(2015, p.139) a mediação da arte no trabalho do (a) Assistente Social diante das 

expressões sociais postas no cotidiano se trata “de uma categoria central para a 
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interpretação da relação sujeito/objeto e conhecimento/experiência em razão da 

superação da linearidade e da hierarquia dos termos passíveis de mediação”. 

 Desse modo, portanto, o presente debate se coloca num patamar em que a 

instrumentalidade do trabalho se sobrepõe a imediaticidade, isto é, se coloca além 

do fazer meramente técnico e burocrático, das relações instrumentais e corpus 

teórico. Ele perpassa níveis teóricos de apreensão da realidade, notabiliza 

concepções que tangem a cotidianidade, mas seu trabalho se concretiza diante da 

instrumentalidade, com o nível crítico que lhe cabe e o fazer pautado na ética e na 

criatividade. 

 

4.2. Movimentos cotidianos e o lugar da cultura na formação social 

 

 

 O exercício profissional do assistente social que trabalha com arte 

cotidianamente leva em conta considerações externas ao locus de seu trabalho que 

reverberam fortemente no debate e na sua prática. Independente da forma de 

trabalho eleita individualmente para o seu exercício, profissionais do Serviço Social 

estão atentos à dinâmica da sua comunidade, das expressões culturais, políticas e 

econômicas do local em que está inserido e exerce suas intervenções. Hein (2019, 

p. 238) realiza uma crítica ao trabalho assistencialista, realizado diversas vezes de 

modo acrítico, ao dizer que “retratar o trabalho social como aquele que traz conteúdo 

e estimula os participantes a questionarem já é um indício de mudança de 

perspectiva, em contraponto à imagem do profissional da ajuda”, isto é, o trabalho 

social tem a capacidade de gerar movimentos que promovam relações humanas, 

resgatando e fortalecendo perspectivas culturais e desconstruindo o individualismo, 

ao tempo que fortalece a formação política do grupo, trabalhando os interesses 

coletivos.  

Ao utilizar a arte para mediar suas funções, se faz primordial atentar para as 

constituições postas pelo território em que se executa o trabalho, como caminho 

para compreender suas dinâmicas, suas vozes. Nas palavras de Milton Santos 

(2002, p. 14), território é “[...] chão mais a identidade”. O autor da geografia coloca 

nesse sintético conceito, dois elementos que compõem o território numa perspectiva 

geopolítica muito simples, porém de modo direto, isto é, nessa compreensão, 
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podemos pensar o chão como um espaço efetivamente usado na composição das 

dinâmicas cotidianas, na produção de atividades sociais e políticas. No entanto, ao 

trazer o segundo elemento, a identidade, Milton Santos agrega a realidade não 

apenas de ser lugar, mas de pertencer efetivamente, de se conectar àquilo em que o 

sujeito está inserido. 

 As comunidades se constituem culturalmente. Cada espaço usado se coloca 

cotidianamente a partir de suas dinâmicas próprias, desenvolvendo seus modos de 

fazer história. Dentro de suas concepções, no entanto, há contradições, evoluções, 

reconhecimentos coletivos de expressões que geram suas identidades. Assistentes 

sociais que são inseridos em ambientes de trabalho, nos quais já se efetivam em 

suas próprias dinâmicas, passam a reconhecer necessidades de leitura da realidade 

e, a partir de então, traçar linhas de intervenção que proporcionem maior fluidez das 

relações e o fortalecimento dos vínculos ali já existentes.  

 Traçar meios interventivos que utilizem a arte se configura, entre outras linhas 

de compreensão da realidade, um modo estratégico e eficiente de trabalho com a 

população, ao tempo que busca uma aproximação com sujeitos que valoriza e 

fortalece suas próprias jornadas na comunidade atendida. Ao levantar aspectos de 

dinâmicas culturais nas comunidades, o trabalho profissional do assistente social 

tem a capacidade de adentrar em cotidianos variados de pessoas, passando a 

interferir, desde esse momento, na produção das relações das comunidades. 

 A arte como produção de experiências e relações sociais se aporta como 

fortalecimento de vínculos que já existem e que podem, por diversos fatores, terem 

sido fragmentados. Ao mediar conflitos ou fortalecer vínculos, a utilização da arte 

contribui a refletir sobre aspectos da própria comunidade numa ótica que expanda 

as compreensões a partir da totalidade. As contradições postas na realidade são 

inseridas mediante um sistema que está incrustado em cada detalhe das produções 

e reproduções sociais e se valem de expressões cada vez mais recorrentes para se 

efetivarem dia após dia, como um ciclo que se eterniza e aprofunda na sociedade. 

 Nessa perspectiva, pensamos que o uso da arte nas comunidades, por meio 

do Serviço Social, pode perpassar debates importantes levando em conta a cultura e 

as vivências das mesmas num intuito de amortecer agudizações  de formas de 

preconceito em contextos de intolerâncias, por exemplo, abarcando desde questões 

raciais, homofobia, xenofobia, fundamentalismo religioso, irracionalismo até 



224 
 

aspectos de criminalização da pobreza e dos movimentos sociais a partir de um 

esforço reflexivo e ético (BRITES, 2017). 

 Sabe-se, contudo, que utilizar a arte no Serviço Social como mediação não é 

parte do imaginário prático da categoria – na qual iremos aprofundar nossa 

argumentação no próximo capítulo – o que reflete num trabalho que a exclui, 

deixando tal perspectiva para que instituições realizem contratação de oficineiros 

para tais formas interventivas. Destacamos que o trabalho destes profissionais é de 

fundamental valor nas instituições e que realizam possibilidades de diálogos muito 

profícuas com os usuários dos serviços, contribuindo na saúde mental, 

direcionamentos profissionais e vivências internas e externas daqueles assistidos. 

Por outro lado, assistentes sociais que tiveram suas formações no âmbito social e 

político podem, através da arte, realizar, diante da produção cotidiana junto aos 

usuários dos serviços, uma multiplicidade de saberes que desemboquem no 

conhecimento de direitos e garantias essenciais, despertando, mediante 

confrontações com a realidade, para visões de futuro, transformações no modo de 

conceber e reproduzir preconceitos, alcançando concepções/possibilidades 

emancipatórias por meio do que já existe nas comunidades: arte e cultura. 

 Vale mencionar, no entanto, que o trabalho em parceria entre assistentes 

sociais e oficineiros pode ser carregado de possibilidades que confrontem à 

realidade e complementem-se num cotidiano travejado de contradições. O 

assistente social que não carrega em si a dinâmica de trabalhar com arte não 

elimina a possibilidade de ter parcerias artísticas que contribuam diretamente para o 

pensar crítico, análise das realidades individuais e agir coletivo dentro das 

comunidades. Maria Lúcia Martinelli (1999) aponta com propriedade a necessidade 

do ouvir a individualidade levando em consideração a construção coletiva, ao 

colocar que uma pessoa carrega uma referência de grupo, e expressa, de forma 

típica103, o conjunto de vivências do seu próprio grupo. Ao debater realidades no 

exercício profissional, com os usuários de determinada instituição em que o 

profissional trabalha, ele está colocando em discussão não apenas a 

                                                             
103 A tipicidade em Lukács implica a apresentação de indivíduos que dão concretude aos momentos 
determinantes, essenciais, humana e socialmente, num período histórico. De acordo com Trovo 
(2006), o típico representa o entrecruzamento entre o individual e o social, o singular e o universal, 
buscando compreender a sociedade em conexão com seu passado histórico. 
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particularidade104 dos sujeitos, mas o coletivo, o conjunto de sujeitos que compõe 

aquela comunidade. Ao estabelecer atividades com oficineiros, portanto, numa 

perspectiva em que a arte está ali sendo o meio de interação, a mediação com 

variadas categorias está também posta, podendo ser aprofundado num intuito de 

trazer àquele momento, aspectos que superem a alienação e a superficialidade105 

rotineira alicerçadas/aprofundadas no cotidiano. 

 Raduan Nassar traz uma reflexão importante sobre a construção de uma 

cultura emancipatória mediante a utilização da arte. Recordamos que sua 

experiência é envolta na perspectiva de um trabalho na Política de Assistência 

Social inicialmente como oficineiro e, posteriormente no exercício institucional com 

adolescentes em medidas socioeducativas. Diante dessas questões, sua fala se 

coloca numa compreensão em que, no intuito de emancipar, segundo ele, as 

expressões culturais não devem ser inseridas em meios institucionais. Ele aprofunda 

sua fala enfaticamente e nos faz pensar: 

[...] Quais as primeiras culturas emancipatórias no Brasil? Os 
quilombos, a capoeira, o candomblé, o samba. Eram culturas negras 
totalmente contra o Estado que, inclusive reprimiu essas culturas e 
elas eram emancipatórias para aqueles grupos. Se pensarmos a 
grande revolução da arte, talvez, no campo estético europeu, talvez 
tenha sido o cubismo106 ou dadaísmo107. No SS, para isso, é não se 
inserindo no meio. O que aconteceu com o samba e escola de 
samba? Elas estão sendo embranquecida e entrando nos grandes 
círculos e deixando de ser emancipatórias. Estão sendo integrativas 
e quanto mais integrativas, menos emancipatórias são. Quanto mais 
o hip-hop é integrado a essa sociedade que discrimina, que é 
capitalista, menos emancipatório vai se tornando porque só vai 
reproduzir o que está posto e colocado pelos grupos dominantes, 
pelas grandes corporações, pela elite. Vai deixar de ser 
emancipatória e ser integrativa porque muitas pessoas veem essas 
culturas que antes eram muito pouco acessadas e estão 
aproveitando disso para levar para a Globo, por exemplo. Isso não é 
emancipador, isso é individualista. Você tem uma cultura que é 
coletiva com trajetória e vende, trafica para uma instituição que a 
vende. Quem ganha não é a cultura, mas quem está vendendo 
(Raduan). 

                                                             
104 A particularidade é categoria central da estética de Lukács, na qual agrega-se conceitos 
importantes sobre o reflexo estético, trazendo uma relação com a dialética singularidade e 
universalidade, onde a primeira compõe o sujeito sensível, individual, e o segundo, a partir da 
cosmovisão do sujeito histórico sensível que, através do típico, constitui a particularidade. 
105 Heller, 2014. 
106 Movimento artístico vanguardista europeu, que surgiu na França no começo do século XX, 
caracterizando-se pela utilização de formas geométricas para retratar a natureza. Foi fundado pelo 
artista espanhol Pablo Picasso (1881-1973) e pelo francês George Braque (1882-1963). 
107 Vanguarda artística moderna que surgiu em Zurique, na Suíça, em 1916, com alguns artistas 
refugiados da Primeira Guerra Mundial objetivando romper com os estilos clássicos e tradicionais, 
agindo anárquica e irracionalmente. 
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 Sua fala evidencia uma compreensão aprofundada da dinâmica social e da 

exploração que ocorre em todas as áreas dentro do atual sistema. A cultura, 

segundo ele, pertence ao povo na qual ela surge, configurando seus próprios 

objetivos e expressões de comunicação e resistência. Ao criticar o teor integrativo 

institucional, ele está criticando o modo predador do capitalismo agir, isto é, as 

diversas dinâmicas de apreensão de valor e de lucro que estão postos no cotidiano. 

A arte e a cultura, desse modo, são perspectivas e alvos latentes também para o 

fortalecimento do capital, gerando uma falsa impressão, como elucida Raduan, de 

propagação das expressões culturais quando, na verdade, o que ocorre é o rapto e 

a exploração desses elementos como produtores de lucro para os grupos 

dominantes. 

[...] Não vejo como propagação [da cultura] porque para isso, ela 
precisa voltar para o lugar de origem dela. A cultura tem que ser 
cíclica. Para ela continuar, tem que ser transmitida e voltar sempre 
ao lugar de origem. Por exemplo, eu, apesar, de um cara tradicional 
nesse campo, busco transmitir o que sou para quem está chegando. 
[...] Muitos meninos vem aqui em casa, faz contato comigo buscando 
aprender e esses meninos querem ganhar dinheiro para sobreviver. 
Faz sentido, mas precisa tomar cuidado para não vender essa 
cultura, onde apenas eu ganhe e o restante do grupo não. (Raduan). 

 
Raduan continua seu relato trazendo um exemplo ocorrido no âmbito 

institucional em que a cultura e a expressão da arte, por diversas vezes, não se faz 

compreendida, além de ser submetida a uma ótica conservadora de entidades 

religiosas, o que não contribui para o reconhecimento de grupos e ideias particulares 

que podem, em determinados momentos, estarem refletindo espaços, contextos e 

comportamentos internos importantes e necessários para a ampliação do debate. É 

nessa dimensão que ele traz o seguinte: 

[...] Numa das oficinas que eu dava no Morro Doce, veio um menino 
que tinha muita vontade de realizar um trabalho artístico que 
chamasse atenção. Ele vivenciava uma situação de violência 
doméstica em casa e quis reproduzir uma mulher crucificada no 
útero. Isso fazia muito sentido, era a reflexão que nós precisávamos 
ter: o senso crítico. Ele fez um trabalho de 2m por 1,80, um trabalho 
belíssimo, perfeito. Ele fez na escola e a professora mandou apagar 
porque dizia que a comunidade religiosa não se agradava do 
trabalho porque a mulher estava nua no útero. Nós não precisamos 
falar por ele. Ele mesmo foi lá na escola e falou com a professora 
sobre o motivo do trabalho. Ele mesmo chamou a comunidade 
religiosa e fez uma reunião para discutir sobre isso. Inclusive, 
pedimos uma intervenção da secretaria de cultura a respeito daquilo, 
uma retratação, mas não teve. Esse trabalho foi exposto, depois, na 
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Galeria Olido108, como um reconhecimento, mas não se pode se 
pautar por esse reconhecimento institucional. Tem que ser 
principalmente entre os seus (Idem). 

 
 Nesse trecho, temos um debate que perpassa a questão estética e a social. A 

arte pulsa, está posta e enraizada nas comunidades. Ela é produzida e fala sobre o 

lugar em que nasce. A preocupação com a comunidade religiosa permeia as 

políticas sociais, a educação, a saúde, o debate sobre a diversidade e, com isso, 

limita e compactua um trabalho ampliado com vistas a uma emancipação social. A 

preocupação, nesse caso, com a nudez na referida pintura é uma perspectiva que 

denota uma concepção bloqueadora de construções identitárias, ou mesmo de 

questões dialógicas porque a proposta colocada foi de apagar a imagem e não 

debatê-la, inicialmente. Daí que o exemplo colocado por Raduan se fundamenta em 

sua argumentação no pensamento de uma estética crítica, adentrando em 

dimensões que remetem à uma sociabilidade que inclua e reflita a realidade, 

essencialmente ao dizer que o reconhecimento de uma cultura deve existir, mas 

dentro dos meandros do próprio grupo ao qual está inserida.  

 Tal concepção da cultura, inicialmente, configura no pensamento coletivo, 

como contraditório e conservador, entretanto, ele se insere diante do debate posto 

como uma reflexão aprofundada sobre as relações culturais e suas nuances com 

objetivos emancipatórios diante do atual sistema. É diante dessa ideia que ele 

afirma: 

[...] Vai ter uma parte que não concorda com o que estou dizendo e 
que vai dizer para usar, ocupar de todos os espaços, dominar e 
mudar, mas não muda nada. Se olharmos, todas as grandes 
transformações que ocorreram se deram porque não tinham ligação 
com nenhuma instituição do Estado. Para ela ser emancipadora, ela 
precisa estar no espaço que se originou, com as pessoas que fazem 
parte. [...] Quando integramos estamos traficando um conhecimento, 
um conteúdo, vendendo como foi com o colonizador e os índios no 
Brasil (Raduan Nassar). 

 
 Ele complementa sua reflexão utilizando o hip-hop como exemplo, já que se 

configura como parte do que o constitui como humano-genérico e que contribuiu 

para o seu reconhecimento diante da sociedade e diante de si mesmo, como 

expressão de sua particularidade no âmbito da coletividade. 

 

                                                             
108 Espaço de manifestação artística de várias vertentes, como dança, teatro, cinema, artes visuais, 
etc, situada na região central da cidade de São Paulo. 
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O hip-hop tem que estar no local de origem dele, na quebrada, 
desenvolvendo na quebrada, com as pessoas da quebrada. Tomar 
cuidado para não levar isso para as instituições em benefício próprio. 
Nós que pesquisamos, levamos conhecimento para a instituição e 
não o contrário. [...] Não acho que o Estado vem para nos ajudar a 
emancipar, vide os partidos políticos, que disputam a 
governabilidade. A nossa trajetória histórica prova isso e quanto mais 
as pessoas marginalizadas foram se integrando na sociedade, mais 
marginalizados certos grupos ficam e as lutas cooptadas, reduzidas. 
O grafite, que era marginalizado, agora não é mais só que agora 
você não consegue comprar spray barato porque virou um negócio, 
custa 20 reais, antes custava 5 (Raduan).  

 

 De acordo com sua compreensão acerca da cultura, portanto, a integração 

realiza a exclusão e não a ampliação das possibilidades. Diante disso, reafirmamos 

que a arte como mediação, no âmbito de uma estética marxista sobre a realidade, é 

um elemento possibilitador da cultura, como viés emancipatório, no entanto, 

necessita ser compreendida como aspecto constitutivo da própria comunidade a 

qual está inserida. As estratégias capitalistas são iminentes em cada grau que 

constitui a sociedade e, diante disso, a classe hegemônica se espraia com 

condições para um apossamento e uso das culturas com vistas à produção do lucro 

e da exploração social, transformando cultura em entretenimento. 

 Marina Maciel Abreu (2016) realiza um debate acerca da organização da 

cultura no âmbito do capitalismo avançado, compreendendo que há uma construção 

dinâmica de manutenção hegemônica em detrimento da possibilidade oposta de 

organização cultural. Em suas palavras, a profissão deve buscar “responder aos 

compromissos com os interesses e necessidades das classes subalternas na 

destruição da cultura dominante e construção de uma nova cultura” (ABREU, 2016, 

p. 260). A autora revela processos de luta e resistência que apontam, diante das 

relações sociais, para a construção de alternativas de sociedade, com possibilidades 

de organização para “uma nova e superior cultura pelas classes subalternas” 

(Ibdem, p. 263). Faz-se importante notar o poder estratégico da classe dominante no 

trato às questões sociais, o qual se realiza num processo em que atua dando a 

impressão de estabelecimento de bases emancipatórias para as classes 

subalternas, ao tempo que o inverso ocorre, mantendo o status quo operante.  

 Marx (1982) mostra que o processo de conhecimento acontece através de 

aproximações sucessivas com a realidade. Nesse sentido, demonstra que o 

concreto não se apresenta na imediaticidade, mas representa, isto sim, o produto, 
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um complexo processo dos movimentos racionais. Mais uma vez, apontamos a arte 

como caminho possível de aproximação com o real, com as dinâmicas que 

ultrapassam o imediato. Segundo o pensamento marxiano, “o concreto é concreto 

porque é a síntese de muitas determinações, isto é, unidade do diverso” (MARX, 

1982, p. 14).  

 São nas mediações que categorias são trabalhadas, passando a ser 

considerados aspectos da realidade no âmbito da totalidade, no entanto, 

compreendendo singularidades que são produto de expressões contidas na 

violência, no uso abusivo de drogas, na pobreza, etc. Pontes (2016, p. 89) considera 

que 

As mediações criadas historicamente na complexa relação homem-
natureza são indicadores seguros e fecundos, do ponto de vista 
histórico-social, porque efetivamente constituem-se na expressão 
concreta do evolver do processo de enriquecimento humano, na sua 
dinâmica de objetivar-se no mundo e incorporar tais objetivações; na 
sua saga de buscar mediações cada vez menos ‘degradadas e 
bárbaras’ e cada vez mais humano-igualitárias, tanto no plano do ser 
social quanto no plano do controle da natureza. 

  

 O exercício profissional de assistentes sociais necessita passar pelo crivo da 

mediação e, nas complexas relações existentes na sociedade a qual estamos 

inseridos, com contradições e cada vez maiores níveis de alienação, tal necessidade 

se impõe como prerrogativa para o trabalho. Lukács (apud PONTES, 2016, p. 90) 

diz que “mediação é uma categoria objetiva, ontológica, que tem que estar presente 

em qualquer realidade, independente do sujeito”. No Serviço Social, sendo uma 

profissão que trabalha com as relações sociais, a categoria mediação se coloca 

como exercício primeiro de leitura e intervenção na realidade sendo impossível de 

eliminá-la, mesmo no cotidiano, onde os aspectos de superficialidade simplesmente 

se impõem.  

 

4.3. Mediação e a visão ampliada de cultura na (re)produção do cotidiano 

profissional do(a) assistente social 

 

 

 A categoria mediação possui uma natureza relacional e conflui com as 

variadas dimensões do Serviço Social – teórico-metodológica, ético-política e 

técnico-operativa – “enquanto categoria ontológica e reflexiva” (Idem, p. 171). O 
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autor coloca, então, a categoria da mediação como aquela construída pela razão no 

intuito de conhecer o objeto, em suas complexidades, intervindo e gerando 

modificações no mesmo. Desse modo, Reinaldo Pontes (Ibdem, p. 194) compreende 

o assistente social como “um articulador e potencializador de mediações” atuando 

nos sistemas de mediações que estruturam as expressões cada vez mais latentes 

da “questão social”.  

 O assistente social acaba por, nas relações construídas na cotidianidade, 

reconhecer no processo imediato da vida dos sujeitos, como se dá a reprodução da 

superficialidade das relações já que, nas necessidades de manutenção material 

diárias na busca pela sobrevivência, o tempo livre dos usuários fica cada vez mais 

curto para o pensamento intelectual e afetivo com os seus próximos, enquanto que 

para as determinações imediatas, o teor laboral continua se dando de modo 

alienante e explorador. A arte se coloca mais uma vez nesse campo de relações, 

onde o assistente social tem sua leitura das realidades dos sujeitos numa dimensão 

mais aprofundada, levando em consideração questões políticas, econômicas, 

culturais e sociais que permeiam a vida dos mesmos podendo, a partir dessa 

confluência, realizar mediações que superem e suspendam a imediaticidade. 

Utilizando de estratégia, a partir da compreensão macro das relações em que a 

comunidade assistida está inserida, o assistente social, por meio da arte, pode 

captar e estabelecer formas de atuação eficientes na elaboração de atividades, 

estabelecendo intervenções emancipatórias. É nesse sentido que Pontes (2016, p. 

196) elucida: 

Ora, se o assistente social atua no cotidiano dos grupos excluídos da 
participação social nos bens e serviços produzidos na sociedade, e a 
suspensão do mesmo só se torna possível por meio da sua 
mediatização pelos processos homogeneizantes, este profissional 
não é um mero ‘mediador’, mas um agente que trabalha com e nas 
mediações (grifos do autor). 

 

 Desse modo, a partir das mediações, o assistente social pode conceber a 

realidade a partir da visão da totalidade, com suas contradições próprias, como 

produto das relações. Barbosa (2009, p. 21) fala sobre arte e educação, de modo 

em que a cultura faça parte do debate social e institucional e, nessa linha de 

compreensão, aponta que “a arte, como uma linguagem aguçadora dos sentidos, 

transmite significados que não podem ser transmitidos por nenhum outro tipo de 

linguagem, como a discursiva e a científica”. Com isso não queremos dizer que nas 
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mediações com os sujeitos sociais, devemos abster-nos de uma linguagem 

profissional e científica, mas necessitamos nos fazer compreensíveis. A mediação 

pela arte tem as condições de realizar uma comunicação fluida e inclusiva, podendo 

ser estabelecida numa troca de experiências que somem e debatam a realidade 

social. 

 No âmbito das instituições sociais, essencialmente com público jovem e 

adolescente, é comum o trabalho com a arte, contudo, são diversas as vezes em 

que notabilizamos atividades artísticas superficiais, sem serem problematizadas, 

permanecendo apenas no âmbito da ludicidade. Interamos que esse trabalho lúdico 

opera em níveis importantes da saúde mental, essencialmente dentro de instituições 

em que os sujeitos são assistidos dentro de rotinas. No âmbito do Serviço Social, 

buscando mediações sociais com políticas públicas, tal trabalho deve ultrapassar o 

lúdico, construindo, a partir da arte utilizada, seja pintura, escrita, teatro, música, ou 

outro tipo de expressão, formas de alcançar um teor crítico sobre o real, buscando 

debater raízes de expressões cíclicas da questão social e superá-las. 

 As expressões artísticas fazem parte das comunidades e necessitam estar 

presentes também nas instituições sociais que prestam serviços a elas. Quando a 

arte passa a fazer parte da realidade institucional das comunidades, é construído um 

elo que possibilita trocas de experiências e vivências importantes entre o prédio que 

abriga os serviços sociais e a comunidade que é atendida. De acordo com Barbosa 

(idem), “mediação cultural é social”, o que estabelece contribuições em níveis 

elevados de inclusão, trocas, desenvolvimento social, cultural e político. A arte, 

diversas vezes fica reservada, dentro das instituições, a momentos culturais como 

uma expressão de determinados grupos, ou mesmo como perspectiva de 

abrilhantamento de eventos formais. Neste momento se dá a suspensão da 

realidade, como uma quebra de tensões e abertura para descontração. Utilizar a arte 

no exercício profissional, no entanto, é ultrapassar tais horizontes e aprofundar suas 

raízes, seus enlaces junto às comunidades, como um material concreto de pensar e 

fazer cotidianamente. Assim, Braz (2013), ao apontar distinções nos modos de 

expressões artísticas no âmbito social, menciona que 

O caráter provisório/transitório que caracteriza toda modalidade de 
suspensão cotidiana permite a identificação das atividades humanas 
(e de seus produtos) como simplesmente úteis, meramente 
agradáveis ou autenticamente artísticas, e têm em comum apenas o 
fato de não suprimirem os interesses da vida práticas e as respostas 
que ela exige cotidianamente (BRAZ, 2013, p. 70). 
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Discorrendo sobre mediação na educação, Irene Tourinho (2009) coloca a 

necessidade da participação entre aqueles que estão imersos na atividade, isto é, de 

acordo com a autora, “mediação pressupõe interação” (2009, p. 272). Dialogar com 

a cultura dos sujeitos atendidos, assim como com a própria cultura contribui na 

integração e ampliação dos processos propostos inicialmente, desenvolvendo uma 

prática que deve ser crítica e autocrítica, objetivando projetos que ultrapassem o 

lugar comum de exploração. Nesse sentido, o efeito que a arte em geral ou mesmo 

uma obra de arte produz no homem, não é o afastamento dos seus interesses reais 

e da vida concreta, mas, ao contrário, pode reforçar nele um processo de autocrítica 

ou mesmo de humanização com os problemas práticos da vida (BRAZ. 2013).  

Recorde-se ainda que o que viemos traçando acerca do cotidiano desde o 

princípio desta pesquisa não existe fora da história. Ele é insuprimível, mesmo que 

se dando de modo superficial. É nele que ocorre as relações sociais e a reprodução 

das expressões da sociabilidade, com suas contradições e formulações de velhas 

novidades. É no cotidiano ainda que ocorre as interações, as suspensões, as 

mediações, podendo aí ser alcançada uma consciência humano-genérica. Nesse 

ponto, no intuito de compreender a visão dos usuários do Serviço Social frente à arte 

como perspectiva emancipatória – recordando que são também, no universo da 

presente pesquisa, trabalhadores do teatro – mencionamos a fala de Charles 

Chaplin, que percebe, nela, caminhos de transformação social: 

[...] Para mim, a arte liberta. Por exemplo, quando estava no Rio de 
Janeiro, muita gente da favela nunca tinha ido para o teatro, não 
sabia o que era aquilo, como acontece aqui em SP também, mas se 
você ia com uma peça que tivesse uma verdade que tocasse a eles, 
eles ficavam e viam até o final. Não saiam. Isso na favela. 
Vianinha109 fazia isso. Eu trabalhei com ele no teatro. Ele fazia isso, 
mesmo ouvindo que quem fazia isso era comunista. Se você faz ou 
leva teatro pra o povão em qualquer lugar eles vão e pensam sobre 
aquilo. [...] As pessoas vão ao teatro para se deslumbrar, para ter 
uma ideia nova (Charles Chaplin).  

 

Desse modo, o participante levanta uma questão importante na ótica do 

pensamento crítico porque pensa numa perspectiva do reconhecimento do humano-

                                                             
109 Oduvaldo Viana Filho (Rio de Janeiro, 04/06/1936 – 16/07/1974) foi participante ativo do Teatro de 
Arena, fundador do Centro Popular de Cultura (CPC), da União Nacional dos Estudantes (UNE) e do 
Grupo Opinião. É considerado um dos nomes mais importantes da cultura brasileira. Seu principal 
legado foi na dramaturgia, escrevendo mais de 20 peças, além de roteiros para televisão e cinema, 
sempre muito marcados por intensa preocupação política e social. 
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genérico, compreendendo que existe a singularidade dos sujeitos e a luta de classes 

na sociedade atual. Fazer arte e levá-la para as comunidades e favelas acabou 

sendo um ideal comunista na concepção da classe hegemônica quando, na 

verdade, é um pensamento de coletividade e de inserção social, que comunica e 

utiliza uma linguagem de fácil acesso diante das pessoas. Em seu entendimento, ela 

é libertadora porque, estabelece um diálogo que pode ser frutífero e producente 

diante das contradições da realidade social. Por outro lado, pensando a dimensão 

da cultura na contemporaneidade, Charles a vê como algo confuso diante das 

expressões que estas têm se realizado. Pensando numa perspectiva na qual a 

tecnologia é parte muito presente nos dias atuais, ele diz o seguinte: 

[...] Hoje, falar de cultura ficou muito confuso. A questão da cultura 
está avacalhada. A internet tem parte nisso porque tudo ficou muito 
banal. A arte é sublime, é algo maior. Com internet, vemos qualquer 
coisa em qualquer lugar, em qualquer idade, em qualquer hora e não 
precisa aprimorar em nada. Você pode ver Porta dos Fundos110, que 
fala a verdade, mas aquilo não é teatro. Não deslumbra. Aquilo é 
uma denúncia. Antigamente fazia teatro de protesto muito poucas 
vezes, mas chamar de protesto o que está mostrando a realidade, 
não é protesto. Você está documentando uma época. O teatro não 
vai morrer, mas teve uma redução. Cheguei a fazer espetáculos para 
três mil pessoas, mas hoje ninguém nem sonha com isso. Sonha 
para 100, 300 e acha uma glória [...] (Charles Chaplin).  
 

A construção da realidade atual, diante da tecnologia e produção em massa 

de conteúdo virtual tem possibilitado um alto número de material nas mais variadas 

áreas e esferas. Sua crítica, contudo, não se refere ao uso da internet, mas seu uso 

de modo acrítico, isto é, uso no intuito de entreter e divulgar um arsenal de 

produções que, segundo ele, “não aprimoram em nada”. Deslumbrar, em sua 

compreensão, é realizar um pensamento de transformação após determinada 

experiência artística, levando a compreensões que, de outro modo, poderiam ser 

mais morosas ou impossíveis. Contudo, ainda de acordo com seu pensamento, 

existe a importância posta na ordem da vez, de documentar uma época, mesmo que 

por meio de denúncia ou protesto, demonstrando insatisfação, podendo mobilizar 

um grupo por melhorias ou atentando para a realidade, construindo pontes que 

modifiquem o presente. É nesse contexto que o participante faz uma crítica ao 

                                                             
110 O Porta dos Fundos foi criado por Fábio Porchat, Gregório Duvivier, João Vicente de Castro, 
Antônio Tabet e Ian SBF como coletivo e produtora de vídeos de comédia humoradas e ácidas em 
2012 abordando temáticas que não conseguiam realizar na televisão. O canal teve início pela 
plataforma Youtube atingindo grande aceitação pública alcançando a marca de 30 milhões de 
visualizações nos seis primeiros meses. 
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tempo presente com relação à cultura e à falta ou incipiência de incentivo por parte 

do Estado: “[...] Você sabe quantos cinemas tinham aqui na Avenida São João111, 

quando vim para SP? Tinham 30 cinemas só aqui! Agora só tem o Marabá112, com 

três salas. O cinema era o maior divertimento, hoje vivemos uma época muito 

confusa” (Idem). Trazemos também o pensamento de Sophia Loren sobre a 

perspectiva emancipatória contida na arte:  

[...] Eu sou emancipada através da arte. Eu faço o que eu quero 
porque a arte me possibilita isso. É uma liberdade isso de a pessoa 
ser o que quiser. Talvez isso seja até filosofia, mas é isso mesmo. 
[...] Não sei se existe uma emancipação, mas creio que exista 
liberdade do que se quer ser a partir da arte (Sophia). 

 

A ideia da arte como lugar de expressão do ser permeia o imaginário e a 

consciência social. Ao compreender esse espaço em que a arte pode ser o caminho 

para possibilitar meios de emancipação ou liberação dos indivíduos, o Serviço 

Social, nos seus variados locus de inserção, pode construir medidas que 

transcendam o instituído, elevando a consciência crítica e adentrando com outras 

perspectivas suas intervenções. Ao discutir a temática como vetor de possibilidades 

emancipatórias no Serviço Social buscamos reconhecê-la diante da dimensão da 

cultura, como força presente nas relações cotidianas, produtora de pensamentos 

norteadores na sociedade e parte efetiva de compreensão do meio social, numa 

visão que perpassa o que é dado imediatamente.  

A cultura insere-se como parte fundamental no desenvolvimento 
de interpretações e significações e no desdobramento de práticas 
cotidianas, nos quais a disputa e a negociação – por territórios, 
(contra)narrativas, corpos e memórias – são elaboradas e 
ressignificadas e, ainda mais, sentidas e experimentadas nessas 
vidas, em suas rotinas usuais (ARREGUI et. al., 2019, p. 38). 

 

A visão ampliada de cultura no exercício profissional do assistente social 

contribui no trato com as relações sociais, assim como facilita acessos no âmbito da 

sociabilidade. Temos, na cultura, um importante vetor de construção de atividades 

cotidianas que dizem sobre a realidade das comunidades e revelam suas variadas 

                                                             
111 A entrevista com o participante 9 se deu no apartamento do mesmo, no Palacete dos Artistas, em 
plena Avenida São João. 
112 Uma das remanescentes salas de cinema da São Paulo da primeira metade do século XX, foi 
inaugurada em 20 de Maio de 1944, em uma época de grande efervescência do cinema na cidade, 
na região central na proximidade com as avenidas São João e Ipiranga. Originalmente possuía uma 
sala com capacidade para 1.655 lugares. Foi restaurado em 2007, com os arquitetos Ruy Ohtake e 
Samuel Kruchin a partir de investimentos da distribuidora Playarte, abrigando atualmente cinco salas, 
a maior delas com capacidade para 430 pessoas e a menor, 122. 
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facetas, ao tempo que, por outro lado, identifica modos de vida e pensamento de 

determinados grupos sociais. Cultura, portanto, é compreendida a partir da “[...] 

interlocução com as histórias e realidades de vidas múltiplas e distintas, mas que 

são, ao mesmo tempo, singulares e coletivas, concebidas e construídas por meio de 

inúmeros repertórios e trajetórias” (Idem). Para elucidar essa concepção sobre 

cultura e sobre as possibilidades que ela exerce diante da realidade diversa das 

comunidades, trazemos, por fim, o relato de Carmen Miranda, a qual realizou um 

trabalho, como professora de teatro e que logo ampliou-se para a formação de um 

grupo de arte-educadores no âmbito da antiga Febem113. Ela, que foi aluna do grupo 

de teatro de Cacilda Becker114, recebeu um convite para atuar com adolescentes 

inseridos em medidas socioeducativas115 e, aceitando, enraíza seu trabalho até 

materializar-se na concepção de uma Ong chamada Religare116 com egressos da 

Fundação a qual estava vinculada. Pensando a importância da cultura e a arte como 

possibilidade de emancipação, a participante se emociona ao relatar sua experiência 

com os adolescentes: 

[...] Em 2001, montei, junto com os meninos que estavam no D 
Quixote117, uma Ong que durou 12 anos. Eles começaram a 
multiplicar o que aprenderam. Eu consegui muitos cursos. Eles, 
desde tocar calimba, até fazer danças, tinham de tudo. Multiplicaram 
tudo. Até hoje, boa parte deles estão por ai com teatro. Um deles, 
que fez o D Quixote, quando o conheci, ele tinha 16 anos e era 
gerente de tráfico e por fim, hoje em dia, é gerente de uma fábrica de 
cultura [diz com lágrimas nos olhos]. Outro , tem um grupo forte em 
Osasco. Outros seguiram por ai, estudando iluminação e tal, mas 
nem todos seguiram, mas conseguiram se estabilizar. Esse grupo, 
que formou junto comigo, o Religare, é muito forte. Eles são muito 
ligados um ao outro, quando acontece alguma coisa com algum os 
outros se levantam e por isso mesmo, eu sinto que fiz o caminho 
certo (Carmen). 

 

                                                             
113 A Fundação Estadual para o Bem-Estar do Menor de São Paulo (Antiga Febem) recebe 
modificação em sua nomenclatura através da Lei Estadual nº 12.469/06, sancionada pelo ex-
governador Cláudio Lembro. O órgão, vinculado à Secretaria da Justiça e Cidadania passa a se 
chamar, desde então, de Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo  ao Adolescente 
(Fundação Casa). 
114 Cacilda Becker Yáconis (São Paulo, 06/04/1921 – 14/06/1969) foi uma atriz brasileira considerada 
uma das personalidades mais importantes da classe teatral brasileira e líder da categoria na primeira 
fase do Regime Militar de 1964. O grupo de teatro que leva seu nome (Grupo Teatral Cacilda Becker 
- TCB) foi fundado em 1957, junto a seu marido Walmor Chagas, sua irmã Cleyde Yáconis e o diretor 
Zienbinski. 
115 Permanecendo entre 1990 e 2005. 
116 De acordo com a participante, o termo não equivale ao sentido de religião, proveniente do latim, 
“mas no sentido de restabelecer contato com um e com outro, religar”. 
117 D. Quixote foi produzida pela participante no âmbito da instituição, junto a 150 adolescentes. A 
peça teve adaptação de Mário Garcia Guillen. 
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O Religare, segundo a participante, teve início quando os adolescentes 

atendidos por ela foram saindo da instituição e os encontros pelas ruas começaram 

a ocorrer, o que levantou a possibilidade de recomeçar o trabalho, mas fora dos 

muros institucionais, com egressos. Após a superação de limites iniciais com relação 

a encontrar um lugar físico para o trabalho, como diante de custos a serem sanados, 

o que foi conquistado após algum tempo de realização de atividades, com 

patrocínios e demais contribuições, ela menciona como ocorreu a ampliação do 

projeto. 

[...] Como aquilo funcionava muito bem, a comunidade se aproximou. 
Tínhamos um pouco de receio por causa do preconceito, tanto que 
ali na região, ninguém sabia que eram egressos. Fiquei receosa em 
juntar a comunidade, mas por fim, foi bom, que começamos a 
receber jovens em risco, que não tinham sido presos, mas que 
poderiam ser a qualquer momento (Idem). 

 
A relação estabelecida diante da condição do outro no âmbito da sociedade é 

tomada pelo sentimento do medo e do preconceito sobre aqueles que cometeram 

atos infracionais. A relação com a cultura, diante de um trabalho socioeducativo, 

reconfigura comportamentos e redireciona olhares, agora mediados com vistas à 

reinserção na sociedade numa perspectiva de real liberdade, porque estão fora do 

espaço institucional do Estado e imersos no cotidiano, junto à realidade que foi 

pausada enquanto estiveram diante de uma privação de estar em meio aberto. 

Carmen esteve à frente da Ong Religare durante 12 anos, nos quais produziu curta-

metragens, peças teatrais, inseriram-se nas atividades da Funarte118, danças, entre 

diversas outras construções coletivas. Ao pensar no que aquilo somou à sua 

particularidade, mais uma vez se emociona, respondendo: “Eu tenho saudade de 

poder atuar nisso, de pensar que tal filme encaixa bem em tal situação, ler isso, 

fazer aquilo [...]” (Idem). A dimensão da cultura adentra perspectivas libertadoras em 

sua totalidade, constituindo ideais, fortalecendo vínculos, direcionando caminhos. No 

Serviço Social, do mesmo modo, gerando perspectivas que englobam um arsenal de 

elementos emancipatórios, construindo a criticidade diante das relações sociais, 

desenvolvendo-se “como uma ferramenta potente de proteção, capaz de atuar no 

                                                             
118 Criada em 1975, a Fundação Nacional de Artes – Funarte é o órgão do Governo Federal brasileiro 
cuja missão é promover e incentivar a produção, a prática, o desenvolvimento e a difusão das artes 
no país. É responsável pelas políticas públicas federais de estímulo à atividade produtiva artística 
brasileiras. Atualmente a Funarte, vinculada ao Ministério do Turismo, alcança as áreas de circo, 
dança e teatro; de música, de concerto, popular e de bandas; e de artes visuais; e também a 
preservação da memória das artes e a pesquisa na esfera artística (https://www.gov.br/funarte/).  
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desenvolvimento de visão crítica e na desnaturalização das desigualdades sociais, 

aliada a uma ação combativa frente a estas desigualdades e de todas as espécies 

de preconceito” (ARREGUI et. al. 2019, p. 42)119. Diante disso, Carmen, refletindo 

sobre o poder libertador da arte e da cultura, sobretudo na perspectiva atual, com 

um conservadorismo iminente no Brasil, aponta que “a arte é libertadora na medida 

em que ela me inspira para ser. Ela não é tão libertadora, se ela não é entendida120” 

(Carmen Miranda). 

Quando, no exercício do trabalho profissional, assistentes sociais atentam-se 

para a perspectiva da cultura e a coloca em suas discussões, levantando debates 

possíveis a partir da vida das pessoas, com expressões artísticas, por exemplo, 

como fotografias, curtas-metragens, músicas, teatros, entre outros, o Serviço Social 

materializa possibilidades reais de reivindicações daquelas pessoas, como também 

anseios, descontentamentos e projeções de futuro. Assim, “as práticas culturais 

tornam-se, portanto, ferramentas potentes de expressão individual e coletiva, de 

denúncia e de contestação” (ARREGUI et. al., 2019, p. 45). Cultura, portanto, é um 

canal possibilitador de reflexão, denúncia e comunicação e, nesse sentido, se 

configura como produto de reconhecimento de um povo que se coloca e se impõe 

na sociedade, com suas formas, conteúdos e relações diversas, reconhecendo, na 

materialidade das relações, contradições e construções próprias da sociabilidade. 

A mediação da arte se coloca desse modo, como caminho que produz, em 

conjunto com a cultura nas comunidades, atuações emancipatórias conectadas à 

luta pela garantia de direitos sociais, como saúde, educação e acesso a mais cultura 

e inclusão na sociedade. 

Moljo et. al. (2017) pensando o Serviço Social conjuntamente ao projeto ético-

político e a cultura, nota que esta tem tomado um espaço cada vez maior no âmbito 

                                                             
119 De acordo com os autores, a cultura pode ser compreendida como vetor de proteção no trabalho 
com crianças e adolescentes (sujeitos ora analisados na pesquisa proposta pelos mesmos).  A 
pesquisa foi realizada com crianças e adolescentes nas cinco regiões do Brasil, concluindo, entre 
outros fatores, que a cultura é um vetor de vital importância na proteção e desenvolvimento dessas 
pessoas, enfrentando expressões sociais como racismo, machismo, estigmas, etc., possibilitando 
diversas formas de se posicionarem diante do mundo por meio de ações que estabelecem 
entendimentos sobre a própria existência. Cultura, portanto, como vetor de proteção diante de 
situações  de desproteção social. 
120 Em sua fala, a participante indica o longa-metragem “Mephisto”, de 1981 (Direção e roteiro de 
Istvan Szabo) para expressar a contrariedade posta em cena no debate da arte como libertadora, 
pois o filme se trata de um artista alemão que trabalha em função do 3º Heich. O personagem “não só 
não se liberta, como também ajuda a prender os outros”, ela fala, com indignação. 
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das pesquisas da categoria profissional, se configurando no Congresso Brasileiro de 

Assistentes Sociais (CBAS) como um importante eixo desde 2004. 

Cultura é produzida, criada pelo homem, que pensa e repensa a sua 
realidade, transformando-a de acordo com suas necessidades e sua 
visão de mundo. A cultura é um elemento fundante nesse processo, 
que expressa o modo de ser e de pensar de uma sociedade, 
lembrando que sempre estará em movimento, em construção, 
tensionada pelas concepções das duas classes fundamentais e os 
seus projetos de sociedade (MOLJO et.al, 2017, p. 157). 

 

Desse modo, assistentes sociais estão ligados ao movimento das 

comunidades e da sociedade, atentos às possibilidades de transformação social 

permeada também pelo teor cultural. A autora121 (et.al.) aponta que a cultura nos 

possibilita, como profissão, compreender as classes em que nos relacionamos 

diariamente, com suas reproduções e seus modos de ser, além de nos permitir 

analisar os processos de alienação e as possibilidades de superação. É nesse 

sentido que 

O posicionamento profissional frente aos desafios postos, em 
consonância com o projeto ético-político, significa reafirmar valores 
que se contrapõem aos valores capitalistas. Pelo fato de a profissão 
reconhecer a centralidade da luta de classes e reafirmar-se em favor 
da classe trabalhadora, torna-se claro que esse profissional tem o 
compromisso ético com a construção de outra ordem societária, 
pautada em valores universais como a igualdade, a autonomia e a 
liberdade (MOLJO et.al, Ibdem, p. 165). 

 

 Aqui também a perspectiva estética marxista se alinha ao projeto ético-

político, constituindo um direcionamento emancipatório e de liberdade nas relações 

sociais. Faz-se imprescindível compreender, nos tempos presentes, o grau cada vez 

maior de dificuldade no processo de consolidação do projeto ético-político 

profissional que está diante do avanço do neoliberalismo vigente. A cultura das 

classes subalternas colide com diversos aspectos da classe dominante que busca, 

incessantemente, sobrepor-se, mantendo o status quo de estado burguês. A 

importância do projeto ético-político do Serviço Social, desse modo, se confirma 

                                                             
121 No capítulo intitulado “Serviço Social, Projeto Ético-Político e Cultura: as intersecções na 
intervenção do assistente social que trabalha na implementação da política de assistência social”, as 
autoras realizam uma análise da categoria cultura na profissão do Serviço Social, reconhecendo sua 
presença desde a gênese do Serviço Social, perpassando por momentos críticos da história brasileira 
e resistindo até os dias atuais. O artigo encontra-se na obra A Dimensão Técnico-operativa no 
Serviço Social: desafios contemporâneos. SANTOS, Cláudia Mônica; BACKX, Sheila; GUERRA, 
Yolanda (Orgs.) Cortez Editora, 2017. 
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como necessário e atual na construção de uma sociedade democrática e igualitária 

que apoia as classes subalternas e defende intransigentemente seus direitos.  

 Conhecer a população atendida, sua realidade, quem são os sujeitos com os 

quais trabalhamos e direcionamos nossa prática, seus modos de vida, formas de 

reprodução e de experiências possibilita um trabalho desfragmentado na realidade, 

se realizando a partir da construção de “estratégias de intervenção coletivas que 

possibilitem a concretude de uma sociabilidade humana, que não seja a do capital, 

uma nova cultura embasada numa sociedade sem exploração” (Ibdem, 178). Como 

profissionais inseridos no cotidiano das populações, conhecedores de vivências 

individuais e coletivas, a categoria profissional dos assistentes sociais passa a ter a 

necessidade de realização de trabalhos coletivos, ultrapassando a demanda 

espontânea e as necessidades instrumentais imediatas que, obviamente são de 

igual grau de importância. Contudo, sua real contribuição, do ponto de vista 

profissional na sociedade com objetivos emancipatórios, passa a se pautar na 

ultrapassagem do atendimento a níveis das demandas emergenciais e 

individualizadas, para o nível do coletivo, perpassando pelo “processo de reflexão 

baseado nos princípios éticos e políticos contidos no projeto profissional” (Ibdem, 

174). 

 Desse modo, reconhecemos a necessidade de levar em consideração a 

cultura das comunidades, tendo em vista que é um modo de conhecê-las mais 

inteiramente e atuar a partir de sua materialidade. O cotidiano, mesmo que 

superficialmente, coloca para a categoria profissional elementos importantes 

advindos da cultura local, possibilitando debates e configurando novas rotas de 

intervenção alicerçados na realidade, ética e politicamente. Tal cultura está posta na 

totalidade e nos coloca a par das incongruências sociais, mas as sobrepõe na 

construção da história. O Serviço Social se coloca, portanto, como categoria que age 

também nessa instância, reconhecendo o locus de sua atuação e intervindo com 

estratégias para superar o imediatismo, garantindo direitos e trabalhando na 

perspectiva da emancipação.  

 Dessa forma, o próximo capítulo adentra as dimensões profissionais do 

Serviço Social, dialogando entre as perspectivas formadoras, o papel da arte como 

mediação, buscando destacar aspectos que revelem os avanços, mas também os 

entraves para seu desenvolvimento na sociedade. 
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 O mundo inteiro é um palco 
E todos os homens e mulheres não passam de meros atores 

Eles entram e saem de cena 
E cada um no seu tempo representa diversos papéis. 

 
William Shakespeare 

 

 

Temos no Serviço Social uma profissão constituída nos percalços da Igreja 

Católica, mas que tomou dimensões maiores ao passar dos anos, desenhando-se 

como política social, possibilitando diversos modos de realização de intervenção na 

sociedade. Recordamos, no entanto, que é no contexto da globalização mundial, sob 

a égide do capital financeiro e industrial que se elabora e finca raízes a Revolução 

Técnico-científica de base computacional e eletrônica, estabelecendo novas formas 

de produção e de trabalho. Por outro lado, a demanda de trabalho é reduzida e a 

população sobrante ampliada, resultando no crescimento de diversas formas de 

exclusão social, política e econômica de uma camada já historicamente 

marginalizada. Tal exclusão social e cultural acaba por se tornar “o produto do 

desenvolvimento do trabalho coletivo” (IAMAMOTO, 2007, p. 18).  

O cenário atual aprofundado pelas expressões da “questão social” é posto 

diante do cotidiano do assistente social como matéria a ser trabalhada e gerida pela 

coletividade, amortecendo os efeitos contraditórios numa dimensão contra-

hegemônica. 

O atual quadro sócio-histórico não se reduz a um pano de fundo para 
que se possa, depois, discutir o trabalho profissional. Ele atravessa e 
conforma o cotidiano do exercício profissional do assistente social, 
afetando as condições de vida da população usuária dos serviços 
sociais (IAMAMOTO, 2007, p. 19). 
 

 A necessidade de realizar um trabalho profissional de modo atento às 

contradições postas cotidianamente nas relações sociais vem permeada por uma 

outra necessidade materializada na realização de um exercício que contemple a 

capacidade de decifrar a realidade, constituindo propostas criativas de intervenção, 

buscando não somente preservar direitos que, como vemos atualmente, vem sendo 

subtraídos122, mas ampliando e efetivando-os. A autora enfatiza a necessidade do 

                                                             
122 No atual governo Bolsonaro os cortes de verbas nas mais variadas áreas são gritantes e 
recorrentes, dificultando e impossibilitando avanços, essencialmente no recorte social. Somente na 
verba para Ciência e Tecnologia, o governo realizou um corte de 87%, em 2021, impossibilitando 
projetos e pesquisas importantes para o desenvolvimento do país. Os cortes se ampliam nas variadas 
pastas ministeriais, o que acarreta subtrações no trato sócio-político brasileiro. 
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profissional do Serviço Social ser “propositivo e não só executivo” (Ibdem, p. 20). A 

arte se coloca, mais uma vez, como força criativa na construção de comunicação e 

mediação com as políticas sociais. 

 Assistentes sociais que veem, na arte, um instrumento de aproximação com a 

realidade e com os usuários constituem no cotidiano de seus exercícios 

profissionais, caminhos possíveis e estratégicos para romper com a atividade 

burocrática e rotineira, contribuindo para que possam desenvolver suas 

competências para propor, mediar conflitos, defender seu campo de trabalho, 

qualificações e também suas próprias funções, reconhecendo seus limites como 

categoria diante da instituição. Contudo, não se pode perder de vista que 

O Serviço Social tem na “questão social” a base de sua fundação 
como especialização do trabalho. Questão social apreendida como o 
conjunto das expressões das desigualdades da sociedade capitalista 
madura que tem uma raiz comum: a produção social é cada vez mais 
coletiva, o trabalho torna-se mais amplamente social, enquanto a 
apropriação de seus frutos mantém-se privada, monopolizada por 
uma parte da sociedade (IAMAMOTO, 2007, p. 27). 

  

 É nesse emaranhado de relações que a profissão se coloca e se impõe como 

necessária e possibilitadora de pensamentos críticos sobre a realidade, como 

caminho de luta na contramão da materialidade hegemônica atual que busca, 

alicerçada no sistema do capital contemporâneo, se manter em detrimento da classe 

trabalhadora. Assim, o profissional do Serviço Social passa a necessitar, diante do 

cenário brasileiro dos últimos anos/décadas, sofrendo influências de muitas direções 

nos âmbitos sociais e políticos, de uma formação continuada aprofundada, 

passando a reconhecer, a partir da leitura de conjuntura, seus maiores entraves para 

execução de seu trabalho. Marilda Iamamoto (Ibdem, p. 49) aponta, com maestria, 

que para o Serviço Social contemporâneo 

Exige-se um profissional qualificado, que reforce e amplie a sua 
competência crítica; não só executivo, mas que pensa, analisa, 
pesquisa e decifra a realidade. [...] O novo perfil que se busca 
construir é de um profissional afinado com a análise dos processos 
sociais, tanto em suas dimensões macroscópicas, quanto em suas 
manifestações quotidianas; um profissional criativo e inventivo, capaz 
de entender o ‘tempo presente, os homens presentes, a vida 
presente’ e nela atuar, contribuindo também para moldar os rumos 
da história. 

  

 Os tempos presentes não estão, no entanto, numa dimensão de límpida 

compreensão, ao contrário, a conjuntura social brasileira e mundial está imersa num 
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complexo processo político-econômico-social que desvela em relações também 

complexas e desafiadoras no âmbito das relações cotidianas. Portanto, tal perfil 

profissional se coloca nos dias contemporâneos como um desafio profundo que 

relaciona projetos políticos, profissionais e subjetivos que colidem diversas vezes 

com algumas propostas institucionais que, por exemplo, se configura numa lógica de 

cortes e redução cada vez mais notável do universo de direitos sociais ora 

conquistados a duras penas por movimentos organizados coletivamente. Desse 

modo, o desafio se impõe e a necessidade de buscar caminhos em que tais 

profissionais se encontrem com um perfil realmente criativo e inventivo está sendo 

direcionado ao esmaecimento, isto é, há um redirecionamento ao trabalho 

burocrático e imediatista, que são próprios da superficialidade e da pressa do 

cotidiano, onde o tempo útil é cada vez mais minguado em decorrência da lógica 

produtiva. 

 A arte e a mediação pela arte reconfigura esse trabalho ao tempo que 

reestabelece conexões com a realidade e com os usuários, suspendendo-os para 

fora num objetivo de observação e compreensão do real, das expressões que se 

colocam e do movimento político da sociedade. Ser criativo e inventivo é construir 

meios possíveis de atuação numa direção contra-hegemônica sem perder de vista o 

projeto político da categoria nem a subjetividade contida no profissional, é usar de 

estratégias nas partes que contém a totalidade, nos planos de trabalho, nas 

relações. 

 Para adentrarmos nas dimensões que opera o Serviço Social, faz-se 

necessário uma breve explanação sobre a profissão como política pública, onde 

estabelece seu marco fundamental na Constituição Federal de 1988123, 

conformando, juntamente com as políticas de Saúde e Previdência Social, o tripé da 

Seguridade Social brasileira. Vale lembrar que antes de tornar-se política social, a 

prática da assistência era realizada por meio de cuidados e ajuda aos outros, ou 

seja, por meio de benemerência e solidariedade dirigida aos pobres. Desse modo, 

até 1930 não havia no Brasil, uma compreensão da pobreza como expressão da 

“questão social”, sendo tratada como questão de polícia quando chegava a emergir 

na sociedade124.  

                                                             
123 Artigos 203 e 204 da Constituição Federal de 1988. 
124 A primeira grande regulação da assistência social no país foi a instalação 
do Conselho Nacional de Serviço Social (CNSS), em 1938, como primeiro indício de 
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Para institucionalizar e regulamentar os avanços conquistados na CF/88 

foram necessárias aprovações de leis orgânicas, reafirmando e direcionando 

pareceres específicos de proteção social, como a Lei Orgânica da Saúde (Lei 

8.080/90), a Previdência Social (Lei 8.213/91) e a Lei Orgânica de Assistência Social 

– LOAS (Lei 8.742/93). A Assistência Social foi a última da seguridade a ter uma lei 

orgânica, pois foi prejudicada pelo atraso no processo de discussão e elaboração de 

propostas articuladas em universidades e órgãos da categoria profissional, os quais 

acabaram por ampliar os debates sobre a área e formulando subsídios para a 

mesma, porém foi caracterizado como um momento rico em produção intelectual.  

A LOAS introduz um sentido político bastante significativo para a Assistência 

Social, operando como direito do cidadão e dever do Estado, com uma gestão 

descentralizada e participativa, criando o Conselho Nacional de Assistência Social 

(CNAS), o qual extingue o Conselho Nacional de Serviço Social, de 1938, 

considerado como órgão clientelista. Dessa forma, importa dizer que a Assistência 

Social não tem sua gênese na Constituição Federal de 1988 e nem com a LOAS 

mas alcança, nestes dispositivos legais, o status de política social, no âmbito dos 

direitos, da universalização e da responsabilidade estatal. Assim, com o avanço e o 

reconhecimento dessa política como direito, em 1997 foi aprovada a primeira 

Norma Operacional Básica (NOB), conceituando o sistema deliberativo e 

descentralizado da Assistência Social e, em 1998, definiu-se o primeiro texto da 

Política Nacional de Assistência Social, dando formas concretas ao funcionamento 

da política nascente. Entretanto, em 2004, foi aprovada uma nova Política Nacional 

de Assistência Social, no intuito de implementar o Sistema Único de Assistência 

Social (SUAS), fazendo-se necessário que, em 2005, houvesse a edição de uma 

NOB que definisse as bases para isso. Assim, os instrumentos que regulam a 

Política de Assistência Social em vigor são, portanto, a CF/88, a LOAS/93, 

PNAS/2004 e a NOB/SUAS/2005. 

                                                                                                                                                                                              
assistência presente na burocracia do Estado. Porém a primeira grande instituição 
categoricamente da assistência social foi a Legião Brasileira de Assistência (LBA) com sua 
gênese marcada pela presença das mulheres e do patriotismo, tendo como exponente a 
primeira-dama Darcy Vargas, em 1942, com o intuito principal de contribuir com os 
pracinhas brasileiros da Força Expedicionária Brasileira. Entretanto, a LBA não se dava com 
vistas de direitos de cidadania, mas um ato de vontade e de ajuda, como ação social, mas que, 
alguns anos após, firma-se na área social se implementando e dando apoio ao governo. Em 
1969 é transformada em fundação e é vinculada ao Ministério do Trabalho e Previdência 
Social, ganhando novas estruturas e contando com novos projetos e programas. 
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A Assistência Social é realizada de forma integrada com as políticas setoriais, 

garantindo mínimos sociais e provimento de condições para atender contingências 

sociais e promover a universalização de direitos, juntamente com a vigilância 

socioassistencial e a defesa de direitos formando a tríade de objetivos da LOAS.  

A Assistência Social passa, com a regulamentação na CF de 1988, para o 

campo dos direitos, da universalização dos acessos e da responsabilização estatal, 

sendo inserida no sistema de bem-estar social brasileiro. Nesta perspectiva, a 

descentralização político-administrativa se faz necessária para que haja uma maior 

abrangência e construção de uma política mais efetiva do ponto de vista do território. 

Elucida-se também a abertura primordial para sua eficácia a participação da 

população, agindo como controle e organização das ações e atividades da política, 

assim como fiscalizadora dos processos constitutivos da mesma. A responsabilidade 

do Estado ante a condução desta política se faz de fundamental importância, 

essencialmente na perspectiva econômica, constitutiva da necessidade político-

administrativa de prover e agir na territorialidade. Por último, a centralidade na 

família desenvolve um peso de responsabilidade do Estado para o trato avaliativo e 

executivo de suas ações, isto é, o reconhecimento das famílias em seus modos de 

convivência, constituição e reconhecimento acarreta um desenvolvimento de ações 

cada vez mais ampliado, visando prover, além da renda (aspecto de segurança da 

proteção social), um ambiente de cidadania, democracia e liberdade a partir do 

conhecimento destas famílias atendidas pela Assistência Social.  

Ao que se refere aos rumos técnico-acadêmicos e políticos para o Serviço 

Social, a década de 1980 foi muito fértil. De acordo com Iamamoto (2007, p. 50), 

“hoje existe um projeto profissional que aglutina segmentos significativos de 

assistência social no país amplamente discutido e coletivamente construído ao longo 

das duas últimas décadas”. Levando em conta os dias atuais, são quase quatro 

décadas aprofundando as colunas deste projeto a partir de diretrizes norteadoras 

que se desdobram no Código de Ética profissional do assistente social de 1993, na 

Lei que regulamenta a profissão (Lei 8.662/93) e nas Diretrizes Gerais para o curso 

de Serviço Social, de 1996 (Ibdem). 
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5.1. A formação profissional e a arte como mediação 

 

Faz-se imprescindível na discussão levantada nesta tese acerca da arte como 

mediação, na perspectiva da estética marxista, trazer ao debate a dimensão da 

formação já que nota-se a raridade do tema nas salas de aula, como assunto que 

levante ideias de perspectivas laborais, incentivando a criatividade e a inventividade 

nas comunidades, por exemplo. A temática da mediação pela arte simplesmente não 

aparece como constructo de atuação profissional, assim como também não aparece 

como arsenal crítico de leitura da realidade. Desse modo, pensar o como fazer na 

perspectiva artística acaba por ser um exercício complexo, ainda mais em meio à 

grande quantidade de instrumentais e técnicas profissionais postos no cotidiano do 

assistente social que, em grande número de casos, encontram-se sobrecarregados 

na burocracia das instituições em que trabalham, sejam elas públicas ou privadas.  

Geralmente tem-se uma visão dos instrumentos de trabalho como 
um ‘arsenal de técnicas’: entrevistas, reuniões, plantão, 
encaminhamentos, etc. [...] Quais os meios de trabalho do assistente 
social? [...] O conjunto de conhecimentos e habilidades adquiridas 
pelo assistente social ao longo do seu processo formativo são parte 
do acervo de seus meios de trabalho (IAMAMOTO, 2007, p. 62-63). 

 

No entanto, o processo formativo não exerce uma construção intelectiva no 

profissional que veja a leitura da realidade, a cultura, a política, a sociedade, com 

uma ótica artística, que submeta seus reflexos, como elucida Lukács. É nesse 

sentido que elucidamos a fala de Frida Khalo recordando que, em sua formação, a 

arte já era buscada particularmente, mas não se fazia comum: “[...] A grande 

contribuição do SS na faculdade, foi quando resolvi pesquisar e falar sobre a arte, 

compreendendo que o Serviço Social não vai mudar o mundo. [...] A arte é uma 

potência para possibilitar processos de transformação” (Frida). A possibilidade de 

trabalho com arte fica, desse modo, a cargo de necessidades postas pelo público 

atendido e pela sensibilidade subjetiva do profissional ante sua rotina de trabalho, a 

partir da comunidade em que está inserido. Consideramos que o Serviço Social é 

uma especialização do trabalho coletivo125 dentro da divisão social e técnica do 

trabalho, sendo, portanto, participante do processo de produção e reprodução das 

relações sociais, situando-se predominantemente no campo político-ideológico. A 

                                                             
125 Base dos pressupostos da formação profissional de acordo com as Diretrizes Gerais para o curso 
de Serviço Social, de 1996, reconhecido como marco da redefinição do projeto profissional dos anos 
1980. 
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formação profissional tem, nesse sentido, um importante papel na construção – ou 

produção – material dessa categoria. Nessa linha de compreensão, Iamamoto 

(Ibdem, p. 97) complementa que “tendo como instrumento básico de trabalho a 

linguagem, as atividades desse trabalhador especializado encontram-se intimamente 

associadas à sua formação teórico-metodológica, técnico-profissional e ético-

política”. Nesse sentido, trazemos a reflexão de Tarsila quando, ao pensar na 

incipiência do assunto no âmbito da formação profissional, revela que 

[...] É lamentável porque não aprendemos  a olhar e nem 
escutar  quando não temos a possibilidade de aproximação da arte 
enquanto uma ferramenta de nossa profissão. Eu aprendi muitas 
coisas quando pude olhar para a arte de um jeito diferente. Quando 
aprendi a ouvir e escutar o rap, ou para os desenhos quando aquelas 
mulheres126 se sentiam a vontade em fazer e me entregar, quando 
consegui ouvir um funk, mesmo sem a letra consciente porque elas 
também falam algo. Se a gente tivesse uma possibilidade de ter uma 
formação com arte dentro do currículo, com certeza a gente olhasse 
mais para os detalhes sociais. A arte está posta [...] e vai se 
apresentando para todos nós. A questão é que passou a ser uma 
escolha de vida (Tarsila do Amaral). 

 
Utilizar a arte como mediação, a compreendendo como instrumento 

possibilitador de relações e quebras de paradigmas compõe o arsenal cumulativo de 

técnicas e intervenções no exercício do assistente social. Reconhecer, na arte, 

caminhos que desenvolvam a construção de uma práxis pode ser transformador 

para as comunidades atendidas, como também na realização do profissional, já que 

parte, atualmente, da particularidade do mesmo em realizar seu exercício nessa 

perspectiva. A arte tem, em si, essências particulares dos indivíduos que a produz. 

Portanto, estar atento à sensibilidade na linguagem artística se configura como 

ampliação dos ouvidos no trato com os usuários e na construção de pontes que 

promovam relações libertadoras. Ainda de acordo com Tarsila, há uma necessidade 

posta diante da formação profissional que sobrepõe a perspectiva da arte já que, 

segundo ela, “vivemos um ensino tão precarizado que não conseguimos dizer qual o 

nosso trabalho” (Tarsila). A realidade da participante não se distancia da realidade 

de muitos outros profissionais do Serviço Social que, por não receberem uma 

formação aprofundada sendo precarizada em tantas dimensões, acabam por 

reproduzir um formato conservador e limitado da profissão. Ela explica sua fala, ao 

dizer que 

                                                             
126 Mulheres participantes do Serviço de Proteção à Vítimas de Violência (SPVV) de São Paulo, 
mencionadas no item 1.3 desta tese.  
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[...] Quando a gente não sabe qual o nosso trabalho, a gente nem 
consegue identificar as ferramentas que são importantes, sejam elas 
quais forem. Eu penso na academia como um ponto que, assim 
como temos um ensino de fundamentos127 como obrigatório dentro 
da profissão, a grande maioria não sabe falar sobre eles de forma 
concisa ou mesmo da teoria marxista porque muitos de nós nunca 
leram Marx na graduação. Fico pensando que o fato de tão poucos 
AS terem a arte como mediação dos trabalhos está muito 
relacionado no não entendimento do que é de fato o trabalho do AS. 
[...] Se a gente entende que o nosso papel também é a escuta, a 
gente talvez tivesse mais AS usando a arte como mediação porque 
ela possibilita interlocuções e comunicações, principalmente quando 
se trata de grupos muito marcados por violência. (Idem). 

 

Salientamos que o trabalho com a arte, isto é, a mediação do trabalho social 

pela arte pode permear variadas manifestações da “questão social” – âmbitos de 

segmentos da saúde, relações de gênero, pobreza, violência, questões de moradia, 

urbanização. O trabalho mediado pela arte, essencialmente na compreensão de 

uma estética marxista, tem a capacidade de estabelecer percepções sociais e 

valorização de culturas fortalecedoras, constituindo a partir da crítica materialista, 

intervenções com objetivos libertadores. Nessa compreensão, o Raduan reafirma a 

fala acima quando, ao pensar na dimensão da arte como elemento importante da 

formação profissional do assistente social, diz que tal incipiência nas discussões em 

salas de aula e estágios supervisionados 

[...] torna-se bastante problemática porque arte e cultura são nossa 
vida. Somos seres artísticos por natureza. Damos um lápis para um 
bebê, ele vai rabiscar a parede, o corpo. Nós gostamos de música, 
dança, de arte, filme, somos dinâmicos. É importantíssimo ter esse 
tipo de formação e vivência na grade curricular porque contribuiria 
muito para pensar outras formas de atendimento, realização de 
grupos, por exemplo, ou questões de subjetividade (Raduan Nassar). 

 

Diante disso, o participante coloca algumas dificuldades encontradas para a 

construção dessa relação entre o exercício profissional e a realização de grupos, 

nos quais a arte pode ser um caminho aberto para a realização de diálogos e 

aprofundamento de vínculos. A dificuldade se insere nessa relação pelo receio de 

utilização de um instrumento que não foi propriamente visto como meio possível de 

intermediação entre profissional e usuário na formação, o que acaba por ser um 

                                                             
127 As Diretrizes Curriculares da ABEPSS de 1996 apontam para uma lógica curricular, que articula 
três Núcleos de Fundamentos, os quais traduzem um conjunto de conhecimentos constitutivos da 
formação profissional: I. Núcleo de fundamentos teórico-metodológico da vida social; II. Núcleo de 
fundamentos da formação sócio-histórica da sociedade brasileira; III. Núcleo de fundamentos do 
trabalho profissional (ABEPSS, 2021). 
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elemento desconhecido diante da realidade posta no cotidiano, o que resulta em 

práticas costumeiras de atenção e atendimento social128. 

[...] Eu vi muitos colegas na faculdade com medo de fazer grupo, e 
quando tinha atividades ou experimentações na instituição, ficavam 
travados. Eu penso que se tem um grupo, por exemplo, que gosta de 
dança, então vamos fazer com que dancem e depois vamos 
conversar como foi dançar, o que trouxe e logo, vemos como isso vai 
gerar uma fluidez, onde as pessoas conseguem falar dos seus 
problemas, das suas limitações (Raduan). 

 
Raduan traz a compreensão de que na arte está contida a realidade de 

muitos e sinaliza que, o trabalho com a dança, por exemplo, pode desencadear o 

aprofundamento de elementos importantes na vida dos usuários, assim como a letra 

de músicas que são bastante presentes nas comunidades e que dizem muito sobre 

elas. Nessa relação com o cotidiano e tratando da dimensão da formação do Serviço 

Social, ele aponta uma perspectiva que poderia ser um canal de aproximação de 

muitos com a realidade social: “[...] Eu percebo que tínhamos que estudar rap na 

faculdade”. Raduan tem, nessa expressão artística, experiências que o levam a 

reconhecer no rap, caminhos que compreendem e dialogam com a realidade de 

modo crítico. Ele, sobretudo, complementa, “[...] para mim, ele sintetiza a questão 

social que a gente estuda, através da música. Se pegamos uma letra de rap e 

estudamos ela inteira, temos uma dimensão social muito rica e que, inclusive, 

fomenta a escrita sobre a realidade” (Idem). 

Utilizar a arte para intervir gera a possibilidade de realizar diálogos 

transversais com a diversidade de políticas presentes no cotidiano do exercício 

profissional, seja na área da saúde, na educação, em movimentos de moradia, na 

assistência social, nos mais variados níveis institucionais, o que resulta numa 

perspectiva de trabalho que pode e deve ser mais utilizada, ainda mais porque o 

público atendido pelo Serviço Social é constituído por uma variedade de idades, 

alcançando crianças, adolescentes, jovens e idosos de ambos os sexos e em 

situação de vulnerabilidade social129. Contudo, os entraves para essa forma de 

                                                             
128 Mencionamos que o atendimento tradicional do(a) assistente social não é a questão que 
buscamos problematizar ao longo desse trabalho, mas sua ultrapassagem. 
129 O termo “vulnerabilidade social” tem um conceito complexo e multifacetado. Sua gênese, no 
entanto, é apontada por diversos autores de forma diferenciada de acordo com o contexto em que o 
termo é utilizado. Contudo, o debate está incorporado na discussão da economia de mercado, 
incutido pelas políticas sociais no intuito de não garantia dos direitos sociais previstos pela 
Constituição Federal de 1988, mas de selecionar, via renda, aqueles que possuem menor poder de 
consumo, passando a estar, dessa forma, mais vulneráveis às situações de risco. Dessa maneira, “A 
PNAS/2004 não traz explicitamente o conceito de vulnerabilidade social, mas aponta que as 
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trabalho não se restringem às questões formativas do curso de Serviço Social, mas 

à relação limitadora diante de instituições que reduzem a amplitude de realização 

laboral da profissão às questões burocráticas e tradicionais. Frida Khalo cita, que em 

sua experiência,  

[...] não tínhamos tanto abertura e espaço para isso [trabalhar com a 
mediação da arte], porque éramos sufocados pela burocracia ligada 
ao judiciário, na qual exige uma série de papeis e registros. Quando 
resolvemos, fazer a PSC130 com o corte de cabelo, mas também com 
outros serviços, como grafite, com horta ou fotografia, percebemos 
num primeiro momento, uma resistência do judiciário. Penso sobre 
isso [...], do por que o judiciário não aceitar essas práticas e que tipo 
de trabalho dentro do PSC são aceitas. Por que pode trabalhar com 
horta, mas com grafite, não? Ou com fotografia não? Que tipo de 
trabalho o judiciário compreende que é um trabalho reservado a 
esses adolescentes que cumprem medida? (Frida). 

 
 

O exercício do(a) assistente social permeia relações diversas com outros 

atores sociais, constituindo ações que incidam sobre as expressões da “questão 

social” e sobre os fragmentos do sistema capitalista. O olhar superficial de 

instituições sobre o exercício do Serviço Social acaba por limitar sua atuação, o que 

reverbera sobre os resultados daqueles que recebem suas intervenções, os usuários 

da Assistência Social nos variados equipamentos sociais. 

[...] A experiência de revitalização de um beco que tínhamos lá do 
lado foi algo que sempre quis fazer, em decorrência da minha 
experiência em Vila Velha, mas não consegui em São Paulo. Era 
muito difícil burlar a burocracia da instituição e do Estado. Saí de lá 
frustrada por não conseguir efetivar esse projeto (Frida). 

 

“Burlar” a burocracia institucional e estatal é caminhar diante de processos 

sociais, agindo estrategicamente e buscando superar formas de atendimentos 

tradicionais e conservadores. O atendimento em salas, diante de uma mesa não 

pode ser um elemento engessado na atuação profissional. Essa forma de 

atendimento, obviamente existe e deve ser mantido, essencialmente com vistas à 

                                                                                                                                                                                              
situações de vulnerabilidade podem decorrer: da pobreza, privação, ausência de renda, 
precário ou nulo acesso aos serviços públicos, intempérie ou calamidade, fragilização de vínculos 
afetivos e de pertencimento social decorrentes de discriminações etárias, étnicas, de gênero, 
relacionados à sexualidade, deficiência, entre outros, a que estão expostas famílias e indivíduos, e 
que dificultam seu acesso aos direitos e exigem proteção social do Estado” (Orientações Técnicas 
sobre o PAIF, 2012, p. 12-13). 
130 Prestação de Serviço a Comunidade. 
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manutenção do sigilo profissional131, no entanto o leque é ampliado a partir da 

perspectiva de atuação através da arte. Frida reflete sobre a problemática ao 

questionar sobre a dificuldade em poder utilizar expressões artísticas comuns nas 

comunidades, como o grafite e a fotografia. 

[...] Penso que exista algo cultural que do grafite tenha se distanciado 
um pouco, mas o picho ainda é visto como uma sujeira. Mas tem 
essa questão de ser pessoas que estão vivenciando a rua [...]. Mas 
me surpreendia muito com a questão da fotografia porque era uma 
expressão que não estava ligada às pessoas que estão na rua [...]. 
Mesmo assim, era recusada e fico pensando nisso, no tipo de cultura 
que é permitida a essas pessoas acessarem. Será que não é tão 
importante que aquelas pessoas consumam arte como a fotografia, 
quanto consumir um alimento da horta comunitária? É como se as 
pessoas, na comunidade, pudessem realmente ter somente o básico. 
A arte passa a ser supérflua, perigosa (Frida). 

 

O direito à cidade, como o direito à arte e aos equipamentos culturais se torna 

algo de elite, ligado à produção e manutenção da classe hegemônica, resultando em 

exclusão e aprofundamento da “questão social”. Existe uma reprodução das 

relações que contradizem o avanço do debate que inclui e emancipa na dimensão 

da prática dos serviços sociais e mantém o já instituído, quando limita a participação 

dos usuários e nega sua inserção nos equipamentos. A arte e a cultura são 

elementos que enriquecem o debate, produz o ser humano-genérico e possibilita a 

sociabilidade. Nesse sentido, dialogando com o texto das diretrizes para o curso de 

Serviço Social (ABEPSS, 1996, p. 8), lemos que 

O processo de trabalho do assistente social deve ser apreendido a 
partir de um debate teórico-metodológico que permita o repensar 
crítico do ideário profissional e, consequentemente, da inserção dos 
profissionais, recuperando o sujeito que trabalha enquanto indivíduo 
social.  
O pressuposto central das diretrizes propostas é a permanente 
construção de conteúdos (teórico-ético-políticos-culturais) para a 
intervenção profissional nos processos sociais que estejam 
organizados de forma dinâmica, flexível, assegurando elevados 
padrões de qualidade na formação do assistente social. 

 

No exercício profissional do assistente social, considerando sua rotina e sua 

própria subjetividade como sujeito que trabalha, vemos um complexo de fatores que 

podem ofuscar o trabalho social, no sentido de reprodução de formas conservadoras 

de atuação. A dinâmica do cotidiano é tomada de complexidades que se impõem na 

                                                             
131 Artigos 15 ao 17 do Código de Ética do Assistente Social (Resolução CFESS n 273, de 13 de 
Março de 1993). 
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sociedade através das práticas políticas, dos contextos institucionais, do reflexo 

econômico que o país atravessa em determinados momentos e, com isso, como 

serviço que está posto direcionado para um público que está em vulnerabilidades, 

necessita estar organizado e atento às transformações que são incutidas nas 

relações. O debate teórico-metodológico permite um repensar criticamente e 

constrói meios de compreender a realidade numa ótica coletiva, contra-hegemônica, 

o que realiza no interior da categoria profissional do Serviço Social um 

direcionamento que caminhe ao encontro de uma sociabilidade mais emancipada e 

producente no que se refere às relações constitutivas nas comunidades, 

compreendendo os indivíduos singulares como parte de um movimento que 

expressa à totalidade. Pensando nessa relação com a realidade e a formação num 

âmbito também subjetivo que compreenda a arte como constructo profissional, Van 

Gogh contribui no debate ao dizer que  

[...] [O uso da arte como mediação] vai muito da formação. Tem a 
parte da formação profissional, que a gente não tem e isso é um 
empecilho para que a gente possa atuar dessa forma, não 
aparecendo como um arcabouço técnico-operativo para que a gente 
possa instrumentalizar o nosso fazer profissional. Além disso, temos 
outro ponto que é a subjetividade do indivíduo, que é não ter 
familiaridade com a arte, da arte não ser garantida como direito na 
nossa sociedade, o que tem como consequência a não visualização 
da arte como possibilidade no nosso fazer (Van Gogh).  

 

A fala de Van Gogh é de grande importância para o debate da mediação da 

arte na formação profissional porque elucida sua importância no âmbito da dimensão 

técnico-operativa, o que acaba por, não poucas vezes, gerando um estranhamento 

no exercício profissional que a utilize como caminho interventivo, essencialmente por 

componentes das equipes aos quais o(a) profissional está inserido. As críticas e o 

estranhamento ao qual fazemos menção, não vêm daqueles que são atendidos, mas 

das próprias equipes, o que limita o teor de criticidade e comunicação entre as 

partes. Ao compreender a arte como elemento da dimensão técnico-operativa, abre-

se um leque de possibilidades de atuação e, ainda mais, se esta for construída no 

âmbito da formação.  

Diante das diretrizes curriculares para o curso de Serviço Social é 

reconhecido um conjunto de conhecimentos traduzidos em núcleos de 
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fundamentação132 que relaciona o ser social como totalidade histórica, analisando 

componentes da vida social relacionados com a formação sócio-histórica da 

sociedade brasileira e do trabalho profissional. A formação destes núcleos coloca o 

curso de Serviço Social numa construção que supera a visão formalista de currículo 

reduzida apenas à matérias e disciplinas, favorecendo a realização de mediações. 

No debate que adentra o curso, visando trazer e discutir panoramas sociais, 

políticos, culturais e econômicos, numa perspectiva crítica, o profissional é formado 

e conduzido a um olhar apurado das contradições da sociedade. Análises 

conjunturais, sociabilidade, trabalho e produção material são temas recorrentes no 

curso e estão sendo representadas nas expressões culturais das comunidades, na 

dança, na capoeira, na pintura, no desenho, nos romances. A perspectiva artística, 

portanto, tem muito a contribuir com o debate e necessita, também, permear a 

formação do assistente social numa visão que estabeleça e revele os reflexos 

contidos na sociedade. Van Gogh lembra da dificuldade, em sua formação, para 

conseguir falar da arte como objeto de pesquisa em seu trabalho de conclusão de 

curso. Nesse contexto, ele fala que conseguiu fazê-lo por ter uma orientadora que 

possibilitou tal feito. Contudo, lembra-se de uma colega que não teve o mesmo 

sucesso porque sua orientadora “[...] não via possibilidade, dizendo que não tinha 

arcabouço teórico dentro do Serviço Social, como se a gente precisasse, 

necessariamente, usar os referenciais do Serviço Social para falar de arte” (Van 

Gogh). Aquilo fez com que sua colega mudasse a temática e discussão para algo 

que já fosse recorrente no Serviço Social, o que produz um acúmulo do já instituído 

e ausência do que poderia ser aprofundado.  

[...] Acho uma perda para o SS, mas acho que ele está se revendo. 
[...] Temos, hoje cada vez mais pessoas falando sobre a arte no SS. 
[...] Eu me coloco como multiplicador dentro do SS [...]. É um 
movimento de formiguinha, mas que está crescendo e como a 
sociedade é dinâmica e suas demandas também, a categoria está se 
revendo. [...]. O SS e as universidades têm perdido muito nesse 
sentido, a começar da graduação, mas na pós-graduação, mestrado 
e doutorado acredito que isso está mais presente, mais efervescente 
(Idem). 
  

Pensando na perspectiva de articular ensino, pesquisa e extensão, no intuito 

de executar uma lógica curricular inovadora, que supere a fragmentação do 

                                                             
132 I - Núcleo de fundamentos teórico-metodológicos da vida social; II -Núcleo de fundamentos da 
particularidade da formação sócio-histórica da sociedade brasileira; III - Núcleo de fundamentos do 
trabalho profissional. (Diretrizes Gerais para o curso de Serviço Social, ABEPSS, 1996). 
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processo contido no ensino-aprendizagem, permitindo uma convivência produtiva 

entre professores, alunos e sociedade, como o documento das Diretrizes propõe, a 

arte dá vazão nestas conexões que podem desembocar no âmbito da formação e, 

por conseguinte, no exercício profissional. Compreendemos a arte como caminho de 

mediação com as políticas sociais, a partir de reflexões desenvolvedoras de debates 

profícuos que estabeleçam a criticidade e abram horizontes para a vida em 

sociedade. O participante faz uma crítica, diante do exposto ao dizer sobre a 

graduação, pensando estar ainda “pautada lá atrás e não traz os nossos 

contemporâneos para ser base. [...] Estudamos José Paulo133, Iamamoto134, 

Aldaísa135, Martinelli136, mas temos muitos outros como Daniel137 que espero que 

chegue a fazer parte mais firme desse rol” (Van Gogh).  

A formação profissional, desse modo, traz perspectivas que constituem a 

compreensão da totalidade, fazendo possível a relação com a cultura e com o 

aparato técnico de modo em que a arte seja parte possível para o trabalho social. Ao 

utilizar textos em salas de aula elaborados por autores que trazem elementos 

concretos da realidade de trabalho, nos quais a arte é caminho de mediação, o 

                                                             
133 José Paulo Netto. Possui graduação (1969) e doutorado (1990) em Serviço Social. É Professor 
titular e emérito da Escola de Serviço Social da UFRJ. Considerado uma grande referência, possui 
experiências docentes na área do Serviço Social (Brasil, Portugal, América Latina), tematizando os 
fundamentos filosóficos, teóricos e metodológicos do Serviço Social, suas relações com as ciências 
sociais e o marxismo. Participa do debate brasileiro e latino-americano sobre a tradição marxista e a 
obra de Marx e Lukács (http://lattes.cnpq.br/3963231378375396). 
134 Marilda Vilela Iamamoto. Possui graduação em Serviço Social (1971), mestrado em Sociologia 
(1982), doutorado em Ciências Sociais (2001). É professora Titular (aposentada) da Escola de 
Serviço Social na UFRJ. Professora titular (aposentada) da Faculdade de Serviço Social da UERJ 
atuando no Programa de Pós-graduação em Serviço Social. Referência importante para o Serviço 
Social brasileiro com livros e artigos em revistas nacionais e internacionais com aprofundamentos na 
área do Serviço Social, sua história e divisão do trabalho, formação profissional e ensino superior 
(http://lattes.cnpq.br/5811925902972756). 
135 Aldaísa de Oliveira Sposati. Professora titular do corpo permanente da PUCSP no Programa de 
Pós-Graduação em Serviço Social, onde coordena o NEPSAS - Núcleo de Estudos e Pesquisas em 
Seguridade e Assistência Social. Mestre e Doutora em Serviço Social pela PUCSP. Autora de vários 
livros e artigos sobre políticas sociais em especial no campo de proteção social, com ênfase em 
assistência social, gestão pública, gestão municipal, gestão 
social (http://lattes.cnpq.br/9051365877348448). 
136 Maria Lúcia Martinelli. Doutora em Serviço Social pela PUCSP (1988). Professora associada da 
PUC/SP no Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, onde coordena o Núcleo de Estudos e 
Pesquisas sobre Identidade. Pesquisadora em projetos apoiados pelo CNPQ/CAPES, com produção 
nas áreas de Fundamentos do Serviço Social, Prática, Formação e Identidade Profissional. Autora de 
livros, capítulos e artigos publicados em revistas especializadas de Serviço Social e Ciências Sociais 
no país e no exterior (http://lattes.cnpq.br/4637095159968376). 
137 Daniel Péricles de Arruda. Doutor em Serviço Social pela PUCSP. É professor da Universidade 
Federal de São Paulo (UNIFESP), campus Baixada Santista, vinculado ao curso de graduação em 
Serviço Social; coordenador do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Vivências Artísticas, Culturais e 
Periféricas.  É poeta e rapper conhecido como Vulgo Elemento. Articula, em seus estudos temáticas 
como arte, ciência, cultura e Serviço Social (http://lattes.cnpq.br/2377455944784166). 
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processo formativo adentra em perspectivas particulares da sociabilidade e abre a 

dimensão técnico-operativa para esta forma de atuação. 

Nesse sentido, temos no âmbito da formação, uma concepção que busca 

integrar ao conhecimento meios de compreender o trabalho executado pelo(a) 

assistente social que vá além do teoricismo ou mesmo do tecnicismo presentes no 

cotidiano profissional até os dias atuais, ao tempo que situa componentes que visam 

estabelecer um trabalho consciente e sistemático do sujeito profissional sobre os 

usuários. 

Com base na análise do Serviço Social, historicamente construída e 
teoricamente fundada, é que se poderá discutir as estratégias e 
técnicas de intervenção a partir de quatro questões fundamentais: o 
que fazer, porque fazer, como fazer e para que fazer. Não se trata 
apenas da construção operacional do fazer (organização técnica do 
trabalho), mas, sobretudo, da dimensão intelectiva e ontológica do 
trabalho, considerando aquilo que é específico ao trabalho do 
assistente social em seu campo de intervenção (ABEPSS, 1996, p. 
14). 

 

O debate da arte no curso de Serviço Social pode permear de diversas 

maneiras, atentando que as matérias discutidas no curso se desdobram em 

“disciplinas, seminários temáticos, oficinas/laboratórios, atividades complementares 

e outros componentes curriculares” (Ibdem, p. 15). Vale destacar que estamos 

trazendo ao debate a perspectiva de se discutir temáticas a partir de um viés em que 

a arte seja canal de desenvolvimento de discussões, onde as expressões artísticas 

possam aparecer como elo que ligue teoria às relações sociais, que estabeleça 

vínculos com a realidade, redimensionando o futuro exercício profissional daqueles 

que estão em formação138. Contudo, nesse sentido, não queremos expressar que o 

Serviço Social exclui a arte do âmbito acadêmico, o que possibilita Van Gogh a 

reconhecer que 

[...] Os cursos de Serviço Social, desde a graduação, perdem muito 
quando não conseguem inserir a arte, a cultura e expressões 
artísticas dentro de seus currículos. Isso, falando oficialmente, mas a 
arte está lá, quando assistimos a diversos filmes, fazemos rodas de 
conversa, cartazes, então, de certa forma, a arte está ali como 
ferramenta ou como meio de atingir objetivos, mas no Serviço Social 
não é uma matéria na qual a gente vai estudar. A arte não é 

                                                             
138 Pensamos o ensino da arte ou aprofundamento de concepções artísticas na formação do 
assistente social, onde ela seja caminho para apreensão da realidade e geradora de intervenções 
sociais no cotidiano profissional, estabelecendo possibilidades de trabalho em que a arte possa 
adentrar mais livremente as instituições a partir do exercício profissional do(a) assistente social. 
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garantida como direito e o Serviço Social ainda está incipiente nesse 
debate (Van Gogh). 

  

O Serviço Social produz diálogos amplos ao inserir a crítica econômica, a 

relação com as diversas políticas, o debate acerca das contradições de classe e a 

luta de classes, contudo, a arte estar inserida no âmbito da produção de debates fica 

ainda aquém de uma formação que possibilite a utilizá-la no âmbito institucional, 

como instrumento e instrumentalidade que adentra a dimensão técnico-operativa 

dos profissionais. Ao compreender a importância e pensar dinâmicas que adentrem 

a perspectiva da formação, o Serviço Social, consequentemente, passa a construir 

caminhos nos quais a expressão artística é meio essencial e possível diante da 

realidade para aproximar-se dos usuários, reconhecendo através do reflexo, suas 

convergências e divergências nessa dimensão ante a relação com o Estado e com a 

sociedade. Frida levanta uma questão importante nesse debate: 

[...] Acho que a arte opera primeiramente numa dimensão muito 
subjetiva e as consequências disso são enormes. O SS ainda tem 
muita resistência com esse aspecto subjetivo do nosso trabalho, de 
reconhecer que é algo importante também com relação às pessoas 
que a gente atende.  Acho que seria muito importante isso já na 
formação, porque sinto que na prática, muitos profissionais têm essa 
carência e que se tivesse disciplina lincando o SS à arte, poderia ser 
muito mais potente, principalmente quando nos deparamos com a 
realidade (Frida Khalo).  
 

A subjetividade, não raras vezes, é submetida a segundo plano diante das 

políticas sociais e, no Serviço Social, do mesmo modo, é remetida à uma concepção 

em que relaciona a uma suposta “psicologização” dos usuários, tratando o diverso, 

isto é, a coletividade, como seres iguais, com as mesmas perspectivas culturais, 

econômicas e sociais, desprezando a singularidade contida em cada indivíduo, com 

suas experiências particulares. Ao reconhecer a subjetividade dos sujeitos, podemos 

desenvolver atividades que lhes sejam inclusivas e prazerosas, que favoreçam a 

comunicação e a linguagem diante da realidade, ao tempo que produzimos um 

exercício numa perspectiva emancipatória. Nesse aspecto, a mencionada 

participante aponta a necessidade de o profissional do Serviço Social entrar em 

contato com a arte e possibilitá-lo nas comunidades. Em suas palavras, “[...] mesmo 

que eu não tenha executado diretamente oficinas com os meninos, sempre estive 

atenta a possibilitar essas coisas” (Frida). Ela complementa, ao dizer que 

“precisamos tentar sempre incluir a arte no cotidiano de trabalho apesar das 



257 
 

resistências, sejam do judiciário ou mesmo do chefe imediato que tenha ali com a 

gente e que talvez não concorde muito” (Idem). O não reconhecimento dessa forma 

de mediação, diversas vezes, limita o agir profissional, não compreendendo como 

ocorre a dinâmica na proposição das atividades, o que resulta em quebras de 

processos que teriam total potência diante dos indivíduos e grupos trabalhados. Vale 

mencionar que 100% dos profissionais participantes desta pesquisa têm ou tiveram 

dificuldades na utilização da arte como mediação por parte da(s) instituição(ões) 

à(às) qual(is) estão (ou estiveram) vinculados, o que está relacionado ao 

estranhamento nesse modo de atuação, em decorrência do conservadorismo latente 

nas diversas formas de atuação profissional, ou também pela aparente não 

qualificação do mesmo em decorrência da ausência dessa formação em sua 

especificidade. 

Outro instrumental formador do profissional assistente social se constitui 

através de uma atividade indispensável integrando o currículo: o estágio 

supervisionado, no qual a arte também pode ser elo de aproximação com a 

realidade junto aos usuários das diversas instituições em que as atividades são 

exercidas, conectando teoria à prática e possibilitando diálogos que unam 

expressões discutidas em sala de aula com a vida das pessoas. A arte, mais uma 

vez, pode ser rota que une esses caminhos, percebendo uma estética da 

contradição das relações sociais e tecendo possibilidades de superação com as 

políticas e com o projeto ético-político da profissão. 

Importante situar que apontamos nesse item quesitos que tratam de 

possibilidades de inserção da arte no projeto pedagógico na dimensão da formação 

profissional a partir do documento que norteia sua concepção prática. As Diretrizes 

Curriculares, desse modo,  

implicam numa capacitação teórico-metodológica, ético-política e 
técnico-operativa para a apreensão teórico-critica do processo 
histórico como totalidade. Considerando a apreensão das 
particularidades da constituição e desenvolvimento do capitalismo e 
do Serviço Social na realidade brasileira. Além da percepção das 
demandas e da compreensão do significado social da profissão; e o 
desvelamento das possibilidades de ações contidas na realidade e 
no exercício profissional que cumpram as competências e atribuições 
legais (ABEPSS, 2014, p. 2-3). 

 

A década de 1990 foi produtiva no âmbito da formação e dos dispositivos 

legais do Serviço Social. Como mencionamos linhas acima, foi aprovada a Lei de 
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Regulamentação da profissão – Lei 8.662 – e o atual Código de Ética dos (as) 

assistentes sociais (CEP), ambos de 1993. De acordo com Santos (2012, p. 12-13), 

O CEP vigente mostra sua densidade histórica e atualidade na 
defesa dos interesses do trabalho e da classe trabalhadora. Somente 
uma sociedade ‘para além do capital’ possibilitará a plena realização 
dos indivíduos sociais e de novos valores. Reconhece a liberdade 
como valor ético central e um conjunto de princípios e valores que 
orientam o trabalho profissional. Estabelece normas, deveres, 
proibições, objetivando-se como instrumento normativo-jurídico 
posicionado face aos interesses de classe. Isso permite afirmar que 
temos diretrizes concretas voltadas para análise profunda da 
realidade nos mobilizando para a consequente busca de respostas 
profissionais que afirmem compromisso com a construção de uma 
agenda política crítica e emancipatória. 

 

Nessa direção, o Código de Ética profissional configura a afirmação do projeto 

ético-político assumindo grande relevância desde a formação até o exercício 

profissional. Nele está contido a história e a luta de uma categoria que trabalha 

visando a defesa dos interesses daqueles que são atendidos por esses 

profissionais, isto é, daqueles que constituem a classe trabalhadora. A liberdade 

como valor ético a ser guiado coloca o trabalho profissional como um grande leque 

de possibilidades onde o teor emancipatório se assenta diante das relações sociais, 

construindo pontes de sociabilidades cada vez mais fluidas e humanas. Desse 

modo, o CEP possibilita a realização de leituras da realidade numa perspectiva de 

mobilização no trato sócio-político-cultural com compromisso e ética devidos. A 

autora aponta a necessidade de não compreender o CEP como algo limitador do 

exercício profissional, tendo em vista suas normas e deveres, mas atentar as 

limitações colocadas pelo atual sistema que complexifica as relações e a própria 

construção da sociabilidade. 

Não é o Código de Ética que dificulta a realização do trabalho 
profissional. Não é o projeto ético-político que é ilusório ou de 
impossível efetivação. É a sociabilidade capitalista que não assegura 
condições concretas para o atendimento das necessidades humanas 
e dos direitos da vida cotidiana. É o projeto político das classes 
dominantes que busca destituir de sentido histórico as experiências 
de resistência e de luta do trabalho; que busca desregulamentar e 
diluir profissões, desrespeitando processos coletivos de organização, 
cultura política e instrumentos normativos instituídos de modo legal e 
democrático; que assegura, por meio do Estado, iniciativas que 
resultam na precarização da formação e do exercício profissional 
(SANTOS, 2012, p. 15). 
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As relações produzidas e reproduzidas no sistema capitalista coloca em 

xeque a fluidez de processos emancipatórios e, por conseguinte, práticas formativas 

em decadência, limitando seus fazeres, reduzindo seu espaço técnico de atuação e, 

principalmente relações de autonomia de categorias profissionais, tendo em vista as 

relações diretas com a classe hegemônica. Barroco (2012, p. 31) pontua, no entanto 

que “da economia à política, da vida cultural à cotidianidade, os apelos à ‘ética’ 

crescem na medida em que se aprofundam a miséria e a corrupção na sociedade 

brasileira” e complementa que “materializá-lo [o CE] é um desafio a ser enfrentado 

nessa conjuntura histórica adversa ao pensamento crítico e à realização de seus 

pressupostos ético-políticos” (Ibdem, p. 35). 

A estética de Marx, isto é, sua concepção materialista de mundo e de 

sociedade, se estabeleceu também no CE profissional de 1993, quando buscou nas 

bases ontológicas da teoria social marxiana, uma compatibilidade com o ideal do 

texto de 1986139, partindo da compreensão de que “a ética deve ter como suporte 

uma ontologia do ser social” (CFESS, 2012, p. 21). Nessa relação, Barroco (2012, p. 

54) explicita essa escolha ao evidenciar que a objetivação do trabalho gera o 

desenvolvimento de capacidades de ser diferente de outros seres existentes na 

natureza, “um ser social, capaz de agir conscientemente, de forma livre e universal” 

(grifos da autora). A autora aponta o estabelecimento da práxis nessas relações já 

que o trabalho exerce as transformações de forma consciente na natureza e no 

próprio ser humano, respondendo necessidades e criando alternativas e condições 

para o exercício da liberdade. Recordamos que o movimento do cotidiano pressiona 

as relações do trabalho e da práxis a uma superficialidade com vistas no 

imediatismo, no entanto, a dimensão da práxis, como movimento efetivamente 

pensado com vistas à transformação social se coloca como força motriz do trabalho 

social. De acordo com a autora, 

O CE foi explícito ao informar que o empenho na eliminação de todas 
as formas de preconceito e de discriminação por questões de classe 
social, etnia, religião, nacionalidade, orientação sexual, identidade de 
gênero, idade e condição física; o respeito à diversidade e à garantia 
do pluralismo estão circunscritos ao campo democrático e 
subordinados aos princípios da liberdade, da equidade e da justiça 
social (BARROCO, 2012, p. 70). 

                                                             
139 O CE de 1986 difere de seus antecessores (1947, 1965 e 1975) trazendo o caráter da 
coletividade, pluralismo político, sendo articuladas as lutas de classes e a produção teórica. Se 
posiciona aos interesses da classe trabalhadora, buscando romper com o conservadorismo. Até 
então, os códigos anteriores preocupavam-se na manutenção da hegemonia vigente, pensando a 
questão social acriticamente. 
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A socialização dos indivíduos se dá na cotidianidade, com suas formas de 

vida, costumes e valores, adquirindo consciência que se reflete no comportamento 

individual e coletivo. É diante do cotidiano e de sua reprodução, com suas 

características de imediatismo, fragmentação e pressa, revelando um pensamento 

raso e acrítico que os princípios de liberdade, equidade e justiça social se mostram 

como necessidade primeira a ser alcançada, superando preconceitos, violências, 

discriminações e demais formas de alienação. O conservadorismo presente em 

profissionais do Serviço Social, portanto, necessita passar efetivamente pelo crivo 

do CE, objetivando um exercício profissional e uma práxis que resultem em 

emancipação e verdadeira liberdade para os usuários, pois “a objetivação ética do 

compromisso com os usuários supõe uma postura respeitável e respeitosa em 

relação às suas escolhas, mesmo que elas expressem valores diversos dos valores 

pessoais do profissional” (Ibdem, p. 87). 

Retornando ao terreno da arte como mediação, diante de uma estética 

marxista temos a necessidade de compreendê-la como instrumental capaz de 

exercer a criticidade política, a produção de uma consciência social que ultrapasse a 

imediaticidade e estabeleça a suspensão do cotidiano como material concreto onde 

o seu movimento é o que produz avanços e retrocessos na dinâmica da 

sociabilidade. É nessa compreensão que a arte no ambiente formativo, como 

dimensão de trabalho, passa a adentrar como necessidade na categoria profissional, 

num patamar ético-metodológico-político-cultural.  

A arte é uma das manifestações mais duradouras e possibilitadoras 
do enriquecimento da personalidade, pois permite a apreensão de 
motivações de caráter humano-genérico que correspondem a 
manifestações decorrentes do desenvolvimento dos sentidos, 
sentimentos, da sensibilidade humana em direção à beleza, à 
criatividade, a um tipo de comunicação específica, cuja peculiaridade 
reside exatamente na capacidade de humanização. Quando o 
indivíduo está diante de uma manifestação desse tipo é quase 
impossível permanecer voltado apenas a si mesmo, à sua 
singularidade. [...] Logo, através desse tipo de atividade, os 
indivíduos se enriquecem, não serão mais os mesmos, sua 
individualidade estará mais rica de objetivações, motivações e 
exigências (BARROCO, 2012, p. 109). 

 

A categoria da mediação, portanto, numa dimensão em que a arte é um elo 

que une e aprofunda relações entre políticas públicas e usuários, totalidade e 
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singularidade, coletividade e individualidade possui uma natureza relacional140, 

participando da construção tanto “intelectiva quanto ontológica do real e do racional” 

(PONTES, 2016, p. 110).  

No campo da arte como mediação, como lembra Manoel de Barros, ainda 

tem-se muito a avançar como categoria no âmbito da formação e do cotidiano 

profissional. Ele analisa essa perspectiva como um processo a ser continuado frente 

ao conservadorismo da categoria presente no cotidiano, impulsionado pela onda 

política da atualidade, que constrói as bases para a manutenção do status quo, o 

que acaba, também, incidindo diretamente no campo da formação. 

[...] Eu tenho contato com universidades que estão censurando a 
obra de arte, com gravação de áudio. Em termos de formação isso é 
muito complicado. Eu estudei no Mato Grosso do Sul, não sabia nem 
o que era SS. Metade da turma era da igreja e não quiseram discutir 
Marx. Os alunos se recusaram na época. [...] Olhando para a 
dificuldade de se ler e estudar Marx na formação, acho fundamental 
chegar com novidades e isso é interessante. Seria ótimo a arte lá, 
mas nem Marx está chegando. [...] Os artistas me chamam de 
assistentes social e os assistentes sociais me chamam de artista. 
Alguns dizem que não sou assistente social por trabalhar na 
dimensão da arte (Manoel).  

 

Vivemos tempos sombrios de ataques à democracia e à liberdade. Diante 

disso, precisamos, como categoria, estar atentos não apenas às formas de atuação 

tradicionais, mas a amplitude que elas podem oferecer no exercício do trabalho 

coletivo com vistas à inovação no aparato técnico, metodológico e político. O 

exercício do trabalho do Serviço Social tem dimensões emancipadores que 

ultrapassam o lugar comum porque traz, em si, aspectos educativos e 

revolucionários. A formação do(a) assistente social, portanto, deve ser pautada por 

uma construção libertadora do ser social diante do sistema do capital que oprime, 

explora e sucateia as relações. Marx, diante de uma estética que o envolve 

criticamente, respalda para uma atividade que vá além do instituído, quebrando 

barreiras impostas pelo capital e ultrapassando limites conservadores. O 

direcionamento ontológico marxista é a base do curso do Serviço Social, como pilar 

de crítica à realidade capitalista e, como tal, deve ser aprofundado na formação 

profissional, possibilitando reconhecer os entraves do atual sistema que produz cada 

vez mais fortemente as expressões da “questão social”. Assim, diante das relações 

que se colocam na construção da realidade e como elementos da formação 

                                                             
140 Reinaldo Nobre Pontes aprofunda a questão na obra Mediação e Serviço Social (Cortez Editora, 
2016). 
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profissional, a arte permeia esse universo como reflexo e como linguagem que 

possibilita o diálogo e à compreensão da totalidade.  

Trabalhar na perspectiva da arte, sobretudo no âmbito da categoria 

profissional nos dias atuais, se coloca como um desafio pois muitos não a 

reconhecem como caminho de mediação e aqueles que ‘ousam’ fazê-lo, não raras 

vezes, não são reconhecidos, diante dos demais que compõem as equipes 

profissionais, como Manoel de Barros mencionou acima, os próprios colegas de 

profissão, assistentes sociais. Ele, que era considerado o “profissional criativo”, onde 

muito ocorria a ideia de “dá o trabalho para ele, que ele faz”, era muito comum, ao 

mesmo tempo em que a negação do trabalho mediado pela arte também se fazia 

muito comum. Em suas palavras, Manoel de Barros deixa claro que “não é só que 

sou criativo, mas existe um aperfeiçoamento para isso, uma busca e uma pesquisa. 

Não entra no meu currículo como algo concluído” (Manoel). Em sua fala, quando 

perguntado sobre sua condição profissional e pessoal diante do Serviço Social, isto 

é, se considerava-se assistente social-artista, ou talvez um artista-assistente social, 

sua resposta foi curta: “não sei, sou um trabalhador” (Idem). Trabalhar com a 

mediação da arte, portanto, é estar disposto a fazer isso, é ser um(a) trabalhador(a), 

não necessitando ser propriamente um(a) artista. 

[...] O assistente social tem o elemento de trabalho pautado no ser. O 
ser é integral no mundo e precisamos saber o que tá acontecendo 
para estar junto, num mesmo ritmo. Parece meio maçante, mas 
precisamos saber o que está acontecendo no mundo cultural ao 
nosso redor, o que está acontecendo na literatura, no cinema, na 
música, no teatro, na moda. O assistente social precisa estar atento 
a tudo isso, porque se não está antenado no que está acontecendo, 
não dá pra fazer muito (Manoel).  

 

Desse modo, o retorno constante à categoria mediação está relacionada com 

as três dimensões que constituem a totalidade do exercício profissional do Serviço 

Social: técnico-operativa, teórico-metodológica e ético-política. Tais dimensões 

mantêm uma relação de unidade, mesmo com suas particularidades, o que 

discutimos no item a seguir. 
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5.2. As dimensões profissionais do Serviço Social 

 

A mediação pela arte se expressa no cotidiano profissional do(a) assistente 

social através da dimensão técnico-operativa, como meio prático de execução de 

trabalho, mas que envolve as outras duas dimensões que interagem conjuntamente 

o exercício profissional: as dimensões teórico-metodológica e ético-politica. Vale 

explicitar que 

[...] o que se denomina de instrumental técnico-operativo ultrapassa 
as técnicas e os instrumentos; ele incluiria o conjunto das ações e 
procedimentos adotados pelo profissional, visando a consecução de 
uma determinada finalidade, bem como a avaliação sistemática 
sobre o alcance dessas finalidades e dos objetivos da ação. [...] 
Reduzir a dimensão técnico-operativa ao instrumental técnico-
operativo significa, portanto, reduzi-la a um estatuto meramente 
formal, compatível com os ditames da racionalidade burguesa 
(BACKX, FILHO, SANTOS, 2017, p. 30). 

 

Toda e qualquer intervenção profissional do Serviço Social deve ser 

manejada sob uma perspectiva crítica, ultrapassando a superficialidade imposta pelo 

cotidiano e pela rotina de trabalho institucional. Isso posto, utilizar o instrumental 

técnico-operativo sem a devida compreensão do conjunto de mediações 

necessárias, faz com que o produto daquela ação fique aquém das possibilidades de 

uma ação consciente e competente, mantendo graus rasos de intervenção, que não 

ultrapassa o que já está posto a nível natural pela ordem capitalista. As autoras 

destacam, dessa maneira, distinções entre o que se entende por instrumental 

técnico-operativo e da relação existente entre os dois, onde “instrumentos são 

concebidos como conjunto de meios que permitem a operacionalização da ação; a 

técnica aparece como a habilidade no uso desses instrumentos, como uma 

qualidade atribuída aos instrumentos” (Ibdem, p. 42). De acordo com este 

entendimento, existe um caráter histórico e teleológico contidos, o que se efetiva 

com a percepção do instrumental técnico-operativo como um conjunto desses 

instrumentos e técnicas agindo articuladamente (Idem). 

No Serviço Social, como já mencionamos, as dimensões existem e 

comunicam-se todo o tempo, sendo que a dimensão técnico-operativa constitui a 

estética da profissão, a forma de aparecer, “pela qual é conhecida e reconhecida”, 

nas palavras de Guerra (2017a, p. 50). Nesse entendimento, a profissão se produz e 
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reproduz pelo trato às expressões da “questão social” e se revela “como aquela pela 

qual o Serviço Social atua na reprodução ideológica da sociedade burguesa ou na 

construção da contra-hegemonia” (Idem). A autora ainda expressa que a intervenção 

de natureza técnico-operativa não se dá numa perspectiva de neutralidade por 

ocorrer numa dimensão ético-política aportada em fundamentos teóricos que 

estabelecem a capacidade profissional de compreender seus limites e 

possibilidades141 no complexo e contraditório movimento da realidade social. 

Trazer a perspectiva da arte no Serviço Social como mediação possível da 

instrumentalidade do Serviço Social impõe a necessidade de compreender a 

dimensão técnico-operativa como campo de debates e propensas construções de 

conectividade com a realidade. Ao ligar com o pensamento marxista, numa relação 

direta com uma estética materialista que capacite compreender o real em suas 

contradições, reiteramos a criatividade e o teor inventivo na transformação da 

realidade, aportando necessidades de superação da superficialidade, numa 

dimensão de progresso da categoria. É no cotidiano, vale lembrar, “tanto dos 

usuários dos serviços, quanto dos profissionais, no qual o assistente social exerce 

sua instrumentalidade que imperam os imediatismos” (GUERRA, 2017a, p. 55).  

Reiteramos que o cotidiano é o nível do senso comum. A autora menciona 

que diante do senso comum, atuando com as demandas do cotidiano, a atividade 

prática, com suas relações e entraves diários, contrapõe-se à teoria, isto é, dá-se a 

entender que “na prática a teoria é outra”. Contudo, tal teoria, se é considerada 

desnecessária, elimina a possibilidade de prática pautada na reflexão, pensada 

teleologicamente para sua efetivação, resultando na reprodução de um exercício 

profissional raso e sem o teor político, emancipador e libertador da categoria, 

mantendo, por outro lado, o conservadorismo. É nesse sentido que  Guerra afirma, 

com propriedade, que “reduzir o fazer profissional à sua dimensão técnico-

instrumental significa tornar o Serviço Social um meio para o alcance de quaisquer 

finalidades” (Ibdem, p. 57). Diante de qualquer forma interventiva ou de pesquisa no 

Serviço Social, como aludido nas Diretrizes, a categoria permeia as três dimensões 

pois se configuram como uma tríade inseparável diante do trabalho e da práxis. 

Nesse debate, buscamos enfatizar a última delas pois é onde a arte como mediação 

                                                             
141 De acordo com Guerra (2017, p. 51), “sua instrumentalidade está na ‘resolutividade’, ainda que 
apenas momentaneamente e em nível imediato, das demandas apresentadas. A legitimidade social 
de uma profissão encontra-se nas respostas que ela dá às necessidades histórico-sociais num 
determinado tempo e espaço”. 
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se faz perceptível diante do cotidiano profissional e como caminho possível de 

realização do trabalho social. 

Concordamos com Yolanda Guerra (Ibdem, p. 63) quando diz que  

a dimensão teórico-metodológica nos capacita para operar a 
passagem das características singulares de uma situação que se 
manifesta no cotidiano profissional do assistente social para uma 
interpretação à luz da universalidade da teoria e o retorno a elas. O 
conhecimento adquirido através desse movimento possibilita 
sistematizações e construções teórico-metodológicas que orientam a 
direção e as estratégias da ação e da formação profissional 
(dimensão formativa), bem como permite aprofundar os fundamentos 
teóricos que sustentam as intervenções profissionais. 

 

Esta dimensão articula-se fortemente com a dimensão investigativa que 

passa a orientar a profissão, reconhecendo o tempo presente, suas transformações, 

avanços e retrocessos. É através dela que se realiza a crítica ao cotidiano, que se 

efetiva a racionalidade do direcionamento profissional, do pensamento ontológico. 

Desse modo se constitui o exercício profissional, pautando tais dimensões ao fazer 

profissional, se realizando sob condições objetivas e subjetivas determinadas 

historicamente, reconhecendo que 

Toda intervenção encontra-se imbuída de um conjunto de valores e 
princípios que permitem ao assistente social escolhas teóricas, 
técnicas, éticas e políticas. [...] Ao fazer suas escolhas no que se 
refere às finalidades estabelecidas e aos meios (condições, 
instrumentos e técnicas) para alcançá-las, que resposta dar e em 
que direção, o assistente social exerce sua dimensão ético-política, a 
qual se preocupa com os valores [...] e com a direção social delas [...] 
(GUERRA, 2017a, p. 65). 

 

Faz-se importante notar que temos, na concepção humana, dimensões que 

tornam o ser humano um ser sociável, atento às movimentações que rondam à sua 

volta. Isso equivale, obviamente, ao grupo de usuários de uma política e aos 

profissionais que a efetivam conjuntamente. Assim, somos constituídos de 

perspectivas que abrangem mecanismos de produção e reprodução social, mediado 

por um conjunto de ações pautadas no cotidiano e que ultrapassam o aspecto 

cognitivo. Nesse sentido, trazemos a compreensão de Sarmento (2017, p. 112), ao 

dizer que 

[...] o homem não é apenas um ser que constrói, na sua consciência, 
um provável resultado de sua ação (teleologia), ele é um ser natural 
(natureza físico-biológico), um ser social (suas relações sociais) e um 
ser da cultura (linguagem). O homem, através do trabalho, mediatiza 
suas relações com o mundo para satisfação de suas necessidades e 
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o faz tanto na matéria (objetivo) como na condição de sujeito 
(intersubjetivas). Porém, esse movimento em que realiza essas 
mediações não pode perder as determinações que sofre diretamente 
na relação trabalho e sociedade através das esferas econômica 
(base material), cultural (campo das ideias) e política e moral 
(inflexões do mundo do trabalho). 

 

No campo de trabalho do assistente social, desse modo, tais dimensões são 

colocadas como construção do cenário social, levando em consideração os aspectos 

constituintes da sociabilidade, a singularidade do sujeito e a totalidade das 

intermediações. É no mesmo cenário do cotidiano, com sua superficialidade comum, 

que temos as relações complementares e contraditórias da vida em sociedade, onde 

natureza, relações sociais e cultura estão todo o tempo permeando o exercício do 

assistente social, o qual mescla suas reflexões e materialidade de seu trabalho com 

as inflexões do mundo do trabalho. Discorrendo sobre o instrumental técnico e o 

Serviço Social, Sarmento (2017) traz a compreensão de que, dentro das complexas 

relações que existem entre capital e trabalho, a atividade humana transforma a 

natureza e cria novas possibilidades e necessidades, sendo isso, de fundamental 

importância para a concepção da práxis, na qual a tecnologia se coloca como um 

produto142. 

Diante dessa afirmativa, atentamos para a complexidade do tempo presente, 

na qual a instrumentalidade de diversas perspectivas profissionais e, em particular, 

do assistente social, tem a necessidade de redesenhar seus modos de construir o 

exercício da profissão. A pandemia da COVID-19 (coronavírus) adentrou os mais 

variados aspectos de atuação profissional, impondo a necessidade de constituir 

novas formas de se trabalhar e de manter contatos com os usuários da Assistência 

Social. A tecnologia é uma peça fundamental para a realização do trabalho, tanto na 

perspectiva burocrática das instituições, com a realização de reuniões à distância 

em decorrência do isolamento social, quanto o próprio contato com usuários que 

passou a ser estabelecido, em diversos casos, mediante as plataformas digitais. Daí 

a necessidade de um profissional atento às necessidades e possibilidades 

inovadoras e inclusivas – salvo às proporções – de um trabalho imprescindível para 

                                                             
142 De acordo com o autor, cabe explicar e diferenciar técnica e tecnologia, onde “a técnica é um 
conhecimento empírico, elaborado, desenvolvido pela capacidade humana como prolongamento de 
sua racionalidade para realizar coisas. A tecnologia é um saber efetivo, mais aplicável, que se tornou 
inseparável da ciência e, agora, do mercado. É um conhecimento científico cristalizado em objetos 
materiais, nada possui em comum com as capacidades e aptidões do corpo humano” (SARMENTO, 
2017, p. 117-118). 
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o desenvolvimento da sociedade, preparado para as imprevisões da natureza e 

demais incongruências que o capital pode promover. Aqui a arte como mediação se 

mantém como dimensão que contém produções digitais e performances 

tecnológicas, podendo efetivar-se também, numa modalidade que abarca a 

necessidade do distanciamento e isolamento social, se colocando ainda como meio 

possível de interação e sociabilidade. 

O desenvolvimento ininterrupto do mundo dos homens faz com que 
surjam novas e outras necessidades; como consequência, 
desenvolvem-se novos e outros complexos sociais para além do 
mero trabalho, da lida direta e estrita com a natureza. Surgem formas 
de reflexo sobre a realidade que se especializam e que cumprem 
diversas funções na reprodução do ser social (MOREIRA, 2017, p. 
47). 

 

De algum modo, o mundo tecnológico em que estamos já familiarizados a 

partir do maior uso da internet no começo desse século e sua intensificação nos 

últimos anos, com a popularização dos smartphones e crescimento das redes 

sociais, contribuiu para que a necessária interação virtual que ocorria tão somente 

como entretenimento e informação passasse agora a adentrar num novo ritmo: o de 

trabalho, da comunicação como necessidade laboral. Temos aqui uma dinâmica que 

adentra espaços que antes eram impensáveis para o trabalho, já que com essa 

modalidade, o tempo de trabalho tende ao crescimento, pois agora ele ocorre extra-

institucionalmente, permeando os quadros também domésticos do profissional.  

No âmbito do exercício laboral do Serviço Social a precarização do trabalho 

foi ampliada com a chegada do COVID-19, tendo em vista que é uma política 

direcionada, em sua maior parte, para pessoas que estão em vulnerabilidade e risco 

social, as quais, pertencentes à classe trabalhadora e que sofre com a ausência 

material para sobrevivência. O acesso à tecnologia é parte do que fica em exclusão 

para essa classe, pois para usufruir e ter acompanhamento profissional em tempos 

de pandemia faz-se necessário um elemento básico nesse contexto: a internet. Se 

observarmos um pouco mais, muitos não têm celular, ainda menos, computador, 

portanto uma limitação que exclui o quanto durar o período pandêmico, ampliando 

as expressões da “questão social”. 

Mencionamos que algumas instituições proveram material para os usuários, o 

que ajudou no acesso às informações e demais questões, mesmo diante da 

pandemia, possibilitando a continuação das atividades na modalidade à distância. 
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Indagado se a pandemia dificultou o trabalho mediado pela arte na instituição que o 

Raduan estava inserido, ele respondeu o seguinte: 

[...] No meu campo não, porque a gente consegue trabalhar com 
fotos, música, com grupo, com vídeo. Sempre vai ter alguma 
linguagem que não seja apenas a formalidade, do texto, do diálogo. 
Sempre tem um recurso a mais, uma mídia. Música popular traz 
poemas cotidianos, situações cotidianas, reflexos do machismo, 
patriarcado, relações de poder, sempre contribui com reflexões. [...] 
Na instituição que estou trabalhando agora consegue ter [acesso] 
porque  ela ofereceu recurso para os jovens, tanto chip, quanto 
celular ou tablet. Na instituição que eu estava antes, eram atividades 
presenciais, mas não atendia a capacidade máxima, apenas 30%, 
então acontecia, mesmo durante a pandemia (Raduan). 

 

A criatividade das instituições e a vontade política de mantê-las em 

funcionamento estabelece uma diversidade de formatos que buscam incluir os 

usuários com o acesso. A internet se tornou, então, uma ferramenta primária para o 

acesso, com dinâmicas que visam a interação e a profusão do conhecimento. No 

caso do Programa Guri, o qual Van Gogh fez parte, a pandemia não parou suas 

atividades porque o atendimento continuou online e ofertando cursos gratuitos para 

todos os públicos através do Youtube. Ele expõe seu entendimento sobre a 

problemática, apontando pontos positivos e negativos do trabalho remoto: 

[...] A pandemia afetou muitas áreas das nossas vidas, seja no 
trabalho ou em casa. [...] Mas temos lados positivos também, como 
por exemplo, alcançar um maior número de pessoas num seminário 
virtualmente, já que presencial, por diversos fatores seria mais 
limitado; [...] A arte precisa da interação humana, precisa do retorno, 
principalmente no teatro, nos jogos teatrais, onde a gente consegue 
utilizar mais nas rodas. Os atendimentos e intervenções acabam 
ficando mais frios por meio da tela e não conseguimos sentir, de fato, 
o que o outro está sentindo. É um paradoxo, o virtual consegue juntar 
pessoas, e ao mesmo tempo, manter frias essas relações 
interpessoais e subjetivas, que não são palpáveis e nem concretas 
(Van Gogh). 

 

Tal paradoxo se mantém na atualidade, tendo em vista que percorremos até 

agora dois anos de pandemia afetando diretamente o Brasil, com falhas grosseiras 

no âmbito governamental frente a essa que ceifou a vida de milhares de 

brasileiros143. Nesse sentido, Manoel reafirma a dificuldade de trabalhar durante a 

                                                             
143 No Brasil, o número parcial de mortos nessa pandemia até 29/11/21 é 614.278 pessoas, de acordo 
com Johns Hopkins University Coronavirus Resource Center. O número diário de vítimas fatais tem 
reduzido dia a dia, contudo há ameaças constantes de cepas do vírus surgindo em todo o mundo, as 
quais pesquisas têm sido realizadas para combater cada uma delas por meio de vacinação efetiva: 
Alpha (surgida no Reino Unido, em Setembro de 2020); Beta (surgida na África do Sul, em Maio de 
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pandemia, deixando claro que “precisamos nos reinventar e este momento é a hora 

de produzir coisas e adaptar”. É nesse sentido que ele continua sua fala, mostrando 

que  

[...] O trabalho online tem sido mais difícil a partir da realidade 
daqueles que não tem acesso a internet, celular, computador, mas 
tecnicamente, dá pra fazer coisas. Vídeos para o Palacete144, os 
cartazes do Mário145, que pedem, envio e eles mesmos lá imprimem. 
O isolamento torna-se fecundo também para isso, embora haja as 
dificuldades de concentração e desenvolver algumas coisas. 
Favorece a criação. Precisamos reagir e na solidão conseguimos por 
pra fora o que está guardado (Manoel). 

 

Vale pontuar que no contexto de pandemia, com parte do trabalho sendo 

exercido a partir de casa ainda em algumas instituições, isso ocorre de modo em 

que se considera as necessidades atuais, ao tempo que o grau de abrangência de 

certas intervenções profissionais acaba sendo maior dentro das possibilidades. No 

entanto, o cansaço mental e físico seguem presentes e em crescimento no âmbito 

da categoria, perfazendo-se um histórico de horas trabalhadas que se configuram 

em intervenções, reuniões, burocracias, etc. 

Moreira (2017), ao refletir sobre a particularidade estética em Lukács, traz que 

o reflexo só pode ser compreendido a partir do interior da totalidade dinâmica e 

nunca de maneira isolada. Nesse sentido, o autor diz que “o reflexo não é um efeito 

mecânico de uma pulsão direta da realidade objetiva sobre a subjetividade passiva, 

conforme uma espécie de imagem fotográfica do mundo” (p. 48). A arte se coloca 

aqui por meio da particularidade, como reflexo do caráter objetivo que ocorre diante 

do singular e do universal.  

Na arte, a singularidade e a universalidade são superadas na 
particularidade. Não há uma superação do singular e do universal 
fazendo-os desaparecer, mas por meio de uma síntese entre um 
movimento de um polo a outro confluem e se fixam num particular 
que conserva o singular e o universal, superando-os (MOREIRA, 
ibdem, p. 49). 

 

Nesse entendimento, vemos como tal construção teórica se efetiva diante da 

dimensão técnico-operativa do Serviço Social, ao relacionar o trabalho do assistente 

social com as demandas pertinentes ao seu cotidiano. Na relação com a arte, como 

                                                                                                                                                                                              
2020; Gamma (surgida no Brasil, em Novembro de 2020); Delta (surgida na Índia, em Outubro de 
2020) e Omicron [surgida na África do Sul em Novembro de 2021], de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde. A cada nova cepa do vírus, o teor de infecção de agrava. 
144 Prédio de empreendimento social abordado no próximo item do presente capítulo. 
145 Prédio de empreendimento social direcionado a pessoas provenientes de condição de rua. 
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sinalizado, a particularidade do sujeito se dá no movimento em que ele realiza ao 

pensar sua singularidade como indivíduo social e a realidade universal contida em 

determinada expressão artística, de acordo com seu contexto de vida. Sua 

particularidade se efetiva como síntese desse processo que é, também, dialético. 

Ao pensar o Serviço Social e o exercício profissional com grupos a partir das 

demandas sócio-ocupacionais, as intervenções, nessa perspectiva grupal é 

caracterizada como trabalho socioeducativo (EIRAS, 2017). Nessa compreensão, o 

trabalho socioeducativo, a partir dos projetos que os demandam cumpre a função de 

“informar, esclarecer e facilitar a adesão dos indivíduos a determinadas atividades 

articuladas central ou tangencialmente aos objetivos da organização/instituição em 

que se desenvolvem [...]” (EIRAS, 2017, p. 130). Desse modo os projetos 

socioeducativos acabam por conceberem-se, de acordo com a autora, em recursos 

importantes da dimensão organizacional, passando a envolver os usuários de modo 

comprometido com as atividades da organização/instituição. Portanto, o trabalho 

socioeducativo se configura como instrumento capaz de mobilizar os grupos sociais, 

intervindo com possibilidades de aprendizagem, sensibilização, formação de novos 

valores, questões comportamentais, desenvolvimento de novos hábitos, entre outros 

infindáveis aspectos que podem culminar na assimilação de novas informações ou 

mesmo na autonomia do grupo pela busca intransigente de seus próprios direitos146.  

Diante do trabalho socioeducativo, a mediação através da arte encontra 

caminhos e se concretiza como materialidade, estabelecendo na particularidade dos 

sujeitos rotas de emancipação e reconhecimento do lugar individual e coletivo que 

eles ocupam. O reflexo que a arte realiza na sociedade constitui-se como produto a 

ser pensado, questionado no âmbito das políticas sociais, ponderando saídas para a 

elevação do cotidiano com vistas à resolução de conflitos, produção de ideias e 

confronto com a realidade. 

As ações para garantir a sobrevivência com dignidade estão no 
campo das possibilidades, precisam ser construídas. O espaço do 
trabalho socioeducativo realizado grupalmente poderá converter-se 
em oportunidade para enfrentar os problemas se eles forem 

                                                             
146 Diante de tais possibilidades, o trabalho socioeducativo ainda passa por problemáticas comuns 
para sua realização, necessitando estratégias que motivem a participação das pessoas a este meio 
de sociabilidade. Eiras (2017, p. 132) esclarece que “embora o problema da adesão seja interpretado 
como ‘incompetência técnica’, ele expressa uma problemática concreta: até que ponto a 
organização/instituição quer comprometer-se com as necessidades reais dos seus usuários? Até que 
ponto é permitido identificar tais necessidades? Até que ponto torna-se um tabu ou torna-se um fardo 
lidar com as expressões concretas dos problemas que vêm à tona no âmbito sócio-organizacional, 
principalmente através das atividades socioeducativas?”. 
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apreendidos concretamente, se eles foram compreendidos 
coletivamente (EIRAS, 2017, p. 139). 

 

A autora atenta que os assistentes sociais têm acesso privilegiado às 

condições de vida dos usuários e ao modo em que eles se comunicam objetivando 

suas estratégias de sobrevivência e manutenção, assim como à forma em que 

explicitam suas necessidades e possibilidades de superação. É nesse lugar de 

compreensão que o assistente social se torna um elemento facilitador, que 

estabelece diálogos próximos à realidade do grupo, reconhecendo a necessidade de 

levar temáticas especificas a serem trabalhadas grupalmente. As estratégias devem, 

nessas relações estar presentes desde a concepção organizacional até sua 

efetivação, abarcando as principais necessidades percebidas diante desse 

conhecimento. 

Na perspectiva crítico-dialética é importante trabalhar os conteúdos 
manifestos pelos sujeitos, compreendendo-os em sua relação com a 
totalidade dos processos sociais. Assim, todas as ‘situações vividas 
pelos usuários’ manifestam-se em seu caráter singular e o universal 
constitui-se na particularidade, que também significa a apreensão 
dessa unidade entre os processos singulares e universais. Em 
relação aos processos grupais, [...] torna-se visível essa relação 
entre a singularidade dos sujeitos e os conteúdos comuns que 
atravessam suas diferentes (e únicas) trajetórias de vida (EIRAS, 
2017, p. 142). 

 

A partir do trabalho com grupos, desse modo, são levantados e reconhecidos 

aspectos da sociabilidade em que a superficialidade das relações cotidianas omite 

diante do imediatismo. Daí a necessidade de superar tais reproduções do imediato, 

suspendendo as relações a outro nível que tenha o teor crítico, sem escapar a 

perspectiva dos afetos, necessária à construção da consciência coletiva. Importante 

notar, como elucida Guerra (2017b, p. 198), que “sujeito e instrumento se 

influenciam mutuamente, ao tempo em que se modificam e se direcionam para o 

alcance de objetivos”. Nesse sentido, a autora aponta a necessidade de a profissão 

estar atenta às construções da realidade, às suas modificações e transformações, 

buscando escapar do risco de tornar-se, nas palavras dela, “mera tecnologia social”, 

pelos motivos óbvios de que em muitos casos, a profissão fica reconhecida como 
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um conjunto de técnicas que visam solucionar problemas do cotidiano, tornando-se 

vulnerável à racionalidade147 dos procedimentos adotados para cada fim. 

As dimensões do Serviço Social, desdobradas nas perspectivas teórico-

metodológica, ético-política e técnico-operativa da profissão relacionam construções 

nas quais reverberam uma atuação que estabelece o movimento da categoria onde 

o cotidiano é a fonte para uma leitura que reúne os aspectos conjunturais para um 

exercício emancipador, mas que o supere pelas mediações palpáveis da crítica, da 

arte e da política. 

A mediação da arte, numa perspectiva materialista se coloca em evidência 

mais uma vez como alternativa que pode ultrapassar racionalidades conservadoras 

no cotidiano profissional. Manoel de Barros traz um relato sobre o seu cotidiano de 

trabalho e como consegue inserir a arte no meio institucional, seja como modo de 

refletir sobre a realidade, seja como mediação junto aos usuários atendidos. 

Inicialmente, ele reconhece seu cotidiano de trabalho como comum e contraditório, 

buscando “promover uma transformação de postura no trabalhador de coisas que a 

gente também sofre: prazos, hierarquias e coisas de quantificação de atendimentos, 

respostas protocolares, burocracias”. Nesse sentido, ele continua, dizendo que 

“fazendo isso, ele não é atrativo o suficiente para o impacto que pode acontecer [...]. 

Meu cotidiano é dentro disso, em processos maçantes, mas usando estratégias de 

superação” (Manoel).  

Usando de criatividade e um olhar estético crítico, Manoel desenvolveu uma 

intervenção utilizando a arte para fazer pensar a realidade contida dentro da 

instituição em que fazia parte, de um modo peculiar e com simplicidade. Junto à 

equipe, ele propôs o que veio a chamar de “Desdobramentos” que, num formato de 

zine, buscou captar o imaginário dos funcionários da instituição, como também dos 

usuários atendidos e pensar o uso de um material dentro do espaço físico da 

instituição, mas que ampliava-se para outros limites. 

[...] Uma resposta engraçada dentro disso é um trabalho que fiz, 
chamado “Desdobramentos”. Eu estava trabalhando no Bompar148, 
na Zona Leste149, e tinha uma quantidade de atendimentos surreal, 
onde atendem por manhã 1500 pessoas e tem 5 técnicos apenas. Eu 

                                                             
147 Yolanda Guerra aprofunda a questão da racionalidade no Serviço Social a partir das observações 
sobre o acervo técnico-instrumental (2017b). 
148 Centro Social Nossa Senhora do Bom Parto (Bompar), fundado em 1946, atende mais de 10 mil 
pessoas por dia, entre crianças, adolescentes, jovens, idosos, famílias e pessoas em situação de rua 
(https://bompar.org.br/). 
149 Zona Leste de São Paulo. 
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cobri uma licença maternidade lá. Eu queria estar no corpo a corpo 
direto com as pessoas. [...] Passei lá 5 meses e, para minha 
surpresa, os técnicos tinham uma pasta na mesa deles, e uma 
pessoa ficava responsável antes disso, para saber as necessidades 
individuais e assim, encaminhar para os profissionais. Isso fazia, por 
exemplo que se trabalhasse no imediato, como respostas para 
documentos, por exemplo, onde se resolvia e a pessoa ia embora. 
Desse modo, eu propus uma intervenção dentro dessa questão, 
porque quando eu chegava, tinham papeis jogados pelo caminho, 
resultado desses processos. Certa vez eu estava lá e chegou uma 
pessoa um pouco transtornada querendo atendimento para algumas 
coisas e a técnica estava apreensiva sem saber como fazer 
enquanto a pessoa aguardava. Como ele estava tão alterado, eu vi 
que aquela situação não se resolveria naquele momento e peguei 
qualquer papel e entreguei a ele. Ele se acalmou e foi embora. Daí a 
gente montou um núcleo poético como circuitos para trabalhar essa 
questão masculina de sensibilidade da população de rua e toda 
potência contida neles. Assim montei o “Desdobramentos”, que é um 
zine, que é todo amassado que, à medida que você vai lendo os 
poemas, ele vai abrindo e esticando esse papel. Isso serviu de uma 
provocação maior para a equipe e para os usuários, como símbolo 
do papel que era jogado fora e desdobrar novamente150 (Manoel).  

 

Destacamos, contudo, que a arte como mediação pode ser usada como meio 

de manutenção do conservadorismo porque se efetiva a partir da subjetividade 

profissional, porém, se este utiliza das diretrizes gerais do Serviço Social e do 

Código de Ética da profissão, o exercício de seu trabalho como práxis ou como 

mediação social certamente possibilitará práticas emancipatórias, reconhecimento 

de lideranças nas comunidades e autonomia dos grupos em suas particularidades 

diante das relações sociais. 

Certo é, que pelo Serviço Social, não se operará a transformação 
social, mas, para aqueles profissionais cuja racionalidade adotada 
permite-lhes captar para além da positividade do real os movimentos 
que levarão à ruptura com esta sociedade, é da maior importância 
estarem atentos acerca das investidas e o poder de controle e 
capitulação de tais racionalidades. Por isso, é importante a 
percepção de que é no exercício profissional, tendo em vista suas 
condições objetivas, bastante adversas na atualidade, que o 
assistente social realiza suas escolhas que nem sempre são 
conscientes, lança mão do acervo ideocultural, mas também produz 

                                                             
150 Com essa intervenção no âmbito da instituição, o senso crítico foi ampliado, já que o produto de 
Desdobramentos é constituído por pessoas em situação de rua. Segundo o participante, “Fiz isso 
num foro de saúde também, sempre com mais seis poetas, todos de rua. Para eles verem a 
materialidade da coisa também foi muito poderoso. Isso  fez com que eles participassem de alguns 
saraus, lendo, mostrando, sentindo. A ida num evento do Núcleo de Ensino e Pesquisa sobre 
Identidade (Nepi), na PUC, também foi muito emocionante, que não esqueço. Levei um cara dentro 
da PUC para abrir um seminário de mestres e doutores foi muito forte, dispensa comentários. Quando 
ele iria entrar lá mesmo? Não sei, talvez nunca. Depois que sai do Bompar eles continuaram fazendo 
muitas ações com isso [...]. São momentos de suspensão de todos”. 
 



274 
 

elementos novos que passam a fazer parte deste acervo, [...] 
constituído por objetos, objetivos, princípios, valores, finalidades, 
orientações políticas, referencial técnico, teórico-metodológico, 
ideocultural e estratégico, perfis de profissional, modos de operar, 
tipos de respostas, projetos profissionais e societários, 
racionalidades que se confrontam e direção social hegemônica etc. 
(GUERRA, 2017b, p. 199-200). 

 

Diante do exposto, relacionando as dimensões que integram o Serviço Social 

com as configurações postas no cotidiano da profissão, diante do exercício individual 

e coletivo junto às equipes, percebemos junto à autora, que “a cultura profissional 

incorpora conteúdos teórico-críticos projetivos” (Idem). Nesse sentido, o trabalho 

social dos assistentes sociais constitui-se de modo relevante no âmbito da 

sociedade, essencialmente se estes negam a realização de ações puramente 

instrumentais, espontâneas e imediatas, passando a reelaborá-las de acordo com 

seus princípios ético-políticos, previstos no direcionamento crítico e emancipatório 

da profissão. 

Imagem 9- Fragmentos de “Desdobramentos”. 

 

Fonte: Acervo pessoal de Manoel de Barros, 2021. 
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É nesse sentido que o próximo item se configura, trazendo a experiência 

institucional de um empreendimento social que se utiliza da criatividade e da 

abordagem material da arte em conjunção com a memória como mediação para 

realizar um exercício que possibilite ultrapassar o cotidiano com usuários da 

assistência social na região central do município de São Paulo. 

 

 

5.3. Uma experiência no Palacete dos Artistas 

 

“Não dá para viver no automático;  
precisamos de movimento e de verdade” 

(Carmen) 

 
Ao buscar elevar o conhecimento da estética em Marx no âmbito do Serviço 

Social diante da presente pesquisa, trazemos a realidade de um empreendimento 

social presente na grande São Paulo e que muito simboliza o trabalho com a arte 

como mediação, essencialmente diante da categoria profissional, com a 

particularidade do assistente social: o Palacete dos Artistas. 

Vale destacar, sinteticamente, que o mencionado empreendimento está no 

âmbito do contexto da moradia dentro dos limites do Programa de Locação Social do 

município de São Paulo151. O centro da cidade de São Paulo possui uma das 

melhores infraestruturas do país, levando em conta aspectos da mobilidade, 

diversidade, comércio, serviços, etc. No entanto, por outro lado, existe a degradação 

e o abandono de edifícios que, passam a ser objetos para restauro e reutilização 

funcional para habitação de qualidade de baixo custo, ofertados pelo Estado, 

desvinculando a moradia da condição de posse. 

Diniz (2016, p. 15), sintetiza a questão da Locação Social, ao dizer que se 

trata de “um programa no qual o Estado tem a iniciativa de promover o acesso de 

certo estrato da população a moradias dignas nos centros urbanos, numa tentativa 

de evitar a segregação socioespacial mediante o pagamento de uma pequena taxa, 

o aluguel”. É nesse sentido que o referido programa tem uma lógica diversa do 

                                                             
151 O programa de Locação Social oferta unidades habitacionais a valores acessíveis de aluguel para 
o atendimento prioritário e da população de baixa renda. Atualmente, o parque público de Locação 
Social existente conta com 903 unidades habitacionais distribuídas entre 6 empreendimentos, todos 
localizados em áreas próximas a região central da cidade (https://www.prefeitura.sp.gov.br/). 
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capital, mesmo que inserida no contexto capitalista de uma estética de consumo. No 

âmbito do programa, o governo tem a possibilidade de contar com parcerias com o 

setor privado, mas contando com uma questão-chave: “a propriedade do imóvel não 

terá por finalidade a transferência. Isto é, a moradia tratada como serviço ofertado e 

não mais como mercadoria” (Idem). 

Em 2002 foi instituído o Programa de Locação Social de São Paulo, vinculado 

à Ação Morar no Centro152, através da Resolução nº 23, do Conselho do Fundo 

Municipal de Habitação, na gestão da prefeita Marta Suplicy. O modelo do programa 

tem inspiração na experiência de países europeus e foi detalhado pela SEHAB por 

meio da instrução normativa 01/03. Desse modo, a regulamentação do programa o 

direciona  

[...] a pessoas solteiras e a famílias, contanto que a renda familiar 
seja de até três salários mínimos ou que a renda per capita familiar 
seja inferior a um salário mínimo. O aluguel é pago pelas famílias à 
prefeitura e seu valor é elaborado sobre um cálculo vinculado à 
renda familiar e não ao valor do mercado do imóvel, o que garante 
um aluguel de baixo custo. Ele também prioriza atender famílias 
oriundas de cortiços e favelas e quaisquer outras sem condições de 
adquirir a posse de uma moradia no mercado, seja através do 
aluguel ou de programas de financiamento público (DINIZ, 2016, p. 
34). 

 

Mencionamos, no caso, que processos de contratação, gerenciamento de 

projetos, construção de novas unidades em terrenos vazios, subutilizados ou em 

prédios desocupados são de responsabilidade da COHAB-SP, que é uma das 

envolvidas na viabilização do programa. Segundo Diniz (Ibdem, p. 35), a ideia 

defendida é a de que “o ato da criação de um parque público de habitação de 

interesse social que não pode ser comprado ou vendido protege o cidadão da 

especulação imobiliária, assegurando a vocação do investimento para o interesse 

social”. Desse modo é oferecida uma alternativa de moradia para pessoas de mais 

baixa renda nos centros urbanos, na busca de reverter o esvaziamento instalado.  

 Dentro dos empreendimentos sociais do Programa de Locação Social de São 

Paulo, realizamos uma aproximação da temática da arte como mediação do trabalho 

do assistente social no Palacete dos Artistas, que foi entregue para uso residencial 

                                                             
152 De acordo com a autora, a ação Morar no Centro se inseria num programa de reabilitação da área 
central da cidade, chamado Programa Ação Centro, no qual foram desenvolvidos projetos de 
reabilitação de prédios, como a transferência da sede da prefeitura para o Palácio das Indústrias e a 
reforma do Mercado Municipal, visando a revalorização do centro como patrimônio cultural e turístico 
(DINIZ, 2016). 
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no ano de 2014. Com prédio situado na Avenida São João, no centro de São Paulo, 

tem uma área construída de 3.360m², sendo 50 unidades habitacionais, num terreno 

de 595m². O projeto de reforma do edifício se destinou a artistas aposentados, os 

quais o conquistaram mediante longa luta junto ao sindicato e a associação de 

classe, com diversas reuniões na prefeitura para a consolidação do projeto. Vale 

mencionar que a reforma levou em consideração à idade avançada de muitos 

artistas, o que resultou numa maior atenção quanto à acessibilidade, promovendo 

maior qualidade de vida e conforto, sendo uma edificação inclusiva. 

Imagem 10 – Fachada do Palacete dos Artistas. 

 

FONTE: Acervo pessoal, 2021. 

 

 De acordo com Diniz (2016), a requalificação do prédio se deu no estilo 

retrofit, no intuito de adequar às normas de segurança e de acessibilidade. Trazendo 

dados da COHAB, o investimento foi cerca de R$ 8,2 milhões, dos quais R$ 1,3 

milhão em restauro; R$ 1,8 milhão com estrutura dos prédios e adequação dos 

elevadores; R$ 5,1 milhões em reformas comuns; além dos R$ 4,2 milhões de 

desapropriação.  
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 O edifício foi construído na década de 1920, com uso residencial e se 

chamava Palacete Antônio Caldeiras. Na década de 1950 ele foi reformado, 

passando a se chamar Palacete Cinelândia e, posteriormente, Hotel Cineasta, 

mantendo assim até 2001. Ao ser adquirido pela COHAB, estava bastante 

degradado por conta do mau uso da edificação no período anterior às obras. 

 A moradia é direito assegurado pelo artigo 6º153 da Constituição Federal de 

1988, mas antes disso, é uma necessidade humana. Há mais de uma década, em 

São Paulo, os movimentos de moradia reivindicam habitação na área central, 

fazendo com que os movimentos passem a ocupar espaços vazios, o que contribui 

para a ampliação do “debate sobre o patrimônio edificado abandonado ou 

subutilizado em áreas providas de infraestrutura e também sobre as legislações que 

tratam destes” (DINIZ, 2016, p. 62). 

 O programa paulistano de locação social conta com mais de 900 unidades 

habitacionais entregues em seis empreendimentos, entre novos imóveis e reformas 

de edifícios preexistentes (Res. Parque do Gato; Condomínio Olarias; Res. Vila dos 

Idosos; Ed. Asdrúbal do Nascimento; Ed. Senador Feijó e Palacete dos Artistas). 

Sobre este último nos debruçamos em trazer a perspectiva da mediação da arte no 

Serviço Social. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
153 Em 2015, com a emenda constitucional nº 90, o artigo fica redigido da seguinte forma: “São 
direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a moradia, o transporte, o lazer,  a 
segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à infância, a assistência aos 
desamparados, na forma desta Constituição”. 
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Figuras 6 e 7: Plantas tipo original, Palacete dos Artistas.  

        

Fonte: Documentação Técnica da COHAB/ DINIZ, 2016. 

 
 

Figura 8: Pavimento Térreo. 

 

Fonte: Documentação Técnica da COHAB/ DINIZ, 2016. 
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5.3.1. O Serviço Social na construção da cultura: o núcleo de memórias 

 

“Eu sou um repositório de coisas, sou um arquivo” 
(Charles) 

 
 

 O exercício do trabalho do assistente social no Palacete dos Artistas, 

essencialmente, a partir do primeiro semestre de 2021, tem uma particularidade que 

delineia as relações no interior do edifício a partir de uma perspectiva artística. Vale 

mencionar que o projeto do Palacete foi destinado para artistas, especificamente 

com 60 anos ou mais, com renda de até três salários mínimos e com cadastros em 

entidades artísticas. Esse público para um programa de locação social o faz ser 

diferencial diante dos demais porque agrupa pessoas com particularidades artísticas 

e sociais, além de que não primam pelo “sonho da casa própria”, mas pelo direito à 

moradia. 

 O público da edificação é pertencente, respeitando as determinadas 

categorias artísticas, à entidades como Sindicato dos Artistas, Movimento de 

Moradia dos Artistas e Técnicos, Cooperativa Paulista de Teatro, Associação 

Cultural de Condomínio dos Artistas e Técnicos, Ordem dos Músicos, além do Balé 

Stagium, GARMIC e Associação Nova Conquista, ou seja, constitui um grande 

conjunto de atores/atrizes e diretores(a) de teatro, músicos, dançarinos(as) e 

cantores(as) que enfrentam dificuldades financeiras e/ou não possuem moradia. O 

programa define para estes determinada quantia que equivale entre 10% e 15% da 

renda mensal para o pagamento do aluguel, além de uma taxa de condomínio fixa 

de R$ 40 reais, sendo necessária a renovação do contrato a cada quatro anos 

(COSTA et.el., 2021). 

 O Palacete dos Artistas foi entregue154 após anos de lutas da classe, em 

2014, na gestão do prefeito Fernando Haddad (2013-2016) aos artistas155 que 

estavam inscritos na lista de demanda156.  

                                                             
154 “Além dos apartamentos, o edifício apresenta muitos outros espaços que foram pensados e 
construídos (na etapa projetual ou posteriormente) especialmente para os inquilinos – como a área 
médica, enfermagem, fisioterapia e odontologia, áreas de lazer, salão de festas, salas multiuso, horta, 
refeitório e lavanderia comunitários – e gerenciados em parceria com a COHAB-SP, com destacada 
participação pelos próprios moradores” (COSTA et.el, 2021). 
155 “Uma vez que a COHAB-SP não arcaria com todas as despesas do imóvel, os moradores foram 
instruídos a criar um fundo de reserva – com o qual foram capazes de implantar, desenvolveram e 
manter lavanderia, biblioteca, 2 jardins, sala de costura, sala de jogos virado para o jardim, câmeras 
de segurança e limpeza das áreas comuns; e para o qual contribuem, aqueles que podem, com uma 
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 No empreendimento já passaram algumas assistentes sociais, mas nos 

deteremos ao debate sobre o exercício profissional de Manoel de Barros – o qual 

trouxemos falas importantes ao longo da presente tese – que, no desenvolvimento 

de sua experiência de vida vivenciou em lugares diversos do Brasil, acompanhando 

seu pai, trabalhador militar, morando em vilas da aeronáutica em cidades e estados 

diversos. Seus avôs, pai e tios são todos militares que sonhavam o mesmo para ele 

que em nenhum momento sentiu apreço para seguir a mesma profissão. Em 

decorrência da vida que tinha no interior das vilas da aeronáutica, ele percebeu a 

ausência de uma maior sociabilidade, o que o fez buscar, nos livros, um modo de 

supri-la com afinco. Na adolescência começou a trabalhar como office-boy por uma 

loja em um shopping, quando surgiu a necessidade de iniciar uma faculdade. Iniciou 

como forma de manter-se trabalhando, mas também como uma estratégia de se 

desvencilhar do sonho da família para ele de tornar-se militar. Escolheu o Serviço 

Social pela grade do curso, com um pensamento crítico sobre a realidade, 

encontrando ali a sociologia e a filosofia como base para a reflexão social.  

 As numerosas mudanças de cidades e estados o fez atentar para a 

diversidade cultural no interior do Brasil, vivenciando ora praia e reggae, no 

Maranhão, até o frio e a cultura caipira do sul, mudando, logo após para o Pantanal 

e outras regiões. A literatura o acompanhou por onde passava, assim como as 

diversas expressões da cultura dos lugares que percorreu e isso o fez apurar o olhar 

para os reflexos contidos naquelas relações. O participante 4 menciona com alegra 

que aos finais de anos, seu pai o encaminhava para passar junto aos avós, na 

região do Bangu, zona oeste do Rio de Janeiro, e fala que foram nesses intervalos 

que se colocava em relação direta com as pessoas, caminhando descalço e sem 

camisa, percebendo o funk e suas composições junto ao povo das comunidades, 

etc., tudo o oposto do que vivenciava nas vilas da aeronáutica, acompanhando e 

estando junto ao seu pai. A partir da adolescência, a aproximação com as 

                                                                                                                                                                                              
taxa que varia conforme as despesas das áreas comuns, a manutenção básica, as necessidades 
comuns e a quantidade de contribuintes” (Idem). 
156 Na atualidade existe uma relação polêmica no interior do Palacete dos Artistas, junto aos 
moradores, a qual se configura que, diante das prerrogativas para a entrada nas unidades 
habitacionais, ser artista é o eixo de referência para o grupo e para a vivência no prédio. Contudo, na 
entrega das unidades, muitos passaram a residir no prédio sem a comprovação dessa perspectiva, o 
que abriu margem para um debate interno acerca de quem, de fato, pode morar no empreendimento. 
É um assunto presente e recorrente nas reuniões e que alguns artistas querem que estes sejam 
retirados, liberando unidades para quem comprove a profissão de artista e outros que aceitam, mas 
solicitam que, ao final de suas estadias, os próximos da lista tenham comprovação, o que facilitaria, 
em tese, a comunicação e manteria o objetivo do projeto. 
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expressões artísticas foi se expandindo, o que o colocou em contato com a poesia, 

com a música, com a pintura e com tantas outras expressões que o fizeram ter como 

escolha de vida a manutenção desses elementos como materialidade, como 

sociabilidade e crítica ao cotidiano. 

 Pensando o Serviço Social e a utilização da arte como mediação, Manoel de 

Barros crê ser necessário uma renovação do mesmo, o que contribuiria para uma 

maior transformação das pessoas e do espaço institucional em que esteja inserido. 

Nesse sentido, ele esclarece: 

[...] Muitas vezes isso ajuda a gente a alcançar outros vínculos para 
ter até abordagens mais profundas com determinadas pessoas. 
Pensar alguém lá do Palacete, e todo esse processo de arrumar o 
texto junto, arrumar figurino, filmar, isso me aproxima de um jeito 
daquela pessoa que consigo acessá-la de uma forma muito mais 
profunda e natural (Manoel). 

 

 As atividades que o assistente social desenvolve no Palacete envolvem os 

moradores em relações que perpassam não apenas os horários das reuniões, mas 

todo o tempo que vivenciam o prédio. Ele, que adentra o empreendimento com esse 

determinado público a partir do trabalho social, busca envolver todos os moradores 

num trabalho profícuo e eficiente, percebendo a particularidade que o permeia como 

grupo: são artistas. Essa particularidade é percebida pelo assistente social de modo 

em que seu trabalho desencadeie elementos culturais e emancipadores. De acordo 

com ele, 

é preciso não só que a arte cante as causas do povo, mas que 
também entre junto na luta. Quando falamos do Palacete dos 
Artistas, de levar os músicos para lá, estamos levando também não 
só minha prática, mas faço entendendo que é um momento histórico 
no qual os artistas também precisam sujar as mãos. Só cantar não 
basta, só atuar não basta. É preciso cantar junto e não cantar para; 
atuar junto e não para. A relação do artista no palco e o consumidor 
como plateia já não existe mais [...]. A arte precisa ser cada vez mais 
local e mais bairrista para poder transformar mais ali e aqui. É um 
entendimento pessoal na minha prática, mas também um 
entendimento da história mesmo, do desenvolver da história [...] 
(Manoel). 

  

 Manoel está atento ao grupo que trabalha, utilizando atividades que levam os 

usuários a pensarem trajetórias e lugares em que se encontram social e 

politicamente, atentando às necessidades, mas também contribuindo no que se tem 

como possibilidade diante do governo, do Estado e da sociedade. Nesse movimento, 

ele consegue perceber o grupo, na sua forma e dinâmica atuantes dentro e fora do 
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prédio, levando em consideração a história e as experiências individuais ao longo da 

vida em suas singularidades. Desse modo, lança ideias ao grupo que em certos 

momentos já permearam a mentalidade daquelas pessoas, mas que não 

conseguiram dar continuidade e levar à prática, como é o caso da formação do 

Núcleo de Memórias. Seu exercício como assistente social, desenvolvendo 

atividades na perspectiva da mediação da arte com aqueles usuários possibilitou o 

reconhecimento de seu trabalho, o levando a trabalhar157 somente na construção do 

Núcleo e no movimento que isso produz. 

 Charles Chaplin traz em sua fala, a forma em que deu início ao movimento 

que resultou na conquista do Palacete dos Artistas como seu local de moradia junto 

a outros que, visando um espaço habitacional, adentraram coletivamente na luta 

social: 

[...] Cheguei ao Palacete em 2014. O primeiro a pegar a chave fui eu. 
Na verdade, esse edifício que chama Palacete dos Artistas existe 
porque eu lutei junto com Eliná e Rai Moura158, que é uma bailarina 
folclórica. Ela foi a Europa dançar e quando voltou, falou pra mim: 
"Lá num país da Europa tem uma espécie de programa 
governamental que eles abrigam artistas idosos com os custos pagos 
pelo governo e lá vivem muito bem. Aqui não temos nada disso. 
Você topa lutar por isso?" Eu falei "topo". [...] Nós criamos esse 
projeto, lutamos por 10 anos na prefeitura, Eu fui levando os atores, 
a maioria que mora aqui que é artista, fui eu que trouxe. Os que não 
são artistas, não fui eu. Eu não acreditava que a luta iria dar certo, 
mas deu (Charles Chaplin) 

  

 O impasse com relação aos não-artistas sempre vinha à tona nos debates 

com os moradores do Palacete dos Artistas e isso faz todo sentido, tendo em vista 

que desde o início o projeto foi pensado para isso159. Cada morador artista do 

Palacete tem inúmeras experiências no âmbito da arte, essencialmente no teatro, já 

que em sua maior parte são atores e diretores teatrais há anos, contracenando e 

lecionando nessa perspectiva como forma de refletir o tempo, criticando e 

enaltecendo os sentidos sociais. Trazer a dimensão da memória dentro desse 

espaço é construir um caminho enraizado de produção cultural, reflexo temporal e 

criticismo que perpassou e ainda perpassa contextos histórico-políticos com 

                                                             
157 A empresa o deixou essencialmente para esse objetivo dentro do Palacete. 
158 Artistas da cena paulistana que deram conjuntamente o passo inicial para a conquista do prédio. 
159 Não aprofundaremos esse debate por fugir aos objetivos da presente pesquisa, mas destacamos 
que é uma discussão recorrente nas reuniões entre os moradores e o assistente social, juntamente à 
SEHAB de São Paulo. 
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maestria, como no período da ditadura, mantendo uma perspectiva sócio-política-

cultural latente e atuante. 

 Charles sintetiza sua história de vida e a rota que trilhou para eleger o teatro 

como meio de expressão de seus sentidos. Em sua fala, deixa claro que vem de 

uma família que tinha relação de posses no interior de Minas Gerais, morando desde 

a infância numa fazenda que tinha uma usina de açúcar em seu interior. Seu avô e 

pai tinham grande influência nela, trabalhando na administração e setor agrícola, em 

parceria com o proprietário da mesma, numa relação também de amizade. Ele 

destaca que sua decisão pelo teatro não foi fácil, levando em consideração o 

contexto da época e sua família que gostaria que seguisse o caminho de seu pai, na 

agronomia. Ele, então decide trilhar essa busca, passando a morar na cidade do Rio 

de Janeiro, convivendo com seu irmão mais velho, enquanto estuda Teatro na 

melhor escola da América do Sul, a Escola Brasileira de Teatro (EBT), com mestres 

ilustres da categoria à época. Como ele fala, com orgulho, “[...] os professores que 

eu tive ninguém teve: Ziebinsky160, Adolfo Celi161, Dulcina162, Maria Clara 

Machado163, Cecília Meireles164 e Bibi Ferreira165 [...]”. 

                                                             
160 Zbigniew Ziembinski (Wieliczka, Polônia 1908 - Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1978). Diretor e 
ator. Apesar de sua origem européia, é considerado o primeiro encenador brasileiro. Seu espetáculo 
Vestido de Noiva, de Nelson Rodrigues (1912-1980), pelo grupo Os Comediantes em 1943, marca o 
início do que se considera Teatro Brasileiro Moderno (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
161 Adolfo Celi (Messina, Itália 1922 - Roma, Itália 1986). Diretor. Encenador italiano que chega ao 
Brasil nos anos 1950 para tornar-se o primeiro e mais bem-sucedido diretor artístico do Teatro 
Brasileiro de Comédia (TBC). Permanece no Brasil até 1961, sendo um dos fundadores e mentores 
da Companhia Tônia-Celi-Autran (CTCA) (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
162 Dulcina de Moraes (Valença, Rio de Janeiro, 1908 - Brasília, Distrito Federal, 1996). Atriz. 
Intérprete de marcado estilo próprio, sobretudo no gesto e no rosto, e de temperamento mais propício 
à comédia, Dulcina atravessa cinco décadas de montagens sucessivas, três delas à frente de sua 
companhia. Na década de 1950 cria a Fundação Nacional de Teatro, uma das primeiras escolas de 
formação em teatro no país (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
163 Maria Clara Jacob Machado (Belo Horizonte, Minas Gerais, 1921 - Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 
2001). Autora, diretora, professora, atriz e escritora. Escreve 27 peças para o público infantil e cinco 
para adultos, entre 1953 e 2000. Para o grupo amador, fundado em 1951, a autora desenvolve uma 
dramaturgia própria e pioneira, que revela sua importante contribuição na série de transformações e 
inovações introduzidas no teatro para crianças, a partir de 1950, em consonância com as mudanças 
por que passa a atividade teatral no Brasil (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
164 Cecília Benevides de Carvalho Meirelles (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1901 - idem 1964). 
Poeta, cronista, educadora, ensaísta, tradutora e dramaturga. Cecília Meireles é uma poeta brasileira 
da segunda geração modernista, mas em sua obra encontram-se influências da poesia medieval, 
romântica, parnasiana e simbolista, como o uso de formas fixas, especialmente o soneto, técnicas 
tradicionais de versificação, temas filosóficos e espirituais e linguagem elevada, que tornam a sua 
obra singular no contexto histórico em que é desenvolvida (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
165 Abigail Izquierdo Ferreira (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1922 - idem, 2019). Diretora e atriz. 
Criada desde criança nos palcos, é reconhecida por sua atuação e direção em musicais. Nos anos 
1990, Bibi Ferreira revive seus maiores sucessos remontando Brasileiro, Profissão: Esperança e 
fazendo um espetáculo em que canta canções e conta histórias de Piaf. Em 1996, recebe o Prêmio 
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 Sua história perpassa altos e baixos durante os anos que se seguiram, 

escrevendo espetáculos adultos e infantis, dirigindo e fortalecendo a cultura 

brasileira junto a atores e atrizes de renome na cena brasileira. Charles relembra 

enquanto fala de suas experiências nos palcos, em diversos teatros, nos diferentes 

contextos políticos, de suas contribuições para a categoria, levando arte com 

qualidade e criticidade para as pessoas. Em um dos encontros para alimentar esta 

pesquisa, recorda de um período vivido de grandes contradições no âmbito social e 

político: 

[...] Sobrevivi a 14 presidentes, contando com quatro ditadores 
militares. Fui preso na ditadura. O pior presidente até hoje, mesmo 
com tudo isso, é o Bolsonaro. Pior, não houve, nem na ditadura. Eu 
fui preso por nada, só porque era ator, mas para quem acreditava na 
ditadura, tinha segurança. Para eles, ator é subversivo. [...] Eles 
proibiam uma peça, mas eu fazia assim mesmo. Aí me prenderam 
como subversivo. Eu achava a censura humilhante. Aqui na 
Paissandu tinha um prédio que era da polícia federal. Tinha que ir lá 
toda semana levar a programação da peça e dar oito convites. Antes 
da liberação da peça, tínhamos que ir lá buscar dois censores de 
taxi, levar no teatro, passar a peça inteira para eles e trazer de volta 
para o prédio deles.  Eu achava aquilo muito humilhante. Eles eram 
tão incultos que não sabiam o que estavam fazendo. A gente fazia de 
um jeito e na hora fazia de outro para passar pela censura. Isso 
aconteceu até acabar tudo (Charles). 

 

 A experiência da ditadura permeia a estética que constituiu o trabalho de cada 

um que contribuiu com a presente pesquisa. Ela foi parte da vida e da obra destes 

artistas que estão vivenciando o empreendimento social Palacete dos Artistas com 

histórias vividas e prontas para serem contadas como parte de um coletivo. Em 

outro trecho da entrevista com Charles, ele relembra, emotivo, de outra experiência 

que vivenciou no árduo período ditatorial. 

[...] Eu estava naquele protesto que foi feito na frente do Municipal 
[do Rio de Janeiro]. Se você olhar a lista da frente, ali eu ainda não 
era ninguém. Tem Dulcina166, Eva Todor167, Tônia Carrero168, Norma 

                                                                                                                                                                                              
Sharp de Teatro, encena Roque Santeiro, de Dias Gomes, em versão musical, e dirige pela primeira 
vez uma ópera – Carmen, de Georges Bizet, 1999 (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
166 Ver nota 153. 
167 Eva Fódor Nolding (Budapeste, Hungria 1919 - Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2017). Atriz. 
Atuando desde os 14 anos, Eva Todor marca a cena com um estilo de interpretação baseado na 
meninice e na leveza cultivadas nas comédias de costumes brasileiras, que representam a quase 
totalidade de seu repertório (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
168 Maria Antonieta Portocarrero Thedim (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1922 - idem 2018). Atriz. 
Musa de Ipanema dos anos 1940, Tônia Carrero torna-se uma atriz de prestigio, protagonizando 
muitos espetáculos no Teatro Brasileiro de Comédia (TBC); posteriormente tendo sua própria 
companhia, a Companhia Tônia-Celi-Autran (CTCA) (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
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Benguell169, Eva Wilma170, todos que tinham nome, na época, 
estavam ali e nós, que não tínhamos estava ali atras deles, com 
aquelas faixas de picolé. Naquele dia fomos a pé, em passeata, até o 
monumento dos pracinhas, no Teatro Municipal, no RJ. [...] Lá, um 
tenente engrossou com Norma Banguel e ela deu um pulo e bateu 
com os dois pés no peito do cara. Todo mundo foi preso, menos nós 
que não tínhamos um nome feito (Charles). 
 

 A história e a memória se relacionam fortemente porque são elementos que 

constituem o pensar e a consciência valendo-se do trabalho e das relações sociais. 

Pensando a construção do reflexo diante dos atos sociais, reflexo esse que revela a 

determinação do tempo vivido, com suas contradições e paradoxos na dimensão da 

sociabilidade, Chaplin recorda ainda de outra cena do poder burguês no contexto da 

ditadura, ao falar do Estado, como também do poder da arte para contestar e marcar 

um tempo. 

[...] Eles invadiam peça, por exemplo, estava Roda Viva171, no Teatro 
Princesa Isabel, e eu estava na praça, um quarteirão depois, com 
Eva Tudor, fazendo "Senhora na Boca do Lixo172". Na primeira 
semana, invadiram o Teatro Princesa Isabel, com Roda Viva, 
pararam a peça e pegaram os atores. Na semana seguinte, foi a 
nossa. Foi por isso que fomos para o protesto na frente do Teatro 
Municipal. As coisas acalmaram um pouco, mas logo teve o AI 5173, 
que foi em seguida. Hoje tem Roda Viva, mas não é a mesma coisa. 
Aquilo era datado, coisa da época, porque era contestatório 
(Charles). 
 

                                                             
169 Norma Aparecida Almeida Pinto Guimarães d'Áurea Bengell (Rio de Janeiro, 1935 – 2013). 
Considerada uma das maiores musas do cinema e teatro brasileiro nas décadas de 1950, 1960 e 
1970, Norma iniciou sua carreira no início dos anos 1950, sendo lançada no meio artístico através do 
teatro de revista pelo produtor Carlos Machado. Gravou 64 filmes durante sua carreira, diversos deles 
na Europa (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021).  
170 Eva Wilma Buckup (São Paulo, São Paulo, 1933 - idem, 2021). Atriz. Uma das fundadoras do 
Teatro de Arena, constrói sólida carreira no teatro, no cinema e na televisão. Alia vigor e 
sensibilidade, explorando todas as facetas de seu temperamento, quer nos papéis dramáticos quanto 
cômicos (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
171 Primeira obra para teatro escrita por Chico Buarque (1944), Roda Viva é uma comédia musical em 
dois atos e título da canção que dá nome à peça. Estreia no Rio de Janeiro, em 1968, como uma 
crítica contundente à sociedade de consumo e à violência institucional. Lançada no ano de 
acirramento da censura praticada pela ditadura civil-militar brasileira, é considerada um marco da luta 
artística por liberdade de expressão (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
172 Escrita em 1963, baseada numa notícia de jornal, conta a história de uma senhora de tradicional 
família paulista, agora arruinada, que procura manter seu antigo padrão de vida por intermédio de 
uma espécie de “contrabando informal”. A peça retrata com precisão fotográfica as contradições de 
uma sociedade em crise, desenraizada da realidade, tentando viver de um passado morto. Além 
disso, critica de forma irônica e amarga, uma justiça que permite que os poderosos fiquem sempre 
impunes. Texto de Jorge Andrade; Direção de Dulcina Moraes (cal.com.br/). 
173 Ato Inconstitucional nº 5, decreto editado em 13 de Dezembro de 1968, no governo Costa e Silva, 
marcou o período mais duro da ditadura militar no Brasil, deixando um saldo de cassações, direitos 
políticos suspensos, demissões e aposentadorias forçadas. O Congresso Nacional foi fechado, 
abrindo caminho para o recrudescimento da repressão, com militantes mortos e desaparecidos. 
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 O poder contestatório da arte constitui a crítica à conjuntura e reflete uma 

sociedade insatisfeita com o tempo atual. Tal reflexo contém a necessidade de 

ampliar debates, negando o instituído e construindo pontes para novas expressões. 

Ao pensar o espetáculo “Roda Viva” como algo datado, Charles está reconhecendo 

o poder da arte para dar movimento à história, isto é, ele compreende que a história 

é movida pelas relações humanas através da sociabilidade, reconfigurando as 

expressões da totalidade. 

Imagem 11- Espetáculo Roda Viva, 1968. 

 

Fonte: Derly Marques, Acervo Idart/Centro Cultural São Paulo. 

 

 No interior do Palacete dos Artistas, Charles também está fazendo história, 

tendo em conta que o primeiro andar foi reservado para a produção artística, 

adaptando naquele espaço um palco com plateia para aproximadamente 150 

pessoas. Junto a outros moradores artistas, desenvolve espetáculos, esquetes entre 

outras expressões, gerando uma dinâmica que perfaz o cotidiano do coletivo, 

mantendo viva a dimensão da arte. De acordo com ele, que diz com propriedade, 

“[...] eu sou um repositório de coisas, sou um arquivo”, a criatividade é indispensável 

para a vida, porque é ela que acaba produzindo na subjetividade dos sujeitos, 

modos alternativos de sobrevivência. Isso diz respeito ao modo em que o 

capitalismo adentra a produção e reprodução das relações, constituindo 

configurações diversas para as relações cotidianas. 

 Charles pensa o trabalho do assistente social no Palacete dos Artistas e se 

expressa da seguinte forma:  
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[...] ele dá atenção, é acessível e agradável e se interessou por 
outras coisas, não só por moradia. Ele quer elevar um pouco a 
cabeça das pessoas artística e socialmente. Para nós é ainda mais 
interessante, porque ele escolheu trabalhar com a arte com a gente 
já que é parte de nossas vidas. Ele se interessou. Acho que ele tem 
razão em fazer desse modo em levar para a gente uma vontade de 
fazer conosco alguma coisa que já estava perdendo aqui dentro 
(Charles). 
 

Estar atento como profissional do Serviço Social é ver além do que o imediato 

impõe, reconhecendo o local que está inserido, o grupo atendido e o tempo 

presente. Saber qual é o trabalho a ser realizado ali com aquele público é o que 

torna o exercício profissional emancipatório, possibilitador de novas realizações e de 

transformações porque adentra a realidade daqueles usuários, reorganiza as 

dinâmicas e produz uma consciência histórica producente de novos projetos.  

Encabeçado pelo assistente social na organização, produção e 

direcionamento do Núcleo de Memórias174 junto aos artistas no interior do Palacete, 

Charles o percebe como necessidade para manter viva a memória do que foi feito na 

vida de cada morador. Quanto á formação deste grupo, ele é aberto à construção, 

contribuindo ativamente para sua realização e diz, enfaticamente que 

[...] A vida social e política é feita de história e de arte. Sem história, 
como a gente poderia fazer as coisas acontecerem? O núcleo pode 
gerar muitas possibilidades a quem interessar. Tem que se manter a 
memória enquanto se está vivo. De que vamos viver? Se vive de 
memórias. Uma pessoa de 78 anos como eu e outros mais velhos 
que eu, têm que viver de um passado palpável. O que fulano fez na 
vida? Nada? Fizemos arte a vida inteira. Comecei com 20 e não fiz 
mais nada (Charles). 
 

A memória tem grande valor simbólico e material para a sociabilidade dos 

sujeitos e, nesse sentido, realizar uma demarcação do que foi feito ressaltando 

conquistas, assim como derrotas na história singular dos participantes do grupo, 

contribui para a produção da materialidade histórica e, não só, mas denota o 

caminho percorrido, a evolução humana e a constituição dos aspectos sociais, 

culturais e políticos.  

Tarcísio Meira, que é irmão de Charles, também relembra suas origens 

quando pensa com entusiasmo da fazenda em que nasceu, no interior de Minas 

Gerais, buscando perceber se houve, de fato, uma dita “veia artística” que propôs, 

nele, dar seguimento. Recorda que sua mãe, mulher católica, teve uma educação 

                                                             
174 Vale destacar que o Núcleo de Memórias se encontra em formação coletiva, desenvolvendo em 
conjunto, seus objetivos e direção, no período de produção desta tese. 
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em casa, através da contratação de uma professora particular, enquanto seu pai 

começou a estudar depois do casamento pelo fato de seu avô acreditar que isso não 

se fazia necessário por já terem condições de mantimento confortável para os 

padrões da época. Nesse sentido, ele recorda que seu pai fez parte de uma das 

primeiras turmas a se formar na Universidade Federal de Viçosa que, na época, era 

uma escola agrícola, tornando-se o administrador geral da fazenda que era também 

uma usina de cana-de-açúcar. O participante relembra que seu pai era o grande 

mobilizador para a expressão da arte naquele lugar, porque promovia atividades 

culturais, levando cinema na roça (na época a televisão ainda era inexistente), 

campeonatos de futebol e de beleza, festas folclóricas e uma infinidade de 

atividades175, onde a sociabilidade se dava de modo mais fluido. Dessa forma, ele 

aponta que teve grande influência de seu pai, vendo que, além destas realizações, 

ele também cantava em serenatas, como em parte ainda maior, de seu irmão mais 

velho, Charles que, posteriormente, o coloca na rota do teatro e da direção teatral. 

Em meio a fotografias e recordações de sua vida profissional dentro e fora do 

teatro que observa e analisa durante a entrevista, pensa sua entrada no Palacete, 

no movimento que deu a materialidade e produto dessa luta, e fala do formato de 

trabalho do assistente social no âmbito do prédio, reconhecendo sua particularidade 

e a importância da criação e desenvolvimento do Núcleo de Memórias, que, em suas 

palavras, “vem reascendendo e acontecendo de forma maravilhosa” (Tarcísio). 

O reconhecimento do exercício do assistente social dentro do Palacete dos 

Artistas, pelos próprios artistas, é algo que se amplia ao compreender que está 

sendo realizado um trabalho que emerge além da burocracia e dos vínculos 

imediatos, mas que se estabelece pelo contato a partir de algo específico do grupo 

de moradores: a arte. Vale mencionar que esta arte se coloca como possibilidade de 

intermediação entre o assistente social e os moradores porque é utilizada para a 

problematização de temáticas importantes no interior do edifício, como sociabilidade, 

política, projetos futuros, mídias e demais atividades que reconhece aquelas 

pessoas como produtivas e atuantes, independente da idade ou de qualquer outra 

perspectiva social. 

                                                             
175 Tarcísio ainda recorda que seu pai levou médico para aquela localidade, possibilitando 
notoriedade com relação a outra expressão da ciência, no caso a descoberta da penicilina, onde a 
região ficou conhecida com a primeira cura da meningite que, por sinal, foi ao seu irmão. 
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Outra moradora do Palacete nos conta um pouco de sua trajetória, ao nos 

situar num contexto de proibições e avanços na dimensão artística. Ela lembra que 

cantava, em Santos, no interior de São Paulo, na Rádio Cacique, aos 9 anos, 

escondida do pai, que não considerava isso algo honroso para a família. Na década 

de 1950, apenas a mãe dela a apoiava, mesmo em desacordo com o companheiro, 

a incentivando no que gostava de fazer e atuar. Sophia Loren recorda como se deu 

sua entrada no teatro, dizendo que “uma batida no ombro, mudou tudo”. Ela explica: 

[...] Um dia meu irmão casou e eu com minha cunhada fomos levar 
meu sobrinho para benzer porque ele nasceu com aquela doença do 
macaco176 que hoje não se vê mais. Era numa senhora que era a 
maior benzedeira de Santos e um rapaz me convidou dentro do 
ônibus para fazer teatro. Ao ouvir minha voz, ele bateu no meu 
ombro e perguntou se eu fazia teatro. Já estava voltando para casa 
depois da benzedeira. Eu disse que era meu sonho, mas que não 
dava para fazer e eu estava sem emprego. [...] "Você quer aparecer 
no Clube Atlético Santista, sábado, as 3 da tarde?", ele perguntou. 
Eu disse, "vou". Andei muito porque não tinha dinheiro para 
condução. Graças a Deus e dele eu fui e consegui um emprego. Ele 
procurava uma voz como a minha para uma personagem. Eu não 
tinha noção de nada disso, apenas do que eu via na Tv de segunda 
ou terceira mão que fiz meu pai comprar (Sophia). 
 

Sua história traz uma dimensão importante sobre o contexto de sua época, na 

qual é reproduzida até os dias de hoje, onde a arte e suas variadas expressões são 

compreendidas numa relação em que ser artista é estar num lugar de vergonha e 

contradição perante a realidade. A arte passa a ser um caminho para perceber a 

realidade, expressando o tempo vivido e refletindo ideias determinadas em seus 

paradigmas. É nesse sentido que outra “cena” lhe ocorre à memória ao pensar o 

espaço e o contexto de sua juventude. 

[...] Um dia desses eu fui à Santos e parei na frente do que foi minha 
casa, agora era uma lojinha e saiu um senhor. Ele falou pra mim 
assim: A senhora está procurando alguma coisa? Eu falei: Sim, eu 
estou procurando 1947 até 1975. Ele perguntou por quê. Eu disse 
que tinha morado ali e que a loja dele, hoje, já foi meu quarto. Eu 
estava procurando aquele espaço, que foi dividido e já não era mais 
daquele jeito. Eu disse que aquela loja [aponta] era o nosso portão 
de entrada, um portão grande (Sophia). 
 

A memória constitui a história e esta é transformada através das relações 

sociais no cotidiano. Ao olhar para trás, temos a possibilidade de ressignificação e 

compreensão do que foi vivido, reconhecendo e reconstruindo caminhos. A arte faz 

parte dessa construção porque se propõe mediante a materialidade social, como 

                                                             
176 Mal de Simioto. 
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expressão e reflexo da sociabilidade construída. A participante recorda também do 

período da ditadura brasileira, na qual, apesar das tentativas de inibições e 

contradições, essencialmente no âmbito cultural, ela diz ter sido muito produtiva 

porque buscava burlar o sistema para realizar o que pensava verdadeiramente. Sua 

crítica é pertinente aos dias atuais, pelo afrouxamento no diálogo, pela 

superficialidade no trato educativo, enfim, pelo que se constituiu tão brandamente 

como resultado de uma maior liberdade, isto é, sua crítica perpassa no quesito 

artístico, ao refletir sobre a atualidade quando temos de um lado, grandes 

possibilidades para se fazer o que quiser, pois vivemos numa democracia, mesmo 

que abalada nos últimos anos, mas por outro, um esfriamento e uma artificialidade 

no que se executa nos palcos do teatro e demais expressões. Em suas palavras, 

[...] Quanto ao pensamento crítico e as proposições, eu prefiro a 
época da ditadura. [...] O pessoal daquela época  tinha sede de 
saber, da leitura. Eu fui professora e  montei coisas com 
alunos  maravilhosos. Obrigava a ler. Hoje em dia se me convidam 
para dirigir eu vejo que o cara não sabe nada, mas que é muito 
estrela e eu peço pra ler um livro e ele fala que é bobagem, dizendo 
que amanhã traz o texto decorado, como já aconteceu, dizendo que 
é só falar pra que lado ele vai no palco. Escutei muito isso e parei de 
dar aula (Sophia). 
. 

O uso da arte como expressão e como mediação do exercício profissional tem 

grandes potencialidades para a realização da crítica social, mas também tem no 

sentido de utilização dela como meio de aproximação dos usuários, adentrando 

aspectos da cotidianidade, das contradições sociais, como da produção de um 

diálogo que relacione a realidade social com a subjetividade e particularidade dos 

sujeitos. A fala de Sophia foi recorrente nas entrevistas com os demais moradores 

do Palacete, destacando a partir da memória vivida, que a história se propõe 

diversa, mas que são as relações sociais que a produz e refaz. 

No primeiro andar do edifício foi idealizado um teatro, buscando adaptá-lo ao 

projeto e ali se constroem peças e esquetes importantes para os moradores. Tem-se 

a ideia de abrir para o público em geral, mas isso afetaria toda a logística por se 

tratar de um edifício residencial, o que ocorre atualmente para pessoas próximas e 

familiares, assim como a biblioteca montada a partir de doações e muito trabalho. A 

participante menciona a alegria de viver ali, ao tempo que realiza outra crítica ao 

tempo presente. 

[...] Aqui tenho amigos de mais de 40 anos. [...] Claro que tenho 
problemas, mas vou respondendo o que me acontece aqui. [...] 
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Gosto de estar aqui, sou feliz aqui. [...] Venho de uma época que se 
estudava o que estava acontecendo. Hoje não se estuda, é só pelo 
dinheiro. O pessoal perdeu a beleza de fazer por prazer e criticidade. 
Hoje tudo é em torno do dinheiro, somente, do lucro (Sophia). 
 

 Pensar o espaço comum, no qual as vivências confluem a partir de uma 

realidade semelhante no que se refere às histórias de vida daqueles moradores e 

conjugar diante de um empreendimento social, reconhecendo o trabalho realizado 

por eles perpassa na construção de um trabalho possibilitador de continuidades e 

novas conquistas. O Palacete dos Artistas tem seu diferencial como projeto social a 

partir da compreensão de unir artistas num único edifício residencial como 

reconhecimento de um trabalho crítico diante da sociedade podendo surtir efeitos 

positivos nos mais variados sentidos, desde a melhoria da qualidade de vida 

daquelas pessoas, por se tratar de idosos que viveram toda a vida para a efetivação 

do aprofundamento cultural brasileiro, como para a produção material de um espaço 

que reúna personalidades importantes no âmbito político-cultural do país. O 

exercício do trabalho do assistente social se coloca, nesse sentido, como uma 

maneira de atuar diretamente sobre o grupo, o conhecendo intimamente e 

estabelecendo uma relação de trocas onde os usuários possam colocar suas 

necessidades, assim como sendo reconhecidos em suas particularidades. Sophia 

elucida essa apreensão por parte do assistente social e aponta aspectos 

importantes nessa relação. 

  
[...] Amei que ele [o assistente social] tem as ganas para trabalhar 
com a arte porque eu sempre gostei e até quis fazer essas coisas 
aqui. Ele tem conseguido fazer através das articulações e 
engajamento com o grupo. Tem movimentado, possibilitando mais 
conversas, fazendo as pessoas se movimentarem em busca de 
fotos, noticias. Quando ele estava só como assistente social era de 
um jeito. Eu gostava já, mas era normal. Mas quando ele começou o 
movimento da arte eu já gostei mais, porque acho que é interessado 
com a coisa, entendeu o grupo. Ele tem pouco tempo no prédio e 
ainda tem muito a fazer. [...] Eu acho que assistente social trabalhar 
com arte dentro dos prédios da Cohab é inovador (Sophia).  

 

 O reconhecimento do grupo atendido por parte do profissional faz toda a 

diferença diante do exercício cotidiano pois direciona e constitui a fruição do diálogo, 

levando o entendimento das necessidades e garantindo direitos para os usuários. A 

atenção do assistente social com relação a formatação dos usuários atendidos, 

assim como a história individual daquelas pessoas favorece o aprofundamento das 

relações. A mediação da arte está nessa construção e, no caso particular dos 
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moradores do Palacete dos Artistas, é material orgânico e essencial para o trabalho. 

Atentar para isso, portanto, efetiva a construção de atividades que confluam e 

organizem a realidade social, possibilitando o desenvolvimento de modo contínuo do 

grupo atendido. Pensar a construção de um núcleo de memórias se coloca, dessa 

forma, como uma dimensão que agrega experiências e produções além de unir 

afetos e trocas no desenvolvimento do coletivo que ali vive, compreendendo que são 

pessoas que têm no cotidiano, dinâmicas produtivas de atuação profissional. Assim, 

a idade e a aposentadoria não são fatores limitadores das práticas laborais, apenas 

detalhes que contribuem para a experiência a ser trocada com os demais moradores 

e visitantes. Pensando a construção do núcleo, Sophia fala com entusiasmo: “[...] 

Tenho curtido muito a ideia, eu sempre quis isso. Eu entrei aqui e soube do que 

estava acontecendo. Já agradeci muito a ele [ao assistente social] porque eu 

sempre pensei isso e queria fazer. É uma felicidade para mim e para nós”. O núcleo 

de memórias está sendo construído dentro do Palacete em conjunto com os 

moradores e encabeçado pelo assistente social, que encontrou, ali, um espaço com 

pessoas que contribuíram e contribuem muito com a produção da cultura e leitura da 

realidade. A ideia não era levar um formato de núcleo já fechado para o coletivo, 

mas pensá-lo junto com os moradores, compreendendo sua própria dinâmica e a 

forma em que eles melhor podem contribuir. Nesse sentido, a moradora continua: 

“Acho importantíssimo porquê tudo aqui veio por uma história. Conseguimos um 

espaço para morar. [...] Manter as lembranças mantém as coisas em funcionamento 

e me estimula a fazer mais coisas do que o que já fiz” (Sophia).  

 Um outro morador do Palacete provém de uma família grande de Santa 

Catarina. Iniciou no teatro reconhecendo, nele, já nos tempos de escola, quando fez 

“O morro dos ventos uivantes”, de Emily Bronté, um grande prazer a ser seguido. 

Em seu desenvolvimento, ainda adolescente, formou um grupo de teatro, chamado 

Sérgio Cardoso, e começou a dirigir peças, mesmo sem o conhecimento disso, 

enquanto trabalhava como balconista numa loja da cidade que residia. Ele relembra 

seu início, de fato, no teatro, que ocorreu na ocasião de um projeto cultural a nível 

de Brasil, que o fez o convite para se inserir, levando para todo o país um 

espetáculo que tinha construído para sua cidade. 
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[...] eles tinham um projeto cultural muito interessante, chamava 
Mobralteca177, que era um caminhão adaptado que percorria o Brasil 
inteiro. Em 1970, naquele tempo, estava percorrendo o estado de 
Santa Catarina. Foi muito interessante a ideia do caminhão e acabou 
tendo muita cópia daquilo. Era um caminhão que atrás eles abriam e 
montava um imenso palco. Na lateral colocava um toldo e muitas 
cadeiras e mesas com pintura, desenho, tinha uma biblioteca 
também. Era uma coisa ambulante de cultura. Dentro tinha uma 
parte de beliche para descanso, banheiro. Era uma estrutura muito 
boa (Marlon Brando). 

 

 Esse projeto foi impulsionador para ele adentrar no teatro profissionalmente, 

em 1975 e, ao finalizar as atividades no estado de Santa Catarina, pediu para 

continuar com o trabalho no caminhão, que tinha como destino o Rio de Janeiro, 

sendo necessário reduzir o grupo para seguir junto. Nesse momento, já com 18 

anos, passa a morar no Rio de Janeiro e adaptando sua vida para manter-se nesse 

novo lugar. 

[...] Arrumei emprego e comecei a estudar teatro e fazer vários 
cursos. Em 1977 surgiu um teste com Cecil Thiré178, que era filho da 
Tônia Carrero179, um diretor conceituadissimo da época no Brasil 
inteiro. A peça era sobre futebol, com Nelson Xavier180, Suzana 
Faini181, Carlos Cândido e tinha o rapaz, que era eu, que fazia o 
rapaz em ascensão e o Nelson Xavier fazia um jogador em 
decadência. Houve um teste com mais de 100 atores. Uma única 
vaga e eu passei como protagonista da peça junto com Nelson 
Xavier. Eu virei manchete nos jornais (Marlon). 
 

 A emoção em que falava de seu início foi enchendo o espaço que estávamos 

ao conversar, além dos olhos que lacrimejavam ao recordar suas conquistas, seus 

trabalhos e influências da televisão que cruzaram seu caminho. Recorda de como se 

tornou dono majoritário de um teatro na Bela Vista e como o contexto político na era 

Collor fez vários teatros declinarem, inclusive o seu. Ele relembra também do 

                                                             
177 Nome advindo a partir da junção dos termos “mobral” e “teca”, tratando-se, nesse caso, de 
biblioteca especializada para recém-alfabetizados que funcionava de forma itinerante. 
178 Cecil Aldery Thiré (Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 1943 - idem, 2020). Diretor e ator. Desenvolve 
uma carreira profícua de intérprete, mas é como diretor que amplia os conteúdos dos textos que 
encena, junto à capacidade de tirar o melhor dos atores que dirige, que Cecil Thiré firma seu espaço 
no teatro (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
179 Ver nota 159. 
180 Nelson Agostini Xavier (São Paulo, São Paulo, 1941 - Uberlândia, Minas Gerais, 2017). Ator, autor 
e diretor. Participante do Teatro de Arena, dos Seminários de Dramaturgia, do Movimento de Cultura 
Popular de Recife, Nelson Xavier se destaca como ator nas encenações dos textos de Plínio Marcos 
(1935-1999) na década de 1960 (Enciclopédia Itaú Cultural, 2021). 
181 Myriam Suzana Faini (São Paulo, 1933). Atriz e ex-bailarina brasileira. Como atriz Suzana integrou 
o elenco de importantes novelas, entre os grandes feitos de sua carreira está o fato de ser a única 
atriz que participou das duas versões da novela Selva de Pedra. 
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período da ditadura, residindo no Rio de Janeiro, onde sofria diversos tipos de 

preconceito somente pelo fato de ser artista e estudante de Teatro. 

[...] Me lembro que quando cheguei no RJ fui morar num quarto de 
uma russa em Figueiredo Magalhães, em Copacabana. Era um 
apartamento enorme e ela alugava vários quartos. Um dos quartos 
morava um rapaz que namorava outro, mas eu não tinha percebido. 
Nós conversávamos bastante e depois eu soube que ele era dono de 
uma agência de emprego em Copacabana ou era no centro da 
cidade. Eu preenchi um formulário para emprego e ele me chamou 
na sala dele. Ele, quando viu, disse para eu nunca colocar que era 
ator porque aquilo não pegava bem. Isso em 1975, no RJ. Eu 
estudando teatro e a fama era que todos os homens eram viados e 
as mulheres, putas. Eu tenho a carteirinha da polícia federal, que a 
Dercy Gonçalves dizia que era carteira de puta. Só podia pisar no 
palco quem portasse essa carteirinha (Marlon). 

 

 O preconceito por ser parte de uma categoria artística, assim como por 

pertencer à determinada letra do movimento LGBTQI+ se mantém firmes na 

atualidade, mesmo que com muitos avanços nos debates e na vida cotidiana. 

Destacamos que o chão do cotidiano é imensamente contraditório, com diversos 

avanços no campo dos dispositivos legais, mas convivendo com muitos retrocessos, 

essencialmente nos últimos anos, diante de um governo conservador, como 

Bolsonaro, o qual defende a família tradicional182 frente a qualquer movimento, em 

busca de aceitação de uma parcela pertencente à classe burguesa do país. O leque 

por reivindicação de direitos se amplia a partir de movimentos sociais em busca de 

igualdade seja no aspecto da orientação sexual, do racismo, de pessoas com 

deficiência ou ainda no que se refere à certas profissões como o caso de algumas 

perspectivas artísticas. Nesse sentido, Marlon também recorda o período que 

marcou a ditadura no Brasil, dizendo que “os grandes espetáculos foram na época 

do regime militar. Não sei porquê, mas tivemos criatividade afloradíssima, era 

engraçado”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                             
182 Atualmente, há uma frente ampla de movimentos sociais em busca da garantia de direitos que 
reconheçam o leque existente na sociedade que foge aos moldes da família tradicional. 
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Imagem 12: Cartão de Registro de Artista da  
Divisão de Censura de Diversões Públicas. 

 

Fonte: Acervo pessoal do pesquisador, 2021. 

 

 Quanto ao exercício do assistente social frente aos dilemas vivenciados no 

interior do edifício, assim como diante da construção do núcleo de memórias, o 

participante fala com entusiasmo, reconhecendo seu papel dentro do 

empreendimento social:  

[...] Aqui estava precisando de uma figura como ele [o assistente 
social] para dar esse apoio, dar sustentação a nós. Ele tem um papel 
muito importante aqui. Ele não tem noção da importância dele para a 
gente. Temos a sensação de ter alguém conosco, de não estarmos 
desamparados. E agora ele vai ficar especificamente para trabalhar o 
núcleo conosco, trabalhando a memória, isso é muito importante. 
Minha expectativa é que o grupo seja muito produtivo em todos os 
sentidos porque nosso potencial pode ser explorado (Marlon). 

 
 O reconhecimento das atividades do assistente social pelos próprios 

moradores e artistas do Palacete é fruto de um trabalho realizado em coletividade, 

compreendendo as atividades que se dão na cotidianidade com relações de 

proximidade e acompanhamento. A confiança entre as partes se dá dia após dia 

como ingrediente contínuo frente às produções realizadas a cada encontro, com a 

prática do ouvir qualificado e dos direcionamentos no campo de trabalho. O 

participante traz a discussão um assunto recorrente e que é polêmico nas reuniões 

do grupo: o trato ao que se refere aos não-artistas que foram admitidos nos 

primeiros dias de abertura do empreendimento social, mas que não são bem vistos 

pelos que propuseram o projeto. Citando dilemas presentes no interior do prédio 

com os moradores em geral, fala da necessidade de “correção” quanto a entrada 
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daqueles: “[...] Lá fora, para a mídia, é dos artistas; para nossa classe, também [...] 

mas, na verdade, não é assim. Já que estão aqui, ok, mas os próximos que 

entrarem tem que ser artistas” (Marlon). Desse modo, o núcleo perpassa por 

questões dinâmicas e polêmicas a serem tratadas com diálogo, propostas e muita 

criatividade para que as estratégias sejam utilizadas na construção de cada 

intervenção de modo coletivo. O assistente social ali inserido, em nenhum momento 

se propõe a intervir de modo individual na condução do núcleo e isso faz com que a 

relação se dê horizontalmente, reconhecendo que existe uma comunidade e que 

assim é tratada, tendo a arte como produto e como mediação diante das relações de 

sociabilidades colocadas. 

 
 

Imagem 13 – Espetáculo “Como Aprender a Estar de Acordo”,  
em plena ditadura, 1979, no I Congresso pela Anistia. 

 
FONTE: Sérgio Brito. 

 

 “Minha vida é um palco iluminado”, canta Carmen Miranda enquanto sintetiza 

suas experiências vividas com a arte em toda sua vida na primeira entrevista para 

este trabalho. Nascida em 1950, ela adentra o mundo artístico “por acaso”, a partir 

de sua inserção no grupo de Cacilda Becker, o que foi se desenvolvendo em grupos 

e, posteriormente, num projeto que passa a dar aulas na antiga Febem183 e, depois 

                                                             
183 Atual Fundação Centro de Atendimento Socioeducativo ao Adolescente – CASA. 
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aos egressos da instituição. A arte esteve presente ao longo de sua vida e 

permanece, mesmo aposentada, vivendo no Palacete dos Artistas. Ela, que também 

é diretora de teatro, envolvida em movimentos que reconhecem o potencial juvenil 

de transformação mediante a arte, conta que sempre foi autodidata e revela o que 

pode ser a origem da “veia artística” para si. 

[...] Eu tinha um nonno184 e ele tocava clarinete em cinema na época 
do cinema mudo e minha nonna veio com sete filhas para o Brasil 
num navio [viviam na Itália]. O artista do meu avô perdeu isso e teve 
que sair vendendo carvão pela rua, mas eu acho que, da família toda 
eu que me arrisquei com isso e não me arrependo. O que fiz da 
minha vida eu faria de novo, mesmo errando. Desde pequena eu fui 
artista, mas foi depois da adolescência que eu me apaixonei pelo 
teatro. Comecei a ler, estudar muito, comecei a trabalhar, mas 
sempre estudando muito, apaixonada por isso. Não tenho formação 
acadêmica, mas comprei muito livro para estudar (Carmen). 

 

 Sua memória é muito viva e remete aos tempos em que iniciou no teatro, 

junto ao grupo que a incentivou e a formou como artista. Discorre, em sua fala, das 

dificuldades em ser artista no Brasil, com a incipiência de recursos e de 

equipamentos que favoreçam tal desenvolvimento, mas recorda com alegria dos 

espetáculos e das viagens com o grupo Carroça de Ouro pelo interior do país. 

Relembra, com um brilho no olhar, que se tratava de teatro de rua, a partir da 

utilização de uma carroça de época puxada a burro, montada pelo diretor português 

Fernando Muralha, que a transformava em um palco de 24m², com microfones 

pendurados. Em suas palavras, “a carroça foi uma coisa muito importante na minha 

vida porque nós fizemos comédia del arte em cima desse palco e na rua. Fizemos 

apresentação para boias-frias e na época da ditadura, a gente subia e falava mal 

dela”. A carroça passou por dezessete estados do Brasil e quase todo o interior de 

São Paulo. 

 Carmen cita a importância da arte, essencialmente em contextos políticos 

complexos, onde se coloca com criticidade e ousadia, pensando, refletindo e 

revelando o tempo vivido com uma maior clareza. Memorando o período ditatorial, 

ela sintetiza sua compreensão nessa relação e aponta a necessidade do trabalho 

artístico para marcar uma época e expressar as contradições e modos de superação 

de um povo, particularmente, aquele pertencente a classe trabalhadora. 

[...] Como nós rompemos tantas coisas no momento que nos 
pronunciamos artisticamente! Tem todas essas músicas do Chico, de 

                                                             
184 Avô, na língua italiana. 
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todos eles que estavam ali fazendo algo durante as atrocidades da 
ditadura. A arte, exatamente pela dureza que era, se sobressaía. 
Somos muito sonhadores. A liberdade é um ponto muito forte [a 
participante se emociona ao falar] (Carmen). 

 

 O Palacete dos Artistas é um espaço que transcende a ideia de ser apenas 

moradia e isso ocorre pelo movimento dos próprios artistas que nele moram e 

vivenciam a arte e suas expressões. A organização interna se dá de modo em que a 

arte seja canal de interação contínua entre os que ali vivem, assim como junto ao 

assistente social que compreende o grupo e age de maneira a dinamizar as 

questões internas e externas através da mediação artística, junto às demandas com 

a SEHAB, ao movimento de moradia e as necessidades que se impõem na 

cotidianidade. Tendo como diferencial no conjunto de empreendimentos sociais de 

São Paulo o público ser, antes de qualquer elemento, constituído por artistas, 

Carmen discorre sobre a possibilidade de expressão ser fluida dentro do interior do 

edifício através da arte. Nesse sentido, a partir da indagação sobre conseguir 

expressar-se artisticamente no Palacete dos Artistas, diante do grupo, como em sua 

particularidade, a mesma diz o seguinte: 

[...] Me expressar artisticamente aqui é possível sempre, seja com 
leituras ou apresentações, ou com o que dirijo. Se não tenho como 
fazer isso, minha vivência como artista aqui no Palacete não estaria 
valendo. Por isso é tão importante estar se fazendo memória porque 
isso motiva a todos nós. Metade do prédio aqui não é de artistas, 
mas isso pode aproximá-los a participar mais. Aqui temos alguns que 
não vieram  a partir da luta pelo prédio, mas por outro motivo ou 
acordo. [...] O debate aqui dentro tem que ser mais amplo, unindo 
artistas e não artistas. As pessoas tem que entender que cuidar do 
jardim é arte. Às vezes não é quem cuida que tem que entender isso, 
mas quem vê (Carmen). 

  

 O trabalho coletivo no âmbito do Palacete mobiliza o grupo numa dinâmica 

que envolve cada morador no trato aos espaços sociais e individuais. Incutir a 

importância da formação de um núcleo de memórias fez com que houvesse uma 

maior interação entre os membros, construindo caminhos que enaltecem a memória 

e o percurso de cada um deles, sendo também uma forma de aproximação entre o 

assistente social e os moradores numa dimensão importante do trabalho social que 

integra as relações em busca de reconhecimento pelo que foi vivido pelos 

moradores, mas acima de tudo, garantindo direitos importantes para os mesmos.  
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 Importante notar o reconhecimento também dos moradores quanto a atuação 

do assistente social na perspectiva do empreendimento, com relação ao trabalho e a 

dinâmica adotada por ele junto ao coletivo de artistas. Nessa dimensão, Carmen 

compreende que o assistente social “conseguiu criar e motivar para que o grupo 

viesse a existir, partindo de uma conversa bem articulada onde só a presença dele 

faz com que as coisas se tornam mais sérias”. Ela continua, ao revelar que “é 

extremamente importante o movimento que [o assistente social] tem feito, porque há 

tanto tempo eu pensava nisso, mas nunca consegui ou conseguimos fazer”. A 

criação de um núcleo de memórias pelo profissional do Serviço Social no Palacete, 

diante das experiências vividas pelos artistas por tanto tempo, perpassando 

contextos políticos, econômicos e culturais diversos, constrói um elo e uma 

dimensão concreta que não será esquecida com o passar da história, mas se 

fortalecerá, tornando-se a cada dia presente como possibilidade e reconhecimento 

de suas experiências. Não serão lembrados apenas por eles mesmos, mas pelo 

legado artístico, crítico e reflexivo construído há décadas, a história de suas vidas. 

 Quanto à rememoração ocasionada pela criação do núcleo de memórias, 

Carmen Miranda destaca a importância disso ao dizer que considera que tal 

realização  

[...] estimula as pessoas e isso se deve ao assistente social daqui 
porque "casa de ferreiro, espeto de pau". Acho que a questão de 
formar um núcleo incentiva as pessoas e a mim, especificamente. Eu 
fico com vontade de fazer coisas. [...] Aqui temos artistas e não 
artistas. Quem não é artista, precisa se achegar. O espaço precisa 
ganhar uma dimensão maior por ser uma memória de artistas. As 
pessoas não precisam se sentir excluídas (Carmen). 

 

 O Palacete dos Artistas, como mencionado acima, carrega questões 

cotidianas como qualquer outro empreendimento social ou privado, isto é, ele é 

composto por necessidades sociais a serem sanadas, possibilidades de 

sociabilidade latentes e construções sócio-políticas que produzem relações 

particulares em torno da perspectiva da moradia e do cotidiano. A arte, no âmbito 

destas relações, no caso do Palacete, é produzida como veia que integra 

determinado grupo a partir da história vivida e da memória que ali permeia. 

Deribaldo Santos (2020), fincado no pensamento lukácsiano, recorda a necessidade 

da catarse como função da arte. Ele diz com propriedade, que a arte pode ser usada 

como recurso, ou seja, como “mediação facilitadora” diante dos processos sociais, 
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mas não podemos fazer dela um mero acessório de mediação, retirando-lhe sua 

maior importância no meio social, a possibilidade da catarse. 

 Os moradores que ali vivem tiveram e muitos ainda mantêm em andamento 

projetos e vivências artísticas que buscam o erguimento do cotidiano do público que 

os veem nos palcos, por exemplo, ou nas construções de seus espetáculos e 

produções artísticas. A possibilidade catártica “é o elemento pela qual se deve 

buscar a finalidade autenticamente artística” (SANTOS, 2020, p. 121). De igual 

modo, o trabalho mediado pela arte do assistente social deve buscar conter tal 

possibilidade, soerguendo usuários da política do cotidiano, que é um lugar 

imediatista, superficial, no qual as relações ocorrem de modo acrítico e raso. O autor 

lukácsiano, complementa: “[...] cabe à obra de arte causar catarse. Se ela cumprir 

esse papel, atingiu a finalidade artística, logrou o êxito que motivou seu nascimento” 

(Idem). 

 O assistente social Manoel de Barros, na realidade do Palacete, pensando a 

construção de atividades numa dimensão que possibilite a catarse inicia, junto aos 

moradores, através da literatura, uma intervenção que busca superar o cotidiano 

imediatista. Utilizando um texto de Julio Cortazar, intitulado “A casa tomada”185, 

abarca situações que reconhecem as necessidades latentes daquele lugar, com 

suas formas e conteúdos, abrangendo configurações que delimitam aquele espaço 

como algo a ser retomado como direito no âmbito do empreendimento social. 

Criativamente, o profissional do Serviço Social remete o texto ao grupo e, dando 

total autonomia que competia àquelas pessoas, sugeriu que o apresentassem como 

pensassem ser mais apropriado. Logo, uma das pessoas pensou no teatro e como 

fazer unindo todos que estavam ali em personagens, locutores e contra-regras 

tornando-se um espetáculo que os fez ultrapassar o limite do imediato e gerando 

discussões acaloradas no âmbito do espaço, da política e da sociabilidade entre 

aqueles que são vizinhos. 

                                                             
185 Texto de 1946, criado pelo escritor argentino Julio Cortazar. O conto oscila entre duas histórias. 

Por um lado, o autor foca a atenção na interação entre os irmãos que residem no casarão, 
propriedade familiar há um longo tempo. Através da descrição de seu modo de ser, revela-se seu 
cotidiano e a forma como se relacionam. A outra face da obra desvela aos poucos o relacionamento 
dos dois com a casa e, por extensão, com as entidades ocultas que a dominam. O casarão é tão 
importante quanto os personagens principais, e ocupa a mesma posição de destaque que os irmãos. 
Ele é um arquivo de recordações dos familiares, da meninice e da trajetória dos protagonistas 
(SANTANA, 2021). 
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 A sensibilidade do profissional do Serviço Social é perspectiva importante 

para encaminhar as atividades institucionais, porque suas ações são realizadas a 

partir da compreensão do grupo atendido, das necessidades que se colocam e da 

relação que se estabelece na particularidade de cada usuário. O assistente social 

que coordena o Núcleo de Memórias, que logo passou a se chamar “Ponto de 

Memórias”, reconhece o texto de Cortazar, diante daquele grupo o compreendendo 

como uma intervenção inicial, mas que se utiliza até os dias atuais como algo vivo 

no imaginário social do grupo, porque a construção da narrativa sobre o texto se 

tornou “[...] a construção de uma metáfora coletiva, de uma plataforma de abstração 

coletiva” (Manoel de Barros). 

 

Imagem 14: Leitura encenada de “A Casa Tomada”, de Julio Cortazar. 

 

FONTE: Acervo pessoal de Manoel de Barros, 2021. 

 

Diante das relações estabelecidas no Ponto de Memórias, parcerias 

importantes foram sendo construídas com profissionais e grupos, realizando trocas 

interessantes sobre o clássico e o moderno e, particularmente entre expressões 

artísticas contemporâneas e aquelas vivenciadas pelos moradores do Palacete, 

desconstruindo preconceitos e estabelecendo pontes para novidades através de 

debates profícuos.  
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Imagem 15: Atividades de rememoração e organização dos espaços. 

 

FONTE: Acervo pessoal de Manoel de Barros, 2021. 

 

 Outra atividade do Ponto de Memórias foi a construção estética dos espaços 

sociais do prédio, produzindo uma identidade com aqueles artistas no interior do 

edifício a partir das “molduras da memória” que se tratam da reutilização das antigas 

janelas do Palacete, anteriores à reforma atual, que com sua originalidade, trazendo-

as para dentro dos espaços em forma de molduras que contam a história de cada 

morador, através de fotografias e notícias de jornais escolhidas coletivamente com 

base em diálogos e trocas entre os pares. Vale mencionar que foram meses de 

preparação, escolhas das imagens e fragmentos de notícias que refletem a 

realidade daquelas pessoas, tanto dos que ali estão residindo na atualidade, quanto 

os que passaram por lá desde a inauguração do prédio, eternizando suas 

passagens e reconhecendo o trabalho individual e coletivo.  
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Imagem 16 e 17 – Restauração das antigas janelas do Palacete e  

construção de molduras da memória, 2021. 

 

Fonte: Acervo pessoal do participante “Manoel de Barros”. 

 Cada espaço social no interior do edifício foi reconfigurado e está ainda 

passando por novas fruições, seja o ambiente do teatro, da biblioteca, das salas de 

ensaio e demais compartimentos. Os sentidos são postos a partir do cotidiano e 

discutidos a partir das fotografias, músicas, produções literárias, etc., como caminho 

que interaja com a realidade, mantendo a memória viva daquelas pessoas.  

 Buscando refletir sobre a criação do Ponto de Memórias no interior do 

palacete dos Artistas, o assistente social Manoel de Barros fala que, inicialmente, o 

grupo foi gerado no intuito de “[...] promover um espaço de sociabilidade porque se 

tratava de um espaço ainda frio e precisava de vida. Então a ideia era tirar a 

literatura do livro e incorporar/ encarnar ela. No mais, foi gerar impacto. Hoje objetiva 

ser um ponto cultural de resistência e ação”. Assim, o reconhecimento do grupo 

trabalhado pelo assistente social é gerador de um trabalho que produz a 

especificidade das ações. Dentro do mencionado empreendimento social não estão 

idosos comuns, mas um grupo de idosos que pertencem a uma particularidade, que 
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possuem uma dinâmica distinta, vivências próprias que se assemelham como 

elemento comum a partir da atividade artística.  

 Quanto à natureza do Palacete, Manoel elucubra sua importância, ao pensá-

lo como “uma conquista coletiva e histórica dentro de um centro decadente, que com 

a sua decadência vai querer apagar sua história [...]. Se trata de uma oportunidade 

de continuar conectando esses artistas e inserindo-os no atual contexto”. Ele 

complementa, ao dizer que “[...] hoje é um momento em que o artista deve estar 

dentro da luta, não cantando sobre”.  

 Compreender o tempo presente é estar atento às transformações históricas e 

à dinamicidade do ser social diante da produção e da reprodução do cotidiano. 

Assim, o profissional do Serviço Social passou a pensar coletivamente com os 

moradores do Palacete no que veio a se constituir no núcleo de memórias mas, vale 

recordar, que sua chegada demandou atenção em conflitos internos186 que 

necessitavam de estratégia para saná-los socialmente. Desse modo, o projeto teve 

início em Janeiro de 2021, apenas dois meses após sua chegada como assistente 

social no empreendimento. Assim, em suas palavras, o Ponto de Memórias “é a 

ocupação dos espaços através da representação simbólica, a partir da participação 

coletiva, despertando o senso de comunidade, de sociabilidade e integração que 

ainda está em andamento” (Manoel). 

Imagens 18 e 19 – Encontros quinzenas e produção da logo-identidade  
do grupo, respectivamente. 

 
Fonte: Acervo pessoal do participante “Manoel de Barros”, 2021. 

 

                                                             
186 Entre artistas e não-artistas. 
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 O interesse do assistente social, portanto, por uma área que, aparentemente, 

ultrapassa seu lugar de intervenção, acaba por tornar-se, na especificidade do 

Palacete dos Artistas, um ponto que desperta a atenção daqueles que são usuários 

da política, constituindo uma relação de trocas que reúne possibilidades de 

ampliação do reconhecimento do grupo, como da fluidez do trabalho social.   

 Lembramos de Marx, nos Manuscritos Econômico-Filosóficos quando, ao 

pensar as objetivações humanas, compreende a arte como um desdobramento do 

trabalho. O trabalho e a arte são inseridos no processo das objetivações materiais e 

não-materiais permitindo fazer com que o ser humano separe-se da natureza a 

transformando em seu objeto de acordo com seus interesses (FREDERICO, 2005). 

De acordo com o autor, a arte passa a ser entendida para além do conhecimento do 

mundo exterior, mas como um fazer, “uma práxis que permite ao homem afirmar-se 

ontologicamente” (Ibdem, p 45). 

 O exercício do assistente social, na particularidade do Palacete dos Artistas, 

desse modo, se coloca nessa perspectiva, reconhecendo-se diante do trabalho 

social através da mediação da arte como práxis que mobiliza, transforma, reconhece 

e direciona o grupo numa construção emancipatória e ontológica, onde as 

necessidades são postas e mensuradas na coletividade, mas também no âmbito da 

política social. Recorde-se ainda que diante do pensamento de Marx,  

Arte não é uma observação desinteressada das estrelas vagando 
pelo firmamento e nem contemplação deslumbrada da estética 
humana em toda parte vista e reconhecida pelo olhar amoroso de um 
homem eternamente apaixonado. Como atividade prática, a arte é 
um momento decisivo do processo de autoformação do gênero, de 
apropriação da realidade e doação de sentido (FREDERICO, 2005, 
p. 54). 

  

Assim, a experiência que ocorre no empreendimento social Palacete dos 

Artistas, diretamente com atores sociais pertencentes à modalidade artística não 

está submersa numa construção de sociabilidade puramente de observação e 

contemplação diante das ações sociais, ao contrário, o exercício e a práxis do 

assistente social no interior do edifício direciona e possibilita a formação de uma 

consciência crítica e sensível diante do real, mantendo a memória e o caminhar 

numa perspectiva de valorização da história particular dos indivíduos e do grupo 

como um todo, mas também numa relação social emancipatória. A arte está 

colocada e apreendida como perspectiva do trabalho sendo mensurada como 
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formadora de um pensamento reflexivo e antenado com a realidade, ultrapassando a 

superficialidade e podendo alcançar perspectivas para a construção do homem 

inteiramente, nos termos de Lukács, ultrapassando o aspecto imediato do cotidiano. 

 O Ponto de Memórias, como passou a se chamar o grupo, portanto, tem sido 

formado diante das construções objetivas colocadas no cotidiano, mediado pela 

perspectiva artística diante de uma estética dialética, que leva em conta não apenas 

as necessidades imediatas, mas a História, a Memória e a luta coletiva. Esse 

caminho, de acordo com Santos (2015, p. 148), “requer a compreensão da 

mediação como negação e como superação, requer considerar a instrumentalidade 

mais além das relações entre instrumentos e corpus teórico” e, nesse entendimento, 

o debate sobre a estética também se coloca e se alinha criticamente a partir do 

pensamento marxista ao exercício profissional, como leitura e transformação da 

realidade social. 
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Enquanto os homens exercem 
Seus podres poderes 

Motos e fuscas avançam 
Os sinais vermelhos 
E perdem os verdes 

Somos uns boçais 

Queria querer gritar 
Setecentas mil vezes 

Como são lindos 
Como são lindos os burgueses 

E os japoneses 
Mas tudo é muito mais 

Será que nunca faremos senão confirmar 
A incompetência da América católica 

Que sempre precisará de ridículos tiranos 
Será, será, que será? 
Que será, que será? 

Será que esta minha estúpida retórica 
Terá que soar, terá que se ouvir 

Por mais zil anos 

Enquanto os homens exercem 
Seus podres poderes 

Índios e padres e bichas 
Negros e mulheres 

E adolescentes 
Fazem o carnaval 

[...] 

Enquanto os homens exercem 
Seus podres poderes 

Morrer e matar de fome 
De raiva e de sede 

São tantas vezes 
Gestos naturais 

Eu quero aproximar 
O meu cantar vagabundo 

Daqueles que velam 
Pela alegria do mundo 

Indo mais fundo 
Tins e bens e tais! 

Indo mais fundo 
Tins e bens e tais! 

Indo mais fundo 
Tins e bens e tais! 

 

Podres Poderes – Caetano Veloso 
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 Cotidianamente, a profissão do Serviço Social adentra em novas dinâmicas 

da realidade. Todos os dias desafios são postos diante da categoria a fazendo olhar 

para o instituído através de perspectivas diversas daquelas que foram em sua 

gênese. Se no princípio, as relações que se davam no âmbito da profissão, tinham a 

bondade, a Igreja e o amor ao próximo como elos para uma prática produtiva na 

dimensão sócio-assistencial, chegamos ao final do século XX e adentramos ao XXI 

de modo diverso: aquela assistência que outrora “assistia”, torna-se uma política que 

amplia-se, agregando-se à seguridade social. 

 O modo de intervir na sociedade sofre alterações à medida que a categoria se 

profissionaliza, tornando-se parte necessária diante do atual sistema econômico que 

dilacera a vida de muitos por seu caráter exploratório e acumulativo, que se 

desenvolve à medida que produz desigualdade, fome, miséria, entre outras 

expressões contidas no que chamamos de “questão social”. O Serviço Social, desse 

modo, é parte fundamental no trato às questões colocadas por esse sistema 

buscando sanar o que o capitalismo, no cotidiano, produz e reproduz com 

potencialidade de sobrepor-se aqueles que já estão “por baixo”, a classe 

trabalhadora (THOMPSON, 2012). 

 Pensar numa perspectiva em que o Serviço Social esteja no trato às questões 

colocadas no cotidiano por meio da arte é buscar compreender além do que o teor 

da empiria nos impõe, isto é, levar em consideração os sentidos humanos 

particulares, suas interlocuções diante dos outros, em suas constantes relações com 

a conjuntura social, sua materialidade. O trabalho, as relações de sociabilidade, as 

construções que integram a realidade humana, com suas contradições e conexões, 

são aspectos da totalidade em que a arte toma um espaço de interpretação do 

mundo, mas também o transforma pelos mesmos enfoques, já que se configuram 

numa dimensão com o todo. 

 A arte tem, em si, a potência de expressão política, social, econômica, cultural 

e se coloca, diante do que foi desenvolvido nesta tese, como instrumento e 

instrumentalidade do Serviço Social, possibilitando mediações. Ela pode contribuir 

ativamente no cotidiano profissional do(a) assistente social, adentrando dimensões 

sociais que de outra forma, ficariam apenas no plano burocrático, no âmbito das 

resoluções imediatas. 

 A mediação da arte na perspectiva do exercício profissional do Serviço Social 

pressupõe a leitura da realidade, do contexto que a comunidade está inserida, assim 
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como suas relações diante dos grupos atendidos porque possibilita o diálogo num 

nível mais aprofundado, reconhecendo os prismas sociais através da 

processualidade. Quando falamos de processos, estamos dizendo que a arte não 

pode ser usada como aleatoriedade ou de modo isolado para preencher vazios 

institucionais, mas como recurso de aprofundamento de relações e apreensão das 

realidades particulares e coletivas, reconhecendo o que nos diz com propriedade 

Lukács (2020, p. 74) ao apontar que “é impossível suprimir a continuidade”. 

 Afirmamos, através da estética marxista, a dimensão da arte como meio de 

transformação da realidade social e não apenas como mero fazer de práticas 

culturais, trazendo uma compreensão na qual a intervenção artística se dá como 

uma produção mediata, isto é, pensada numa perspectiva ontológica, de 

transformação humana e não casualmente. É nesse entendimento que ela é 

possibilidade de construção de elos profissionais apresentando meios para a 

produção de uma práxis social que possibilite utilizá-la como mediação numa 

perspectiva emancipadora. Uma intervenção emancipadora se configura numa 

relação de proximidade com os usuários atendidos, constituindo formas para cada 

um alcançar a superação de suas necessidades a partir das políticas públicas e das 

relações sociais, reconhecendo o tempo presente e as estratégias de contenção do 

sistema do capital. Nesse ínterim, compreendemos a necessidade de uma atuação 

pautada numa tomada de partido, já que “tomar partido é uma posição espontânea 

do homem e, consequentemente, também da arte e da cultura” (LUKÁCS, 2020, p 

101). 

 Diante do trabalho no âmbito da Assistência Social, a relação entre o usuário 

e a arte, como vimos, se dá de maneira em que a condução do profissional seja 

caminho de reflexão, onde as pessoas atendidas são livres para pensar e dizer o 

que ocorre no cotidiano como uma expressão de liberdade, podendo ser ouvidos 

qualificadamente e tratados como sujeitos de direitos. A arte reflete a realidade 

contida nas comunidades aparecendo como expressão do que é vivido no cotidiano. 

Tais vivências são constituídas pelas manifestações da questão social, nas relações 

entre trabalho e sociedade, público e privado, entre tantas outras configurações da 

sociabilidade que emergem a cada dia. 

 Quando pensamos a atuação profissional do(a) assistente social que trabalha 

mediante a arte nas instituições, sejam públicas ou privadas, estamos pensando em 

particularidades que compõem também a sociedade e que a leem numa ótica de 
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crítica porque estão diante de um sistema que oprime e dilacera a liberdade ao 

tempo que explora a força de trabalho daqueles que não têm outra coisa para 

oferecer. Quando um(a) assistente social elege a arte como mediação para seu 

trabalho, este(a) profissional compreende que ela é uma expressão humana que se 

coloca diante da sociedade capaz de pensar, interpretar e refletir o real, mas que 

além disso, tem a potencialidade de transformá-lo porque carrega, em suas 

relações, possibilidades de superação quando se faz compreendida e reconhecida 

no contexto social. 

 Vimos que, no cotidiano, “a arte chega” para cada indivíduo e se revela como 

algo que pode o expressar ricamente. O contato de cada pessoa com a 

manifestação artística ocorre de modo particular porque se dá de forma em que suas 

relações compreendam-se diante das circunstâncias vividas, das condições latentes 

dos seres sociais. Daí a importância de um profissional atento ao entorno de seu 

lócus de trabalho, das pessoas que são atendidas e das configurações que estão 

postas a cada dia. 

 Faz-se necessário a superação das necessidades primárias, como nos ensina 

Marx, nos Manuscritos Econômico-Filosóficos, para que ocorra um trabalho profícuo 

e imanente, isto é, que perpasse pelos sujeitos de maneira que o significado seja 

maior que a forma, que a concreção das atividades seja potência transformadora de 

realidades. A não superação de uma estética primária de necessidades sociais e 

humanas realiza uma não eficiência do trabalho, mesmo que tenha a arte como 

forma de mediação, acarretando um exercício moroso, que não alcança e não 

possibilita a superação e elevação da cotidianidade. Por outro lado, quando se 

alcança a construção dessa rota interventiva, quando as primeiras necessidades são 

providas, coloca-se como importância o trato com a realidade social a partir do 

conhecimento e das mediações possíveis com ela, gerando enriquecimento cultural 

e possibilitando modos de atuação emancipatórios. Conhecer a comunidade que se 

atua profissionalmente, faz com que o Serviço Social seja ainda mais inteiramente 

absorvido pelo público atendido, superando o socialmente dado pelos contextos 

vivenciados, atentando que “o desenvolvimento histórico [...] não é de caráter 

teleológico” (LUKÁCS, 2020, p. 189). Nesse ponto não podemos deixar de memorar 

o que Marx (1969) coloca ao dizer que os homens fazem sua própria história, mas 

sempre sob as condições que lhes são transmitidas pelo passado. 
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 Nosso debate, ao longo da tese, revelou que a literatura marxiana, 

essencialmente no trato à estética de Marx, não se faz muito presente nas 

elaborações das agendas cotidianas do trabalho, portanto, não se faz amplamente 

utilizada pelos profissionais do Serviço Social no cotidiano, mesmo por aqueles que 

têm a arte como mediação. Contudo, a leitura de materiais escritos por autores 

marxistas se faz mais comum, o que revela interpretações ou mesmo uma leitura da 

realidade mais próxima da contemporaneidade, ainda que a abordagem marxiana 

seja o pano de fundo para as discussões, como para o exercício e práxis 

profissionais. Coloca-se, nesse sentido, a necessidade de aprofundamento desse 

debate no âmbito da categoria relacionando a perspectiva da estética de Marx com a 

própria literatura do autor nos aproximando de suas ideias, tendo em vista a 

construção formativa do pós-reconceituação profissional. De igual modo, o uso da 

arte como mediação nas instituições deve passar por aperfeiçoamento através de 

formações continuadas, por exemplo, colocando a importância dessa dimensão 

dentro da categoria. Sobre essa referência, elucidamos que 100% dos participantes 

dessa pesquisa tiveram e, alguns ainda têm dificuldade na realização desse tipo de 

intervenção, seja por parte das equipes em que trabalharam ou trabalham, seja por 

limitações no que se refere à experiência formativa.  

 Entre tantas falas importantes que vimos durante o percurso de construção da 

presente tese, a arte sempre se colocou num grau elevado de reflexão e 

aproximação com a realidade, além de realizar um maior engajamento entre 

profissional e usuários. Em algumas realidades, a arte foi reconhecida como relação 

importante a ser mantida no cotidiano de trabalho, fazendo com que o(a) assistente 

social fosse designado para determinados fins na construção da sociabilidade e da 

garantia de direitos utilizando o fazer artístico como mediação. No entanto, como 

ocorreu com alguns participantes que acabaram sendo destituídos das funções, a 

arte foi também um caminho mal compreendido por parte das chefias, o que resultou 

em ações abortadas. No entanto, o assistente social denominado por nós, de 

Manoel de Barros, que também perdeu o posto que construiu com sabedoria e 

estratégia, reconhecendo profundamente o grupo trabalhado, conseguiu, por 

exemplo, manter a dinâmica do Ponto de Memórias (trazido no último capítulo), 

realizando parcerias que firmaram o grupo para além da instituição, tratando com 

seriedade e buscando manter o que já havia sido construído desde o princípio. Para 
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evitar tais cortes que reverberam diretamente nos grupos atendidos é que o debate 

da arte como mediação deve ser realizado mais proximamente à categoria. 

 Recordamos que ao realizar um trabalho na comunidade, estamos 

interferindo e produzindo estética social. As relações de preconceito, violência, 

racismo acabam endossando o cariz prolongador da exploração e do fetiche, fatores 

ainda mais latentes na realização do ser social nos dias contemporâneos, marcado 

pelo aprofundamento da “questão social”. É a partir do ser social, com suas relações 

nos variados âmbitos da sociedade, que a História é construída e transformada.  

 A arte coloca na ordem do dia aspectos que competem em muitas frentes, 

seja nas relações políticas ou mesmo nas questões do âmbito privado. A arte tem a 

potência para discutir reprodução do poder, da exclusão, a naturalização da 

pobreza, a desigualdade, a fome. Ela pode ser caminho para um debate que supere, 

à medida que vivencia, as relações exploratórias, a produção do fetiche, a exclusão 

nos quadros educacionais e econômicos do país, enfim, a arte equaciona e 

possibilita a reflexão ao tempo que reflete os dias. 

 A estética é constitutiva do cotidiano e ela perpassa incongruências da 

sociedade. Ela adentra os mais profundos níveis de relacionamentos e de vivências 

das comunidades, assim como ela compreende e revela os graus de sobreposição 

de uma classe sobre a outra. Ela desenha e reconhece as medidas de proteção 

contidas nas particularidades a partir de suas reproduções na totalidade. 

 A estética marxista se coloca, portanto, como dimensão importante para a 

categoria ao tempo que possibilita um agir profissional calcado na ética, na 

emancipação humana e na construção de uma realidade diferente da que 

vivenciamos como produto do sistema capitalista. Mais uma vez, dissemos da 

importância de conhecer a fundo o locus de trabalho em que o profissional esteja 

inserido, com suas contradições e grupos que o forma. Isso realiza, na prática, uma 

atuação que supere o conservadorismo e o trabalho meramente burocrático, comum 

dos instrumentais cotidianos, com suas necessidades urgentes.  

O uso da arte como mediação não necessariamente remete-se ao assistente 

social como profissional que organiza, pensa e executa as atividades, mas ele pode, 

como alguém qualificado e conhecedor dos grupos culturais de seu entorno, por 

exemplo, atuar com e tais grupos, trazendo para dentro da instituição e gerando uma 

multiplicidade de ações que interajam e movimentem socialmente. Desse modo, 

como desenvolvemos nos escritos, não se faz necessário ser artista para trabalhar 
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com a mediação da arte, mas estar disposto(a) a construir caminhos que aproximem 

e adentrem na realidade de muitos que se expressam mais fluentemente por meio 

da arte. O reflexo contido na arte a partir do campo de trabalho muito oferta sobre as 

disparidades vivenciadas no sistema exploratório vigente e, portanto, é caminho de 

compreensão para um profissional alerta, ativo e também propositivo. Recordemos o 

que nos diz Tertulian (2008, p. 63), quando rememora a conclusão lukacsiana sobre 

a natureza histórica do fenômeno estético: “a arte não é uma categoria originária do 

espírito, mas o ponto de chegada de um desenvolvimento social e cultural muito 

longo e complexo”. 

Assim, diante da compreensão da estética de Marx e sua elaboração no 

âmbito do exercício cotidiano, tivemos um aspecto abordado pelo profissional 

Raduan Nassar, o qual percebe, em suas relações com os grupos dentro e fora das 

instituições uma dimensão importante que trabalhamos no capítulo III, isto é, a ideia 

levantada sobre o poder da narrativa e de quem a produz no desenvolvimento da 

história. Faz-se essencial tal compreensão diante da realidade social já que temos 

no cotidiano uma hegemonia no trato às narrativas por parte da classe hegemônica 

que a conta como numa ótica distinta da realidade, desconsiderando que as 

contradições fazem com que a História se desenvolva. 

A arte deve sobrepor-se à ludicidade e, com isso alcançar os usuários para 

além das dinâmicas de grupo. Não desmerecemos tais contribuições profissionais, 

mas ressaltamos a necessidade de um pensar crítico, profundo, que contribua na 

particularidade dos sujeitos e os elevem para fora da superficialidade e do 

imediatismo dos dias atuais. Daí a importância das experiências cotidianas 

vivenciadas que aludem a realidade social, as configurações familiares, a pobreza 

existente, a violência tão presente nas comunidades e ao trabalho para a 

transformação dessa dinâmica num outro patamar de vivências. Recordamos que a 

experiência constitui o reconhecimento da luta de classes, portanto, carrega um 

elevado nível de potencialidade para a tomada de decisões, como também de 

posição no âmbito social. 

Celso Frederico (2013) aponta Lukács quando diz que a arte é um produto 

tardio, que passou a existir quando respondeu por funções na processualidade 

humana. Nesse sentido, temos o entendimento da arte como instrumento de ação, 

de realização nas ações da humanidade, porque se dá como processo desde a 

construção da consciência social, balizada pelas conjunturas históricas até as 
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produções objetivas da particularidade dos sujeitos. É assim que a técnica ganha 

uma maior relevância no debate, se fazendo presente também na construção da 

consciência e na compreensão da atualidade, que é pautada no trabalho e na 

aceleração da produção. 

Lukács (2010, p. 370) nos coloca a par da realidade quando diz que “o ser 

humano é um ser que responde”. Essa afirmativa nos tira do lugar contemplativo 

porque estamos a todo momento diante dessa máxima, respondendo e reagindo ao 

que a realidade nos impõe, seja no âmbito público, no trabalho ou em sociedade, 

seja no privado, no interior de nossas residências com as circunstâncias que 

invadem nossa singularidade. Nessa relação com a totalidade, o ser social se forma 

e possibilita transformar-se, reconhecendo na particularidade, aquilo que o faz 

presente, que o faz responder ao que se coloca à frente. 

Isto posto, reconhecendo a processualidade da história, das mediações e das 

relações sociais na construção do ser homem inteiramente, percebemos algumas 

necessidades no trato aos equipamentos sociais presentes tendo em vista que estes 

devem possibilitar a arte e o debate com grupos sobre temáticas recorrentes e 

fundamentais, ultrapassando o conservadorismo que poda em muitas entidades, por 

exemplo, a utilização da arte como mediação.  

Nesse abraçamento, levantamos a questão da cultura como construção da 

identidade de um povo, de uma comunidade, porque se faz permeada de aspectos 

importantes que o constitui. A cultura é também o lugar das reproduções das 

dinâmicas cotidianas, das atividades que realiza o ser social e o faz distinto de 

outros, mesmo que convivam num círculo de iguais, de coletividade. A cultura 

também é produtora da particularidade dos sujeitos. Assim, ela juntamente com a 

arte se coloca como dimensão fundamental para a realização de atividades sociais, 

educativas, promotoras do pensamento crítico. É a partir delas que podemos 

debater assuntos presentes na cotidianidade e adentrar nas relações de mediação, 

notabilizando sua importância e suas manifestações como imanentes nas relações 

sociais. 

Esta é uma dimensão significativa da construção emancipatória da 

humanidade porque possibilita o reerguimento de sujeitos por vias socialmente 

constituídas e tantas vezes negligenciadas pelo poder público. Nesse sentido, 

Fernanda Montenegro, atriz reconhecida no cenário brasileiro, realiza uma crítica 

contundente ao tratar da temática no país. Iniciando com uma pergunta, “Por que 
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nenhum governo cumpre sequer um décimo do que promete, como no caso da 

cultura, sempre tida, estupidamente, como uma inutilidade, uma frescura?”, termina 

por dizer o que significa o termo e sua essência para si: “Refiro-me à Cultura das 

Artes. É a Cultura das Artes que faz uma nação. Sem ela, é apenas uma fronteira. 

São perguntas eternas, eu sei. E, com meus tantos anos de vida, continuo a fazê-

las” (MONTENEGRO, 2019, p. 265).  

Pensar arte e cultura na constituição de um povo nas comunidades, levando 

em conta uma estética que considere o materialismo histórico diante da produção 

social pode muito em seu efeito. Recordamos o que menciona Pontes (2016, p. 196) 

quando diz que o assistente social é “um agente que trabalha com e nas mediações” 

e nessas, a linguagem utilizada pelo(a) profissional se dá a partir da fluidez e da 

compreensibilidade por parte de quem recebe atendimento. Compreender a cultura 

daqueles que são atendidos faz com que as ações ocorram de maneira íntegra, a 

partir do respeito e da liberdade. A arte pode ser esse canal de relações que adentra 

e possibilita diálogos nas comunidades, reverberando-as num patamar de escuta e 

de possibilidades reais. 

 O profissional, nos dias contemporâneos mais do que nunca, deve ser criativo 

e inventivo (IAMAMOTO, 2007) e portanto, necessita utilizar meios de chegar 

profundamente nos usuários e comunidades que atende, essencialmente naqueles 

marcados pela violência e pelo sofrimento nos níveis viscerais de pobreza 

decorrentes da presente pandemia, a título de exemplo que, com a incipiência 

governamental se estende e agudiza. A arte, a partir do referencial ontológico, se 

configura como caminho para se chegar também a essas pessoas como medida de 

atenção sobre o instituído, provocando uma leitura e intervindo através do reflexo 

dado nas expressões artísticas.  

 Vimos que a utilização da arte como mediação no cotidiano do(a) assistente 

social parte de uma disposição deste profissional em realizar seu trabalho nessa 

perspectiva, tendo em vista que sua formação diante dessa temática ainda se faz 

num debate de modo aquém e limitado. Observamos a existência de um prisma que 

dificulta o fazer profissional criativo e inventivo, sobremaneira quando busca utilizar-

se da arte como mediação. Tais aspectos desse prisma refere-se, como assinalado, 

à própria equipe institucional que não vê a possibilidade dessa forma de intervenção 

por um(a) assistente social, seja pelo(a) próprio(a) profissional que não se considera 

apto para mediar nessa perspectiva. Como mencionamos, a mediação pela arte, 
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como por qualquer outro parâmetro de atuação, ocorre por meio de processualidade 

e não isoladamente, como se fosse uma dinâmica de ludicidade. 

 A arte é disciplina que carrega, em si, uma multiplicidade de temáticas. Pode-

se abordar violência em sua amplitude, pobreza, sexualidade, sentimentos, 

exploração, fome, ausências, entre tantas outras expressões que compõem o 

cotidiano e a realidade de muitos. Ela dialoga diretamente com diversas políticas 

sociais e adentra instituições. A arte está nas ruas, no comércio, no trabalho, nos 

momentos que denotam alegria ou tristeza da sociedade ou da singularidade do 

sujeito, ela expõe a particularidade dos seres sociais e suas dinâmicas diárias. Ela 

necessita também ser parte viva e latente da categoria profissional por tais 

determinações, mas essencialmente, porque ela está impregnada de estética, de 

possibilidades, do pulsar vital. 

 Assim, compreendemos que a arte se faz tão importante quanto 

encaminhamentos e instrumentos tradicionais de intervenção, pois é por meio dela 

que se dão maiores vínculos, sendo central para mobilização dos grupos sociais, no 

entanto é importante a não romantização dela, porque antes, se faz importante 

atentar para as necessidades primárias, onde com fome ou com frio, por exemplo, 

não existe possibilidades de fruição. 

 Quanto à formação dos(as) profissionais do Serviço Social, o leque 

pedagógico pode e deve ser ampliado, inserindo a arte como meio de compreensão 

e transformação da realidade através de um pensamento crítico, abordando a 

estética social, com Lukács, até a produção e realização dos sentidos humanos na 

construção, indagação e processo formativo do ser social, com Marx e seus 

apreciadores contribuindo diretamente para uma profissão e uma categoria como a 

nossa. Nicolas Tertulian (2008, p. 50), coloca a importância de Lukács no estudo 

sobre o ser social e a história quando diz que “o que impressiona em Lukács é o 

modo com o qual os conceitos estéticos fundamentais se fundem em toda uma 

filosofia da história e em toda uma dialética filosófica da relação subjetividade-

objetividade”. Nesse enfoque, já existem apontamentos para a criação de disciplinas 

eletivas que abordem a temática no âmbito do Serviço Social em algumas 

universidades, mas existe uma necessidade de expansão que integre a totalidade e 

leve à reflexão a possibilidade real de utilizar a mediação da arte para com os 

grupos usuários da assistência social. Afinal, no âmbito da estética marxista, a partir 
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do aprofundamento realizado pelo autor húngaro, “não há arte possível [...] sem 

tentar ‘desfetichizar’ e existência humana” (Ibdem, p. 65). 

 Percebemos a importância dela em contextos atuais como o que vivenciamos 

atualmente, diante de uma pandemia como a de coronavírus, por exemplo. As 

pandemias deixam suas marcas na história, na arte e na vida das pessoas. A arte 

expressa tais marcas e reage diante delas, colocando as alterações sofridas no 

cotidiano, na forma de pensar e de sentir. A arte possibilita um desenvolvimento 

relacional, com conexões e diálogos, colaborando com a produção de novos 

significados, na esfera das convivências e viabilizando o encontro do humano-

genérico. 

 Ao ser formada artisticamente a categoria profissional abre-se às expressões 

dos sujeitos, quebrando silêncios e proporcionando novas possibilidades, porque a 

arte suspende o cotidiano e adentra realidades, despertando consciência social. 

Assim, a dimensão da arte como mediação se torna estratégia, um fio condutor e 

deixa de ser apêndice de um exercício profissional. Nas Diretrizes Curriculares 

vemos que  

o pressuposto central de diretrizes propostas é a permanente 
construção de conteúdos (teórico-ético-político-cultural) para a 
intervenção profissional nos processos sociais que estejam 
organizados de forma dinâmica, flexível, assegurando elevados 
padrões de qualidade na formação do assistente social (ABEPSS, 
1996, p. 8). 

  

 O processo pedagógico, nesse sentido, é também posicionamento político e 

potencializador de reflexão. Ele promove o desenvolvimento crítico do pensar. 

Destacamos que percebemos na formação do Serviço Social o uso da arte e seu 

direcionamento como forma de mediação social, mas existe também uma incipiência 

na produção e sistematização da mesma no âmbito da categoria, o que resulta num 

estranhamento de seu uso como instrumento e instrumentalidade. Na atual 

conjuntura, com graus de retrocesso cada vez maiores, pode ser um risco uma 

reestruturação curricular, tendo em vista que as diretrizes já comportam esses 

processos, mas acreditamos que sua intensificação e ampliação enquanto dimensão 

técnico-operativa pode ter um melhor aproveitamento. 

 A dificuldade na utilização da arte como mediação por parte dos participantes 

contribuintes para o debate da presente tese tem, nesse contexto, parte nas 

ausências formativas, acarretando numa realidade profissional que desconhece 
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seus próprios direcionamentos, estando limitados ao fazer conservador impregnado 

na profissão. Com isso, não eliminamos o fato de que o trabalho mediado pela arte 

pode também ser um exercício com um cariz conservador, elitista, machista, por 

exemplo, porque temos uma outra dimensão que necessita de igual atenção e 

aprofundamento, essencialmente nos dias atuais, a dimensão ético-política que 

adentra o fazer da técnica e realiza a materialização da intervenção. Contudo, temos 

também o Código de Ética profissional que nos direciona para um exercício 

emancipatório e livre de preconceitos. 

 Trazer a perspectiva da estética de Marx e da arte no âmbito do Serviço 

Social, portanto, adentra a produção do conhecimento e repercute na particularidade 

de muitos profissionais que têm, na arte, um lugar de apreço, de liberdade e 

satisfação pessoal diante de um trabalho que, não poucas vezes, os consomem 

através das burocracias que lhes são comuns, mas também do imediatismo e da 

produção de números no âmbito das instituições. 

 Como autor e aprendiz constante do movimento da História e do ser social no 

qual faço parte, notabilizei sentidos e emoções contidas, das quais algumas vezes 

não expressas em falas, mas nos rostos dos participantes ao tratar de assuntos 

específicos. A metodologia da história oral proporcionou essa aproximação e essa 

leitura nos traços e nos gestos tanto de cada profissional assistente social, quanto 

por parte dos usuários que expuseram suas concepções produzidas mediante a 

experiência e a totalidade de suas vidas na lida com o trabalho. 

 O uso da arte, desse modo, como mediação no cotidiano, repercute na 

possibilidade da catarse e, por conseguinte, na viabilidade que é a transformação 

das ações, dos atos, da direção advindos pelo pensar crítico após a manifestação 

artística.  

Quanto às dificuldades encontradas na efetivação da presente tese, posso 

assinalar que a pandemia do coronavírus, adentrando seu terceiro ano, está nesse 

possível repertório por que com ela, muitos sentimentos, medos, tensões e perdas 

vieram à existência ou intensificaram-se mas, por outro lado, avanços na formação 

da particularidade foram sendo realizados nesse mesmo período, assim como a 

ampliação do círculo de contribuintes para o debate dessa temática, o que estende o 

aporte para a categoria. O (des)governo de Bolsonaro une-se a esse rol já que ele 

ampliou o caos instalado mundialmente para dentro das relações brasileiras. No 

mais, os prazeres foram abundantes e superiores a tais compilações e conjecturo 
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que a leitura dessa tese tenha sido/seja horizonte fértil, sabendo que é caminho 

aberto e jamais acabado. 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC-SP 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL 

 
Pesquisador: Ricardo de Holanda Leão 

 

Roteiro base de entrevista para Assistentes Sociais 

 

Nome completo: 

Local e data de nascimento: 

Endereço atual: 
 

Nº: 

Bairro: Cidade: Estado: 

CEP: Telefone: 

E-mail: 

Local que trabalhou com arte: 
 

Período: 

Observações: 
 
 
 

 

 

 

1. Me conte um pouco da sua história. 

2. Fale um pouco do seu cotidiano de trabalho. 

3. Como foram seus primeiros contatos com arte? 

4. Qual a sua experiência com a arte como intervenção/mediação? 

5. Com qual tipo de arte você costuma trabalhar no exercício profissional? 

6. Você acha que a arte pode transformar contextos de vida? Como? 

7. Você acha que o cotidiano se mostra através dela? 

8. O que te levou a usar a arte na mediação? 

9. Quais os teus referenciais para o trabalho com a arte? 

10. Porque usar a arte no fazer profissional? 

11. Como realizar o trabalho com a arte no Serviço Social? 

12. Como aliar as políticas públicas com a mediação da arte em seu trabalho? 

13. Como podemos construir uma cultura emancipatória mediante a arte? 

14. O que é arte, afinal?  

 

 

 

Data da entrevista: 

Duração e local da entrevista: 
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PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC-SP 
PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM SERVIÇO SOCIAL 

 
Pesquisador: Ricardo de Holanda Leão 

 

Roteiro base de entrevista para Usuários 

 

Nome completo: 

Local e data de nascimento: 

Endereço atual: 
 

Nº: 

Bairro: Cidade: Estado: 

CEP: Telefone: 

E-mail: 

Local que recebe atendimento: 
 

Período: 

Observações: 
 
 
 

 

 

 

1. Me conte um pouco sobre você/ sua vida? 

2. Qual a sua experiência com a arte aqui? 

3. Você acha que a arte é algo necessário pra sua vida? 

4. Do que você mais gosta aqui dentro do projeto? 

5. Você tem conseguido se expressar através do trabalho artístico? 

6. Com qual tipo de arte você costuma se expressar? Por quê? 

7. Você gosta da forma que o(a) assistente social trabalha com a arte? 

8. Você acha que a arte pode transformar sua vida? 

9. Como você acha que seria melhor para te ouvir mais inteiramente? 

10. Você consegue falar tudo que sente por meio da arte? 

11. O que é arte pra você?  

 

 

 

 

Data da entrevista: 

Duração e local da entrevista: 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

 

 
Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa “Estética 

marxista e mediação através da arte: perspectivas do cotidiano profissional do 
Assistente Social”. Essa pesquisa é parte das exigências do curso de doutorado 

do Programa de Estudos Pós-Graduados em Serviço Social da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo que o pesquisador Ricardo de Holanda Leão 
está realizando sob a orientação da professora Dra. Maria Lúcia Martinelli e tem por 
objetivo principal refletir sobre como o conhecimento da estética marxista pode 
contribuir no cotidiano profissional do Assistente Social que trabalha a partir da 
mediação da arte. 

 Será utilizada a metodologia da História Oral, por meio de entrevista 
individual, propondo-se um exercício de diálogo. Para a entrevista o participante 
poderá utilizar o próprio nome ou nome fictício escolhido por ele. 

 A entrevista individual será gravada mediante autorização do participante e 
transcrita para análise, sendo alguns fragmentos da narrativa utilizados no texto da 
tese, sempre que a fala registrada for significativa para apreensão do objeto de 
estudo. O uso da imagem e do áudio publicamente será também realizado mediante 
autorização prévia. 

 A pesquisa não implica em nenhum custo para os participantes, os quais 
também não receberão nenhuma espécie de gratificação devido à sua participação. 
Ressalta-se que a sua participação é condição para que ela seja realizada, uma vez 
que somente o sujeito pode falar de sua experiência e do significado que ele a 
atribui. 

Em qualquer etapa do estudo, você terá acesso aos pesquisadores 
responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O Programa 
de Pós-graduação em Serviço Social em que esta pesquisa está vinculada está 
situado na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC – SP), Rua Ministro 
Godoy, 969, 4º andar – Sala 4E-11, CEP: 05015-901, Perdizes, São Paulo/SP. O e-
mail do pesquisador Ricardo Leão (matrícula RA00206713) é o rh.leao@hotmail.com 
e se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em 
contato com o Comitê de ética em Pesquisa (CEP) – Rua Monte Alegre, 969 – 
Edifício Reitor Bandeira de Mello (Prédio Novo), sala 63-C, telefone/FAX: (11) 3670-
8466 – E-mail: cometica@pucsp.br. 

Desta feita, sua participação nesta pesquisa será de grande valia, visto 
que sua experiência possibilita a real compreensão da dinâmica em que a arte 
é mediação no exercício profissional, construindo conhecimento e ampliando 
a visão da categoria do Serviço Social no atual contexto brasileiro. 

 

mailto:rh.leao@hotmail.com
mailto:cometica@pucsp.br
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 Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que 
uma cópia será arquivado pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a 
você. 
 
 Eu, __________________________________________________________, 
portador (a) do RG _______________________, declaro que li as informações 
contidas nesse documento, fui devidamente informado (a) pelo pesquisador Ricardo 
de Holanda Leão sobre os objetivos da pesquisa e concordo em participar 
voluntariamente da mesma. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 
informações ou retirar esse consentimento durante a realização da pesquisa. 
Declaro, ainda, que recebi uma cópia deste Termo de Consentimento. 
 
 

São Paulo, ______ de ___________________, de 2021. 
 
 
 
___________________________________  
Assinatura do participante da pesquisa 
 
 
 
___________________________________  
Assinatura do pesquisador 
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Notícia 1:  

 
Companhia Metropolitana de Habitação de São 
Paulo 
HISTÓRIAQUEM É QUEMABC DO CONDOMÍNIOCONSERVE SEU IMÓVELDÚVIDAS E 
SUGESTÕES 

Palacete dos Artistas é empreendimento do programa 
de Locação Social gerido pela Cohab-SP 

Mantido pela Cohab-SP, o residencial já recebeu o prêmio Selo Mérito em 2017, da Associação 
Brasileira de Cohabs e Agentes Públicos de Habitação 

 

Data: 15/08  

   

Foto do Palacete dos Artistas tirada em 2017 

 

Inaugurado em dezembro de 2014, na Av. São João, região central da capital, o 
residencial Palacete dos Artistas foi idealizado para atender moradores idosos que 
tenham exercido carreira artística e participado de entidades do setor, como: Sindicato 
dos Artistas, Associação Nova Conquista, ACCA – Associação Cultural de Condomínio 
dos Artistas e Técnicos, Cooperativa Paulista de Teatro, Balé Stagium, Ordem dos 
Músicos, GARMIC e o Movimento de Moradia dos Artistas e Técnicos – SP. 

http://cohab.sp.gov.br/inicio.aspx#corpo
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            A Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo (Cohab-SP) adquiriu o 
empreendimento que era o antigo Hotel Cineasta em 2011. Após um ano e meio, o 
prédio passou por um grande trabalho de restauração e foi transformado em habitação 
de interesse social. 
 

   
  

 
 

            Atualmente, moram no Palacete 60 artistas de diversas entidades. O prédio conta 
com 50 unidades, 10 por andar, do 2º ao 6º pavimento, com área média de 40 m2. Duas 
unidades por andar são adaptadas para pessoas com deficiências. Para a revitalização dos 
espaços foi utilizada a técnica retrofit, que permite dar uso diferente do projeto original, 

mantendo as estruturas do imóvel. 
 
            Esse empreendimento é tido como o melhor exemplo de locação social da cidade, 



340 
 

com a gestão feita em parceira entre a Cohab-SP e os próprios moradores. Em agosto de 
2017, o residencial recebeu o prêmio Selo Mérito 2017, da Associação Brasileira de Cohabs 
e Agentes Públicos de Habitação. 
Fonte: http://cohab.sp.gov.br/Noticia.aspx?Id=3593.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://cohab.sp.gov.br/Noticia.aspx?Id=3593
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Notícia 2: 

Prédio revitalizado de 1910 vira novo lar para 

artistas com mais de 60 anos 

Conhecido como Palacete dos Artistas, endereço no centro abriga as memórias 

da efervescência cultura paulistana de outras décadas 

09:34 01/07/2015  

FacebookTwitter  

 Na Av. São João, uma das ruas mais agitadas do centro de São Paulo, existe um prédio 
com mais de cem anos, mas com cara de novo, que acolhe dezenas de artistas. Com 
paredes cor de rosa claro e janelas verde musgo, o local tem um clima de passado, quando 
observado por gerações mais novas sem a metade das memórias de seus moradores. Os 
traços da velha arquitetura dão um ar de cenário de cinema, que toma sua forma completa 
ao saber que o local abriga atores, diretores, bailarinos e outros artistas com carreiras de 
mais de 50 anos que garantem sua originalidade. 

Antigamente, a construção era o formoso Hotel Cineasta, porém o tempo foi apagando sua 
história e fez com que suas instalações fossem abrigo para pessoas sem teto. Para que seu 
glamour voltasse, um projeto foi elaborado pela Secretaria Municipal da Habitação com 
indicações de Desenho Universal dos técnicos em da Secretaria Municipal da Pessoa com 
Deficiência e Mobilidade Reduzida. Criou-se então o Palacete dos Artistas, moradia 
destinada a artistas com mais de 60 anos e renda de até três salários mínimos. 
 
O edifício foi todo revitalizado pensando na diversidade humana. São 12 apartamentos, 
além de todas as áreas sociais acessíveis para todas as pessoas, independente de suas 
características pessoais, idade, ou habilidades. Barras de apoio nos banheiros, portas e 
corredores com espaços de 80 cm de largura para passagens de cadeira de rodas, rampas 
de acesso, pisos táteis são alguns dos itens do conceito Desenho Universal aplicados no 
Palacete. 

Após a revitalização ser concluída, o prédio passou a ser o lar de nomes conhecidos de 
décadas passadas e que hoje não conseguem bancar um valor alto de aluguel. “Alguns dos 
inquilinos contam que imaginavam que a fama fosse algo eterno, e a única preocupação que 
tinham era os hotéis de luxo que iriam se hospedar e nos shows a serem realizados”, 
comentou Ana Verrone, responsável pelo plantão social do conjunto. 

Esse condomínio está longe de parecer com residências comuns. Frequentado por pessoas 
criativas e ativas que não medem esforços para melhorar o local onde vivem, onde é palco 
de atividades como bazares e festas. “A união dos moradores é o que, certamente, distingue 
o Palacete dos Artistas dos demais conjuntos habitacionais. Os projetos propostos tem 
apoio de todos”, completa Anna. 

O título de primeiro residente é do ator e diretor Sebastião Apollônio, de 72 anos, que por 
conta de a um atropelamento tem sua mobilidade comprometida. “Na rua não posso andar 
sem bengala porque fico sem segurança”, conta. Assim como em todos os 12 apartamentos 
acessíveis, o diretor dispõe da ajuda de barras de apoio espalhadas pelo imóvel. “No 
banheiro facilita porque a gente não tem tanto equilíbrio, e eu preciso mesmo segurar em 
alguma coisa”, relatou. 

Natural de Ponte Nova, Minas Gerais, Apollônio foi para o Rio de Janeiro estudar na 
Fundação Brasileira de Teatro, na época a maior da América do Sul. Apaixonado por teatro 
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desde os nove anos, hoje está com quatro peças em cartaz, entre elas As Mona Lisas e A 
Sogra que Pedi a Deus. “Eu não tenho vocação para a TV, eu gosto mesmo é de teatro”, 
declarou o diretor. 

Olhando um antigo álbum de fotos, o ex-bailarino Amilton Rodrigues, de 79 anos, recordou 
histórias de seu tempo de espetáculos e se emocionou ao contar de quando quebrou o pé 
no palco e, após sua recuperação, foi surpreendido com uma festa. Hoje, por ter Síndrome 
de Parkinson e necessitar de uma cadeira de rodas para se locomover, também mora em 
um dos apartamentos adaptados pelo desenho universal de acessibilidade. “Ele era muito 
inseguro e agora pode segurar na barra. O outro banheiro, onde morávamos, era pequeno, 
então ele se sentia incomodado, sem espaço para se movimentar”, destacou Valdemir, 
responsável por Amilton e mais conhecido pelo apelido Buda. 

“Um detalhe muito pequeno, mas ao mesmo tempo grandioso” declarou Buda sobre o 
avanço de Amilton, que já conseguiu caminhar com ajuda de um andador. “Para ele é uma 
vitória andar sozinho e ter independência”, finalizou. Desde a mudança, o ex-bailarino tem 
se animado com o movimento do prédio e as visitas dos vizinhos, demonstrando estar feliz 
no novo lar. 

O Palacete dos Artistas agora é um verdadeiro palco para os artistas com mais de 60 anos. 
Com toda a união, experiência e memória dos moradores, vale conhecer um pouco da 
história cultural de outras décadas combinando uma xícara de café com o Apollônio, Ana e 
Amilton. 

 

 
Fonte: 
https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/pessoa_com_deficiencia/noticias/?p=198563 
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Notícia 3. 

CULTURA 

| Artes Visuais | Cinema | Literatura | Moda | Música | TV | Teatro 

17/06/2020 | domtotal.com 

    

Como resistem os moradores do Palacete dos artistas em meio a pandemia 

Inaugurado em 2014, o imóvel tem 50 unidades e atende aproximadamente 60 pessoas 

 

Para morar nele, os artistas precisam ser indicados pelas associações de classe, ter autonomia 

e pagar uma pequena taxa de cerca de 10% de suas rendas (Fabio Arantes/Secom/PMSP) 

"Para os artistas, a pandemia tem sido um baque. Existe pouco apoio. E sei de gente 
passando necessidade. Se você vê um cantor famoso, entende que ele ainda tem um 
caminho, uma forma de se manter. Mas não existe só artista famoso. Para o artista em 
geral, está difícil. Muita gente ficou sem trabalho. Mas a gente vai sobreviver. A gente 
sempre resistiu e sobreviveu", disse a atriz e diretora de teatro Valéria Del Pietro, 70 anos, 
uma das moradoras do Palacete dos Artistas, localizado na Avenida São João, no centro de 
São Paulo. 

Resistência é mesmo uma boa palavra para descrever os moradores do Palacete. 
Inaugurado em 2014, o imóvel tem 50 unidades e atende aproximadamente 60 pessoas por 
meio do programa de Locação Social da Secretaria Municipal da Habitação (Sehab). Seus 
moradores são, prioritariamente, idosos que exerceram carreira artística e participaram de 
entidades do setor, como o Sindicato dos Artistas, Ordem dos Músicos e outras. 

https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=45
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=10
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=46
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=11
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=18
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=28
https://domtotal.com/sub_editoria.php?notSubEdiId=36
https://domtotal.com/index.php
whatsapp://send/?text=%3C?=%20$navigation
whatsapp://send/?text=<?= $navigation
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A Companhia Metropolitana de Habitação de São Paulo (Cohab-SP) adquiriu o prédio, que 
era o antigo Hotel Cineasta, em 2011. Para morar nele, os artistas precisam ser indicados 
pelas associações de classe, ter autonomia e pagar uma pequena taxa de cerca de 10% de 
suas rendas. 

A reportagem do Estadão foi visitar o Palacete e conversar com alguns deles que vivem por 

lá. São cantores, diretores, atrizes e produtores que possuem contribuições relevantes ao 
universo cultural, mas que passam longe dos holofotes da mídia, dos serviços de streaming 
ou das lives patrocinadas. São artistas conectados com o ofício e o suor cotidiano de 
produzir arte em um país como o Brasil. 

Valéria, por exemplo, foi diretora e coordenadora de Projetos de Teatro na Febem, onde 
dirigiu Num Lugar de La Mancha - Amores e Aventuras de Dom Quixote, baseado no 

clássico Dom Quixote, de Miguel de Cervantes. Agora, durante o isolamento social, ela tem 
amadurecido a ideia de um projeto envolvendo textos de Simone de Beauvoir. "A gente não 
para. Tenho obedecido à quarentena e só saio para ir ao médico uma vez por mês. Mas, 
apesar do isolamento, me mantenho ativa", disse. 

Para ela, o mais difícil durante a pandemia tem sido a mudança na rotina do próprio 
Palacete. "Aqui, nós temos uma convivência e uma vivência de comunidade muito intensa. 
Aos domingos, por exemplo, alguns moradores se reuniam em um almoço. Por ora, isso é 
impossível. Os almoços de domingo fazem muita falta", contou. 

No mesmo andar de Valéria, vive o cantor Raimundo José, 77 anos. Nascido em Minas 
Gerais, começou a cantar aos 10 anos em corais e programas infantis. Já em São Paulo, fez 
o circuito da noite, cantando em teatros, bares e boates. Da turma de nomes como Agnaldo 
Timóteo (José foi assessor de Timóteo durante o primeiro mandato do cantor como vereador 
em São Paulo), Nelson Ned e Clara Nunes, chegou a vender 500 mil cópias com a canção 
Santo Forte. "Clara Nunes batia na porta de casa para comer o feijão da minha mãe", 
revelou. 

O cantor garante que está cumprindo a quarentena e tomando todos os cuidados. "Se saio 
na rua , uso máscara, álcool em gel e lança chamas. Vou me defendendo e me protegendo", 
brincou. "Aqui no Palacete, estamos sendo muito responsáveis, tanto que não tivemos 
nenhum caso no prédio", completou. 

Antes da pandemia, José fazia apresentações no Piccolo Teatro, na rua Avanhandava, com 
repertório clássico da música brasileira (Chão de Estrelas, Lábios Que Beijei, Rosa...) e 
sonetos de Shakespeare traduzidos para o português. "Neste momento, os artistas estão 
algemados, sem teatros, com um momento cultural decadente. Mas é natural que a gente se 
comece a se coçar. Eu já estou pensando em um disco, nos arranjos, nas orquestrações", 
disse. 

Ainda no Palacete, encontramos o diretor, produtor e ator Sebastião Apollonio, 77 anos. 
Profissional com mais de 200 espetáculos no currículo, diz "sentir falta do teatro", mas não 
"vê problema de ficar em casa". "Agora, por mais aposentado que eu esteja, é preciso 
trabalhar e ganhar dinheiro. Espero convites para depois do fim da pandemia", completou. 

Apollonio acredita que o teatro nunca mais será o mesmo depois da quarentena. "Os 
espetáculos nunca mais serão como eram. Público de teatro é esclarecido, não vai lotar as 
casas de qualquer forma. Vamos ter que ter paciência e aguardar as coisas acontecerem. O 
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artista precisa ser mais consciente do que os outros. Do contrário, não precisa ser artista", 
disse. 

Como ator, Apollonio atuou ao lado da atriz Leila Diniz e em inúmeros espetáculos de Teatro 
de Revista. Perguntado sobre a inspiração que a covid-19 pode trazer para futuras criações 
artísticas, ele ponderou. "Eu preferiria não lembrar da covid, mas no Brasil tudo vira piada. O 
Teatro de Revista é justamente para fazer graça. Então, pode ser que saia alguma coisa 
daí." 

O irmão de Apollonio, o ator e diretor Cesar Teixeira, 64 anos, também é morador do 
Palacete. Influenciado pelo irmão mais velho fez carreira no teatro, cinema e algumas 
participações na televisão. "Dias antes de começar o isolamento, fiz um transplante de 
fígado. Preciso respeitar a quarentena e só saí de casa para ir ao hospital", disse. "Mas 
entendo que esse é um momento difícil para toda a classe artística. As ‘vacas magras’ do 
artista são muito longas. Vai ser muito difícil", completou. 

Diferentemente dos outros moradores, Teixeira tem um plano B. "Você vai ficando mais 
velho e entende que não dá mais para se aventurar. A gente tem que comer, sobreviver. 
Artista fica muito tempo sem trabalho e dinheiro, é muita insegurança", comentou. Por isso, 
Teixeira começou a trabalhar com jardinagem. "Claro que ainda sou ator. Mas não tenho 
novos projetos de teatro. Quero voltar com a jardinagem. Hoje, me interessa mais o jardim" 
afirmou. 

 
Agência Estado 

Fonte: https://domtotal.com/noticia/1453518/2020/06/como-resistem-os-moradores-do-
palacete-dos-artistas-em-meio-a-pandemia/ 
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